








RELAÇAM
D O

ESTADO POLÍTICO
eespiritval do império da

China, pellos annos de 1659. asè o de 1 666 .

ESCRITA EM LATIM
FelloP. FRANCISCO ROGE MONT daCópanhia

deleíus, Flamengo, Miífioaari o no mefmo Império

da China.

TRADVZIDA
Por hum Religiofo damejma Companhia de lejus.

LISBOA.
Ni Offkina de IO A M DA COSTA;

M.DC. LXXII.

Com todas as licenças neçfjjaiias.



-v * r-

AJO- Â.

'f OI ' f ít'/-í € VI I .

f". 01

.àí tH sí) tssrc .V
.

íi i '!
'

. i -

v\ ^ - ‘d lv *T V % 3 ?• Á.

;

• .
• -

AcirsVáAflT

*., - • '
s J» .*.\ *S0 !

V » ’• t o - -

Í &* v
>- -ÍS..... -r V- •»

,A OH 8 I 1

.atuo d ac, í.i a oi •

: - í
.• - *

,I’XX J .Dü.M

1
’

.

'

. .



Aornuko Reuerendo cro Chnfto Padre

IOAM PAVLO OLIVA
PREPOSITO GERAL DA COMPANHIA

deleíus.

Muito Reuerendoem Chrifto Padre

1 Enàcme ordenado por obediência fa%er huma

Pelaçam dos fuccefios dejla Vtccprouincia ,

dos annosdeií59. 60.61. 6 %. E também da-

quellas contras que 0 Padre Mathias da Aía-,

jya fuperwrda mcjma l^iceprouinciacomfum-

madtligencia tinha referido emfeus comentários, entendi que

Jiruiria de grande recreaçam aV.P. & a todos os curiosos

das coutas da China, ames de tratar da Cbriflandade, dar

humabrcue noticia do efladopolítico ,
em que aopremente fe

acha eíla naçam ;
continuando a primeira hforia do Pa-

dre Marfim Martinet^,Qr referindoosuhimos fuccefos dá-

quella guerra,em que huma Monarchia t*m dilatada,fe are-

jo toda rvltimawcnte a fogeitar ao domin.o , & gouerno

Tartarico. E fe nefiarelaçam fe acharem repetidas algumas

coutas de que 0 Padre Aíartim Marttnt^fa^tambe men-

çam na fua bijloria
, ou de algom modo etijereparem delia, ou

*>} o



efilemos por maior clareia-,ou pera cjuc fe conheça a Verda-

de, que nefites mltimosannos cejfiandojao efircndo daguerra

podemos aueriguar melhor : AceiteV. P. efia limitada obra

que he efifieito do trtfle ,& nam ejperado ocio,no qual nos pu-

deram as que nosprohibem todo o exercido
,
& minifterio da

Religiam Chrifiaa. : Cujos impios intentos
,
como efperamos

,

ficaramfruftrados pellos caminhos da faíedoria infinita de

Deos todopederofio, o qualpòra os olhos nefia miffiam, moui-

do pellosfiacrificios , & oraçoens deV.P & de toda a Co-

patihia, nos quaes muito me encomendo. Defia nofia cufio
-

dia, ou cárcere na Cidade de Quam cheufiu mettopolí da

Prouincia de Quam tum, do Império da China,aosfinco de

Outubro de líti.

De V.P< Rcuerendififima humilde em Chrifiofieruo.

Franciíio dc Rogemont.
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AO LEITO

C Hcgou a Portugal efta Relaçaó da China,qua-

fi no mcfmo tempo, cm que íc deuá eftam-

pa outra hiftoria da Conquifta do mcfmo Império

cm hngoa Caftelhana, à qual,iupofto que pello Au-
tor fe deua codo o rcfpeito

,
& veneraçam, achaíc co

tuJo cm muitas couzas encontrada com a verdade ,

o qucfeatnbue nam á penna que acompos, mas à

fallcncia das cartas que de terras tam diftamescram

remetidas por via de Filipinas, aonde íc alcançauam

as noticias pella relaçam dc alguns Chins,por natu-

reza nouelciros
, Sc por coftume mcntirofoi. Sae pois

a luz efta bteue Relaçam nam auida por rumores fsl-

fos, ou duuidozos, roas por noticias euidentes ,
nam

compofh cm tantas mi! 1-goas dc diftancia.mas den-

tro na rnefrna China , õc por quem nam foo foi tc-

ftemunha de vifta.mas cro algumas couías pertences-

tes á terceira parte, a teue grandena ircfma hiftoria,

pois foi hum dos mifüonarios perfeguidos
,
prezos,

& vltimamcnte defterrados, O fer efta obra traduzi-

da de huma em outra lingoa deículparaamenos clc-

gácia: naõ leua o ornaro das fcméças, pornaõ fazer

obra diucrfa da de feu Autor. Se parecer defalinhada

,

fi.aràfua verdade acreditada de mais finccra, Nclla

*iij acha-



acharam os curiofos matéria de entretenimento , &
os zelozos da promulgaçamdo Euangelhoeftírrm-

los
,
para imitarem o verdadeiro cfpclho de hú pre-

goeiro da ley dc Chrífto, que formado ao golpe d*

tantas penas, fe eterniza nas azas da fama
, & purifi-

cado no fogo de tancastribulaçocnsfc fabrica a Co-
toa da immortalidade.
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relaçam
DO ESTADO POLÍTICO, E

efpiritual do Império da China.

I P A R T E-

V ccedekbo a maior parté deita hiftoria

pcllos tempos do Eraperador Xumthi

,

o qual

foi o primeiro, que com ampliffimo,& dilata*

do domínio gcuernou as duas Coroas Tarta«

fica,&Chineza,hauendo de leuarelie grandé
arte deita relaçam

, fcrà conueniente prinei*

pialâ ptlia origem, &defcendencia Real donde eíte Empera^
dorhe oriundo.

a Contafe ram pouca antiguidade no Império daquelles

Tartaros, a que os Chins chamaõ Oríentaes, que nam paflam

de quatro todos os Reys.quearhe agora os gouernaram. Dos
qures

, fendo o primeiro morto pellos Chins com infame a-

leiuozia
4
nueram fempteos tresque fe leguiram crur is gurr-

ras contra omefmo Império pera vingarem ram graue cffrn-

ça O fegundo, &otetçeiro apenas paílrram das primeiras ra*

yas do Império Chinês, fendo os fuceílos da guerrra vatios,

&hu.nacomo,luta,& porfia nas primeiras porras dcnlmperio :

A A &

<j



i Relaçam da China.

&nos principiosdeílecerceiro Rey ajudados os Tartaros dá

traiçam, Sc çonfelhos de hum China, fizeram huma inuafaó

difcorrendo por grande parte da China, athe chegarem aos

muros da Corte de Pechim, mas dahi voltaram logo pera feu

antigo domiçilio carregados de defpojos , S{ deixando de-

ftruidas muitas, & muy dilatadas Promneias. O quarto poré,

& vitimo Rey , que gouetnou aTarataria ainda deparada da

China, aquem pella vida virtuofa , & louuaueis coílumes de-

ram o nome de Cum rè,fupofto que feguindo as pifadas de feu

Pay, Sc feu auo, continuaffe com alentados brios a mefma
guerra, vzaua çom rudode tanta moderaçam , & prudência,

era dotado de tal fuauidade nos eoftumes,moftraua tal çlemé-

cia cornos raefrcos Chins prizioneiros,que nam fomente aos

naturaes , mis também aos mefmos inimigos daua grande

asateria de admiraçam. Socedeu pois, que naquellemefmo
tempo huns ladroens naturaes da China, juntos de diuerfas

partes, em copiezo numero moaiam coneta fua própria patria

huma fea, Sc fanguinolenca guerra,& tendo ganhado ja pot

armas, Sc aílollada a mefma Corte, ameaçauam a todo o Im-

pério coma ctuel, & vlcimaruina. Vendo o general do exerr

cito da China, oqualentam feachaaa em campanha com os

iTartaroSjO grande perigo em que deprezentefeachauatodo

ct Império, mandou embaixadodes aoRey Tartaro
, nam fo

õfiPerecéndolhe a paz com condiçoensrauy honorificas, mas
também exortandoo,& pedindolhe que confederadas huma,

& outra naçamTartarica, & Chinefa, voltaffemas armas c5-

tra os ladroens, que tanto infeftauam aquelle Império: Foy
extraordinariaa alegria que o Rey Tartaro tecebeo com efta

embaixada,julgando aocafiam como vindado Ceo pata lo-

grar feusintentos,& ajútando çom toda a preffaos petrechos

de guerra, &gente militar, feposa caminho com hum luzi-

do exercito contra os ladroens da China, porem na entrada

da Prouineia de Pechim quando mais fe alentaua com huma
tacita effCrançade vfurparacoroa Chinçza, o atalhou a mor-

"
te



Parte 7. 3

te repentina: deixando a todos hum illuftre documento de

quambreuefeja a felicidade humana, 5c quam duuidofas, 5c

faliu eis íuas efpersnças.

5 Alem de tresfidaosfosquaes pella menor idade eram in-

capazes do gouerno ^ tinha efte Rey noue irmãos florentes

nos annos,& illuftres no esforço militar.Eftes com humaad-
mirauel concordia que entre fi guardaram, conhecendo mui-

to bera as felicidades, quefuas grandes efperanças lhes pro-

metiam, leuaram adiantea expeciiçam principiada contra os

ladrocns ,
fem que o íuceflb defeftrado do irmaõ defunto os

retardaffe hum paffo do caminho queleuauam. Tiueram os

ladroèns noticias deftefocorro dos Tartaros, 5cnam lhe pu-

deram fugir com tanta velocidade, que eftes os nam alcançai-:

fem na retraguarda, matandolhes muitos mil!iotnens,5t tirã-

dolhe dasmaôsriquifiimosdefpojos queleuauam. E tendo

noticia que a yáguarda dos ladroèns tinha paflado fem perigo

nenhum o arrebatado rio amarello.eomo quem tinha ja feita

fua obrigaçam , 5c poftofim a guerra pera que foram condu<
zidos ; voltaram triumfãtes & tomaram o caminho diceito pe-

ra aCorce de Pechim, na qual foram admitidos pellos Chins
como amigos, 5c companheiros. Aqui fe detiueram por largo

tempo com vários pretexiòs, que íua disfimulaçam foube fin-

gir, mandando entretanto oculcanaente vir nouos focorros

dos vltimos confins da Tartaría, com os quais crefceram a

numero de oitenta mil homens de peleija, aliftados todos dé-

tro de Pechim, vltimaméte poftode parte o fingimento, fe de-

clararam com os grades do Império que a Coroa da China era

fua,5c que focom efte,& nam com outro prêmio de feus tra-

balhos fe dariam por fatisfeitos
,
& contentes, que fo com e-

fte, &naõ có outro penhor fe podia affegurar huma perpetua

paz,& amizade. Gemeo em lamentauel, 5c profundo fofpiro

a Corre toda , 5c vieram a conhecer os Chins, ainda que tar-i

de, que pera euitarem as rapinas dos feus nacuraes
,
vieram a

incorrer na fogeiçam, 5c catiueirodehunsbarbarosminguem

A ij com



4 . Reldçam da China.

com tudo fe atreueo a faLar palaura, principalmente venda
cj os exercitos do Império andauaó muy remoçados da Cor-

te, occupados em extinguir as vitimas forças dos ladroens ,

pera entiegarem aoutros mayoreso feuflorentiffimo^ Impé-
rio inteiro, & apafiguado.

4 Sena mais detença alguma trataram os Tartaros de cõ-

cluir feus diftgnios, declarando ao fegun io fi ho do defunto

Rey com os ritos, & ceremonhs próprias de lua naçam Tar-
tarica, porfupremo Rey da Tarearia, & juntamence por Em-
perador detoda a China; E colloeandoo no trono lhe fize-

ram primeiro osmefmosTartaros as coftumadas adoraçcés,

fiemandaram logoque a Corte toda fizeffeo mefmoçóm pu-

blica folemnidade, & aparato, Efte foy o principio da noua
Monarehia.quê os Tartaros inftituiram na China Acaufade
elegerem ao fegundo, & nam ao primeiro , nana foy outra

maisquea vlthna vontade do Pay, que eftando pera morrer o
determinou,& declarou a feus irmaõs , & a todos os Gran-

des defua Cotte; mouidoí' como alguns referem ) de huns

pronofticos, que a feu fegundo filho promitiara grandes feli-

cidades; ou na verdade como outros tem para fi, 3c he mais

verifimil opiniam, antepôs o fegundo filho ao primeiro, por

fer efte filho de huma molher China , & o fegundo de huma
Tartara. De qualquer modo que ittotoíie he digno de admi-

raçam, & louuor, mm auer nefta occafiam diferenças
, ou

pertutbaçoens, nem entre os dous irmaõs, primeiro, & fegú-

èo, filhos do Rey defunto
, nem entre os nouetios do Rey

menino , & que valeíTe mais na eftmaaçam de huns Barbatos

afileiidade,& concordia doq a cobiça de tam dilatado do-

mínio
,
& fe conta por certo que defde que efta Tartaria

Oriental foy inftimida em Reyno feparado ,& fupremo ,

teue vigor efte ccítume ,& hoje fe guarda como' ky inuio-

lauei que aquelle feja coroado, a quem o Rey defunto ele-

ger por feu fuceflbr , £em ter refpeito a filhos nem ainda

encrc eftes aidade, direito, ou preminenda alguma, & guat-



Partí I. 5

«dâfe tanto â riíea
,
que qualquer que moftrar O mínimo

diffabor , ou repugnância, ainda que feja de fang,ue Real, he

çaftigado como reo de lefamageftade. Defta feueridadctaó

eftranha porei d
#
e caniinho hum exemplo que feruira de cõ-'

firmaçam à verdade que referimos.

5
Poucos annos depois que efte fegundo filho foy leuan*

tadoao imperio,fe ouuiram defcuidaaamente algumas pala-

uras a dous mancebos de fangue Real,em que fignificauam q
mayor direito tínhaõ elles p ara a Coroa do queaquelle q en-,

tim a polluia : Eram eftes irmaõs do primeiro Regulo ; & fi-

lhos do mais velho dos noue irmaõs que afima referimos ,o

qual tendo antigamente recufado o Reyno pera o quabfeu

Pay o queria eleger
,
pafTou 5 Coroa ao filho menor por no-

me Cumte de que afima fifemos mençam.Pay doprefente Em-
perador da China: & alfim fupofto que falaram com pouca

çautella.nam difcorriam cõ pouco fundamento : foube o Pay

defta pratica,ôcfupoftoqeftiuajaefte Príncipe na vltimaida-

de.foytalo feufétimento qmãdouvir diátedefi osdousfi-i

Jhos
, & que osataffem de pes, & maõs, nem contente cora

éftafeuerídade os madova matar a ambos atromentados com
exquüitos generos de martiriono teatro publico em quefs

çoftum m c ftig r os delinquentes. Outtos referem o cafo

de diuetfo modo, &commiis probabilidade, que falando e-

ftes deus irmaõs entre fi.fe achou prefente buma fua irmáa.a

qual ou por liuiandadc, ou porqualquer outro motiuo,refirio

eftas praticas a hum feu tio Regente entam do I mperio,pella

menoridade do Príncipe, &que por mandado defte foram

pvefos & atados eftes mancebos ,
St pofta a fua caufa em te-

la judiciaria, & que fendo feu proptio Pay hum dos juifes, fo-

ram condenados a morte como traidores. De qualquer modo
que ifto fuccedeffe, o certo he queo miferauei velho pouco
de pois acabou a vida miferauelmenre confumido de triitezjs,

& Eu ades de tam defgraçados filhos exptimentando que

preualeçia mais em feu eoraçam arezam de pay que apreemi-

A iij nencia



é Rcldçim da China.

neneia de juis. Mas voltando com anofla relaçam ao nouo
Emperador,

6 Tinha eíle no tempo em quefoy coroado oito annos de

idades heçoftaroe entre os Chins vfado muito tempo antes

da vinda de Chriflo, namío darem nome particular aoPrin-

eipe que gouerna, mas também aoprimeito anno de feu rei-

nado: vfando deftc coftumepuferamao primeiro annodeíle

Emperador o nome de Xum çbi,çotao em pronoílico de hum
gouerno faeil,& foflegado, q eílahea fignificaçaradaquellas

duas vozes, &preualeceoranto eíle nome.que ache omefmo
Emperador natn era vulgarmente nomeado fenam com elte

titulo de feu primeiro anno. Porem a família em eíla noua
Monarchia dos Tattaros na China tomou o illuílre titolo de

7ui cim que fignifica grande purefa, & innocencia, dando c5
ifto aos Chins efperanças de perderem as faudades,& ainda a

afeiçaõ fepudeíTem da fuaantiguafamiliaTWroíw.quefignifir

ca grande claridade, &êfta era aprofapia illuílre dos feus an-

tigos Empecadores Chins.

7 Tinhaõfe paliados ij. annos defpois de inftituida eíla

noua Monarchia SinicaTartaric3,floreçendo osTartaros eó

grandes profperidades nefte feu nouo dominio , & gouerno
athe o anno de 1659. { do qual daremos principio a eíla relaa

çam ) & nefte tempo fe achauam ja íenhores de 15. Prouin-

das, ameaçando as duas que lhe ficauam com fuas armas vi-

toriofas: quando de repente fe lheleuantou no mar hú gran-

de inimigo, que fupofto aula muito tempo fe tinha declarado,

nella conjunçam os apanhou deícuidados,acometendoos cõ

nouos brios, & aparatos bellicos, cuja potência, efperanças,

& fuceeflos da fortuna foraõ ao principio taõ extraordinários,

que lhe dauam fundamento para fe prometer a vitima deítru-

içam da Tartaria ,& reílituiçam da liberdade a íua patria ,&
porque fera a todos agradauel eíla hiíloria a relatarei deíde

feu principio.

8 Florècia ainda o Império da China, & a fua illuílre fa-

mília



Pane I. 7
Bniíia Tatmim quando da Prouincia foKien de huma Cidade
marítima por nome Chincheuveyo a Cidade de Micao hum
mancebo Chim de naçar» debaixo naeiméco, & deféparado

dafarcunapor nomeCéí»c£;7»»gí>viofeeftemiferauel ram a-

pertado da pobreza, & dafome, que efta o obrigou a deixar

a patria pera vir grangear a vida entre os Pottuguezes , fazen-

dofeefcrauo de hum delles, eoftume muy vfado entre os

Chins,remindo as moleftias da fome,& da pobreza cõ a pró-

pria liberdade, 3c ainda muitas vezes de toda a fanailia} viué*

do pois eíte meço em Macao, Scouuindo nas praticas, &cõ-
uerfaçoens algumas coufasde nofla Religiam Chyftam.fea-

feiçoou a ella recebendo em breue o fagrado Bauptifmo:dito-

fo com o feu catiueiro, pelloqualalcançaua a liberdade dos
filhos deDeos,&mais ditofo, fe procurando conferuarfe ne?

fia liberdade anhelaííe mais a confeguiro Reyno dos Ceos-,

do que o fenhorio do mar, & Império da China. Puzeraólhe

por nome Nicolao fedo feu padrinho hum Portuguez homé
bem procedido, & afazendado, o qual o tratou com fingular

amor , como fe foffe feu proprio filho: & por íua morte o dei-

xou por herdeiro de grande parte de íuas riquezas, por mor-,

rer íem deixar decendeneia.

9 Era Nicolao dotado de hum engenho viuo, Sc efficaz,

& fobre tudo de huma grande prudência, & fagacidade ; cas

paz das mayoresemprezas Na induftria para quaesquer ne-

gócios moftraua bem que era Chim de naçana. Efté póisaffi-

ílido de fuas riquezas , ainda que por entam moderadas
, tra-

tou de leuantarfe dahumilde formna,& eftadoem que athè

aquelle tempo viuera, Staquelle que dãtes tinhafi.lo eferauo

de mercadores Portuguezes, tratou de fe por na mefma altu-

ra delles
. exercitando ío por fi a mercancia, & comprando

hum nauiofe embarcou com todo feu cabedal com tamprof-

peros fucceíTbs,que em poucas virgens que fez, ajuntou em
breue tempo grande copia de riquezas : Eram os marinheiros

uaturaes de Maçaof os quais iupofto que todos fam oriun-
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dos da China, pello trato,& có nunicaçam dos Portuguezés

beberam delles os efpiticos
,
Sc alentos militares) eftes pois

tomando de caminho alguns nauios de Piratas enriquecerão

ao Nicolao com grandes prezis. Potem o que mais augmé-

tou íua pujança foy quindo animado, & poderofo co.n as ar-

mas ,& riquezas que ja entam lograua
,
acometia as einbar-

caçoens maiores de Piratas, carreg idas de preciofas mercan-

cias, tendendoas com mana menor Valor, que feliz íueceífo.

Ia nam era naueginte mercantil, mas princepedos n fiegan-

tes, com hum çabedaltam groflb que tinha juntam nte eô-

refponderçpes no íapam, em Maniíla, emSiam,na índia, Sc

com feus antigos fenhorios os Portuguezes, mandando pera

quali todos os portos do Oriente fuasnaos cheias de mer-i

caneiasda China
, como qual comercio ajuot.ua todos os

annoshuma incriuelfumma de ouro, Sc prata, & comoainda
os mares eftiueflem infeftados de iadroens 5 pera os extinguir

de todoleuantou groffis armadas com muita foldadeíça, &
com todos os petrechos de guetta neeeffarios , & entre os

foldados cs que mais valentes fe moftcauam nas pelei J as eraó

cs Cafres, que fi gindo de feus fenhorios os Portuguezes,

&

Caftelhanos Scconuidados pello mefmo Nicolao çom gtani

des prêmios, Sc promefias de outros maiores ; militauanader

baixo de fuas bandeiras.E deites fiz ellehuma companhia pe-

ra andarem fempre dc guarda junto dellef potquenem dos

feus naturais fefi.ua) & delles fe aproueitaua nas emprezas
.mais arduas, & perigozas.

10 Eftando as coufas nefta altura, fe tinha efpalhado pellas

Prouincias da China grande fama das armadas,riqueza, Sc po-

tência de Nicolao , mifturando, como muitas vezes fuccede,

o falfo com o verdadeiro. Tinha jà chegado à corte
, & aso-

relhas do mefmo Etrrperadoro odiezonomede Nicolao ; o
qual, ou por rraçide inuejofos , ou porque na verdade tinha

elle dado occafiam
,
eftaua açuzado na Corre de muitos , Sc

grauiífimos ctimes: diziam que permetia, & ordenaua mui-
tas
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tas coufas coritr5asleis,& decretos do Imperiõ ? quemaçhi-

n-iua nouidades
,
que nam defitia as ordens dos gouernado-

res das Cidades , & das Prouincias , & vltimamente que era

Cabeça de ladroens ;3c Pirata infígne, & que fe pedia temer,

huma fatal affolaçam dolmperio da China, fe fenam atalhaf-,

fem logo feus difignios. Abalaram muito, & moueram o a-i

nimo doEmperador eftes rumores tamfuneftos,& as infolér

cias que deNicolao fe lhe referiam. Porque tinham chega-

do a talexceflb que,ou Foliem faltas, ou Verdadeiras.ditaua a

prudência que deuia o Principediffimular,& oferecer o per-

dam daquellas culpas que nanar podia jà , emendar com o ea-

ftigo : doutro. modo fe embaraçariaõ cónouas guerras pello

mar nao menos difíceis, 5c perigozas, das qosTartaros lhes

faziaõ por terra. Pafíaraófe logo prouifoés Reais concedendo
a Nieolao hum perdam de todas as culpas de que fora acu-,

fado na Corte, com grãdes encomios de benemerito ao Im-i

pgrio, & dandolhe o titulo,& dignidade de General de todo

o marítimo, Liure jà Nieolao de todo o temor que podia ter,

5c eftribado na autfeoridade Real , começou a fazer melhor
o feu negocio Porque fazendofe as claras fenhor de todo o
Império maritimo,nam confentia que embarcaçam alguma de
qualquer naçam que fcfíe , podefíe liuremente nauegar fem
licença fua , & patlaporte paliado em feu nome , & nam do
Enaperador,neraeomo fello Real. Mãdaua eSle rodos os an-

nos grande forna de dinheiro como em final de tributo:Enõ

porém maiores fem eomparaçam os augmentos particulares

com que cada dia actecentaua fuas riquezas. Mandou fun-

dir grande quantidade de ouro, & prata em barcas de gran-í

de pezo
, cada huma das quaes nam podiam leuantar dous ho-

mens dos mais valentes, para que defte modo fe podellem

aíTegurat de algara roubo : E marcandoas com o feu fello

mandaua efeonder em lugares fubterraneos, & occultos: co-

mo as riquezas hiam nefte augmento , crecia também o nu-

mero dos foldados , & embarcações de tal modo que fe affir-

B ma
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nu chegàra a fer fenhor de ttes mil vellas , & pera que com
mais fegurança, & mayorfegredo pudededefcarregu aquel-

las embarcações que traziam mercancias mais pteciQfas; 5c

çarregataquellas que elle mandaua mais ricas,mandou edifi-

car por induftria , 5c regra Europèa húa grande , & eípaçola

caía, ou pera melhor dizer htima fortaleza, parte delia fita na

praia, 5c parte dentro no mar, Sc das portas pera dentro fe re-

colhiam as mais ricas embarcaçoens como metidas dentro

de hum porto do tneftico.

n. E fupoítoque o Viforrei da Ptouincia,& outros Goaer-

nadotes o tracauam com grande honra,como generaliifinjoi

do mar, & diante delle ponderauam muitas vezes com pala-

urasemfeitadasfeus grandes feruiços,5c merecimentos, pois

em tam breue tempo alimpàra o mar Sinicode todos os la-

droens , 5c pitatas ( o que na vetdade fe podia dizer com gra-

de credito, Sclouuor de Nicolao ) porque com tudo tinha al-

cançado que ainda que com a boca o aplaudiam como Ge-
neral das armadas , era nos animosde muitos aualiado por
hú infigne Pirata s fem diffimulaçam , 5c fingimento an-

daua defendido, & acautelado de todas as filadas, õc traições

em que o pudefiem apanhar defeuidadojSc fe alguma vez def-

cobria alguma occulta eonjuraçam, daua tal caftigoaos que

achaua-delinquentcs
,
que metia terror , 5c eípanto a to-

dos ; firua de exemplo- o fuceflo feguinte. Tinhimle con-

jurado contra Nicolao dezoito peflbas,todas illuftres: deter-

minando o dii de fna morte aquellemefmo em que íe ceie-

brauam as Kalendas Sinicas, tendo peta fique ram lhe viria

sopenfamento fofpeita alguma pella folemnidade, 5c fanâri-

dade do dia, Amanheceo eíle,&foram os conjurados pera

darem a Nicolao como a Gcneraliffianoosbôs principiosdo

anno : Deram como he coftume na China cada hum delles

aos porteiros a fua faudaçam por efcrito,pera que a ofFerecef-

fem a Nicolao. Tinha elle j a noticia certa de eonjuraçam, 5c

imndandoos com palauras muy honradas que efperaffem ro-

des
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dos per hum pouco, no primeiro pateo os mandou nomea-
damente conuidar,pera que dous a dous foliem entrando: &
tanto que chegauamà lua vifta, virandofe elle pera hum dos

miniftros que lhe afiiftiam, mandouque lhe viffem as botas ,

& tiraílem huma faca que nellas traziam, & affim fe achou
como elle o difíe, mandauaos logo leuar a ambos para huma
recamara interior,aonde os miíeraueis perdiam as vidas cor.

tãdolhes as cabeças outros miniftros que pera efte fim eftauaó

preparados. Affim os ícy degolando a todos de dous em dous

tirádolhe os cutellos em prouade íua çõjuraçam, & em efpaa

cio de meia hora matou a defoito contatados, mudádoíe as

mefmas armas que prepararam pera a faççam, em inftrumen-i

to de feu eaítigo.

is Nam obltantes eftas cònjuraçoés
, &os reeeos de ouí

tras que eram quafi quotidianas.todas as vezes que os Gouer-i

nadores das Proüincias, & outras pefíbas prineipaes oconí
uidauam pera algumas feftas

,
ou báquetes , elle tófiadaméte

aeckaua o conuite, & nam eram poucas vezes, mas fempre

acõpanhado deffii gu.irdade Toldados Cafres.de que afima fia

zemes meçam, Marchaua aquella horréda , & efcura compa-j

nhia queconítdua de íincoentaCafres nam roenosefpanto-!

íos Com ffia vifta, que formidaueis com feus alfanges que tos

dosleuauamdefembainhados, & entrando ao lugar do baní

quere affiftiam todos ao la lo de feulenbor fem fe apartai en*

delle cem hum paçoâthe o fim da mefa Com o que vinha a

defuanecer quaisquer intentos , & filadas, que fe lhe fizeíTeoa

fo com a vifta ,& prefença da companhia que leuaua em íua

guarda. Vzaua também Nicolao com grandiffima deftteza dc

hú certo genero de armas muy acomodadas pera delcobtir,

& euitat qualquer conjuraçam por muy cccultaque eft uefte,

quaes eram as peitas que daua com extraordinária liberali ade

conforme a fua grande opulência 5 contafe que rpuitas vezes

offerecera aos Gouernadores de maior dignidade entre óüM

tras dadiuas riquifíimas, alguns pratos cheios de peíolas,quan

B i) ta-
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tas podeffena leuar. Com efte modo de peleija nam fo defui-

aua todos os intentos finiftros,5c fruftraua as conjuraçoés.mas

ainda os mefmos conjurados, & maiores inimigos íe lhe fo-

geitauam, conuertendooodioem beneuolencia, Quem cõ

efta induftria
,
Sc artificio fe defendia

,
quem com efte fafto

crecia cada dia no poder, Sena grandeza, bem fe pode fenr

temeridade julgar que feus altos penfamentos anhelauam a

nam menor foberania que a Coroas, & Impérios. E na ver-

dade ainda quedos intentos defte homem fenam tenha atbè

gora aueriguado coufa certa, nam íe pode contudo negar q
deu grandtífimo fundamento peta muitos imaginarem, que o
feu diftino era fazerfe fenhor do Império da China. No mef-

ino tempo em que as coufas de Nicolao crefciam em tanta

profperidade, fe hia cada vez mais aruinando o Eftado, ôc Im-
pério da China. E affim tendo certas noticias que a Corte de

Techim eftaua cerçada çom grandes Exércitos de rebeldes , Sc

deladrcés.leuantouelle hunaagrcffa armada com muitas ar-

mas, Sç foldados.que çpm vencofauoraud emproou napar-

te fetenttional,fen? fe poder aueriguar fe foraõ feus intentos

acudir ao perigo em que a Corte eftaua, fe fazer oftentaçam ,

de fua potência, & grandeza ; o çertohc que nenhuma vtíli-

daderecebeo o Império defta armada ,
porque apenas tinha,

çhrgado à cofta da Prouineia Xim tum quando lhe chegou a

aoua que a Corte eftaua ja rendida, 5c affolada, que oEmpe-
radorC»?» chimíc matara com fuasmaós, 5c que de todo fea-

eabaraa illuftre, Scantigua familia dos Tai mingas
, com efta

noua . como com hum vento contrario, parou a armada to-

da^ fe efpalhou parte delia pellos portos Meridionais, 5c pe-

ra outras Prouindas remotiífimas v effeitos tudo da cruel té-

peftade em que o Eftado, 5c negocios públicos do Império

feachauam.* futeedeo lego a mina do Império como affima

referimos pella inuafaó dos Tartaros que conuertidos de cõ-

fedetados em cruéis inimigos fe foram efpalhando por todo

o Império, jà com engano, jà com violsriçia athe fe fazerem

: K fenho-



Parte L i;

fenhorès de Ve him Corte,& affento dos Emperadotes da Chi-

na, nem contentes com a morte do Emperador ameaçauam
naintô a toda a fua defcendencia,mas ainda a de todos os Ré-
gulos , Sc Princepes de langue Real

,
a muitos dos quaes apa-

nharam fogitiuos por varias partes
, & os degolaram , fendo

todo o feu diftino apagar ,& extinguir de todoafamilia Tai

mim. Nana feinquietaua nem affligia Nicolao com efte eon-

íelho, & difigniodos Tartaros, porque fupofto que entendia

,
que com a família

, Sedefcendencia Real fe acabaua neceíla-

riamente o Império da Ghina,& perdiam osfeus naturaes a

liberdade , conjeâruraua porém
,
que ficando ainda com vida

òs Régulos, a eftesfe deuiade defiriro gouetnoda China; mas
cortada eftaefperança coma efpada,& tirania Tattariça; fem
duuida poriam nelle os olhos todos os Chins„pois era feu na-

tural, & eftaua um pujante em potência, armas, & riquezas;

bem podia Niçolao fem temeridade prefumir que fe podia re-i

feruar pera elle, a reftauraçam de todo o Império ,
pois nam

era menos o feu valor, talentos, & prudência, que a de hum
vil criadodos facerdotes gentílicos , o qual antigamente foy

flagello dos Tartaros Occidentais, & a primeira origem, Scin-

ftituidordaflorentiffimafamilia Taiminga E vltimamente re-

ftaurador da liberdade de fua patria.

14. Bem póie fet que com eftes efiimulos folie Nicoa
lao fomentando fua cega ambiçam

,
quando defpois de per-

dida a parte fetemrrional, & rendi ja vergonhcfamente a Cor-
te de NjmKiw,czbeçt da regiam Auftral

, çariuo,, & morto

â

treiçiõ onouo Emperador da China por nome Humquitm de-

pois de vários fucceffos da guerra que por breuidade nam rea

firo.veyo fugitiuo pera as vitimas Prouincias aufirais hum
Regulo da eafa. St familia 7'ai mitiga,

o

qual tomou o titolo de
Lumvu

, que fignifica Dragam bellicozo, nome guerreiro, &
maior do q as fua; forças pediam

,
porq fupofto q erade bó na-

tural,era cõmdo dem .fiadaméte froxo,& brãdo.& roaig incli-

nado aos negociosdapazque aosçuidados
, Sc emprezas da

B iij guer-
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guerra ;eíle chegando a Metropoli da Prcuineia , & rece-

bendo nella com folemne aparato as infignias Imperiais, to-

mou por feu General das armas a Nicoiao,& pera o obrigar

mais,adoptou por filho feu, a hú filhode Nicoho.o qualfoy

afacha que leuantouo mayorincendioda guerra quedefpois

fe feguio.

í; Era eftemoço filho de Nicolao, & de húi molher natural

do [apaó.Sc núea forainftruido na Fè,né recebera ofátoBauí

tifmo, os primeiros annos defua mocidade paffou parte em
Manila cõ os Caílelhanos,& parte na Ilha Fermofa cõ os Olá-

dezes,comos quaes tinha grande conhecimento , Sc amifa-

de i alentado defpois com as riquezas, Sc exemplo do Pay.fe

deua nruegaçam, Sc com igual fortuna veioa erefeer tanto

dentro de poucos annos que feito fenhor de muitas easbar-

caçoens
,
Sc comerceando com todo o Oriente, era auàlia-

dopot todos,por quafi igual ao pay em o poder, & opulência.

Os Portuguezeslhe chamauaô Mareio. Eos Caftelhmos Ceg-

em, corrupto o vocábulo Siniço que era gvemfim. Pello qual

onomeauamos feus com grande refpeica
,
depois que foi a-

doptado à familia Imperial. Nim coefta dointenco comque
o Emperador fez efta honra a Nicolao , íè foi porque na
verdade o julgma por digno de cantas honras,& naerces, ou
fe por temer fua potência , Sc extraordinária grandeza , o
certo he que Nicolao como fempre ateendia a f .zsr o feu

negocio, com efta oceafiam entregou os primeiros cargos

da guerra a. feus Irmaós, parentes a, & outros confidentes

feus.

i6 Faziimfe varies coníelhos fobre oremedio, & repaa

raçam da China toda ; porque ja as Prcuincias mais vifinhas

fe abtazmam em guerras , Sc os exercitos dos Ta' taros fe vi-

nham chegando vitorioíòs com os fuecdíos paíTados aeha-

uafe o nouo Emperador com pouca gente de guerra, & os

thefouros que famo neruo delia quafi nenhuns, O chichilungo
,

fupofto que paraos giftos rnaisnecsllarios da guerra gsftaua
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dofeti cõ liberalidade, Scdefembarcou de fuas armadas mui-

taíoldadelca nam queria com cudodeíarmar de todo o feu

poder maricimo, com o que nam fe podiam pòr por terra a-

quellas forças queos confelhehos julgauam,& pertendiam

íerera necelTarias. Defejiuam cftes ardentiffimamente fair

logo dos confins da Prouincia , & defafiar os inimigos

pera a batalha, como que facilmente diziam elles, fe pude-

ra recuperar acortede N-mKia mais alentadosdo que prudé-

tes, pois nam mediam
, nem lançauam as tontas ao pouco

poder com que fe achauana, Nicolaopello contrario era de

parecer que rrfals conueniente era prefidiaf as entradas, & paf-

fagens que por entre alguns montes podiaõ fazeros inimigos,

entregandoas a foldados efcolhidos.íc valero(os,&o'efte mo-
do euitariam com facilidade toda a inuafam dos Tartaros ;

Entre tanto fe poderiam manaaralgumasfrotascarregatft?544

mercancias da China ao Império do Iapam, asquaes em ef-

pacio de feis mezes voltariam carregadas de muita prata, cõ
a qual teria de todas as partes foldados,& cabos nsui efcolhi-

dos, & depois fe poderia tratar da reftauraçam das Prouineias

Auftraes
,
&do reftanre de toda a China. Namfe podia ex-

eogitar.eonfolaçam de maior vtilidade , fidelidade, & prudé-

cia ; nam foi porém admitido
, ou porque jà fe temiam delle

como inconfidente,& a fim ficauaô fofpeitofos todos os feus

çonfeihos, ainda que foffem prudenti!fi*Oí,ou porque eítaua

abortecido de muitos; porque as honras extraordinárias que
a elle

, & a feu filho fe fizeram eftimularam a inue ja
,
que co-

mo fombra. vaifemprefeguindo todo o luzimento: o certo

he que as fofpeitas , Sc asdifcordiaschegaram a tanto
,
que o

Em aerador deixada a fua Metropoli, fe retirou pera outra Ci-

dade, dãdo claros indicies de quam finiftraméte fentiada fide-

lidade de Nicolao.

iy. Com eíta occafiam determinou leuar ao cabo cs defi-

gnios em que athèentam parece andàua vacilante, pera com
hu.na aspam fatisfazer a fua dor , & a fua ambição» , & como

eítaua
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eftaua jã támpropenfo, fe acabou de refoluer pôc humas çar-

tas de hum Colao por nome Hum chimiheu o qual fendo an-

tigamente Tenente, de alguns tetços de foldados Chins, &
fuccedédolhe mrl com alguns choques que teue çom os Tar*
tatos , fe paffou pata elles, fazendo as fuas partes tom tanto

defcjo, & fidelidade que feito jà Gouernador de ttes Prouin-í

cias Meridionais, nam fo era perniçiozo a todos os Chins çõ

feu exemplo
,
mas começoua folicitat a Nicolao, o qual eta

feuNatural, por ferem nacidos ambos em fo Kicm mandan-
dolhe frequentes cartas, Scfazendolhc grandes promeffas, pe-

ra que fe agregaffe ao Tartaro vi&oúofo 5 vencido Nico-
lao com eftas machinas, tratou primeiramente de fe retirar

da adminiftraçam
, & gouerno da guerra, queixandofe pu-

bliçaméte que inimigos enuejofos o defautoriziuaõ, & def-,

psezSuam comonociuos, feus prudentes, & acertados cot\*

felhos, & por tanto eftaua impoffibilitado para foçcórrer a

Republica, 5c pera defender a Patria : mádou logo que fereti-

raffem pera a Metropoli todos os prefidios que elle tinha po-

fío nos pálios eftreitos
,
que era vnica defenfâ daquella Pro-

uineia,'& vltimamente tratou cõ os Tartaros da entrega dei-

la ,
fendo efte o primeiro pafio de fua perfídia.

18. He a Prouincia/c Kien a mais bem defendida pella na-

tureza,& fítio do lugar, de todas as do Império da China, por-

que pdla parte marítima lhe feruem de continuadas mura-
lhas os proprios rochedos, que fazendo hum meio eircolo

pello mardentro, recolhe dentro de fi huma dilatada Regiaõ,

pouoada de muitas Cidades.Villas ,& Aldeãs: E ostochedos

íam tam eminentes, Sc leuantadosque nam carecem os mu-
ros de outros baluartes para fe defenderem de qualquer affala

to
; pella parte da terra he a entrada tam difficultoía, osca-

minhostam eftreitos, tamfragczos, Sc leuantaflos, que ccm
liartado poder fe poderia empedir a entrada aosexercitos

mus nimerofos. Por táco naôauia coufa mais facil pera defé-

der efta Prouinda,q p.efidrar aquelhs ccmogargátas eftreitas,

for
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porque lo com pedras os poderiam defender fem rifco a!gú.

Porém como faltou efta preuençam, fe apoderou O Tartato

daquèlles lugares,fem perda mais que de alguns cauallos, aos

quaes a afpereza.&eminencia dos caminhos precipitada.' en-

trou poiso Tartarocõ grade fegutança &quietaçaô naqueilf

Prouincia q ja auia muito era fua,como fe foííé todos an.igos

,

& confederados:

19. Tanto que o Empérador teue noticia da entrada dos
Tattaros mandou a hú dos grandes de fua Corte com giãde

copia de foldados pera lhesfairao encontro, 2c offerecet ba-

talha. Porem como todos eram bifonhos, & couatdes , tanto

que fe auiftaram có os Tartaros , deitaram logo a fugir, per-

dendo muitos dos feus ; Nefta couardia tomaram exemplo
do Empérador, o qual com as primeiras nouasdo inimigo, fe

poz em vergonhofa fugida para huma Cidade fituada nos

mais remotos confins daquella Prouincia pera a parte doOc ;

çidente, & de caminho confultou o Demonio fe auiam de
chegar os Tartaros àquella Cidade pera onde o Empérador
íeretiraua ? fahio a repoíla, que de nenhuma maneira chega-

riam: quando tres dias depois de fua chegada aparecem os

Tartaros, que em ligeiros cauallos oforamfeguíndo: no que
fe vèquamlaftimofafeja a cegueira deftes gentios, que tanto

creditodam aeftas fortes, agouros,Sc outras fupetftiçoens fe-

melhantes; vendofe tantas vezes enganados, & tanto a fua

cufta. Trouxeram os Tartaros o Princepe catiuo, & nam
muito longe da Metropoli lhe puzeram o fim a fua vida com
hum garrote, & ficou toda a Prouincia debaixo da fogeiçam,

& gouerno Tartarico.

O Chinchilungo por outro nome Nicolao vendo de palan*

que tragédia ram funefta
,
retirado em huma ilha por nome

Hiitmuenio Aenvco de huma íuiCidade nam fe daua ainda de

todo por feguro.por quanto o lugar, nem pella natureza.nem

pella arte eta beaa defendido ; & fupofto que o C0U0 lhe fazia

promífas extciordinarias como affima referimos, nunca com
C tu-.
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tudo o põde trazer péra a terra fume; porque nam faltauatn

muitos amigos, que comvariosconfelhos, & amoeftaçoens

odiuertiam deíla paff gem, pondolhe diãte dos-olhos apou-
ca confiança que fe podia fazer de hum traidor a fua própria

patria, Sefugítiuo ; & o pouco que fe podia fiar de hum ini-

migo taro cruel como oTartaro
;
pello contrario; viuia eui-

dadofo o Coito , ainda que infolente com as vidorias pafia.

das, porque fabiaqmm grande mai lhe podiam f izer tantas,

&

tam groflas arruadas , & principalmente fendo ca; itaniadas

porhum Cabo tam deliro, & valerofo Receaua que leuan-

dodaquella Prouinçia a maior parte dafoldadefça pera pro-

feguir fuas vitorias; a Prouincia/o Ktenfe feguiria as partes de

Nicolao feunatural, conhecendo quam poderofoeranatet-

ra , & no mar,& deíle modofe liurariaõ docatiueiro, &fo-
geiçam dos Tartaros. E ainda póde fer que outro maior cui-

dado inquietafie o animo daquelles Batbaros , íofpeitando

que affe&aua Nicolao ao Império da China toda , & que da-

qui naciaçonciliar os ânimos, & a beneuokncia daquelies.a

quem por força nam podia render, nem conquiftar. Com tu-

do,como naõ pudefle fazerlhe algúa reíiftencia
,
ou injuria,

fupofto que o defejauaõ, tratàraõ de o trazer por traça, & en-

ganoà terra cum algum titulo honorifico, & com efte inten-

to o General do exercito dos Tartaros , Regulo de fangue

Real, mandou conuocar a fi todos os principaes da Metro-

poli.St lhes ordenou, qué foíTem failar com Nicolao,& per-

íiiadillo para que defembarçafle em terra, pera nellafct rece-

bido como benemerito
,
com os aplauíos, & congratulações

que lhe dariaõ todos como bons amigos
, õc companheiros,

bdandoume, dizia elle, o meu, & vofloEmperador, que hon-

raíle a efte vofib natural com o tirulo.St dignidade de Regu-
lo, com folínidade, & aparato publico,a qualdignidade nam
he bem que fe ihe dè eftando elle aufente

, potque fendo a

òiftancia tam pouca, fe me ha de imputar aculpa grande nam
fe fazer efta folemnidadeem prefença fua. Que ieme chi»
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chilungu? querecea?de que foge! foge por ventura às hon-

ras, às riquezas, & hum Reynado ? ou porventura nana vos

quer ver dos olhos pella enueja que vos té de logrardes vòs,

&volTos filhos efta publica felicidade da noua Monarchia?

Razoes eraõ eftas que pareciaõ prudentes,& acertadas
:
po-

rém as conainaçoens cheas de barbara ferocidade foram as

que mais efficazmente moueraõ os ânimos daquelies mife-

raueisCidadaõs. Ide, dizia elle, & fabei de certo,que fe vol-

tais fem o voílo Cidadaô, vireis abufçar o caftigo, fe cÕelle,

a lograr o prêmio, & ainda a voffas mulheres, & filhos abrã-,

gerà ocaft go de volfa negligencia; caminhai a toda a preffa,

&em refens de voíía fidelidade fica em minhas maós a voíía

patria. Oauiraõelles o mandado qfe lhes intimou,5c cheios

de terror, & efpanto, fe eanbarcàraõ logo , folicicos «tais de

fuàs vidas, que do perigo de feu natural Chinchilungo.

Tanto quechegàraõ à Cidade, &à vifta deNicolao , esfor-

çaram todos fua eloquência pera lhe perfuadirem quizelle

palfar aterra firme; rogauaõ, proceftauaõ, & pediaõ quizelle

obedecerão Eraperador Tartaro; fenhor da China toda , &
ainda q obedecelle ao mefmoCeo que o chamaua nam pera

captiueito, mas pera a dignidade , & pera a Corte, que pu-

zelle de parte todo o tcceo, & fofpeita vãa,& nam folie taó

çruel, que ofereceíle fua inocente patria, 5c feus Cidadoens

á fereza, Scciueldadedefiuns Barbaros. Eftas, 5c outras rafoés

acompanhadas de criftes íofpiros , & copiofas lagtimas repe-

tiam lançados porterra: Porém o filho de Nicolao a quena fé-;

pre pateceu mal efte confelho , & jà auia dias que tinha per?

fuadido ao Pay nam confentiile em tal petiçam , vendoo ne-

ftaoccafiam j> vacilante, Scquafi abalido, lhe exclamou, di-

zendo que temeridade hs eíía
, Pay mea ,

muito amado ! ha
de fer tal a voíía infelicidade que vos aueis de confiar daquel-

les dssquaes porfe auer confiado em algum tempo chora a-

gora, ainda que tarde, a China toda? elperais por ventura a-

çhar maior fidelidade , ou humanidade em hum Batbaro in-

C ij íolente
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folente.Sc vidtoriofo
, do que antigamente exprimentou o

General de noffos Exércitos , fendo iguais ,& companhei-

ros no podet 1 ccmo fe tiueffe elle menos que temer em vof-

fas armadas poderof»s
,
& riquezasinfinitas, do que na def-

cendencia, &íâgue Real do Emperadordelúto ; affim abor-

receis íenhora vofla vida, ou pera melhor dizer, a minha,
&de tantos , & ram leaes foldados, cuja vida pende de vof-

fos alentos?compadeceiuos Pay, doperigoaque nosque-
reis expor atodos, Eftas palauras intetrompeo com fufpiros,

Cctriftes prantos ,( nam podendo ja Nicolao conter as lagri-

mas, )
pozfe de juelhos oafligido mancebo

,
& abraçandofe a-

pertadamente com os pès do Pay clamaua
,
que nam confen-

tiria que os puzeffe em terra tam cruel, & inimiga.

ti Em grande perplexidade fe via confufo
,
& duuidofo

o animo de Nicolao fiu&uando no meio de huma tempefta*

de de cuidados, & penfamentosoppoftos, & contrários en-

tre fi, & vltimamente a tantas lagrÍBias,& fufpiros do filho 5 q
ptonofticauaô algüagrãde defgraça,véceo,ou a ambiçaõ cega

da dignidade Real.ou o amor de feus naturais, & de fua pattia,

a qual na5 eõfétia q fe expufeffe a táto perigo por fua caufajpo?

de fer q oleuaffe tambéa fuademaziada cõfiança,perfuadindo

fe q renhúa coufa fe atreueriaõ a machinar contra quem vi-

am eftribaio em tantas riquezas , & potençia; Acompanha^
do pois dos principais Cida Joens que o Tartaro tinha manda-
do com a Embaixada, limes jade tam grande anfia, fe embar-

cou Seguio a feu Pay o crifte Ptileu, & tanto que todos che-

garam a praia vendo que o Pay queria ja defembarçar, eftre-

meceude nouo o filho com nonos prefagios ,& temores, ex-

clamandolhe que viffe o que fazia, que confrierafle huma.Sc

muitas vezes o perigoem que fe metia. Porem Nicolao naõ

tendo de ver com as vozes , & temores do fiiho defembar-

eou em terra : E defenginado ja Poilen de feu defatino diffe ,

pois eu nemaqui me acteuoa efperarmais tempo, ide embo-
rr/abe o Ceo fe nos veremos mais Dizendo ilio mandou a

toda
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toda a preíía leuantar ancora
,
& fe fez ao alto, & como fe

imagina com tácito eonfentimento ,& mandado deNico-

]ao, que nam queria cotreííc o fiihoomefmo perigo a que o

Pay fe expunha.

15 Nam ha no mundo naçaó, nem mais induftriofa no fin-

gimento, nem mais obfctuante do fegredo que a Taitarica,

&neftaoccafiamoptouataó bé rporq tanto q chegou a noua

que 0 C/W»cé;/»#godefembar<àta, competindo com os meí-
mos Chins feus naturaes nas honras, & foletnne aparato do
recebimento

,
lhe fairam logo ao encontro alguns Capitaens

Tattaros cõalgúascõpanhias de luzidas cauallarias.acópanhã-

dooperaa Mettopoli j foi recebido do Generalliffimo dos

Tartaros, tio do Empetadot cõ extraordinárias demoftraçoés

de hõra, &beneuoleneia,3t naõ muito depois lhe foy dado,

& entregue o gouernodasduasProuincias TiKienfe,Si Canto-

nienfe, có otitolode Pimnan qfignifica apafiguadorda Regi-

am Auftral da China, & vltirnamente a dignidade de Regu-
lo, tudoifto eram titolos corados , com que fagazmenteen-

cobriam os enganos, Sctraiçoensque lhe preparauam > nefte

tempo contenderão de parte a parte com varias offertas.dadi-

uas , & comprimentos, ganhando fempre por maõ o cbtn.hi-

/««^epellas muiriis,&precrofiffimas dadiuas que oflerecia ;

nem também faltou o entretenimento dos jogos , & banque-

tes feftiuaisque duraram por muitos dias, com que fedeu

fim ao anno todo : dauam todos os petahens a Nicolao pel-

lo verem tam ditofo, acrecentado nas dignidades, & vahmé-
to, condenando ja todos os importunos temores, Sc fofpeitas,

affimdo filho,como dos outros qo diuertiaõ da paíTagé,pois

com feus confelhos oqueriaõ defuiar da profperafortuna.

14. Vltirnamente o Regulo tendo mui bem aíTentadas as

eoufas daquella Prouineiacom o fucceffo que clle podia de-

fejat
,
ordenando que ficaflem nelle poucos dos feus

(
com o

qúe acrecentou a confiançaia'Nicolaoydifpos a fua volta pe-

ra 1 Corre coa a maior parte de íeas exeteitos. Tanto que
C iij ama-
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amanheceo o dia detctmioado pera a jornada, fe ajútaram lo-

go todos os miniftros, alfim dc coufas ciueis.como militares

pera o acópanharem como era coftume , veio també Niçolao

por naõ poder faltar aefte obfequio íé nota, Stgraue cfcáda.

lo
, prinçipalmête íédo aquelle o dia q o Regulo defignara pe-

ra lhe dar ainíignia deNaçana Tartarica.qera hü Barrete com
pouca folénidade,como nouovaíTallo da noua MonarchiaSi-

niça.Sc Tatcarica, querédo o íagaciífíino Príncipe cõ cfta apare-

cia da noua dignidade aííegurarofuceíTo de feus enganofosin^

tétos , apanhandoo quãdo elle efHueííe mais dczacauteliado,

Odefgraçado Nicolao, qnúca coftumaua fahir fenaò bé

acompanhado de muitas armas, & foldadefca , naquelle dia

foyaffiftir ao Regulo com mui limitado numero dos feus

confidentes
;
quem nam diria que a mefma fortuna que o en-

caminham peta afuaruina ,lhe hiafacilitando,Scdtlpondo os

meios pera elia. Porém tantas , Sc tam infignes demonftra-

çoens de honra, beneuolencia, & fidelidade tinham cambem
cauzado nelle humafalfa, 2c nociua confiança Acompanhan-
do pois ao Regulo por algum efpacio, tratou de fe defpedir

delie , Sc voltar pera osíeus ,
Sc vendo o Regulo a deterroi-

ruçam, lhe diíTc eftas palauras: & bem nam vindes vòs tam-

bém comigo pera a Cortejo Empcradorvos defeja muito
ver, lá vos efperam grandes honras, infignes magiftrados, Sc

prêmios mm inferiores aos voffos merecimentos, quaes eu

vos nam podia dar. Pafmouo Chi» çbilungo com eíu nouida-

de,Sc cornado logo em fi.diffnnuládo quãto podiaapertuiba-

çaõ, fez todas as diligencias, Sc reprefetou todas as rezoés pe-

rafe liutar do laço em qfe achaua metido.Porém como nam
tiueflc outro remedio,Scdizédolhè,qoleuauaõpera maiores

hõras,aceitou eõ rofto alegte o chamado beneficio, recócétrá-

do em feu coraçã húa vehemcte dor. jútaco naõ menor teceo,

iS Tanto que chegou âCerte, foineliarecebido honori-

ficanaenre
, Sc tratado por algum tempo com o refpeito que

pedia afua dignidade, difpendendo nella muitas dasfuas ri-

quefas
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(juízas com liberalidade grãde,ou pera oftentaçam, ou pera

feu regalo: fuecedeonefte tempo chegarem a Corte dousre-

ligiofos denolla Companhia por nome Gabriel Magalhjés,5c

Lais Buglio tr-zidoicom grande çopiide prifioneiros pello

irmaõ mais velho do E nperador.pornomeFa fumiciiàzVto-
uineiaíaíéae» que tinha ganhado, deixado mortohú cruelif-

Cmo Tirano que a gouernaua, tãto que Nicolao vio aos doas
religiofos, íupoftoqueja auia muito tempo viuia efquecido

das obrigaçoens deehríftam,& póieferquedo mefmonomd
de Nicolao; tratouos em tudo cona extraordinário refpeito,

veneraçam,ácbeneuolencia, vifitouos empefíoa, & vendo
cõ feus olhos a pobreza cm q ambos eftauaõ, tratou primeira-

méte de os acomodar em hú domicilio,& nelle «õcertou hüa
acomodada Igreja , & vltimamente os ptoueo de criados , Sc

de todas as alfaias neceíTarias com animo benigno.Sc liberal;

a7 Na tempo em que Nicolao cona aquellaamigauel vio-,

lencia foy leuado pera a Cotte, eftauam muitas embarcaçoí

ens mercantins , & de guerra anchoradas na cofia da China,

comerciando com grande paz, Stfegurança; outras tinham
entrado algumas milhas porhum caudolofo rio, que corren-

do júto â iVletropoli dà facil nauegaçaó âs embarcações mayti-í

mas O mefmo Toileu dádofe japor mais feguro que dãte^Sc

vifitãdo ftequentemente as duas armadas do Pay,Sc a fua, che-

gaua a terra çom fua embarcaçam; potèm tanto que lhe che-

gou a noticia quefeupayjuntamécecom o Regulo caminha-;

uam peta a Corte, cheio de terror, & eípanto, fem detença

algúafe acolheo pera a fuailha.mãdanio a toda a preffa q aar-i

madatoda fe fifeffe ao alto,né duuidou obedecerão filhocoda

a géce da guerra.ác toda marinha jé q atbc aquellc tépofirui-

ram ao Pay com tanta prcntidam; nam fe pode explicar de

quam atroz guerra.dequátos incédios ruinas,& deftruiçoés fe

poderia iiurar o Tartaro/e juntamétecõo pay fegnraífeo fi-

lho, 5 nos termos em que as coufas eftauaõ, lhe naõ feria difi-

cuitofo. S ;ria acertada rezam de conueniencia, ou prendei-



14 Rclaçam da China.

los a ambos, ou nam agtsuar a nenhum, fe fe nam temia dc fi.

lho pello verem com pouca idade , Sc experiençia
, deuianr

lembrarfe que menosannos éramos doíeu Einperador,&eõ

tudofe obramm tantas façanhas, & fe lhe tendia hum Impé-

rio inteiro, fuprindoíe com a valentia, 5c prudência dos vaf-

íallos a menoridade do Princepe.

18 . Retirado da praya inimiga
<
g«f/í»g0 , 5c coníiderando

ãtentamente aquelle fucceíTo, começou a íofpeitar mal da

partida
, q fé duuidafeu pajr era leuado pera o prenderem, 5c

maltratarem, Scqueaifto atirauam tantas demonftraçoens de

honra, 5c beneuolencia,o nouo gouernode duasProuindas

com o titolo, 5c dignidade de Regulo, as quaes coufas todas

eramhumas como ifcas çotn que aquellesBatbaros rebuça-

uam o anzol de fua perfídia pera catiuarem,5c prenderem
ao pobre Pay tam crédulo, Scdefacaueelado

: que nam era

bem ficaífe fem vingança aquellainjuria
;
que neftes termos

fe fazé as demonftraçoens a que nos obriga a piedade , 5c affi

determinou tratar da liberdade do pay , ainda que foífe cõ

dífpendio de feu langue, Sc da própria vida, He nos Chins

mui fagrado o nome da piedade, tanto affim,quenam ado-

f
mdo muitos diuindade alguma , ou fe a adoram he com
uma crença muiremilTa, 5c vacilante, todos porém adoram

com maior refpeito
,
& veneram com eiíiéHffimareligiam a

piedade , 5c obediência aos pais
,
como a vnica

,
5c (uprema

Diuindade
,
Sccoro efte efpeciofo titolo de Piedade lhe foy

menos dificultofo a atrahir, 5c excitar pera tudo

quanto quizetTe os foldados de feu Pay Sendo ja por nature-

za ,& exercício tam inimigosda naçam Tarcarica. Publicou-

íe logo a guerra fem outra íolemnidade mais que com as hofti-

li Jades que lhe faziam .• 5c o que pouco dantes defapateceo

da terra coma armada, defembarcou de improuifo
,
Sc deu

de repente fobre alguns preíidios dos Tartirosde menosfor-
ça, deftruindo,affoiãdo, 5c pondoem fugida os moradores, ÔC

enchendo de terror a Comarca toda,5c riquo çom a preza,an-
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que a cauallaria pudefíe chegar com o focorro, fe embsr-

c oa a toda a preffa, deu à vella, & defapareceo; eis que o dia

fegujnte em outra regiaõ pouco diftãte iáça géte em terr3,to-

jn as prezas que açha,mata a huns.captiua a outros, & retiraíe

EOiit tãta veloridade,que fuppofto que acaualiaiia caminhai*

{s a toda a preffa, chegou tarde com o focorro. Defte modo
infeftou, & deftruio por muitos annos as prayas, & regioens

marítimas, nam de huma fo Prouincia.mas de todas aquellas

que por diltancias immenfas fe dilatam, & eftendem defde o
Setemtriam peta a parte Auftral? Ecomo a beneficio do véto

chegaua em tres ou quatro dias aonde acauallaria Tartarica

a penas podia chegar em efpacio de vinte
, rtatn fe pode

crer co o quanto trabalho , & fadiga intolerauel afligifle, &
canç ifle as tropas, Sc focorros Tartaticos,fazcndoos difeorree

ja pera huma,ja pera outra parte, fahindoíempre com o tra-

balho ftuftrado; firua dc exemplo hum de muitos cafos que

aqui pudera referir.

i9 Naucgíuacom vento fauorauelcom fua armada pera

as prayas do Norte da Prouinciade Num if>»,lança de repente

foldados em terra , dà fuasauançadas a alguns fortins de ini-

migos, deftmindo, & abrazando quanto achaua; vieram logo

voando çomefta noua todos os prefidios das Cidades viíi-

nhas, porém tanto que chegaram, nam viram mais que as rui-:

.nas, os incêndios, & a mortandade dos feus. A penas fe pafc

facam tres dias, quando virandofe o vento pera a banda do
Norte,deu a vella a armada toda peta a parte Meridional,&

acometeram derepentea regiam matitimada Ptouineia Che

KUm.das mais nobres, & opulentas da Chinas renderam no
primeiro ímpeto aiguns , eaftellejos , matando a huns, Sc ca-

tiuando a outros puzeram fogo aos campos, lançaram pot ter-

ra as aldeas , & voltaram pera a armada caregados de riquiffía

mos defpoios s a qual ; aproueitandofe dos mefmos ventos
,

foy voando à maneira de hum fudofo rayo à PtouinciaFa

Kiífi aonds apareçeq hum dia deípois com a mefma fúria, &
D hoftilida-
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Eoftilidade.Eram os Chinsqueviuiam neíbsregicés mariti.

mas de peor
,
& mais miferauel condiçam de todos porque

fe obedeciam a Qjtefingo yzwinen aos fios daeípada Tartaii-

ça, felhe refiftiam, nam podiaó de nenhum modo euitar as

rapinas, & dcftcuiçoens que fazianaem fuas terras, donde vie-

ram alguns principaímentedos naturaes a fnjeitarfea ambos

os domínios, manifeíhmente a hum, Scoecultamenteaou.

tto. P-igauam quafi com ritolo de tributo o arros neceffario

pera a armada, nem faltauam alguns, que com eftes inimi-

gos marítimos comerciaffé clandeftinamente, principalmcte

em couías de muito preço , & pouco volume, entrando de

companhia ncfte eomercio aquelles mefroos, que por oífi-

cio tinham obrigaçam de os impedirem , alem difto
, todas

as vezes que algumas fortalezas, caftellos , 3c ouuoílugires

íe entregauam ao guefingops que o gouernauana, ainda que

fe defendeffem com todo o valor, Scpoifia, temendo como
certo o caftigo, que porleys antigas da China, 3c obferuadas

entam feueramente peitos Tartaros, lhes auiam de dar,defef-

perados de aLcançarem perdam fe paffauam pera o vencedor,

imitando aosCapitaens muitos dos foldados, principalmen-

teaquelles quetinhaa» snoftrado alguma couardias o que tu-

do en grande detrimento da facçam dos Tartaros.

30 . Com eíta occafum fe leuantaram nouas fortalezas pe-

ra fe defenderem as barras, & entradas dos rios ,
&em ou-

tras partes asatraueilauam com cadeas de ferro, potèm toda

efta diligencia fiçaua fruftrada, porque as cadeas com o fea

mefmo pezo ,
Sc com as fortalezas nana podiam refiftir ao im-

pem de tam numeroza foldadfefca. E por efta caufa tomàraó

os Tartaros por vitimo ecr.felho fortalecer rodas as Cidades

marítimas com os maiores preíMios que pudeífem,. o que fer-

ido ao Tartaro de giftos quafi infinitos
,
donde ctefceram os

tribatos,3cas vexaçeens dospouos totafmenu infoportaueis,

defraudandolhc eftes nouos prefidios aos exercitos de gran-

fie numero defold.idos dequeo Emperador çarecia, pornaó

c fiar ainda fenhar de todo o Império; CahiaS
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51 Cahiara íbbre Nicolao todos os tumultos, queixas, &
perturbações, caufadasdos grandes danos § fe tinham íêito

aífim a Chins como a Tattaros , & pera vingarem cftes a fua

dor, ou pera fe hurarem da fofeeita-que tinham dg bunr, co-

mercio occulto que auiaentre Nicolao, &o fiího( nem ti-

nham pouco fundamento peraefta eonjeâura
)
defteriàram

a Nicolao pera 3 fua Tamtia. Porém dahi a pouco tempo ,

ce; tificado do vefterro dopay,concettou hutr.a^iof-

fa armada com intento de h»çar gente na Tartaria,a qrui pel-

la maior parte efta adjacente ao tnat
,
pera que à força ce ar-

mas liuraffe de poder dos inimigos ao defterradopay/ruftrcu-

Ihe pcuètn os difignies cRey de Coria, a quem tinha comu-
nicado feus intentos, peraque confederados ambos armaiTé

hunsaguerra pjjíliroa, defanfta, conto eiSe dizia ; deícubrioo

Rey to; o o negocio aosTartaios, os quaes lcuuando a fua

fidelidade mandaram lego recufir pera a Corte a Nicolao aõ-

delhe deram pot cuftodia hunaa cafa cercada de quatro altif-

fitnas paredes, & de vigias, que nem de dia, nem de noute
deíenaparauam o pofto.

31 Teueofilho noticia deílas mudanças, & fentia grauif-

finaamente os infortúnios do Pay, que igualmente eftaua car-

regado de trabalhos, que de annos , tendo elle athè encata

feito guerra íó na Preuincia Fe Kienje
, a qual durou por al-

guns anos com fucceilos vários,& muita deftiuiçam ,& asog-

tandadede hum a , & outra parte , com cafos tatn memora?
ueis, que podiam dar argumento a hum grande liuro, Sc quãi

dodefta Prouincia FoKienft paflaua às regioens marítimas de

outtasProuincias era fomente pera furtiuamente fazer algu-

mas entradas , & fe enriquecerem os foldados cooa os defpo-

jos copiofiffimos que traziam ; porém com efte vitimo fuc-,

celío do pay
, fe tefolueoa fe pot em campo , Sc peleijar peito

a peitocõo Império todo, decidindo cõ a fua valctozr eípada

negocio de tanto pezo,& empenho. Ajuntou numerofilfima

armada, a qual paflaua detres mil embaiçaçoens mui bem a-

P i) parelhada*
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parelhadascom tolos os inftrumentos bellicos, armas de fo-

ga,& artilharia groffa: & entre marinheiros, & ídldados con-

ita que paflauam de cem mil homens.

33 Deftinoufe pera a primeira empreza o cerco da Cidade

de Ni»Kio,di qual labia muito bem que dependia o Império,

& fenhorio da China toda, porquefodella dependiam quafi

todas as Prouineias Auftrais, & por eftacaufa era amais no-

bre, & opulenta Cidade daquelle Império
,
porque feparadas

as prouineias Auftraisdas Prouineias do Norte, ficariam eftas

deftituidas de todo ofuco , & fuftancia que daquelhs íe lhes

comunica. Conuidaua pera efta empreza a comodidade do
lugar, & do porto, pelio qual podiam entraras maiores arma-

das, Scchegaratliè as portas da Cidade, nauegando pelio rio

TCitm çu üúaiw.que íignifica.filho domar, nome que por íua grã-

deza lhe puzeram os naturais , & ja no anno antecedente in-

tentando Quefinzp o mefmo cetco chegando às prayas da

Prouincia Nun Kin fe leuantoudetepente huroactuel tempe-

ftade,na qual perdeo quinhentas embarcaçoens, parte dadas

à eofta , & parte tragadas do mefm© mar ; He coufa que acre-

centaa maior admiraqam, que depois de perda tam extraordi-

nária, tiueflfe efte homem ainda alentos, & riquezas pera ten-

tar fegunda vez, Sc em tam breue tempo empreza tam peri-

go^.

34 Corria poiso anno de mil, Sc feis centos, Sc fmçoenta,

& noue, & aos quinze de Iulho apareceoaatmidãde ^;/^-
ge,Sc fazendo tremer a to ia a China , entrou pelio grande

rio
,
com fauorauel vento, & malê. Na ptimeira entrada acu-

diram logo osTartaros, fizeram alguma reíiftencia,m2S cr ru

pouco dano de huma, & outra patte, fubindopo.rèm mais ao

jnceriorda Prouincia fecomeçou a peleijacom maior valot,

& porfia. Eftam fituadasde huma , & outra parte do rio duas

Cidades, huma à vifta da outra, fortificadas pera preildio de

taõ patéreporta do Império, & pera deféía des Piracas,& c'e-

ftas duas a maior,& de maior importãyú,5c riqueza he a. q eftà

pera
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pera a parte Auftral

,

por notneCfd» Kiamvpie fignifiea guar-

dado rio. No meio defte rio feleuanta hum alto monte.que
fica entre as duas Cidades tundado fobre hum afpero roche-

do, ao qual os Chinschamam Kinxtn que fignifiea montede
ouro ; nefte monte eftam fundados muitos Templos ,&
Mofteiros de Bonfos 5 o mais alto delle he menos afpero,

&

capaz de fe cu tiuar; fe bem com algum trabalho, & in Juílria:

poièm as aguas que por excellenciale vem aqui buícar atè

toda a China íam çopiofi fimas,& falutiferas.

Se a arte Europèa rudeffe com fuas regras aperfeiqoir a

fortaleza que a natureza neíle fido principiou
,
nam aueria

na Europa toda barra mais defcdida,dfim pelia arebatada cor-

réte defte rio,como pelia artilharia q jc-gáJo de parte a parte

o atraue(Ta,éc totalmentc lhe impoifibihtam a entrada,& mui-

to mais lha dificultao monte quediuide orio.affim pellos re-

demoinhos, & Yoruedouros das agoas,como por fua gr nde:

za, & emineneia , fazendo inconquiftaueis as duas Cidades

que lhe ficam de ambos os lados , fe eftiueflem fortalecidas

pelia noífa regra, 3c prefidiadas com ioldadefca Européa.

36 Tanto que o Viforrei da Prcuincia NinKi»,Si os mais

cabos dagueratiueram noticia da chegada do inimigo,man-
daram a toda a preffa algum is companhias de cauaLaria pera

prefídirrem a Cidade Chin KUm , porque a outra Çid.ade que

lhe eftaua fronteira da outra parte do rio por nome Chat

logo nr pti neiraauançada rendeo, & fenhoreouo inimigo,

durou o li to dias a refiifencia da outra
,
puzeram na de cetco,

ouue varias auançadas , 8c choques, mas fempre com per-

didos Tarnros.hum 1 das quaes tei ;t • rei por fec digna de me-
mória.- deffiauammuita* vezes os Tattaros aos Chins, íc OS

conuidauam a que defembaícaflem , & peíejjaffem peito a

peito em terra, aonde fe conheceria o vai ir de cada hum
,

pelio Concrarioos Chins prouocauam aosTartaros pera hu-
ma batalha naual, aonde cortadas as. efper3nç is ^ outro
íocorto da tetra fe examinaria o esforço, #í decadahfii

Di
'i defte
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defte modo andafam por a!g im tempo huns, 8t outros defui,

andofe da peleija em que fentiam menor paicido.atheque vl.

timamenteos Tartaros como mais amreiofos ajuntando trõ.

eos de aruores, it as vig is aais compri ias que acharam, as

vniram, & ataram, forraanío bunaa disforme embareaçam

,

ou efpaçoza ,va£ta, & eminente jang da, & torre de madeira;

na qualfeeanbarcaram quinhentos homens armados comifu-

as frechas, ecm intento ue caminhando pello rio abaixo da-

ria* a toda a prefía íbbre as embarcaçoens
, & as df íbarata

riam facilmente dí cima daquelle caftello, ou muralha vo-

lante, entenderam os Chins o intento, & atoda a pteffa má-
datam aceílar aartelharia, difpor toda afoidadefca cons os

raofquetes ,& frechas pera que eftiueflem a ponto, 3c áeípa.

raflem noinimigoa ea rgatoda junta ; vinha ja nauegmdoa
disforme easbateaçam, quando fe deu o final , defcategaram

de todas as partes fobreelia duas ou tres cargas cons tam hor-

rendo eílrondq que parecia que o Ceo defcarregaua corifcos,

Scrayos fobre aquelle rio
,
figuiafe logo hum chuueitode fe-

tas ,& baila miúda fobre os miíeraueis, queandauam ja per-

turbados, çonfufos, & efpaihados febre as ondas,Num iftaa-

tefe quebraram todososleames.&cadeas
,
cora que aquel-

la maquina fe fortalecia, & toda ella fe defatou , & efpalhou

pcllorioco*«ludibrio,& perdadosnáuegantes.que hús mor-
rerão afogados,outros attsueílados de bailas,& fetas,Sc efçaça-

rr.ente chegou algum a terra com vida,

57 Defraayadesos Tartaros comedes, & outros fuccef-

fes trágicos, tendo perdido quafi tres mil homens na peleija,

íe entregaram aos Chins
, Scomefmoque gouernaua os ne-

gócios ciuis da Cidade, fe paítou tatebern pera elles enten-

dendo que era çhegado o fi n da fdicidade.ât raonarchia Tat-

tatiea.ou temendo o caft g queosfeus lhe datiara peíla en-

trega da Cidade Alem deftes auia muitos outros na Cidade

sffioí no eiuil.com no militar, aos quais todos recebendoos

Qutfng! debaixo dc fna tucella, os trato» por efpacio de tres
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dias com defufada humanidade
, & brandura, & Os mandou

com palauras beneuolas, & com ricas dadiuas ( coftume mui
vfado na China entre os a migos

j & a cada hum dos folda-

dosdau dez cruz idos pera o caminho,dizendolhes quefe fof-

fem etn paz,que o feu intento nam era poralgum em catiuei-

ro, mas reftituir a todos fua antiga liberdade; cora efta mode-
raça® vfauaefte Baibaroda viâoria , porque cotno fagàzfò

tratauade grangear abeneuolencia de feus naturaes ,& ex-1

citar o odio contra os Tartaros , cujo domínio era tam odi-

sfo
,
& os minifttos tam infolentes.

3 ? Entregue deftemodo aCidaoc, 5c aberta aportadaquel*

le rio, vieram entrando innumeraueis enabarçoens, em con-

tinuadas fileiras , & efquadrasque nauegando pelo tio afima

deOriente a Poente por efpacio de trinta legoas vendofe

todo o tio Ktxm qual nunca le vio, dentro em dous dias todo

cubeitode armadas. Pello caminho fe lhe foram entregando

muitas Cidades, Scaldeas que de huma , Stcutra parte do rio

eftauatu fituadas ;nam tanto com a fama da viftoria antece-

dente, quanto com a vifta de poder tam infinito ; fó reftaua

Nxn Kin, que era o aluo de feus difxgnios,& intentos. Da no-

breza, grandeza, & opulência defta Cida e nada referirei,

por te t ià dado argumento, a muitas, & exafti, Gajas relaçoens,

íó digo, q ie are pareces maior Cidade de todo o mundo, &
ain ia na fortilezj poucas lhe leuaraan ventagem

,
porcueas

aguas profundas daqutileçaudalofo rio, ítrumdolbede cana

lhe cercam parcedas muralhas pelia parte do Norte :as por-

tas também defendidas , & ornadas com infigne archite-

ílura, & grandez ; vltnnamenteheaCidade roda cercaúá dí-

tres muralhas fizendoa que fica de fora tam dilatado circulo

c fam necelTarios dous dias pera fe correr por toda a parte,ar-

gum nro g ande do v dor , & eípiritus alentado? com qué

>qp intentou conquift.u aquella praça,que era huma das

í, v s,& ne uodo ! mpeno rodo, o qut tacilmenre configur-

ria, le o eonteino. fe igualailc som feu esforço.

Tanto
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39 Tanto que a armada chegou a tiro de peça foy logq

acomecida de varias carg <s de 'artilharia
,
com maior elpã,

to do que dano Maior íoy o cetror que eaufou nos ceteadoj

a vifta de tam poderoía armada; a quai, quem acffeue vendo
de hum alto monte,nos afirmou que nam pareciam tanto ar.

madas,quantohum continuado, &itnmenfo bofque de atuo.

res. Acrefçentauafe o tenor, & a confufamccm afama que

leuantando muitas mentiras
,
& falfidades fazia que aos mef.

tnos Tartaros foffe formidaucl o nome de ^cfi-’go. Bem pu.

dera efte no mefmo diadeíua chegada ganhara pouco cu-

fto a Cidade, fe confiadamente auançafle no mefmo tempo
por varias partes; porque a perturbaçamdes Tartaros era tal,

que amaõs lauadas fe podia fazer fenhor della.vécetiaíe fou.

beíTe vencer. O padre Manoel lorge que naqueile tempocul-

timua á Oiftandade esn NunKin cntêdendo conforme as re-

gras de noílamilicia Eunpeaque por horas fe poderia efpc-

rar aífalto , nam tratou mais que de fedifpot a fi , & a feus

neofitos pera a morte, com os facrarnentos da Confiffam ,

&fagrada Cõmunhara, pellainfolcncia,& furor com que hú
exercito viftoriofo eoftuma cnttaremhuma Cidade quando

a leua pot affalto.

40 Vlandopotèm Quffingt deoutroconfelhobem dife-

rente, tratou de a por de cerco pera fogeitar aos inimigos
,

mais por fome.que pella efpada,confelho aflàz nociuo a Que-

Çtngo pello muita vagar, na;chinas, & cuftosque hum ceiCJ

tam dilatado demandaua, & peta fe defender dasfottidasq

fazia a eauallaria inimiga,fabricou as linhas de altos, & fortif-

fiaios valados que a toda a preffa fe viram perfeitos , & aca-

bados, pellas muitas vigas
, & madeiros que fe açharam no 1

tie;as quaes trazidas de diftantes prouincias, & atadas em
jangadas fe eonferuam na agoa junto à Cidade em copia qua-

fi infinita, pera fe venderem. Os valados pella patte que fi-

cam â vida dos cercados fe pintaram de taes cores, que aqué

ps via de longe pareçiam feitos de tijolo, Defte m odo fa-

briçoú
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bricou de fronte de doze portas da Cidade outros tantos co»

mo caftellos , ou fortalezas ; mas nam pode chegar com o
cerco as vitimas tres portas que ficam pera a parte Auftral,

oupor ficarem mui diftantes de lua armada, cu porque fe

nam achauacom gente baftante pera guarniçam de tam vafto

circuito.No q errou enormemente,porq ou lhe auia de eaape-i

dir todo o comercio, ou nam intentarlançar eordam a huma
Cidade tam eftenáida.Sc populofa, com o que ficou a Cida-

de com toda a liberdade pera receber pellas portas Auftraes

todos os focorrosfem perigo algum, affim de mantimentos,-

como de armas : $c com ellas entraram dous mil foldados que
tinham eftado de prefidio na Ilha Cum mim, aos quaes fe de-

uem o principal louuor de liurarem a Cidade de tam gran-

de perigo cotão logo veremos; mas o que parece incriuel,&

o que declara bem qu3m populofa feja efta Cidade, ou efte

mundo recopilado, com fero tempo do cerco tam abreuia-

doque nam chegou a víntedias, &emrândolhe potaquellas

tres portas que lhe ficaram liutes
,
grande eantidade de arros

todos cs dias, 8c todas as horas, era com tudo grande a can-

tidade de gente que perecia hunsà fome, ôcoutrosdefefpera-

dosfe abreuiauam a vida.no qualgenero de morte voluntária

íam os Chins mui fáceis,& exercitados ; diaouue no qual de
huma fo ruada Cidade (e trouxeram aos magiftrados os no-

mes de duzentas pefloas que pereceram
,
huns famintos, ou-,

tros enforcados.

41 OsTartároí ,q eftauão de prefidio na Cidade vendofe pou-

cos no numetole temiam igualmente dos moradores que dos

inimigos; porque das verdadeiros
,
& legitimos Tattaros fó

fe contauam quinhentos íoldados peta prefidio de Cidade

tam cupolofa, os mais foldados eram naturaes da China, mas
militauam debaixo das bandeiras dos Tattaros, 3c por efta cau-

fa o Capitam de todos elles Tartaro de naçam ,
homé cruel,

& íercz,defconfiado do pequeno numero dos leus dizia, que
n„m podia darfe por leguro , ficando com vida cs morado-

E res
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res d» Cidade,& affim conuinha paffalos a todos ao fio da ef-

pada, & que fo deite modo fe podia tratar do bera publico,

Tem efta Prouincia porfua grandeza, & copiofo numero de

Cidades, íc habitadores,quatro Viiorsis,ícouuindoefte pa-

recer o fupremo delles
,
ficou notauelnaente ofendido , íc

efcandalizado defta fereza, íc barbaria ; fe a cufta de tan-

to fatigue , dizia elle
,
quereis tratar de voíía fegurança, & do

bem publico, começai por mim a execuçam, porque eftan-

doeu cona vida, fenam executara tal mortandade em tan-

tos inaocentes , Refreoufe çom a piedade defte Prince-

pe tamimpiadelibetaçam ;& a conftaneia deitas breues pala-

uras conferuou a vida a tantos moradoresipella qual caufa he

elle hoje nauy amado de todos os Chins , íc de todos os

motadoresdc qual Prouincia tem fido Viforei pot

muitos annos,fendo amado, íc venerado de todos coraoPay
da Patria. HeelleChin de naçam, porém como na ceo nos

vltimos confins da China, ícdefde menino criado naTar-
taria,fobre tudo era tanta a fua prudência, fortaleza, íc amor
dos vaíTalos, igualandofe neíte particular aos melhores Prin-

cepes, íc vencendo aos feus poucos annos
,
que o Empcra-

dor XumCbin nzm duuidou fiar delle , ainda que mançebo,

a mais nobre pane do feu Império ; foi também efte Prin-

cepe , íc he ainda hoje fingularmence benemetitoda religiaS

Chriftam, ainda que athégotaa naõ recebeffe,& deixando

outros teftemunhos infignes
,
foi illuílre aqueila íentéça que

elle difle em louuorda lei de Chriílo, íc feus Pregadores,

quando por decreto do Empetadorfe lhe ordenauafizeffe di-

ligencia pelios homens mais eminentes em letras , & fabedu-

ria, íc os mandalle peraa Cotte , elle cheyo de admiraçam,

ícquafi indignado refpondeo, como auemos de bufcarvaro-

ens fabios
,
& mandalos pera a Corte,quando delia fam def-

pedidos cs varoens mais eminentesem prudência,virtude, íc

fabedutia: fuçcedeu ifto naquelle tempo , em que paffauarti

psllafuaProuinçia vinte , 5c finco Padres defterrados pera as
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vitimas partes da China Auftral,naôfé admirãçam,& lagrimas

de todosos bons por mãdado dos quatro Gouetnadores que

namenotidadedoEmperadorgcmernaiam todo o Império,

Sdeuantàrama cruel, & furioza tem peílade de que faremos
mençam na terceira parte deite hiftoria.

41 E voltando ao cerço da Cidade de HanKincra quana

to eíh era oprimida com fome, & grande aperto, Scangultia;

mznàiuz Quefingo , algumas embarcaçoens bem guarnecidas

de armas, & foldadefca pello interior da Prouincia, nauegi-

do pello rio Kiam ; o qual por muitas legoas dà facil nauegi-.

çam com fuas copiofas correntes cora as quais rega, St fer-

teliza duas grandes Prouincias alem defta dcNanKin. Forao

muitos os lugares que fe lhe renderam
,
prinçipalmente a-s

quelles que natn tinham preiidio de Tartaros, com grande a?

legria dos habitadores, por fe verem liures da fogeição,& ju-

go Tartarico, no que bera fe deixa ver com quanta felicida-j

de podia aquella Prouincia,com toda a China Auftral, recu-i

perar fua antiga liberdade/e £>ueJi»go fe pudeffe fazer fenhor

daquella vnica Cidade que tinha de cerco.

45 Tinha $l^tftngt> mãdado jà à Cidade portres vezes auií

fo com cartas íuas para que fe lhe entregaffe, & para ter mais

propcnfos à entrega ao menos aos (eus naturaes, porque co-;

mo jà diífe , muitos dos foldados , dedos Capitaens eram
Chins de naçam, fupofto que no habito

,
St nos eoftumes fe tis

nham transformado era Tartaros, dcpellos eflipendios, hõs

ras, St o menagem ,
obrigados aos mefmos Tartaros feustri*

umphadores ,
pera ter poisa cftes feus naturaes mais inclina-

dos,pedia fe entregaíle a Cidade namem feu nome,mas em
nome do Eraperadoríwi» lie,e ra efte 7um lie regulo da família

7aimingis,o qual a uia treze annos fora leuantado à dignidade

de Emperadorna Prouincia guem tum,St naquelle tempo fô

pofTuis a Prouincia 7unmn
,
perdidas quafi todas as mais foi te-

geicado huã, & outra vez o bolatim,8t inflado terceira vez, lhe

refgaratn a carta que trazia, St mandaram os cercados retirar

pera o feu exercito com ameaças, & afrontas. E ij Foi/
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44 Foi ifto hú comoocculto prefagio dofuccedbq pouco
deípoisliurou aosTarcaros daquelle perigo,& priuouos Chins

da efperãçaq cinhaôdefua liberdade, contauamfe naquelles

dias os annosde Quefingo,os quaes na China te çoftumaõ cele-

brar cõ gráde folénidade,de tal modo.q ainda nas cãpanhas fe

folénizaõ có fedas, & ceremonias. E como tê em tita eftima-

çam as delicias,

&

regalos da vida.Scareçreaçam do corpo,&
dos íentidos, tresdias prineipalmente coftumam venerar çõ

grande fupetftiçam , o dia do nacimento , & o dia em que

íe recebem, & o dia em que morrem s neftes dias ainda os

mais auarentos fazem grandes liberalidades
,
& exercitam al-

guns ricos,& çeremonias fignificatiuas de hum a muita vene-

raçam , & beneuolencia. E aquelles quenam tem ainda co-

nhecimento da fè de Chriftovfam de vários agouros, &fu-

perftiçoens.oupera pronofticode fuas felicidades , ou pera

defuio de todos os infortúnios.

4ç Podia gjitfingo deixar efta celebridade tam alhea da-

quelle lugar, & daquelle tempo, ou ao menos dilatalapera o

tempo da viftoria que tam breue mente efperaua alcançar.Po-

lèmouo fizelfe coaadefprefo dos inimigos, ou mouido de

algum fuperíticiofo efcrupulo , deu licença pera fe celebra-

rem os feus annos com todo o aparato
, & que por todos os

arrayais fe foiemnifaffem com jogos, & banquetes, que fe

dilataram athé alta noite. Defpois dos quaes com toda a fegu-

rança fe lançaram a dormir ficando fepuitados em feu profú-

dofono, Scintenpersnça. OsTartaros que de tudo tinham
noticia por efpias

, Jtoceultas inteligências, nam deixaram

paflartam boa oeçafiam de fazerem alguma acçam gloriofa.

Conuoçaram nofilencioda noitea todaaprefla a foldadef-

ça , & entre as porcas da Cidade armaram os efquadroens, as

quais portas todas fam dobradas,fazendo a de fora hurna faca-

da tam grande, que deixa no meio hum baíbnte campo em
quefe podam formar grandes efquadroens! obra nam menos
firme pera adefenfa

,
que foberba, & artificioía pera a ma-

geftade
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geftaderformadoque foi o efquadram neftas entre portas, pu-

íeram na vanguarda mil foldados de pè , aos quaes fe figuian»

outros tantos de cauallo daquelles,que aífima diffemos vieraõ

da Ilha Cum mim pera prefidio, 8c foecorro da Gidade
,
etaó

Chins de naçam , mas todos das partes do Norte
,
que no el-

forço militar leuauam vantagem aos auítraes , alem do con-

tinuo éxerçicio que tinham na guerra dos Tartaros, em
çuja companhia le fizeram enaulosde fua valentia , 8c fereza.

O centro do efquadram cõfhua daquelles foldados que auia

algunsannos viuiam nos prefidiosde W4»IO»,8caretráguarda

leuauam os Tartaros, que eram em numero quinhentos fol-

dados,vitimas efperanças do bom fuceefio que defejauam, ler

uauam efte lugar os Tartaros
,
porque como deíconfiauam

do feu limitado numero
,
queriam andat femprc proximos à

porta da Cidade,receando que fe fe defuiaffem delia* os mo-
radores feitos em hum corpo , lhas fechariam de repente, 5c

ficariam fem vi&oria
,
8c fem a praça.

4 6. Era já o vitimo quarto da noite , 8c tinha a vanguarda

marchado coufa de quinhentos paílbs em íileneio, quando fe

deuofinaida auançada , 8c a altas vozes correram arrebatada-

mente a maneira de hum furiofo ehuueiro , fubiram huns
aos valados, outros rompiam aslinhas.franqueando a paflagé,

outros degolauam as vigias, 8c de repente fe vio o exercito

cheyo de terror,conluiam, 8c mortandade. Atonitos,8cqua-

fi defanimados ffcàram os inimigos como fe o Ceo viera fo-

òre elles, meios acordados huns ,8c priuados aiuda outros,

porcaufa da intemperança, de feu perfeito juizo, a maneira

de cegos, 8c defatinados cahiam huns fobre outros
;
poucos

tiueram lugar pera tomar as armas, os maisdelles procuràraó

íaluar as vidas, fugindo pera as erabarcaçoens fem ordem, 6e

fem coníelho , tudo fe via confufo , 8c perru, bacio a melma
efcuridadedanoute.que aos agreílores feruia de eícudo

, 8c

disfarç ua a limi taçam de feu po ler, feruia aos mizeraueis de
engano, 8c terror alguns que com maior proorptidam pude

E üj ram-
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iam tomaras armas, fizeram rofto ao inimigo, & lheretarda.

ram por algum pouco o primeiro impetu
,
perdida poièm j

cfperança largaram as armas
,
& todos começaram a voar pe-

ra as embarcaçoens com huma deícompofta, & vergonhofa

fugida. Aqui porém foi maior a mortandade.porque de huma
parce os apertauam os vencedores, por outra o rio com fua a

rebatada corrente lhes embargaua os pados pera a fugida , 3c

como muitas das naoscõ o primeiro rebate leuantadé ancho-

ra, & fe afalhdem da terra; muitos dos quefugiatn das efpa-

das, morreram tniferauelmente nas ondas. Referem muitos

que pereceram nefta refrega paffante de tres mil homens,com
perda de poucos dos vencedores , como comummente fuc-

cede, ficou grande copia de defpojos,eatreos quaes fe acha-

ram muitas efpingatdas, capafetes efpadas
,
rodelas

, 3c ou-

tras muitas armas com forma Europea em tanta quantida-

de,que dous dias inteiros gaitaram ena meter dentro da Cida-

de todos os defpojos.

47 Namfe pode crer quata importante foi efta vi&oria ;

affim pera fogeitar , 8c fopearos Chins, como pera eftabele-

cerolmperiodos Tarcaros, cujo partido fe nam vio nunqua
em igual perigo, o qual chegou a tanto que na cortedo Nor-
te tratauam jà alguns deretiraréoEmperador peta a Tarea-

ria, porque fe a Corte Auftral fe ganhaua , ficaua perdida

toda a China Auftral ,
reftituindofe em bteue todas as

Ptcuincias, ou por conquifta, ou por diliberaçam volun-

tária a fua antiga Monatchia. Pois eftaua da patte de

Quefmgo , como alfima diflemos , o amor da patria , 3c da

liberdade ; 6c muito mais o antigo , 3c inexpiauel odio

dos Tattaros , cujas vexaçoens , 3c rapinas por efpacio de

mais de dous milannos exprimentaram , & hoje mais que

nunqua o exprimentam ; 3c pera que fique efta verdade

mais patente aos leitores , tomaram com efta vi&oria os

Barbaros cçcafiamde vexar, 3c oprimir aos Chins, leuan'

doprimeitamente jarregados de fenos peta a Corte doNor-
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te muitos diquelles, que tinham algum magiftrado Óu çiuel

,

ou militar, principalmente naquelles lugares, que na guerra

paffadafe fogeitaram ao inimigo , &na Corte huns por mera
calumnia

,
outros porque na verdade nam fizeram fua obri-

gaçam, foram todos priuados da vida, &das fazendas. Abran*
geo elia calamidade a poucos, foi porém deftruiçatn de mui-

tos a que fe flguio dahia dous annos, como a baixo relata-

remos.

48 No tempo em quea Corte dc Nan Kin eftaua de eer-

co.pattio da de Pechim muita gente de guerra que era a força,

& oneruoda milícia Tartarica pera focorrerem a Cidade ;

& fupofto que caminharam a toda a pteffa, chegaram tarde,

porque jà eftaua o cerco leuantado, & desfeito, & pera nam
voltarem pera o Norte fem algumafaçanha glorioza.tratàraò

de ordenar hunaa armada pera peleijarem no mar cõ os que da

terra fahiram de fuas maõs tam deftruidos, & defeompoftos,

& ainda que nam eftauam prouidos de naos de guerra
,
pu-

zeram toda a diligencia pera que em quatro Prouincias fe fa-

bricaflem as embarçaçoens, que foffem neceffarias peraefta

noua armada, & fupofto que nam faziam nella grandes pro-

greffos por falta de cabedal, contaram fe com tudo dentro

de hum anno mil , & duzentas naos anchoradas , & bem apa-

relhadas. Auia porém grande falta de marinheiros, Sc prín-

cipaimente de Pilotos
, & porque aquelles que em algum té-

po nauegaram por eftes mares fe efconderam, ou porque a-

deuinhauara.a futura mortandade, ou porque na verdade te-

miam a infolencia, Sc fereza da foldadeicaçom quemfe auiao

de e p.ba rcar.

49 De tudo tinha noticias £)uefí»gt> por fuas efpias , Sc

deípois de reparara perda paffada comnouos fubfidiosde gé-

te , & de armas, como tinha a fua armada inteira por nam re-

ceber dano algum nella no fucceflo paffado ,
teue grande al-

uoroço, Sc alegria de que feus inimigos quizeflem tentar noua

fortuna em batalha náualjSc fupofto que elleosnam temia ,

quiz



Sjo RcLçarn d^Cbim.
quiz ajuntar cora a valentia o engano, & o fingimento; chã)

nou a fi osmais peritos homensde toda aaimada
,
todos na

fidelidade bem ptouados, & dos mais exercitados na fciens

cia nautica. Ordenoulhes que no filencio da noite defera-

barcaffem em terra em druerfos lugares , & fingindofe fij;

gidosfe aprefentafiera aos Gouernadores
,
dando por caufa

de fua fugida a pouca palaura que com elles guardara

go

,

poislofrendoosgtauiffimos incomodos
, & perigos do

mar, lhesnegauaos eftipendios, & prêmios que ao principio

lhes offerecera. E fupofto que fe confeílauam dignos demor-
íe, queriam antes padecer qualquer trabalho em fua patria ^

do que acabarem miíerauelmente com fome,& com traba-,

lhos entre piratas tanatnfames, 8c iníolentes. Comeftas rezo-

enstam enfeitadas lhe prometia
fingí alcançariam todo

o credito diante dos Tattaros ;& ainda que tiueflem alguma

fofpeita, a diffimulatiam pellos dezejos grandes que tinham

de vir a batalha ,&pella falta em que fe achauam de gente

domar. Porètn aduetti agora, diziadle, as ordens que haueis

de obfetuat na nauegaçamjno primeiro dia nauegatcisa thè

tal parte ( defignaua eile certa Ilha a qualnam eftàmuidiftâ-

:te da terra ) do fegundo dia athe tal parte no terceiro dareis a

vellaq era omariargo, nauegandotodoo dia,Scfe o ven;o

vos fauorecer grande parte também da noite, emproando pe-

ra efta paragem aonde nosachamos. Obferuai com toda a

diligençtaeftas ordens , Stobrai çom o animo , & valor que

de vos confio , Sc achareis em mim os prêmios dignos de vof

íos merecimentos Dado efte auifo foram lançados de noute

em terta, & çomo hiam tamalentados, & aparelhados pera

huma, & outra fortuna, kuàtarn ao eaboaemprezacom gta-

devalor, 8c felicidade ; aptezentaram fe aos gouernadores,

osquaesouuidas fuasrefoenslhes deram todo o credito, fizé-

doos Pilotos da tnefmaCapitania, quehe o que elles muito

defejauam
, 8c de outras embarçaçoens principaes; pellaf

quaes o reftante da armada fe gouerswua.Expedita,& prepara ;

da,
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da, deuà vella com intentos de bufcar o inimigo em qua\

quet parte a onde eftiueíTe retirado, & obtigalo a que vielfe a

batalha.

50 Com todo obom fucçeffo foram executando fnas or-

dens eftes lagacifftmos
, & fingidos Sinoens.era jà o tercei-

ro dia em que a armada nauegaua com pouca diftanci 1 jà da

inimiga, ordenadaefta em huma meialua bem dilatada, Sc

eftendida fe hia também chegando pera apanhar no meyo
fe

f
u lede, aos inimigos, & como eta jà alta noite, fe exe-

cutaram todos os dilignios
, fetnque o inimigo defle fè do

engano,& perigo em que íe metiam. Tanto queamanheceo
ficouoTartaro atonito vendofie por todas as partes cercado

,

& quaíi de todo jà fechado no meio de innumeraueis em-
batcaçoens í parecerá agora efta relaçam aos Eutopeôs mais

nouella fabuiofa.que hiftoria verdadeica,tresmil, St quinhé-

tasnaos de guerra fe viram juntas nefte conflifto, duas mil,

eram de £»ffinge, mil
,
&quiuhentasdo Tartaro

,
deu logo a

Capiania de guffingo final pera fe principiar a batalha
, & co-

meçou de toda a armada em toda a defpararfetoda a artelha*

riagroíTa fobreos Tartaros, que como occupauam o centro,

fe empregaram nelles to jos os tiros, com eftrondohottiuel,

& efpantofo.- chegaram logo de mais perto ,& começaram a

peleijar com fettas,dardos,& balia miuda.-tanto que aquelles

Pilotos foragidos a quem os Tartaros deram o gouerno marí-

timo de fuas naos viram a armada toda embaraçada, com o
primeiro terror, 8c eonfufam,fem ferem viftos fe lançaram a

nado pera os fens, fauorecidos de hum efpezo fumo que pel-

lo numero infinito das peças de artelharia que fe deíparauaó-

fe reprefencau t hamaefcura,& trifte noite,fobreueio aos Tár-

taros huma grande perturbaçam , & temor, príneipalmente

quando acha am menos aos Pilotos.eonhecendo entam ain-

da que tarde feu engano : acrefçentauafe o defmayo por feté

ho nens mais aeoftumados a cauall. ria, Sc campanhas
,
q«e

a armadas,& guerras maricifflas.lendo peri eftas tam ineptos,
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que a qualquer mouimenco da embarcaçam muitos dellesné

fe podiam terem pè.

ji E pera que nam eftendamos mais efta hiftoria, todos ali

pereceriam,fe humabaftante parte da armada a que nana pode

^efiago abranger com a fua meia lua, fe nana puzeíle enaial-

uo com a maiorpreffa que o tempo, & a oecafiam lhe deu

lugar : Potèm grande parte delia pereceo
,
cu íubuertida nas

ondas, ou rendida pellas armas vi&oriofas de gutfiago'. o qual

todos aquelles prilioneiros que cooheceo ferem legítimos

Tartaros, mandando primeiro defpedaçar aos Capitaens, deu

ordem a que bnçaflem em terra aos mais, cortandolhe pri-

meiro os narizes , & asorelhas, vingando de algum modo a

grade dor eõqviuia,pellos grades trabalhos, & morte de feu

Pay,parq nam duuidauaq eftariaou jà morto.ou proximoâ

morte pella ira , Scbatbaro furor qefte fucceíTo caufaria nos

Tartaros; nam erraua nefta. conjeâ:ura
j
g8e/ÍBg0,porq naquel-

le mefmo anno .fupoílo que Nicolao eftaua na Corte de Pe-

kim emhunaa prizim bemapertada.viuiam com tudo osTar.
taros folicitos com humafofpeita que os inquietaua, de que

Nicolao tinha trato fecreto com o filho,fugirindolhe confe-

lhos contra o bem
, & quietaçam do Império, & chegou a

tanto a vehemencia deftas fofpeitas, que por mandado dos

quatro Gouernadotes do-Imperio, que por tutoria do nouo
Princepe o gouetnauam,foi poftaacaufa deNicolaaem juí-

zo no Tribunal dc crime q fe chamaAV»^»,a quem toca co-

nhecer dos crimes , Sc condenar conforme a graueza dode-

li£lo,& defte Tribunal vaia caufapor apellaçam ao Empe-
rador,o qual fe confirma-codas as partes da fentença logo fe

executa, coíluma elle porém moderar muitas vezes o ri-

gor da pena ,
Sc nam poucas desfazendo toda a fentença

declara por innocentes aos que elles condenaram como
reos.

51 Tanto que a fama defte ruim fucçeflo chegou a Corte,

os familiares, Sc conheçidos de Nif^ao queatlièentam lhe.

acudiaó
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acudiam com todo o neceílario, afíim com o fuftento preci-

zo, comoaindacom todo o regalo
,
& muitas vezes com per-

miffam das guardas,vifitauam ao pobte velho, todos nefta oe-

cafiarn temeram , & feretiiàram; Sccomono noefmo tempo
fe dobrafíem as guardas, & o tiatalTem com dezufada feueri-

dade, nenhum defeus amigosfe atreueo a aparecer. Pofto o
naiferarael Nicolao nefte deíempato , começou a fentira fal-

ta de todo o neçeílarío, a qual chegou a tanto extremo que
por via de hum homem de confiança mandou pedir aos nof-

fds Padres dous outres cruíados de efmola : a eftasanguftias

fe vio reduzido aquelle, aquemnam fatisfaziam as riquezas

de todo o Oriente. Nam carecia de perigo efta efmola que
nata de balde temiam osmaisintimcs , & confidentes : nam
fofreo porém a çharidade daquelies bons Padres deixar de fo-

correr a tanta neceífidade, principalmente chegando a pedir.-

efperauam elles que vendo Nicolao a piedade animoza des

noffos, & a diferença que vay entre Chriftaõs,& Gentios, fe

leuantaffe , Setornaífe emfidaquelle profundo fintoma em
que fua alma eftaua Oprimida auia tantos annos. Refponde-
ramihe os Padres cosa pahuras fignificatiuas de grande amor,

& lhe mádaram coufa de dez cruzados de eímolla, cfferta

nam pequena a reípeito da neceífidade em que entam fe a-

çhauam.

55 Ficou affombrado Nicolao, & eaindplhe as lagrimas

dizia,quem efperaria nefta occafiam taõ apertada,experimen-

tar tanta fidelidade em huns homens eftrangeiros ; efpero eu

emDeos,quefe em algum tempo forreftituido a meu anti*

go eftado, me nammoftrarei ingrato a tanto beneficio» Tar-

de cahio Nicolao nefteconhecimento ,& tarde lhechegàraô

eftes bons deíejos
;
porque dahi a pouco tempo, ou porque

na realidade foy conuiíto dealguas oeçultas maquinaçoens
,

ou pellos graui.finaos danos que nomeímo tempofazia Quf-
fing) no Império, nam podendo vingarfe do filho, fatishze-

ratn fua dor no> ms imo pay
,
perfiftindo a mefma fufpeita que

F ii fem-
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femprfc tiueratn de que entre ellesauia algum trato oceulto,-

de qualquer motiuoque efta morte fe originafie. Nicolao

foi condenado por fétenca âmorte, Sc efta cornos maiores

tormentos que as leis perroittem ,conuem a faber irem jar-

retandomiudamente todas as partes do corpo, começando
peliosdedos dasmaós, & dospes , & mais parces externas,

expirando pouco a pouco, com hurna morte cruel, & pto'5-

gada o mrferauelpadecente:moderaram os quatro Gouerna-

doscaõ rigoroza (entença,cóuertendoaem morte mais luaue,

& ordenaram que íe lhe cortaffea cabeça. Nem ainda affim

careceo efte triíle
, Sc milerauel homem de hum grauiífimo

tormento
,
que foi ter por companheiro em em feu fupüçio

a dous filhos feus de menor idade, hum dosquaes lhe naee-

ra defpois de eftar no cárcere, & qué duuidara fer a morte de-t

ftes inocentes mais cruel pera o trifte pay.do q a fua própria ,

ainda que folie acompanhada có os vltimos tormentos a que

o tinham condenado. Efte fcy o trifte fim de Nicolao,difgra-

çadohomé, q vfádo mal dos fauores de Deos taõ fingulares

o tépo q o Ceo cc cedera pera negoceara íaluaçam de fua al-

ma, eíperdiçou miferauelméte em acumular riquezas,Scpro-

curar dignidades, 5c arrebatado de taõ mortal aecidéte de fua

alma, núca pode tornar em fi, né aos repetidos clamores dos

no lios Padres.né aos golpes có q a fortuna o firio, St arruincu.

54 Nam foi menos funefto, 5c delg açado o fim que ri-

uetam aquelles triftes foldados,que affi referimos, foram por

mandado de ^efingo lançados em terra coas orelhas, 5c na-<

rizes cortados : voltauam elles a corte fua antiga morada
, 5c

habitaçam ; mas prohibiramlhe a entrada neila, tendo todos

afeo, 5c horrer de verem com feus olhos taõ msnifefta.Sc enor-

me afronta ; detiueranfe por fpacio de anno, ôc mcyo na Ci-

dade de Ham cheu Metropoli da Prouincia Cht Kurn
,
Scvlti-

mamente com o fauor , 5c patrocirio de amigos que mO-
rauam na corte, alcançaram licença de irem vifitar íuas fami-

lias,Sc ptoíeguirem fcuçaminht}, poièm tanto que chegà-
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ram à Corte , & apareceram à vifta de toda a Tattaria ( cujos

arrayais, 3to mais luzido da fua gente habitam dehtro delia)

foy tal pejo que tiueram todos os foldados
, tal a indignaçam

dos Capitaens, magiftrados
,
& mais gente deguerrá

, foi fi-

nalmente tatngraue o fentimento, vendo efta afronta feita a

íuanaqam,que focem a morte julgaram fe podia extinguir,&
apagar; & affim priuaram a todos juntos da vida laftimofa-,

mente. Dando com ifto hum illuftre documento aos vindou-

ros, que he mais decente a hum foldado, morrer gcnerofa-,

mente, doqueviuercomoprobrio,& ignominia,

5f Namal?rangeo fó a eftes miferaueis , mas também a

todo o Império, o dano que fe íiguio da deftrüiçam de fua

atinada
, & ainda ao mefmo guffingo foy nociua a fua vifto-

ria.- porque eftimulado elle por hum a parte pella perda que

recebeo no cerco deNanKi», & muito mais pella morte vio-

lenta de feuPay , & irmaõs
,
foberbo por outra, & infolente

com a prefente vi&oria,começou afazer nouas inuazcés poç

diuerfas partes com mayor impetu que dantes, fazendo gran-

des prcfas , expugnando varias fortíficaçoens , & eaftelIos,&

afolando tudo quanto acbauarnam tiueram os Tar taros outro

remedio pera repararem tam graues danos que retiraremfe, Sc

defempararem toda a regiam maritima,fubtrshindo com a fa-

zendas matéria das prcfas, pellas quaes o inimigo nocauelmé-

te crecia, ôt feaugmentaua : Alem diftoempediram rodo o
comercio, que o inimigo tinha coma China, pello qual nam
fo tratauaem mercadorias, mas também participaua dos aui-

fos, Sc confelhos que feus naturaes lhe dauam coro grande

perigo da Monarchia, & gouerno Tartarico, pera efte effíito

no annodemil, Scfeis fencos ,& feíenta , 5c dous, fahio hum
decreto do Emperador.nc qual fe rcandoucom pena de mor-
te, que todos os habitadores da regiam marítima , deixafíem

as terras em que viuiam
, & fe mudaflem pera outra mais in-

terior,diftante do mar trinta eftadios Sinicos (que fazem doas

legoas, & meyaHefpanhoes) padecendo os miferaueis hum
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crueldefterroem fua própria patria. Eíledecreeo fupofto que
por rezam política nam era injufto,antes totalmente neçelía.

rioaobem publico, 8c conferuaçam donouo Império ,foicõ

tudo na execuçam cruel, Sc deshumano. Porque çomq enrrc

osgentiosnam haja aquella mutua charidade, ôc çompaixaõ

que na Çhriftandade le exercita,principalmente com os po-

bres
, 8c miferaueis ; todas as vezes que fuceede alguma cala-

midade publica femelhante a efta, fam incriueis os traba.

lhos,& defemparos que padece o vulgo, & gente inferior.Foi

juilo de alguns prudétes que por cauladeftedeçreto Realpc-

receo paffante de hum milham de almas , o que na Europa

pode fer que pareça fabula, mas nam âquelles que tiuerem

qualquer noticia da grandeza ,
Sc pouoaçam do Imperio'da

China.

5 6 Seis Prouinciasinteiraseftamcercadasdomaroeeano,

&de huma fof.deixmdo outras
)
quehe a Prouincia Fe Kien-

yé.aonde fe executou com inexorauel rigor efte decreto Real

pereceram muitos milhares, nam digo de famílias, nem de

eafas,mas de pouo.rçoens , 8c aldeas, que habitauam o tnari-

timo, em muitas das quaes aldeas fe contauaaa paffante de

mil fogosj&acaufa de tanta mortandade foi,que fendo eítes

triftes pella maior parte, ou pefcadotes.ou lauradores, viué-

doeftesdefua lauoura, âquelles da fua peíca, defemparados

de repente ^ de fubíidios tam neceífatios pera a vida
,
perece-

ram mizerauelraeatc â fome, & ao deíemparo, muitos defef-

perados fe lançaram em poços , & tanques de agoa, 8c outros

dependurados de hum baraço dauam o fim a tam trabalhofa

vida. As Cidades mais populozas , 8c que eram emporio.s o-

pjujentiffimos pella vifinhariça domar, araziram
,
Sc deilrui-

ram todos osarabaldes , redufidas a hum puro defamparo
,
Sc

pobrezr muitas familiasilluftres, Scantigas: tiueram também
fua perda os antigos cultiuadores das almas neíhsProuincias,

:( melhior lhe. chimjira peíeadores dos homens )
os Padres

Aorcnio deGouea,5cPísdro Cánaueri facerdotes da Compa-
.

'ã

'

nhia
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nhia de Iefus vendo efpalhados pordiuerfas partes feUS neo-

fitos, derrubados feus domicílios, & deftruidos OS tetaplos

que junto ao mar tinham muiornados, & viftofos Nem foy

menor o dano de outros Sacerdotes da Religiam dos Prega-

dores, que em grande numero , & com felix incremento da

Religum Chriftam fe exercitam ha muitos annos nefta Pío-

uincia, adminiftrando com grande trabalho, & zelioapcfto-

licoos Sacramentos ,5c Doutrina Chriftam, aífím na gente

marítima, como naque habitauaa regiam interior defta Pro-

uincia; tinham ellcs na gente domar gtáde numero de Chri-

ftaõs.cafas pera fuas peffoas, & Igrejas leuantadas com fingu-

lar perfeiçam
,
entre as quacs tinha o primeiro lugar a que fa-

bricara, 5c confagraraa Deos leichim, varam illuftre em hum
magiftrado que tiuera, 5c muito mais illuftte na inteireza de

fua vida , era efta Igreja fumptuozj nam fo no aceio, 5cper-

feiçata.mas também na forma , 5c achite&ura femelhante as

de Europa,perdidos pois os Templos, 5c mudando de habi-

taqam todaaChriftandademaritima, foram obrigados os bós

Padres nefta publica calamidade, a fe paliarem perá o in-

teriorda Prouincia.Sc os que athegora pefc uam as almas ,

agora mudando de habitaçam,trataram comnouo cuidadc de
cultiuar avinhadeChrifto tam deftruida, 5c apacentar o re-

banho de feus neófitos tam efpalhados, famintos, 5c perfegui-

dos.

A Prouincías de Qu4nium vizinha pella parte do fui a

TsKiettfe fíCi também mui fugeita, ôc expofta as correrias, 5c

inuafoensdo inimigo, 5c por efta tezam fe executou tam-

bém nella comtodaafeueridade o deçreto Real, 5c pera que

n:m vamos mais longe,nefte mefmo tempo em queefcreuo

eftarelaçam
, huma Cidade marítima, ennobrecida com gtã-

de comercio, 5c porto mui frequentado, a qual por fua forti-

ficaçam fe julgouque podia refiftirao impetu do inimigo, 5c

por efta eauíaefteue athegora em pe, foi vltimamente arafa-

da , 5c feus habitadores mudados pera outra parte , narn haué-

d<a
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do outra caufa pera afolar ,& dcftmir cila Cidade ,
mais que

huma fofpeita que os Tartaros tiucram queoGouerradordas
armas delia, & alguns de feus moradores tinham comercio
elandeífinocomos inimigos marítimos,

58 Nem ficou illezadefte comuna incêndio a Cidade de

iiicao porque fupofta que nam obrigaram a íeus moradores

afazerafacal tranímigtaçam que aítima refirimos das outras

Cidades, nam fe pode com tudo dizer em breues palauras

quantos, & que graues trabalhos padeceram por caufa defte

decreto, porque primeiramínte todos os que naquella Ci-

dade viuiam natutaes da China,que eram portodos entre ho-

mens, molheres, Sc crianças fc te mil almas, que foram man-

dados retirar pera o interior da Prouincta Quantum, ficando

a Cidade de repente priuada de todos os officiaes, gente do
mar,& de todo o genero de íeruiço como fe fofie hum cor-

po fem pes, Scmaõs : Alemdifto fe prohibio feueramente a

todos os Chins o trato cõ os de í/acas.ficádo naô fo impedido

O comercio das mercadorias
, q leuadas de Mucdo pera outras

partes eram olucro.Sc mterefTe daquelia Cidade.roas ainda os

mantimentos
çj

eraõ ptecifamente neçeflarios peraa iuilenta-

çaõda vida.felhes nam concediam fem grande cõrradiçam,Sc

mui limitadamente. Nam tem osPortuguezes neíla Cidade

outras íearas
,
granjas , nem minas, mais que o comer-

cio do mar, no qu ri em quanto o I apam eilaua aberto,gran-

geaua efte Império extraordinárias , Sc incriueis riquezas,

porém defpois
,
que o Império do lapam publicou taro atros

guerra igualmente a Deos.queaos Portuguezes, foram eftes

obrigados a tratar com as Ilhas , Sc Reinos vifinhos com grã-

de diminuição» das fazendas, mas era o comercio fuficiente

perade algum modo paílaravida; de tudo tinha noticia o
.Tartaro, Sc nam obftante efta neceífidade.prohibioaos Portu-

guezes toda anauegaçáo j né poderiáo, durar em tãtos traba-

lhos,Sc perfiguiçoens q atheefteanno padecerão.fenão â for-

ça de grandes peytas
,
que oecultamente dauam aos Go-

_ . uerna-
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uernadores da Prouincia pera que lhes concedeffe alguns of-

ficiaes mechanicos , Sc gente de marinhagem, & licença,

pera que nauegjffem
,
Sc comí tçialiem çom o mayor fegre-

do que puueflem.

S9 £ porque efta Cidade de Macao bé ram benemerita, mó
(ó da milTarruia China

,
mas de toda a Chriflandade efpalha-

da por efte vlcimo Oriente,fendo a noffaCompanhia, a exem-

plode feu fantiífiíiio PayS. Igmcio, agradecida aosbenefieios

que lhe fazem, feià conueniente declarar em breues palatuss

quanto trabalharam os da Companhia,aflim os que crsro tnO:

radores da mefma Cidade, como os que viuiam nas mifloens

da China, pelloaiiuio, liberdade, Sc coníeruaçam de tal ami-

ga, & benemerita Cidade; trabalhauam também os feus mo-
radores pellaíua eonferuaçam , refiftindoà iniquidade dos

tempos, Sc dos Tartaros ; tanto maior cuidado , & vigilân-

cia, punham huns
,
Sc outros, quanto era maior o intereíTe,

que de fua eonferuaçam recebiam asmiffbens da China , Sc do
íapam , cujo augmento , Sc confetuaçam dependia da de

Macao.

60 Viuia em Chan cbcu Cidade na Prouincia de Kiam ft mui
habitada de famílias illuftres, & nos exercícios da guerra va-

krofaSjO P.Iacobo le FaureFrãces o qual foi o ptimeito q pre-

gou a fè Católica naqueila Cidade,Sc por algús annosa adnsi-

niftrou com profpetos fucceffos j né hauia muitos dias, que
começara a gouernartoda a raiffam da China

, a efte pois a-r

uizàram logo os Portuguezes.tantoque tiueram noticia que
a nauegaçam lhes era prohibida,que confideraffe o perigo em
que fe achauaa fua Cidade q era a porta da miffam da China,

Sc que lhe rogauam fe partiffe a toda a prefla a corte pera re-

mediar, Scfoceorrer no que pudeffea aflicçam em que fea-í

chauatn. Era ocaminho de quatrocentas léguas , Sr. o tema

po em que fe auia de fazer o principio do Veram doanno de

jáôi. poièm pcfto de paite todo o trabalho
, Sc pcrigo.Ta^ ^

toudefepor a caminhoperaremedio, Sc fccçorro dos Por- À
fi mgnezc^aiT f
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cuguézes. Nefte meyo tempo foram também auifados de tu-

do os da Companhia que viu am na Coite, & tentando todas

as vias , comunicando efte negocio aos grandes da Corte c

õ

quem tinha familiaridade, fizeram fabedor ao Padre Iacobo,

que entam chegara ,
que nenhuma outra coufa fe podia pot

entam alcançar íenam hum decreto, ou Prouizam Real pera

OS Gouernadores da Prouincia ^uanm»i^i(fe,cm que fe lhes

eneomendaffe a confcruaçam da Cidade de Macao porque fó

na fua maõ delleseílaua o negocio todo 5 aflim fe fez a dili-

gencia , Sc tendo noticia que a ptouifam era mandada
,
pare-

ceoa todos que fettamuiconueniente, que o Padre Iacobo

com a mayor preílaque pudeffe, fepartiffe pera aquella Pro-

uincia,pot ferde grande iroportancia a fua authoridade
,
gra-

ça, Sc direcçara pera fe effeituarcom felicidade negocio de
tanto peza.

6 1 SeiícentaslegoasdiítaAfdííwda CortedePító/w.Sc era

jà entrado o Inuerno
,
cuja afpereza he grande nas partes do

Norte deite Império, ainda que bem remotas do polo. Po-
rem o bem comum ,

Sc o amor daqueila Cidade que na ou.

tra jornada venceu os ardores do Sol
,
defprezou também

agora os frios ,8c incomodidades do Inuerno. Partiofe pois

o dito Padre com algúas aparências de authoridade publica »

a qual lhe coociliauam as çartas que leuaua do Padre Ioatn

Adamo Schail, que entam por preiídente na fciencia AftfO-

noaaiça , Se por fua auchoridade ,
Sc valimento era bem

vifto, Sc mui refpeitido na Corte. Poreftaeaufa foi tratado

honorifàcamente por todo o caminho ,
Sc teus facil entra-

da na Cidade de Aí4f«;aqui fe tétaram todos os naeios, haué-

do grandes altercações , & conferencias entre os moradores

da Cidade, Sc os Gouernadores da Prouincia
,
peta que aos

Portugutzes fkafíe liure como dantes, a nauegaçam ;que
efte era o aluo de todos os cuidados, Sc diligencias Poiém
o Vifotei da Prouincia , Sc os outros Gouernadores fabrn-

do muito bem quam pbftinados sftauam os ânimos dosqua-
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trò Gouernadores em tirar de todo o comércio, & nauegt-

qara, com nenhumas rezoens ou rogos fe puderam abrandar,

pera que efcreueílemà Corte a fauor das efperanças, & de-

zejos tam grandes dos Portuguezes : Efcreuerara com tudo

com algum abono ,
Sc ençomio daquella Cidade 5 oqualtí-

co que foubsram os feus moradores , foram ter coro o Padre

Iacobo.rogãdolhe inftantemête voltaffe à Corre a toda apref-

fa,Sc empenhafíe neíle negocio de fumma impcuancia as viti-

mas forçM,ajudãdo aos da Cópanhia,& a alguns de feus morai

dores, que viuiam na Corte. Partio o bom Padre com tanta

prcffa
,
que em efpacio de dous mezes chegou à Cotte de Pe-

íT/W.Aplicàtansíeentaõos da Cõpanhia cõ o maior empenho
que puderam ,& em primeiro lugar o Padr* Adamo, aflita

com o feu valimento,como com fua grande authoridade,pois

fora fempre tratado com tanta honra, Sc beneuolencia, affim

pelio Emperador defunto , como pella cafa, Sc familia real
,

& pellos Princepes ,
Magiftrados, sc quafr todos os Régulos,

difpondofe nam loa empenhar todo o valimento ,
que grarii

geàra por efpacio de tantos annos , mas ainda a perdello, Se

íacrificalo a fauor da gente, Sc naçam Portugueza.

6 i Bufçatamfe poisos Princepes, Sc Magiftradosquepo-

diaro fer de algum prcílimoneíle negocio, Sc prinçipalmen-

ttos cófelheiros Reais que hauiaóde votar nelie, pondolhes

diante dos olhos a fidelidade
,
Sc feruiços que lhe tinham fei-

to os Portuguezes; pois hauendo oitenta annos que habita-

uam a Cidade de Macau,nunça nellesfe achou acçam alguma

em que offendeílcm ao Rey , ou a feus rainiítros
,
pagando

com toda a pontualidade todos 0$ direitos que coftumauant
pagar asnaosque entrauaó cm feus portos ; alimpando os ma-

res circumuilinhos de tantos piratas, & latrocinios que dan-

tes hauia ; matando muitas vezes, Sc afugentando a muitos

. milhares com o btaço, Sç valor de poucos foldados
( íupo-

íto quceíles lonuores occultauam.com inuejofo íilencio os

Gouernadores da Prouincia e a quemtocaua aui-

G ij

Jj*
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far delias eoufas aoEmperador ) reprefentauaõlhes alem de-

ltas outras rezoens como eca a íòlídara o delemparo, a po-

breza ,& a fome em que ficaua aqueHa Cidade ; chegou o té.

po em que no eoníelho Real fe tratou com todo o calor a

caufa de Muao ,
pondcrandofe huma

,
& tnuizas vezes as car-

tas dos Gouernadotes de Quantum quando vltimaraente fe

refolueo que fe lhes deuia perguntar a rezam ,&aC 2ufa,que

Jiauia pera fe defttuít aquella Cidade
;
porque de tal modo ti-

nham elles efcrito dos Portuguezes, que lupofto diziam ferê

dignos defe eõferuarem
,
negauam tõtudo poderfe fazer ,

pois lhes impediam à nauegaçam, pella qualrezam foi efta

caufa por mandado do Emperador remetida afupremo con-

felbode guerra, a quem os Chins chamaú Pimfu,Sí por cuja

ordem fe tinham fechado a todo o comercio os pottos do
mar; tomoufe porém aílento nefte confelho,que Muno fedef

pouoaíTe .Stfoffem mandados os moradores pera fuas terras.

Com o qual aflento fe fruflraram , todas as diligencias com
que tinhamos procurado a conleruaçam de huma nobiliffi-

naa Cidade, emporio do Oriente todo. Começaram pois c5
nouos cuidados os da Companhia a inítar por todas as vias

que fe podiana excogitar ;falando por fi , & por amigos.propõ-

do aosçonfelheiros os íeruiços daquella Cidade , & a juftiça

emqueafua petiçam fe fundaua
,
ajuntando a tudo rogos. St

lagrimas, prinçipalmente.na ojaçam, & nas Miflas, diante da-

quelle juiz fupremo a quem hé tributaria a maior independé-

cía,& foberania daterra: finalmente ainda quefe nam reuo-

gou a íentcca.fe fufpendeo a tê que por nouas notiçias que da

Prouincia viefftm aicançaffem , mais inteiro conhecimento
ca caufa toda : dandonos grande alento efta ilaçam pelli ef-

perança que tinhamos,que pelio tempo adiante fe moudlem
os ânimos aeompaxi-m, 5c beneuoleneia,nem fe engananm
noíTasefpetâçasporque paffados poucos mezes chegaram car-

tas do Viforei , & mais Gouernadotes da Prouincia a f.uor

dos de Mycao

,

5c qs do níçlho fe ajuftaram com o í >u pare-

cer.
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cer, 8c todos fem difcrepancia alguma votaram que fe con-

íeruaffe tam fiel, 8caroiga Cidade, Sc que íedefle faculdade

a íeus moradores, pera que com alguns poucos nauios na-

uegaiTem os mares, Sc exercitaíleta como dantes o comer-,

cio.

6
5

Triunfiiuam eom prazer, Sc eonfclaçamos daConpa-
nhia pois viam compridos íeus defejos

;
quando de repente

chega noua que os quatro Gouernadores nam queriam con-
firmar efta fentença

, Sc fomente ordenam ao Viíorei, Sc mais

Gouernadores da Prouincia, que a Cidade fe conferuaffe, 8c

que lhe nam fakafle coufa algumr das que lhes fana precizas

pera a fuftentaçam da vida. Poiètn que ihes nam permitiffe

denenhum modoa nauegaçam. Caíramos coraçoens a to-

dos aquelles bons Padres çom efta noua.fe bem, nam de-

fefperaram de todo, vendo que ao menos fe lhes concedia a

conferuaçam da Cidade
,
quando chegou outra noua mais

funefta ,Sctrifte
,
que Macao eftaua de todo concluído ; por

quanto os quatro Gouernadores conferindo entre fi, Sc eon-

fiierando çom maior ponderaçai» efte poato, julgaram que

era temeridade gtande.Sc refoluçam perigofa fiar humapor-
ta tam potéte do Império de homens eftragados

,
Sc eftes pel--

las repetidasoffenfas que tinhara recebido,àduerfos,Sc íofpei-

tosà naçam Tamrica Pello que decretaram defpedir todos

os Cidadoens fem ficar nenhum , Sc que as fortalezas, ôcpre-

fidiosfe arrazaíTern,pera que nam fetuiflem aos inimigcs ma-

rítimos em algum tem po.tudo fe tratou,Sc decretou,com to-

do o fegredo,no que fe vio a ptouidençia Diuina chegar aos

nofl jsPidres noticia tam occulta, os quais confiados na mi-

zeriçoídia diuina
,
nam defmaiarara , antes com toda a refo-

luçam.iníHram com nouas taztens acomodadas ao g nio

Tartarico íferuinda hes muito nefta vitima inílancia o poder

de huroailluftre perfonrgem que tinha grande f miliariJade

tômosPadres G .briel de Maga haens;Ôí ,Luis Bulhio) Sc iaa-

pettàiam finalraerite a^ reuogaçam do vitimo decreto, ficándo
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no primeiro de que fe conferuaffe a Cidade, no que vi-

ram euidentcs argumentos da omnipotência , & íauor do
Ceo.

64 Tomando efte vltimoaffentofe partio o Padre íacobo

pera as Prouincias do fui, deixandoencomendado aos Padres

que ficauam na Corte queeftiuefletn íemprede vigia fobre

os negocios de Cidade rira benemerita, â qual fupofto que

a Companhia fereeonhefíe tam obrigada, entendemos que

de algum modo lhe recompenfawosefta graça,no muito que

ft trabalhou nefta fuacaufa.nam menos difficil.que perigofa,

pois fe reatou em hum tempo tam calamitoío
,
que os mais

amigos, & poderoíds , ainda os que por muitos annos tinhaõ

experienciados Tnbuna*s,3cçonfelhosde P(Kim,àizhm que
eraimpofíiuel obrarfe alguma coufa em huma caufa tam o-,

dioza entam, 3c rata encontrada ; mas tudo venceo a coe-

ftancia
,
& trabalho incanfaueldos noffos Religiofos. Decla-

rada a vontade do Empetador mandou o Viforei
,
3c mais

Gouernadores da Prouinçia dizer aos de Machao, que efti-

uefletn cosa bom animo, 3c feliuraílem do fufto ,3c afflicçaõ

ern que eftauam, porque efperauam que breuementeíe lhes

réderiam os inimigos do mar, Sc ficaria efte como dátes liure,

& patéce a todo o comercio,& q entre tãto tiueflc pac encia,3c

fentiífem també cóellesa publiça calamidade q abrágia a toda

a Chma.nê eraifto palauras vans,ou efperanças fera íundamé-

ro, por quanto os inimigos defraudados ia do comercio an-

tigo, 3c das prezas conaque tanto engroflauam por todas a-

quelias efte ndidas coftas do mar
,
ficando como ramos cor-

tados, 3c feparados do tronco , 8t dcftitui ios doíucco,3c
íubftancia que da terra telhes comunioua.çonieçàuim adef-

cair
,
3c a perder os brios

,
de cal forte que fe íe mm enxertai-

fem a outro como tronco ( qual foi a Ilha fermsfa que to-

maram aos H jlandezes ) a mefm 1 penuria,3c fome que pade-

ciam os obrigaria
,
ou a fe entregarem ao Tattaro, ou afe ef-

palharem pordiuetfas Prouincias do oftcntesSc porque na

Europa
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Europa fe tem jà diuulgado por outros efcritos efta guerra, &
viftoria entre ghyfingo, Sc os Holandezes, falaremosaqui dei-

la íummariamente.

65 Procuraua ^tfingo, algum aílento eftauèl pera os feus

aliados, & confidentes, que tantos annos hauia andauam flu-

ftuantes fobveas ondas, peraque tiueífem certo o íuftento,

& naais coufas neceffarias pera a vida. Tinha elle prefidiado

algumas Iihas
,
que por ferem de pouca vtihdade, & grande-

za, Scfobre tudo ssuí vifinhas a terra firme, nameratn acomo-
dadas pera a fuftentaçam, & çonferuaram de ram numerofa
gente

, 5c affim lançou os olhos naISha TaiunmC aqueos Ef-

panhois puzeraoa o nome de Fermofa ) a qual nem eftaua taô

remontada ,
que com fauoraueis ventos fenara pudelTem

breuiffimamente paflat aos portos da China nem tam chega-i

da a elles que pudeffem temetfe da vizinhança , era efta Ilha

bem dilatada,fertil,5c fe çhegallena a ter os Chins por cultiua-

dores delia , lhe daria em abundancia nato fo os manti-i

mentos precifos, mas tudo o mais quefofle neeeflario affim

pera reparo dos corpos, como pera todas as delicias, 5c paíla-

tempos.Pofíuhiam auia muito tempo efta Ilha os Olandczes,

por fer mui acomodada, affim pera o comercio que tem cõ

os Iapoens, comopera reparo de fuas naos , as quaes pellas

tempeftades. Sc furacoens daqueile mar Sinko, he totalmen-

te neeeflario efte porto pera ícguarecerem neile. E peraque

neila pudeflem eftaríeguros,fabricàram huma grande fortale-

za à maneiradas Europeas,5t bcas guarnecida çom muita,5c

groffa artilharia,que conílaua de cem peças de bronze, 5c du-

zentas de ferro, 5c de prefidiolhe meteram mil
,
5c quatro cê-

tos foldados
,
como que fe fazia difficultofa aexpugnaçam

defti Ilha. De tudo tinha inteira noticia Quffingo, vendofe

po;èm apertado da necefíidade, Sc pot outra parte alentado

com os brios da noua viftoria que alcançou dos Tar taros, tra-

tou depor cerco à Fortaleza.

66 Corria poiso anno de l66i,quandoçhegou a vifta da

Iíhi
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Ilha a armada de Qu/finge gouernada por elle, & conftauade

muitas , & bem guarnecidas embarcaçoens, com muitalolJa-

defca , armas, & mais petrechos neceffados pera o cerco , ít

expugnaçatn da Fortaleza ; eftauam a çafo ançoradas, nam lõ-

ge da Fortaleza, finco mos decatgaOhndezas, as quacs ven-

do qus a armada vinha demandar aqueile porto, deram à

vella pera reconhecerem os intentos que trazia; & vendo q re

vinha de guerta , fe tocou a rebate na Fortaleza, & a toda a

preffa fahiraríi à prayaecm homens de pè, pera lhe impedirem

faltarem terrai Eram poucos no numero porque defprezau>5

aos inimigos Chins ; masdeuihesna cabeçao defprezo
,
& a

confiança, porque oprimidos com a multidam , ficaram qu; fi

todos degolados. Com melhor fucceflo fizeram fua obríga-

çam as naos
, & vingiram bem a mortandade dos feus

;
por-

que fingindo q feretirauam
,
& fugiam da armada, meteraó

em humadelles grande quantidade de poiuora paffando pe-

ra as outras as dtcgts de maior valor , & acendendo o mur-

ram o deixaram bem e ! condido , 5c em tal proporçam,& me-
dida que athè certa hora chegaífeo fogoà poiuora, Stabra-

zaffe o nauio Preparado ifto foram fe chegando pera a arma-

da
, & defpois de varias voltas que fizeram , & de defpararem

a attelharia tecolheram occuksmente a gente que tinham

na naode fogo,& fe vieram retirando.fingindo outra vez que

fogiam.-os Chins, vendo que fegindo as quatro naos ié dei-

xaua ficar huma fo,& efta andaua flu&uando fem gouerno ,

conjeâurararo que ficara fem gente , & leuantando grande

alarido foram voando a cercara nao.fobiram primeiro os

maisanimofos , & valentes , acrecentandoihes os brios a ef-

perançada ptefo; entraram, porém ao principio com algum

receo ,
fofpeitando alguma traiçam, &deípoisde examinaré

a nao toda, vendo quefe nam aehauam indícios alguns, Uie-:

garamtodosà contenda, foriofamente fubiam como por hu-

ma Fortaleza conquiftada.cahindo huns íobre outtos, & enJ

chendofe a embarçaçam de gente; que reuoluendo quanto

açhauaó
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íchauat», defejaua cada hum fartar fua cobiça

,
quando fal-

tou o fogo na poluora, & com horrendo efticndo vcàraõ

pel.'os ares as madeiras, tnaftros, homens, & tudo o mais que
hauiananao, efpalhandoie o incêndio, & rebentando por to-

das as partes «õ miferauel eftrago.naõ fo de homens, mas de
todas as embarcaçoens que fe acharam vezinhasa tamfutio»

fo rayo. Viam de ionge os Olandezes a mortandade,alegran-

dofe com tam cruel efpe&aeulo, & prometendofe çõ taõ bons
pronofticoshuma viftoria çerta. Mas enganâraõfe

,
porque

fupofto que defpois defte fuççeilb nenhúa das embarcaçoens
de Sküfmgo oufaua a atracar com as naos des Olandezes, fe

refoluerana com efpiritos gencrofos alançar cordam â For-
taleza, &íe repararam com foffos, Sc vallos dos afaltos repen-

tinos que temiam , & conhecida pellos Olandezes a tefolu-

çam , fe partio logo numa das quatro naos à noua Olanda, a

bufcar foccorro ; outra procurando chegarfe a terra pera fe

emparar cora a avtelharia da Fortaleza , deo em hum baixo,

do qual , como a nam pudelfem tirar, lhe puzeram fogo, pe-

ra que nam vieííea poder dos inimigos ; as duas que ficaram

todos os dias faziam fuas faidas contra as arsnadas, & zomban-
do delia, humas vezes fe chegauam , outras feretirauam afeu

íãiuo fem peiigo algum : muitas vezes cuidauam os Chins

que as tinham ganhadas , mas com toda a deftreza lhes fugiaõ

das maõs: no que fupofto que as embarcaçoens Europeasnaõ

leuem ventagem às Sinicas na machina , & grandeza, vente-

nas com tudo, nana fona fortaleza,& fegurança da obra, mas
também na velocidade, no vfo , & no meneio faeil do velame,
ainda q por outra parte as da China excede às nclfas,em qc-
ftádo eftas nas ca[inarias,irnmoueis,as da Chinanauegaõ,& íe

Bioué vagarofaméte,tms cõ deftreza grãde,vfãdo de hú gêne-

ro de remos, que feruindolhe jú ta mente de leme, voltam
, Sc

fazem naüegar tam grandes machinas por onde lhes parece,

67 Sete noezss inteiros auia que duraua o cerco, & como
a armada dos Olandezes que veio do fui, nam pudcíle merer

H nenh



5§ Relação da C hind.

nenhum foccorro na praça, fe rédeoefta, ficando Quefíngowió

ío fenhor delia, nus também de inmenfas riquezas queden-
trodellaauia. Á principalcauía foi nam tanto pella valentia,

& esforço dos inimigos,quanto pella penúria eia que le acha-

uam de ag .adoce, & peilas doenças, & mortandades que da

agoa corrupta que beberam íe originaram , de tal forte que

de mil, & quatrocentos foldados que tinham de prefídio
,
(ó

ficàraõ eõ vida quinhétos tãbé os vécedores padeceraõ no té-

podo cerco fuas fomes, & pereceram muitos, pereceram tã-

beas muitos dos Olandezes, que efpalhados pella Ilha, nam
íe puderam vnir com os da Fortaleza pella repentina chegada

do inimigo, nam faltando de parte aparte lados, & matéria

pera lagrimasifoi também de grande detrimento pera os O-
landezes, 5c ajuda pera o inimigo, a perfídia de alguns que. fu-

giram pera eile, por cujo indicio, & difciplina induftriado

Qutfings ,
que atbè enrasn ignoraua a formatk malícia Euro-

pea, aprendeo em breue acontraminaros defignios dos cer-

cados, & dar auançadas às fortificaçoenSjEuropeas
, ren ida

a praça, louou cftdahana dos Olandezes o que lhe tocaua,po-

lèíHO que íe achou pertencerá Companhia de Olanda , de

tudo fe fez fenhor© .vencedor ,e«t que íe achou humaincri-

uel quantidade de Qurovprata
,
efcaclata, pimenta, & ambar

,

& grande copia de ou:; as drogis
,
&pera que diga tudo em

huma palautá
, aefroufe hefta: fortaleza a lumtna-de todo o

cabedal com que os Olandezes comerciauam no Ufam. Dizé

alguns que lançadas aS contas perde© a Companhia de O-
landa nefta océafiam fetemilhoens.

68 Namfepode encarecer quanto emolumento deu efta

viâoiiaâs coufas de ^gsp/f/sJiqporque comoatbè entam o íeu

poder conftafle fomente de armadas, andaua tudo expoffo â

inçonítancia das ondas ; agora porém tendo ja terra em que
íe recolhefle

,
& ta® fcttii como efta era, podia ir celine-

andohuma noua rf publica,& fundar hui» Reyno Tinha elle

outra Cidade uam muitqdiílante da tem fitme no deftiito

da
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da PròuinciafV Kiem, fituada também èm Ilha,obia de Chin

ihiiujigoconi íurgidouro peta muitas embartaçoens muifegu-

ro, Sc amplo. Era a Cidade por cxellencia fortalecida , af-

fimda natureza como da arre, Sc vulgarmente era chamada
Hiamuenfo. Pella viíinhança porém que tinha com as prayas

inimigas nam era mui fegura pera depofito de tantas riqutzis

,

& principal praça de fuas armas. Tratando çoiSQuefifígâ de

mudar acafa com toda a fua familia pera a fortaleza da Lha
Fermofa que tinha ganhado aos Olandezes, St fabricar nella

htinsa Corte
, Se foberbo Palaeio ; lhe ehegaram cartas de feu

filno o qml viuia com fua mãy na ptimeira Ilha
, & Cidade

HUmuenfo, era ofilhomãcebo dedozoito annos , Sc a família

ât Jgjiefmto mui numerofa , alem de grande numero de con-
cubinas Dauam as cartas dcfte mancebo pot nouas a feu pay,

como lhe nafeera hum filho,Sc porefta rezam lhe daua os pa-

rabéns do »ouo neto que tinha. Nam ha noua pera os Chins
de maior ellimaçan» , nem mais defejada dp que efta , & pot

tanto alegre Qucftngo íobre maneira com efta noua lhe man-
doulogo muitos mil cruzados pera qfe celebraíTeonacinaéto

do neto eõtoda a pompa,quãdo paflados poucos dias líieché-;

giraõ outras nouas de hüfeu vaialo homem nobre, & fogro

de JJW/ag* porterefteem cafahuma filha fua pòreoncubi-

naou moiher fecundaria, corno he coftume entre os Chins.

Neftas cartas foi auiíado de hum grauiífiaao crime que con-

tra eile cometera feu filho, daualheo fogro conta corro O
minino quede proxirno nacera.era filhò de íus filha com quem
eile gttffixge auia pouco fe cafara. Tomou Quefinge tal pena ;

& ícnti mento deita injuria que o filho lhe fizera
,
que aurti

dou logo a hum homé confidente, deamhotiJade, Sc que eõ
todo o recato deffe a morte ao filho. St ao ncuo neto, Sc à

nsãy ; & fupoftoque vzeudetoda a diffimulaçam , St cautslí

la, n2míe pode fazer com tanto fegredo que nam tiueílere-i

bate a primeita, legitima molhet de Qu-fingo, que era mãy do
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Scauifandoo do êuidente petigo a que eftaua expoílo,mandou
quefe foffesnetcr na Fortaleza , 8t leualle configo íoldados

que lhe defendeffem a entrada, St valeolhe tanto efta diligen-

cia, que no tempo em que fugio
, jà o inocente menino

,
& a

adultera eram mortos.

69 Voltou pera QyÇtngo 0 affacino trazendolhe as no-

uas do que ficaua feito, que o filho efcapàr* na Fortaleza
,

mas que dera a morre à adultera , St ao filho adulterino. Ef-

perauafe que cora a morte deftesdous.feaplacaffeaira, &
dor ainda que tam juftade gurfiago ; mas elle como furiofo

fe refolueode nouoa dara morte ao filho com toda a cruel-

dade , Sc barbaria , manda que fe torne aembarcar com boa
manga de foldados, Seque com toda adiííimulaçamfe meta
dentro dos muros

, & dado final degole ao filho. St a fua le-

gitima raolher
, & a todos os cabos da milicia que achar

, &
fem mais detença o mandou logo dar à vella. •

70 Eíhuaõjadeféganadosaffimofilhode como a

mãy que da Ilha Fetmofa naõ hauia que efperar bò deípachoj

& tanto que viram que voltauaouttavezominiftro da mor-

tandade paffada, & tam acompanhado de gente deguerra,fof-

peitaramo intento com que vinha, trataram logo de defen-

dera entrada de tinta foldadefca na Cidade; antíeipoufe po-

rém o mefmo que a conduzia, Sc mandou que nenhum en-

traile com elle. Foy recebido com grande honra , St lenado

à Fortaleza
,
tnandandoíe entre tanto dartodo orefrefeoem

abundancia , afíim à gente da guerra, como do mar que o a-

companharam. T ratou o Gouernadorda Fortaleza, St o prin-

cepe filho de QueÇtngo ao nouo hofpede como Embaixador

de Que.finge com todas as demonfitaçoens de feftas, jogos, Sc

bãquetes, como fe coftuma,& eftendêdoíe depropofito elle

entretenimento athe alta noite , foram nefte raeiotépo in-

troduzindoíe na embateaçana em que viera o enuiado, algu-

mas peffoas pot ordem do Gouetnador , Sc entrando n 1 ca-

nsara abritam com violência. St quebraram todos os eferito-

v tios

,
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tios, 3c arcas
,
5c tiraram os documentos, 8c ordens de §eefin-

go, 5c por hum papel do mcímo gjtffmgo fe defeobrio toda a

traiçato, 3c danados intentos de dar a morte ao Pfincepe fi-

lho feu ; voltaram logo a toda a preíía à Fortaleza dar con-

ta de tudo aoGouernador delia, & ao mefmoPrincepe, mo.
ftrádolhe os papeis,5c o mefmo decreto do impio,& cruel Pay.

7

1

LançoulTe logo mim do enuiado ; o qual tendo noti-

c a de tudo o fuceedido, com hum animo pacato, St inteiro,

íem queaconfufam emquele via o perturbafle. Nam nego,

diffe elle que a ordem que me deu o meu Prinçepe foi injufta,

& cheya de toda a crueldade
,
porque nam pode auer coufa

roais iniqua, que vingar com a morte de tantos inocentes

,

huma dor particular , nem mais cruel que contra íeu proprio

filho affrm fe eabraueça tam inexorauelmente hum Pay:

mis o que euvospofto afirmar, tomando por tcftemunhasde

minha verdade o Ceo, & a terra, he que aflentei comigo,
& determinei compropofito firme, St inuiolauelnam execu-

tar tana eftranha crueldade
,
& confiado nefte bom animo ,

& na finceridadede meu coraçam ordenei que nenhum foi-

dado entraffe comigo na Cidade, & conuidadopor vos nam
duuidei entrar nefte lugar fo , & defarmado, eoníiderai pois

agora qual he maior cenueniencia voffa
,
fe terdeíme a

a mim, & meus foldados por companheiros voflbs
,
pera que

todos defendamos voffa innocencia, ou fe fera milhar com
minha morte excitar juftiffimamente a indignaram devofíb

Prinçepe,8c ficardes íogeitns às implacaueis iras,& caftigos do

mefmo Ceo? lufta pareceo a todos a propofia, 3c arefoada do
enuiado, & abraçandooo fiihode Qx tfinge, (c deram as maós
èm final de fidelidade,fazendo o mefmo todoS os mais con-

ui lados, 3c fc lhe deu o juramento de fidelidade mutua ; reco-

lheramfe logo ens eonfelho pa ticular pera deliberarem o
que fe auia de fazer nefte cafo , achauafe no eonfelho entre

outros oGouernadorda Cidade varam mui amado de todos

aftira Cidadoens como foldados, & em riquezas ninguém o

H iij excedi
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excedias eftepois foi de parecer qviftoeihrJJaf^wjmó êra-

pcnhado era feu furor, naõbauia outro remedto,fenaõpaflar

à terra firttte, Sc deixado as artms obedecer
,
& fojeitarfe aos

Tartaros, vifto nafiauercfperãçaalgúade fe aquietar gu^ftnga

#m feu intéto, & q queicr peleijsr «õ clle de pcdera poaer.le-

ria a vitima defeíperaçam,& locura, principaln ctepodeadole

recear q eftãdo sllcs occupados eõ as guerras domcftiças.âc ci-

uis, deile fobre huns, & outros o Tartaro, difpondolbes
(
co-

mo fuceede muitas vezes ) «Sc oferecendolheso niefmo ven-

cidos a vidforia.

71 Aprouaram todos efta refoluçam, ainda amefma moa
\heiàz<Huefingo cujo confeiho ,& parecer pefaua muito na
©piniam de todos, porferde animo varonil, & piudencia £n-

gular, çotn a qual gouernaua pello filho todos os negccios

públicos
, & partiçulares com grande acerto. Aflentouffe pois

que fe entregtfle ao Tartaro, tanto q eonftafleque Qu-fingo fe

preparaua a faz: rlhcs guerra, porque ninguera duuidauaque

viria iogo em peíloa a toda a preila a tomar por força de ar-

masvingança de ram repetidas offenças: nem auia mais que

efperardehiiv» animo tara cruel, & inexorauel. Mas todos

os cuidados íe defuaneceram breuemente com a repentina

morte de Quefingo, àqual fefiguio huraa total asudança de

negocíos, 5c çenfelhos, porque o filho perfifiiocom outros

muitos na fentêça deíe deféderemdosTartaros.potèmo Go-
ueruidor da Cidade confiante no primeiro confeiho com ou-

tros muitos Cidadons,tratauaa a toda a preffa paflsrfe à terra

firme ,perafe fogeitarem aosTamros , dadas mutuaraente

as maõs de fe guardarem fidelidade huns aos outros, rorque

nenhumas efperanças rirhaófnem auiafundamento era que

fe pudefíé eftribar
)
defe cõfegui teoufa illuftre, militado de-

baixo dodcminiodehfi meço tara aborrecido. E taõ longe e-

fts ui de lhe obedecer; que o defprefaur,abotteciq& defejaua

ver morto. Nefte mefaso remoo efereueo a hum atnígo com
fidente feu morador na Lha Fermofa pera que mát.iffe ao

Princepe
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Princêpe moço, tanto que lachegaffe a tomar poffe do Go-
uerno, cuftouihe porém caro efte difignio

,
& conuencido

com fu rs próprias traças acabou naiferauelmente, porque no
rnefmo dia em que elle determinaua paflarfe ao poder dos
Tai taros, tendo ja embarcado fuas grandes riquezas , & tu-

do preftes pera dar avella,(e foi defpedir do filho de fihttfingo,

recebeo o efte có moftras de beneuoleneia, & lhe pedio jan-

taffe com elle aquelle dia, que podia Cr foffe aquella a vitima

denaoftraçam de feu amor;acertoueilefaci!mente o conui-

te, & tendo por hum poueo comido ambos tona moftras de

amizide, & alegria, fayo o Prinçepe^E repente com a mef-
ma carta, que o conuidado tinha eferito , & fez naanifeftas

astraiçoens que lhe tinha armado : oreguntoulhe fe conhe-

cia aquella carta, ao que ficou omiíerauel pallido, & emu-
decido : foi logo mandado depofitarem hum cárcere , mas
o ttifte deliquente, nrm podendo fofreros remorfos de fua

própria confciencia , receando alguns tormentos atroz:s, fe

vàleo doremedio de que viam os Chins nos vltimos apertos,

que he tomar a morte por fuas próprias maõs
, 5c aífim mor-

reo miferauelmcnce pendurado de hum laço. Tanto que hú

irmaõ feu que viuia na Cidade teue noticia defte facceffo ,

fem detença alguma fe embarcou logo, & deu à vellacom

todas as rrquezis do irmana defunto , & com todos os com-
panheiros q elle eícolhera.Táto q chegou a fua patria «sclbor

íhe chamara cadueiro,pois eftaua fenhoreada de huos Barba-

rcs.foi tratado deftescõ grãde hóra, acrecétando às grades ri-

quszis q defeu irmão herdara muitas dignidades pera q por
efte meio fereduziííé outros muitos a fua obediécia.

7? He a difc«rdia pernicioía a toda a fociedade, Sc CO-

mereio humano, o que fe vio nefta republica roaritima,a qual

crecendo por caufa da conçordia de baixos princípios a tanta

akuM que cauíou tenor ao mefmo Tarraro , inimigo feroz

& viftorroío , Sc mofttaua efperanças de reftimir brcueoien-

te 0 íniisrio a fua antiga liberdade, peila defuniarafe vio em
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breuifílmotempó tam defeaida qüe fo lhe ficou, aeonapanhà-

dodebem atenuadas forças. Morto taõ repentínanaente^gaea

jíaga
, começaram muitos dos vafallos a diuidiríe nos pare.

ceres,& difignios
, & vftimamentefe vieram a apartar,figuin-

do cada hum diuerfo rumo , conforme o intereíle, & eonue-

niencia q tinhi.Foi eaufa a da morte de jj>8r/2Bgode húa ineõ-

foiauel , & infofriuel dor de animo, caufada de tara funeftos,

& Jefefperados íucceflosquetiueram as ínas coufas. Porque
tanto que teue noticia do que fe tinha obrado, vendofe im-

poííibiiitado de tomara vingança que tanto Jefejaua, ôcdef-

pojado detara fermofctporto, dehutna praça tam fortifica-

da, & de fcldados ranaefeolhidos, Sc exercitados, quaes eta5
os que asompanhauam ofilho,concebeoem feucoraçam hu-

ma ferida ir.curauel de ttifteza, a qualfe agrsuaua com di-

uetfos niotiuos, porque por huá parte a ira.por outra o pejo,

por outra o rependi mento do que tinha feito O atormentauaõ,

& o punham na vitima dcfefperaçat» ; donde veio a cair gta.

uemente doente. E chegmdo nefte mefmo tépode Manilla

ttiftiffimas nouasde quatn fruftrados fieauam feus ambiciofos

intentosnaquellasllhas, ficou com afltcçatsn do animo, &
enfermidade do corpo reduzido ao extremo da vida. E
jaquetccamcs nefte negocio deManilla fera conueniente re-

fcriio todo por extenío , potfer digno de memória.

74 Alcançada dos Olandezes a famofa viftotia que acima

contamos, Qnffingo com tam profpero fucceflo vfurpou o
nomedeRey

,
Sceregioa Iiha Fermofa em Reyno, mas naó

fe contentando cora os bteues limites defta Iiha quis f.zer

tributarias as Filipinas, viuia naquelie tempo na Cidade Hii

muenfo, pregando a Fé Catholiea hum Ríligisío Sacerdote da

Ordem dos Pregtdores por nome Vi&orio Ritcia, varam de

grande virtude, & prudência prouada em negoeios grandes,

& perigofos em que fe vio.era efte Religiofo mui conhecido

doPrincgpe : o qual lhe man icudizer que viefi? logo ter có

tlle,obedcçeo Viftorio, &th”g!nJoàprezençade gwftny>,
lhe
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fhe diffealgumas palauras de beneuolentia
, & logo lhe de-

clarou como o queria mandar por Embaixador feu a Cidade
de Maniila, & difen lolhe mais por miudo o intento da em-
baixada

, continuou dizendo que elle queria contratar eotn

os Hefpanhoes hunaa confederaçam
,
Scvoiam de perpetua

amizade com grande honra, & vtilidade dos naefaaos Efpa-

nhoes, porém que era neceflario huma couía fomente; &
era pagaremihe como vaflallos algum tnbuto cada anno re-

conhecendoo porPritacepe (eu, Seque pondo elles duuida a

ifto feria obrigado a tomar outro confelho que a elles foíle

m.iis perniciofo. Prometeolhe tudo o neceflario pera os ga-?

ftos da embaixada pera que efta fe fizeffe com toda a grandeza,

o Religiofo Riccio fupofto que como miniftro euangelico

reeufou com toda a força leuar tal embaixada , com tudo en-

tendendo que feria mais conueniente ao eftado daquella Ir

greja tratatfe aquelle negocio de tanto pezo potfua peffoa,

doquepor meio de algara Chim, deípois de fe exeufar vari-

as vezes
,
fe fogeiteu vltiraamente por nam querer Qjiffing»

deííftir de ennpreza Recebeu as cartas pera o Gouernador de

Maniila, & no dia feguinte deuà vella, & chegando em
breue a Maniila declarou ao Gouernador ao que vinha , & o
que continham as cartas nasqaaes íe intitulaua gvefwgoRey
dos Chins, & fenhor do mar da China, deelaraua tambetn

çercascoufas que queria fc ihepagaffem cada anno por tribu-

to, acrecentando ameaças fe nasi obedeceflem ao que elle

naandaua: cfféderam graueméteo animo de Gouernador car-

tas tam infolentes,& iníofriueis, mas pera que fe nam irritaf-

fe mais .determinou por coníelho dcmelmo Riccio receber

a embaixada publicamente ; Scccm as cerememonias coftu-

madas .chegou o dia deftinado , fez fua entrada veftido de
Chim: foi recebido do Gouerna lorcõ foiemne aparato: pro-

poemfe os poftulados de^»yíng& nam (em indignaçam do
aaefino Padre que os declarou , ouuio o Gouernador a pro-

pofta, elle reíj ondeo que elle lhe daria a repoíta pera o Prina

• I sepe
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eepe de quéeraembaixador.Sc maJouoagafalhar ébibé ornai
dos apofencos,báqueteádoo na/órmacoftumada. Emquátofe
faziim eftas funçoés feleuatoude repete nos arabaides de Ma-
nilla tal perturbaçaõ q fevío toda aCidade no vitimo ptrigo.'

75 Vmiam fora dos muros delia, & oeoipauam grandes

pomares, & terras, muitos milhares de Chins, que aífi n pei-

las artes machinieas, que em todoo genero exereitauam
,

co no pellos grandes comércios que tinham com as Ilhas, Sc

Rcynos circumuifinhos «ram de grande vtilidade aos Hef-

panhoes.'Temendo pois o P.Vi dlo.no Riccio q feelks tiueflé

noticiado que fe trataua.fe fariam míolences Scmaehinariaoa

alguma f.cçam contra os Hcfpanhoes ( como ja ena outra

ocrafiam e fizeram çom perda fu a
,
& nata íem perigo da Ci-

dade )
tratou çom o Gouernador que com todoo cuidado »

& vigilância fcencobrife aos Chins a embaixadas nrõ fe pode

porem occuitrr de tal reodo.qaigús mais fagafes fofpeitádo

oqfe trataua o naõ diuu'g ulé logo entre os feus: efpalhauafe

pouco a pouco efta fama v»ga entre elles,açtecétádo â verd*-

de muitas faifidades,dôde naciam nouos receos,& temores ;Sc

perturbou de tal modo os ânimos daqueila multidam, q leuaa

dos de hum aaodovaHa,ferefolueramacterque tudo quanto

fe trataua eta em detrimento de fuas vidas, 3c fazendas, & tro-i

eado ja o temor em defefperaçam, tomara® de repente as ar-

mas
, Sc a maneira de homens furiofos, & loucos feitos em hú

corjfo fazé acometimento às portas da Cidade, E çorao he
vicio qaeõpanhafépre a hnnaa pax prolongada ,& quieta, ha-

uet deícuido nas vigias , eiiauaa poucos ioi dados de guarda

á porta,& ainda deftes huns dormiaõ.outros deixadas as arnaas

fe oecupauam em negocios diferentes: foi o deícuido tal que

lo hum que eftauade fentinelia deu fèda turbamulta, quecõ
fúria fe vinha chegando, & tornando a todaaprefia huaa dar-

do/eopposaoprinaeirõ itapetueom que açonjecsram, gritã-t

do entre tanto peilcs companheiros ; os quaes em chegando
viram ao valerofo folqado acabar a vida cheio de feridas, en-

tre
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tte dês Chins que mortos, & lançados porterralheferuiram

de eminente Mauíoico. Tanto que os Chins viram ocon.i

curfo defoldados, & a morte dos feus ; defmayados, & con-

fuíds , correram em defpregada fugida pera os arabaldes
,
&

defejandoos Hefpanhoes feguillos.os deteue o Gouernador
o qualliuredoperigo,chamou a eõfclho a o Padre Viftorio,

& aos principaes cabos de guerra, pera fe determinar o que

naquelle caio fe deuia fazer.

76 Ignorauatn todos a caufa de motim Cana infano,&
por parecer de todos foi mandado o mefmo Vi&orio pera a?

placar os anitaos inquietos, & os defperfuadir de qualquer

íoisbra de medo , ou receo que tiueflem 5 leuou coníigo hõ
companheiro por nome Iofeph Madritenfe da roefnsa famí-

lia dos Pregadores , homem mui perito na lingoa Sini-j

ca, &fupoftoque alguns tinham pera íi que fe hiam txpora

euidcnte pengodas vidas, fe refolueram a ir, & tanto que
chegaram às pouoaçoens dos Chins

,
olhando pera elles

alguns com afpefto formidauel
,
diziam , efte he o trai-

dor de noffa naçam
,
pera que efperamos mais, morra

,

morra ; aos quaes Riceio ccm animo confiado, & intré-

pido , refpondeo , fabei innaõs meus
,
que eu ícu Em-

baixador de voffo Princepe
,
fe »e matais pareceuos que lhe

fazeis algum feruiço ? nam vedes que lhe fazeis hura agrauo?

todos a eftas vozes te calaram , & continuando o Padre dizia,

pois eu vos f tço a faber, que o voffo Princepe me mandou
por íeu Embaixador, &cõ eftas mifturou outras palauras bra-

das, cõ q os foi mudado, Scamãçando, lébrandolhes as gran-

des façanhas
,
& viâonas de Qttífinre.M. que eile trazü car-

tas íuaspera oGcuernador de Manilla, que as recebeo com
grande rcfpcito

, & veneraças»
, & que nellas fe trstaua de

negociosde mui grande gloria,

S

í vtilidadeda naçam China,

& que iogoauiade voltar com arcpoftaj com eftas breues

palauras de Ri i todos orreceos, & iras com a rr.efma fa-

cilidade çom que fe leuantarana
,
fe puzcram de parte, a ma-
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neirade humrípentino tufam de vento, ão qualfefíguélò;

go huma repentina fcnetidade: alegre Riccio com tam bom
fuceeflo fe palíbu logo a outro bairro dos mefinos arrabal-

bes ,
pera apafiguar os mefmos Chins, inteirandoos primeiro

da verdade j ordenando a íeu companheiro fe fic.fle por

hum pouco naqueüa primeira eftaneia entertendo com boas,

& fiuues rezoens os animesdaquella gente tam alterada, 5c

çoníufa.

77 Era o Padre Fr. Iofeph companheiro do Padre Riceio

varam mui Religioíb, & fantodc porefta eauía mui amado ,

& venerado dos Chins
,
praticando pois mui faasiliarmente

eó aquella multidam de gente, que o rodeaua , eftando bem
feguto

, & confiado, hum3ar'oaro de naçaoa Chim
,
que lhe

fiçauanas çoftas,leuadode hum arrebatado impetu lhemeteo
pellopefeofo hutna faca, & a pregou com tal futia ,

que (em

dizer mais palaura eahio morto à vifta de todos os eircunftã-

tes. Leuantaramfe iogo grandes clamores , & vozes lamen-

raueis, pranceandofe todos que por aquella morte auian» de

íer degolados todos.Sc focreftadas fuas fazendas , & riquezas;

abominaram todos o defatino deite barbaro ,
afrontararpno

depalauras çom injurias , maldiçoens , & vltrmamente o pi-

zaratn,Sc maltrataram com as maõs, de que o miferauel ho-

micida ficou tatn affligido, 5c defeíperado que feito algos dc

fimefmo tomou vingança de feu infulto,& à vifta , de todos

eahio morto atraueffandofle cõ o feu mefnao punhal Atro-

mentados os Chins com tettor, Stefpanto do que tinha fue-

cedido tranram logode encobrir ambos os corpos defuntos,

lançandolhe em fima quantidade de pedras, Sc tratando ca-

da hum defe por em faluo.fe auzentaram pera diuerfas par-

tes. Tinha ja chegado a Cidade a noticia defta crueldade , Sc

barbaria, 5c furiojoses foldados, quafilem efperarem mais

ordem do Gouernador,correm pera o lugar do de!iüo,& co-

meçam a fazer nos Chins hema laftinaofa mortandade, 4

quantos encontrauam com as armas, çaftigauam lego com a

sorte
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jnortí cõSio reos, de tam trifte,&horrédohomicidiò,a mui-

tos valeo a preffa cora que fugiram , & a todos os que deixa-

das as armasfe lhes rendiam, perdoauam as vidas. Valeoihes

vltimamente a cíemençia do Gouernador que tccandoa re-

colher, postermo à jufta vingança, refreando com palauras

feueras a impaciente iia dos foldados,mandou iogo por cor-

r-eos lançar per todas as partes hum pregam,que em nome do
Gouernador ficaflem todos foflegados, & fé medo, & fe ajú-

taffem em hum certo lugat que lhes affignaua fopena de fer

caftigadocoma vida, o que fe afaftafíe fòra de feu deftri&os

obedeceram muitos, & outros que ieuados de demaíiado

medo nam quizeramobedecer , foram todos mortos pellos

foldados.- juntos pois em hum lugar osChins.lhesfoi intima-

do que trataflem defe embarcat, Sc paflara outras terras, por

quanto fe tinha determinado com decreto fixo, Sc eftauelque

de nenhum modo fe çonfentiflem dentro dos limites de
Manil!a,& lhes foraõ logoaffinadashumas embarcaçoens de

mercadores que entam eftauam anehoradas em grande nu?

mero.

78 As c.iufas defta expulfam dos Chins foram afíl o deli-

ého partado, çomoprincipalmente recearem os Heípanhoes
que fe quizelTe fazerlhes guerra,tinham junto aíi, &
vnidos cora as muralhas , os maiores inimigos, que ler-

uiriam a Quejingo de grande ajuda, & foeçorro. Refponde-
ram pois âs foberbas.ísc arrogantes cartas eõ termos mais mo-:

deftos , mas bem mcftrauam que nenhum genero de tribu-i

to pagariam a quem por nenhum títolo reconheciam por fe-í

nhor,& que fe quizefle leuar açomenda à força de armas

a elles nam faltauamnern arruas, nem foldados ,
nenaesforço

militar cora que amançar ,& reprimir tam temerários , &
mal fundados intentos. Tinharofe ja embarcado os C hins tor

dos, Sc dous leuararo anchora. & natiegauam, quando Vidto--

rio tratou de fe embarcar, fe bem cuidadofo pella reporta que
leuaua ã £>ucJi»gotza\ encontrada a feus defejos, &pelia mor-

f
.

I iij tandad
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tandade ,
& expulfam dos Chins. Conhecia ô arebatado.Sc

barbaro natural daquelle tiranno
, cora o que nar» duuida-

ua do euidentiffimo perigo a que hia expofto, preualeceo po-
rem em fua eftimaçatn o bena comum ,& fidelidade de ho-
mem Europeo.peradefprezar a própria vidajrccebeas cartas

do Gouernador,& faz íe à vela com os maisimas pera que naõ
pareceífe que de propofiro fe hia meter nas maôs de huma
violenta, & raiferauel morte aparecendo diante de gj*;finge

cotaram finiftros fucceffos
(
principalméte na® eftando el-

leinteiradodc quan» ajuftadas foflem as caufas da expulíam

dos Chins) fe refolueo a defembarcar em a parte da Ilha mais

remota da Fortaleza, pera dahi tomar noticia do efiado das

çoufas, & com que animo ouuia^wç/fsgí os fucceffos paíía-

dos. Mas quando chegou,fe achou ja liure de todo ocuida-

do
,
Sc reseo.por fuççecer naquelles meftnos dias a morte re-

pentina de Qu/fingo.

79 Foi eita morte o effeito euidenteda juftiça diuina, c5

que foi caftigada a foberba,& crueldade deftc tiranno: de que

foram indícios as eftranhascitcunftancias da mefma morte,
a qual uecedeo defta maneira. Chegaram no tnefiao tempo
da Cidade cm que o filho moraua , & das Ilhas Philipinas as

triftes rouas do pouco que correfpondism com íeus difignios

os fuceeflbs funeftos que acabamos de relatar. Antes aon-

de elie julgaua maiores conuenieacias, excitara contra fi , &
coatra feu eftado grauiífimos , & irreparaueis danos. Alem
de tudo ifto fobreuieratn osOlandezes com huma poderofa

armada , os quaes tendo feito liga coas o Tartaro , vni-

dos todos combatiam ja as Ilhas menores , & caftellos que

junto a tetra firme eftauam prefidiados com a foldadclca, &
nome de Qwfingo. Defmaiado o miferauel com eftas nouas

,

&combatidode varias ondas, & mouimentos de feu impaci-

ente animo, como acima contamos Foi aLlteado de repen-

te de huma graue doençi; paliados porém alguns dias tédofe

a forçado mal remetido por hum poueo.quis íair foii de ca-
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fa, Scefparèecr e.om alguns feusfamiliárês pera fe aliuiardas

triftezas, & cuidados de que fe via cercado. Chegou a huma
plataforma alta da Fortaleza , donde fe defcortinaua grandd
traòfo de tetra , & do mar

;
quando fubitamente começou a

dar humas vozes nmi horrendas, & tapando os olhos cota

ambas as t»aõs,gticaua quelhe tiraflem deprefíada fua vifla a.

quelles homens fem cabeças quelhe apareciam , rumos ve*

des? ( dizia elle moftrando com o dedo huma certa para-

gem queaviftade todos eftaua patente
)

ali eftam lançados

por terra, nam ouuis as fuas vozes, com ;go falam , a mim fe

dirigem as fuas queixas
,
contra raim fe kuantam aquellcs

clamores: tu cruel, me dizem, eftando nos innocentes de to-

da a culpa, nos tiraftea vida ; entre eftas lamenta ueis vezes

eoo eçaua ja Quifmip a cair por terra , 6c recebendoó nos

braços os que o acompanhauam, triftes, ôcatonitos, otornà-

ram a trazer ao Paiacio. Fique no arbítrio do leitor
,
julgar

fe foi ifto mera reprefétaçam da fantezia,eomo coftuma focce-

der aos que fe vem cercados de alguma gtaue trifteza ; ou fe

feria verdadeira vizam que por ordem do Altiílimo fe lhe ret

prefenraife, como lemos foceedeo antigamente a Theodo-í

rico; O cetro he
, que a crueldade, Scansbiçam defte homem

caufou em fua vida grandes mortandades
, 3t o fim delia fei

tal, que euidentemente deçlaraua a jufta vingança de hum
Dcos irado ;

porque dentro de ttes dias fe apoderou delle o
nul.afíina do animo como do corpo de forte,que raiuofo , 3c

defatinado mordendo os dedos das nsaõs, a maneira de huna

home furiofo, expirou defeftradamente. Suçcedeo efia morj
te aos 2.5 de lunho de 1661.

80 Nefte tempo alcançouo Padre Fr. Viítorio , melhor

;

& mais fuaue frueto do que efperaua de tam perigafa nauega-i

çara,&entendeoque a alta prouiaeneia de Deosgouetna, 3c

difpoem de tal modo os fuçceffos humanos,que ainda que os
intentos dos hosnensfej mi deprauados; St encontrados ao
noilo parecer çom o que Dcos determina, vlmatiméte vem a
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confeguit aquelle fiai que h; mais acomodado ao aliuio, 5c

faluaçam deleus efcolhidos. Prefi liaram antigamente os Hef-

panhoes grande parte deita Ilha Fetmofj, & nella aífim os Pa-

dres Pregadores, como os Francifcanos com feu incançauel

efpitito, & trabalho trouxeram ao conhecimento de Chri-

to muitos dos naturaes , porém deípois que os Holandezcs

a ganharam aos Hefpanhoes , & lançaram fora delia os Pre-

gadores da dita lei, nam ficaram os nouos Chriftaõscõ meftre

algum que lhes pudefíe enfinar a verdade, antes em feu lugar

tiueram muitos dogmatiftas que com fuas ceitas taifas
, &

diabólicas cs defuiaíTem do caminho do Ceoichegando pois

Viftorioáquella parte aõde antigamente fora fabricada a For-

taleza dos Hefpanhoes,& fe exercitara o miaifterio Apoftoli-

eo dos que eníinauam aos neofitos, pera dahi tomar altura do
eftado de ^u,e(ingo , teue o dito Padre deuaçaro , & deíejo dt
vifitar aqueiíes lugares da antiga Chríftandade ,& verfeauia

ainda alguma ouelhafinha,que como relíquias do rebanho do

Penhor q alifeapacétiua,(equizeffe reduzirão grêmio da Igre-

ja Cacholica,hia chegado a terra,5c fahiram os naturaesem fe-

us bateis peta reconhecer a embarcaçana.íc vedo q era de a-

migos, & q nella vinha hü Sacerdote Romano, voaram com
gtáde alegria pera a terra, 5c dãdo aos leus eftas nouas, era pe-

ra ver a praia toda cheia dos naturaes que pota hirefi iam.

Si Eram quaíi todos Chriftaõs, & cõardentiffimos defejos

'eftiuam fufpirando por vetem com feus olhos a feu verda-

deiro paítor, Etãto q faltou em terra, como fe fora hú homê
vindo do Ceo, todos â comenda lhe tomaram a béçam, & o
leuauama fuas habitaçoens çõ táto gofto,5cconfolaçaHi,q fo

lhe f.ihou leualo aos hóbros. OuuiaoPadre a muitos q fala-

uam Hífpanhol ,& pràgútando aonde apríderam tam eftra-

nha,& peregrina lingui.tefpondenm queo vfo delia,q no tc-

po dos Hefpanhnes era a que fe praticaua, foram fépre muito

deprepofito cooleruando, porque fempre efperaram o que

naquelle dia pera tanta gloria, 5c felicidade fualograuam pe-

^ ra
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ra que vindo hum verdadeiro Sacerdote Européo fe pudeUé

confetlarcom elie.VItimamente çonheceo o Padre Viftoiio

que aquelles fieis ,& conftantes neofitos defemparados por

cantos annos de Paftoresperfeueraram firmes na Fè Catholi-

ca, com ímma ccnftancia qualidefefperada contra as amea-

ças, & promeffas dos dogmatiftas,& Pregadores dos erros, &
leitas dos hereges. Ajudou muito a efta ccnftançia.&fortalc-

zi que naquelia gente barbara, & inculta he rarifíma, hum ca-'

zo que elles contaram ao mefmo Padre em quefe vto huma
feuera vingança que Deos tomou de hum impio foldado he-

reje ,o qual no mefmo dia em í| os Olãdezes ganharam a for-

taleza aos He/panhoes, fefoi a Igreja, Scolbádo a húa alta

Cruz na qual eftaua húa Itnagé de Chrifto erucifieado.ieuado

de huma diabólica furia
,
puxou dehú punhal ; Sc começou cõ

fuas maõs facrikgas aferir a fagrada Imagem: a penas tinha

elle dado hum ou deus golpes
,
quando a vifta de todos ca-?

hiofubitamente morto. Nam fe póde explicar quanto animo,

& fortaleza deu efta vingança do Ceo aos neofitos, & qui-

to pejo,Sc temor aos hereges.Deteuefe poiso Padre Viíforio

neíte lugar por aiguns dias, dando a muitos o far.to Bautif*

mo, & reconciliando a outros com a Igreja
, o que lhe foi de

grande «Huio, & eonfolaçam como dizíamos
,
em lugar do

terror, & jufto receo, com que nauegou pera efta Ilha. Tan-
to que teue notiçia da naorte de Qutfingo ,

liute ja de tanT

toscui lados, deu asdeuidas graças, 3c louuores àprouiden--

ciadiuina, quefuaue ,3c eficazmente difposcom tam alegre

fim negoeios tam perigozos , & quafi defefperados.

8i Succedco a Jüjyfmgo feu filho, & começou a admini-:

ftrar o gouetnodo nouo Reyno, & dasgroffas armadas de
feu pay: aflentou lego prz, & amizade com osHefpanhoes,
pera prtíftguir aditficultofa, & eiud guerra cõ os Tartaros, &
Olmdezes. Vieram eftes no feguinte anno com huma arma-

da de treze naos,pera que vnidos com os Tartaros conquiftaf-

feta o inimigo çomrnum. Chegados aos Portos da Prcuinei^ *

K Tt **
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ToKien foram recebidos com grande honra
, & agafalho do

Regulo CimmnuAm
y o qual gouernauacom fupremo impé-

rio as armas daquella Ptouincia renououfe aqui a liga que fe

tinha feito o anno antecedéte,& vnidas as armadas deram a

vella. Perderam eftes alguns nauios em vários encontros

que tiueram, mas nunca fe chegou a peleijar de poder a po-

der. Trataram de combater Hiamuenlo, que era aquella For-i

taleza que por tantos annos refreou , St fujugou a furiaT attar

rica, com nam menor dano que injuria de tam belicoza na-

çar». Teue noticia do intéto o filho de ^fftngo q conheçia bé

o grande poder que os Olandezes tinham
, & quam deítros

eram naquella matéria, Sc affim começou a tentar todas as vi-

as, perâdefunirtam atroz, Sc cruel liga ; com eftas efperanças

fez varias, & grandes promeffasaos Olandezes, & entre tá-

to ajuntou todo o íeupoder,pera que fendo neceffario fe dc*

cidiíTe a caufa toda por batalha; contafe que eftando ja am-
basas armadas a vifta perafe cometerem, mandou o fiihode

Qxtfwgo, huminuiadoeom cartas fixas ao General dos Olan-

dezes em que lhe prometia a reftitukaõ dafua Ilha Fetmofa,

fe defiftiffe da batalha, & renuneiafle c pacto
, & lig< que ti-

nha feito çom os Tartaros. Defptezou porém a cfFírta que

fe lhe fazia, lembrado da fidelidade que, paftt àra com os Tár-

taros
,
poièm melhor lhe fera nsofuarfe efquecido , & total-

mente ignorante detal liga, pera nam experimentar a irgratia

dam, Sc perfidia que defpois experimentou. Começouíe a

batalha
,
& tendo o Tartato ordenado com gtande faga cida-

de, que os que de §ujfinto fe tirham paffado pera clle,come-

çafíeha a peleijar peraprcuar a fua fidelidade ; foi mui diffe-

melhanteefte combate do que tinha fuccedido cs annos an-

tecedentes; pois peleij auao filho de gu fizgo com inimig as

mui deftros ,& behcofos
,
que fendo dantes feus companhei-

ros fe tinhaõ exercitado na guerra maritn
a
por muit rs annos:

Peieijoufe pois valerofatnentede parte a pane, Sc ror algum

tempo cfteue pendente, Scmqidiuiidoío o íucceílo: nam
ha
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haduuida què fe foo Tartaro pelei jaíle ; receberia feütro e*

íltago femelhanteao paffado. Poréns nam podendo aarmada
d* Âí’f‘>1ae fnftcntar aseentinuas C3rgasde artelhatia Olan-

dez ;, cujos tiros por ferem mui certos lhe faziam irreparauel

dano, ven íoíe vltimamente com forças deíiguais a deus tam
poderofos inimigos; começou a fugir cada hum pera fua

parte, o que vido, & entendido pellos que eftaua» na Forta-

leza
, por fer a batalha muyto perto da terra

, fe embarcaram
também a toda a preíía em varias embarcações qeflauam pre-

paradas, & defeaapararam vergonhoíanaentea terra que pof-

íuiarn como que foi ganhada fem refifteneia alguma,& a for-

taleza deftruida, & arazada, ficando todos os que nella fe

acharam, ouprifioneros, ou mortos
,
& ficou entendendo o

foberbo, & infolente Tartaro a potência do valor, & esforço

Europeo,& quanta ventagemleuaõ humas poucas embarcai

çoens dosOlandezes às numerofas armadas da China.

85 Andando pois ja vacilante auia tempo aquella republi-

ca maririma de Que/íngo com a perda defla Fortaleza, ficou

qua/i de todo aruinada, muitos affim dos foldados, çotno

dos cabos da fua miliçia.fe paíTauam pera os vencedores, fera

que osdetiueíTe a terriuel fogeiçam dos Tartaros , a que
íe offeredaaa : Nem falta quem pronoflique , & efpere que
o tnefmo vira a fazero filho de Quèftnge ; E praza a diuina cle-

mência que os nam engane efta efperança porque fo deite

modo fiearà patente , & fegura a nauegaçam ,& comercio,

marítimo, & refpirarà por algum tempo a afligidiffimaCM

dadede Maeao, máy , Sc porta de tantas
,
& tam gloriofas

«iffoens
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efpiricual do Império da China.

IIPA R T E-
RATAMOSna primeira parte dos fuç*

ceífos da China Auftral, nefta paliaremos

à íeptrentional , -aonde eftaaCorce Peki-

neníe, cabeça, hoje de hum
,
Sc ou tio Im*

perioTartatico, & Sinico. Morreo nel*

la de bexigas, o Emperador de ambas as

Raçoens aos feis dc Feuereiro de iéêi. deixando nomeado
perafucceflor feu hum fiiho deoutoannos ,

que ouue de hu-

xna concubina China, Sc por tutores do pupillo, Sc Gouerna-

dores do Império todoa quatro. Grandes de fua Corte,Tat-

tarosde naçamttinhao Emperador outro filho maior que o
que deixou nomeado pera fucceflor feu, & antepôs o menor,

ao mais velho,por quito o menor tinha ja vencido com o vjfi-

mo perigo da vida o tettjuel maldasbexigas, Sco mais velho

ainda tinha por pafíar por tam arriícada enfermidade
,

a qual nos Tartaros he mortal , Sc muito mais em pefioas

ja crecidas
, àe tal forte

,
que fe efeapa de des hum, tem

muito que agradecer ao Ceo. Porem
, na tera própria , &

ssitutal dos Tatutos, namhe efteiaalumpengozo ,8c ra-

tiffimos
\
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rifhmos fam ainda na primeira idade, os que padece efta en-

fermidadede bexigas. Parece que fe izentaro defta geral pe-

fte do g:nero humano , em quanto viuem feparados das de-

licias da Corte, entre as brenhas, agreftes ferranias, Sc riguro-,

zas neues da Tartaria , exercitand^fc ou com as feras na ca,

ça,ou com os inimigos na campanha.

8j. Tinha o Emperador quando morreo vinte
, & feté

annos de idade.- nos primeiros annos de feu Império
,
pelU

boa indole de que daua moftras fe prometiam todos hum di-

tozo,& focegado gouerno
,
5c o mefmo nome de Xumhi

o prono(tic3ua; refplmdeciam nelle humas virtudes, & pré-;

das dignasde Prineepe, que eram prudência, clemencia, 5c

juftiça.de que em varias occafioens deu illuftccs teílemu-

nhos : illuftriffimo foioda juftiqa
, & feueridade queexecu-:

tou contra os Iuizes ou examinadores reaes; tem eftes porof:

ficio julgarem nos certames literarioso maior merecimento

década hum dos contèndentes. Propoem algumas fenten-

ças tiradas de littros antigos , fobre os quaes fazem fuas com-
pcziçoens , çâda hum conforme o cabedal, & talento que té,

CíF.iecénas aos juizes , os quaes as julgam , 5c dam o grao ,

tu.ío pello modo feguinte. Achamfe primeiramente prezen-,

tes no dia determinado todos os candidatos da borla ; 5c lo-;

go peila menhsá bem cedo fam metidos
, 5c fechados em

humas aul is publicas, examinando primeiro a cada hum , 5c

apslpmdoo peta ver fe leuam coar, figo mais que papeiem
que haõ de eícreuer.affinafe a cada hum feu lugar certo,oar-

gu.nentoda compofiçaõ efcrito em ca rafiferes grandes fepo-

em patente à viíla de todos, concedefe o dia inteko pera fe

aplicarem a tam renhida contenda , na qual com a dignidade

Va' também intereflada a fazenda de cada humrcom ineriuej

cautela, & cuidado fana vigiados
,
peraque nsra haja lug2 t a

algum engano , & ainda no receber das eompofiçoens ha par-

ticularlei, Sccautella, pera que nem os juizes faibam quem he

autor dê cada hum dos papeis, por item íeus nomes fellado3

K iij com
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com íinete publico
,
nem ainda pella letra fe podéna conhe-

cer, por fe trefladarem todos fielmente pottabalioens públi-

cos ,
Sc affí treíladados fe enttegara aos juzes: com todaefta

induftria fecharam os Reys antigos a porta a todo o fauor, ou
engano, fe ha que fe pode de todo atalhara induftriaou teme-

ridade da cobiça , <5c ambiçam humana ,
examinam pois os

juizes muy de vagar as çompofiçoens
,
& vldmamente de mi-

lhares iam mui poucos os que leuam apalma.aqud fe publi-

ca â voz de hum pregoeiro çom publica adamaçam, demo-
ftraçoensde honra, & celebridade Vinhafe pois chegando

o tempo deftinado pera eftas oppofiçoens
,
Sc de tres ordens

literaríasque ha na China
, era emana a do meyo a que eftaua

vaga perafe opporem.a qual na authoridade,& emolumen-
to correíponde a dos Patrícios que auia em Roma, como a

infioaa , he femelhante à equeftre , & a fuprema à dos fenado-

res, Sc fó efta logra o illuítre titulo de doutores.Tinha oEm-
dor noticia, que osgtaos, & magiftrados fendo fomente de-

uidos aofaber, & engenho dos oppofitores ,eftauam feitos

quafi venais , com o que fe viam os lugares occupados de fu-

geitos inúteis,fuprindocom a ahundancia das riquezaso de-

feito dos talentos; mal que fe tem apoderado muito nefta

nofla idade do Império da China, fera que por induftria, ou
feueridaáe dos Prineepes fe pofla de algu modo atalhar. Má-
dou pois o Emperador auizara todos, que nenhuns fe atre-

ueffe a violar as leis, Sc decretos q nefte particular tinham in-

ítituido feustnayores, porque tinha determinado, Staffenta-

doeomfigo de caftigatfeaeramente femremiílam alguma os

quefe achafíem delinquentes. Seruio a muitos de freioefte

tam rigurozo , Sc extraordinário auizo ,
mas a outros apioi

ueitou pouco.por entenderem que tudo auia de parar em a-

meaças , Sc atoardas, como muitas vezes acontecera ; deixan-

do fruftrados os decretos , Sc vontades de feus Prineepes ; Sc

namduuido teriam femelhante íueçeíTo, fenamfora aperfi-

\ cju de hum efcrauo,que tendo certo fentiasento, Sc defgo’

fto
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ílo contra o fenhor.fe quiz vingar dellè, ãprezentando aoRey
huns papeis que tirou de hum eícritorio fecreto.que abrio

no tempo em que o fenbor fe aufentara de eafa. Mandou
logo o Emperador prender a todos os que nas Prouinçias de

?rKim,3t Na» Ki» tinham offieio de examinar os oppofitores,

& darlhes as deaidas honras , & magiftrados, & auendo entre

ellea alguns que conftantewente negaram o delidto ,
â força

dos tratos vieram a conleííar tudo,& todos eíles juízes régios

fem exceituar nenhum, que eram trinta, & feis, foram caíti-

gados cõ pena de morte
, & dos oppofitores . todos Os que

confiou terem ofereeido dadiuas , 8c peitas , foram mandados
entrar outra ves em exame, & oppoíiçam ,os que venceram
nam íô alcançaram o perd3m,naas ainda o grao q conformes
feus merecimentos lhe cõpetia,porem os que ficaram venei-í

dos foram degradados pera aTartaria, &o que pera os mife-

raueis foi mais cruel que o mefmo defterro, foram também
com elles defterradososPsys, & os filhos, aeçam mais pa-

recida com afeueridadeTartarica,que coma virtude da jufii-

ça, acerca dos mais delinquentes que fe achauam nas outras

Prouinçias, como nam ouueffe proua concludente p fe não
determinou cou r

a algúa.

86. Alem defhs virtudes tinhao Emperadorhuma gene-

tofa inJole, acompanhada de muitas prendas, & partes que

ofaziam muiamado, principalmente de fua naçam. Era in-

clinado aos exetcicios militares, da caça, tinha efpititos vaa

ronis, & ab'-necia os delicados, S melindrozos.fauoreciâ tá-

bem a leydeCh tflo, & tinha baíknte notiçiade feusmifte-

rios.affim pe Uos nofios liuros que tinha lido,como pellas fre-

quentes praticas que tinha com o Padre loam Adamo Scall

Rrligiofo denofia Companhia, a quem elle amaua , & teue-

reneiaua muito
,
&nsm o nomeaua fenasm pello titulo de

tnaf

i

,
que na lingua Taitaria figntfica Pai velho. Nam íò

fe rooftraua efta beneuolécia nas palauras,mas muito mais nas

obras. Hiamui.sas yeaes yifitar ao Padre entrado notéplo,&
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na hotta.A correndo o interior da cafa fe hia recolher no feu

çubiculo,çóueríãdo fa miliarméce cõ elle por largo tépo. Tico
que o Padre Aiamo tinha algum achaque , mandaua logo o

Emperador huma pelloa grande que em feu nome o viíitaiíe,

& lhe ttouxeiíe noticias da enfermidade
,
mandaualhe me

dicinas exquiíitas , 5c de grande valor, fazendo o melmo a

Kmperatris Mãy , íem defiftirem deftas demonltraçoens de

beneuolencia ram fingular, athè faberem que o Padre efta-

ua de todo conualecído. Nam parecera muito aos Europeos

o que teroosreferido, ferue porém de admiraçam aos que té

noriçia da mageftade.it foberania de hú Rei da China,que cõ
íuafobetba fe imagina fer febre a esfera de toda a põpa, & grã-

deza humana, né cauzara menor admiraçam o quefe legue.

87 Coftumaua o Emperador alguaeas vezes no anno fair

do feu palacio , com grande aparato
,
& mageftade real, acõ-

panhauamnc muitos Grandes, Sc Princepes defua Corte,mui-

tos Magíftrados dos noue tribunaes da China, dos oito tetços

oulegioensda Tartaria ,& outros muitos, que porrazam de

feus officioscu precediam.ou hiaé atras da peffoaRealialeí»

deites aconspanhauam ao Rey aquelles a quem tocaua leuar

o paleOjO alfáge, & outras infigniasReaes, que toaos faziam

huroa comprida ptociffam
:
guardauafe em todo o caminho

inuiolauelfileneio : nem humafó palauraíeouuia : fó fe per-

cebia a íuauidade
,
Sc melodia de bem temperadas frautas :

cauztua grande refpeito ,& veneraçam ver em todo aquelle

folene acompanh mento huma grauidade fingular, & ordem
também com paliada, que fe nam enxergaua pertuib-ç m. ou
confufam alguma. Verdadeiraméte que íefe hade dar credito

aos que como teftemunhas de vifta referem efta pompa, he

tal a mrgeftade , luzimento ,
3c grandeza que de algum mo-

do pode competir com as celebres entradas ,& antigos triun-

pos do Pouo Romano. Soccedeo pois alguma ves, queauen-

do de fazer o Emperador huma deftas faldas folennes.it trium-

faes, mandou aos que guiauam O acompanhamento, nam
tomaflé
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com afie peca a parte meridional da Cidade como dé ordiná-

rio fc fazia, mas pera a Occidental
, deternainandoentrai no

domicilio da nolla Companhia firo na parte Occidental
,
&

vizitiro apczento cm que moraua.o Padre íoam Adamo,
demonftraçam alias rara, aífi de beneuolencia , como de ho-

ra. Leu iua irno dcfafeis homens affentado, como he coftu-

rae, em humi cadeira dourada: todos com o mefmo veftido

que confta de hunaa opa comprida de fedaencarnada, cõ

os Dragoês por avmasfpor feié os Dragoensas infignias reaes

da China, como as aguias do Império Romano ) eram eftas

de cot loura
,
por fer própria dos Emperadores , como anti-

gamente era apurpura dos Reys ,
& a verde o he dos Tur-

cos Leuauam nas cabeças hú modq de Tiaras,das quaes faiaõ

viftozasplumages da mefma cor loura, Ehe celebre o ccftu-

roe defta naçam.que affim como pera refpeito da peffoaa quê

fe fala coftum ara os Europeos defcobrir a cabeça.çoftumam os

Chins tella lempre euberta. E porefta caufa (
tirados os de-

linquentes . Sc os ja condenados
,
que por inLir.ia fe apre-

zentam diante dos juizes com a cabeça dcfbarretada) a nením
outro he licito filar lenam com a cabeça decentemence or-

nada, nana digo eu fô ao Princepc , mas nem ainda a qualquer

peíToa de authoridade.

88 Chegando o Emperador junto de noílas cazas
, & paa

rando de frente da porra principal do templo, mandou de re-

pente que parafié os que o leuauam, & caminhado apè nat»

poucos paííos pera a nolía Ig;e|a,o fayo a receber fora das pot-

tas o Padre Ioam Adamo, & oPadre loam Valat, cue naquei-

íe tempo era companheiro do Padre Adarno , & tr -taua da

Chriftandade que auia na Corte
, & defpois de fe ajoelharé

diante delle,os mandou leuamar com molhas de beneuolen-

cia, & entraram junta mente na Igreja
,
& dahi no interior

da ÇiZi,foram â eerca,pa(Iaram pella liura ria, intormandofe de

tudoçotn mu ta curicfrdade, familiaridade
, & recreaçam rio

Enapcrador ,
aflenandolíc vltina miente naliuraria, man iou
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qfahaTé ambos os Padres na lingoa Europea.defpois de Os otu

uirtõ mofttas de agrado , tornoua correr todo o domicilio,

chegado a Sáeriftia
,
pergútou q feruentia tinha aqueila caía ,

&refpódeo o Padre Adamo q era o lugar a onde feguarjauaõ

as veftimétas íagradas, &de onde fahuno os Sacerdores reue-

flidos pera offerecerê facnficio ao verdadeiro Deos
, & Se-

nhor dos Ceos,Seterra:moftrouo Emperador defejos de ver

hú Sacerdote reueftido,& obedeceologo o Padre reueftin-

dofe das veftimétas mais ricas, Sc mageítozas q auia, de q fe

c5te'con muitoo Emperador, affí do aceo.çomode húa certa

mageftade qaquellestrajostam peregrinos denúciau.m P.f-

foude horao tépoqneftasvrftaigaftou oEmperador ,
eftãio

entretãto parado todo oacõpanhamécoqoceupaua oefpacio

de húa legoa,naõ entrado cõ o Emperador em nolTa çafa mais

qdousou tres Princepes , & hú dosEunuchos qcõelle biaõ.

Dsleitaualle muito o Emperador, nain fo de tratar eõ

nofco, mas também de ver, & examinar as noflascouzas. Go-
ftaua de veros relogios de rodas, os tubos opticos ,& outros

inftrumentos mathematicos
, os quaes por entretenimento

lhe moftrauaracs
,
& fupofto que o gofto com que via eftas

çoufas tinha feu limite
,
nunca o teue porém detratar eó nof-

CO.- moftrou er» algum tèmpo que esfiiou ena o amor que
nos tinha, quando começou a mudarfe, Sc deprauarfe em
ícus vicios , nunca .poiè.n perdeo a eftimaçam , Screfpei-

to com que nostrataua, principalmente peite perícia aftro-

nomica ,
vendo que com canta certeza proas etiamos os ecli-

pzes, ainda folares , e^e no mefmo inftante que nos muito

<3e antes o deitemos, fe viam, Sc cxperimentauam. O que
«auzaua admiraçam a buma

,
Sc outra n .çam Sinica

, & Tat-

tariea, porque os Chins ainda que defde os princípios de feu

Império fe deSfem muito a obferuiçam das eftrellas.Sc moui

mentos celeftes, nunquachegsuam a tanta fciencia que nan

erraftem algumas horas os eclipfes
,
& muitas vazes a meta

de de hum. dia : E os Taturoslam tara batbaros , q nunca f

cáfí
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tafaraSem cbferuaré as mud..ças,Sc alternatiuasdosPlanetas.

ço Tomando pois o Padre Adamo occafiano de lua idade fer

ja mui proue&a, fignifkcu ao Emperador que lhe era necef-

faio hum companheiro , & coadjutor cera que repartifle as

ocçupaçoens do fcu offiiio, & lhe propôs o Padre Fernã-

do Verbieft Flamengo , varam eminente
,
& bem verfado

nas diíciplmas mathematieas
,
o qualnaqurlle tempo trata-

ua da Chriftandadeda Prouincia X< nfi ,
por companheiro do

Padre Francifco deFerratijs. O Emperador natnfo aprouou

a ptopofta, mas paliou hum honorifico decreto, peiloqtial

ordenou ao Viforey daquella Prouincia, que o PidteFetcá-,

do folie conduzido á Coi te com exp enfas da f.zenda real,

& com demofti çoens de honra, & atuhoridade.obedeeeo-

íe ao decreto com tanta exacqam
,
que por todo o caminho,

q durou porefpaço de hum mes ,de todas as villss
, & Ci-

dades por onde paflaua íayain ou os mefmos Geraes cota

grande acompanhamento peta o receberem , nam fem o e-

ítrondo de tambores
, & frautasíuauilfimas , ou mandaiiam

humadas peflbas principaes que com huma companhia de
eautllos folie efperar ao Padre nos confins de feu territo-

rioicntratu o P idte na Cidade cu aílentado em cadeira,

& leuado por maõs de homens, ou a eauallo
, & com efte

acompanhamento o apoztntauam naqueles palacios ,

que eram deft nados pera a hoípedagem de g
randes

Princepes , & magftrados : tanto que enttaua no Palacio
,

difparauam trcs vezes a artilharia, & vinham logo os Gouer-

nadores
,

Si miniftro? Reaes , a vifitalo com fuas dadiuss, 5c

prezentes, a eíles íucçediana outros, queou tinham exercita-

do o cargo .e Magiftrados , cu éramos ptincipaesda tetra

na nobr. z-;> & eíludo das letras. Pagaualhes o Padre a vizita,

& vendo tma boa occafiam de promulgar a religiam Chnftaá
eommunicauí com grande defíreza aos que com tanta benea

uolencia o hofpednuam hum rayo da diuina lus, aualiando

efte pello vnieofiuito delta fua jorn da , ou reptczentrçnn

Lij teatral
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teatral q na cótade húa mera reprezécaçao.ic vaá aparêréneia

tinha efte Varam relígioziffimo codas eftas hõrasqihe faziaõ.

gi Trazia elle coníigo muitos exemplares daqueile liuro

de outoque antigamente efcreucra o Padre MatheusRiccio

da verdadeira diuindade,na qual obra aquelle grande varam

çom tanta felicidade ajuntou a eloquência
,
5c erudiçam Sini-

ca
,
com a grauidade, 5c íamídade da Religiana

,
& verdade

Cbrifbá , que nam (ooos Chriftaõs, mas ainda os mefmos
Gentios tiram delie grande frníto, 5c recreacam : iendooPa-
dre muitas vezes obrigado a açeitar por cortezia algumas

dadiuas que lhe ofereciam , mandando elle em agradeciicé-

to outras íemelhantes, hiade miftura entre ellas efte tar» pro-

ueitoio liuro
,
pella qual caufi muitos , & grauiffimos Varoa

ensqueatê aquelle tempo ignorauam noffas coufas, alcança-;

tam perfeita noticia doshon.ens Europeos ,
& oque he mais

peta etti ríar.da verdadeira Diuindade,5c Religiam Chtiftam.

He eoftume entre os Chins nam aceitarem daquellas dadi-

uas queem agradecimento de outrasfelhes mandam, mais

que huma limitada parte ,5c algumas vezes dando com mui-

ta cortezia as graças, nenhuma couza admitem, 5c ifto fem
aggrauo

,
ou eícandalode nenhuma das partes, nunca pevètn

fe regeiti qualquer dadiua literaria
,
quaes fam os liuros

,
fe

acafo entre as outras fe lhes oferecem. Deftc modo pafiado

aquelle dia, 5c muitas vezes grande parte da noite, no dia fe-

guinte eraleuado com omefmo aparato com que o recebe-

ram, atè o porenjnos vltimos limites de fua jurífdiçam. Com
«íta honra

,
5t magnificência pafiou o Padre Fernando por

trinta, 5c finco Cidades atè chegar a Corre
; & tanto que o

Imperador teue noticia de fua vinda , deu os parabéns ao

Padre Adamo do nouo companheiro que tinha,fignificandoi

lhe o gofioque recebera com fua jornada.

?í Alem difto.fupolto que efte Emperador veneram tana

to asfcicnciasEutopeas, toao ja difie, muitomaior eftima-

çam f-ziada verdadeira fabedotia , & virtude, auiliando lm-
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rna , Sr outra em tam fupremo grao, quí ainda ím négOcios

grauiffimos, à maneira de hum obediente filho, fe ajuílaua

aos auizos do Padre Adamo
,
Sc pera que ifto feja mais no-

torio ao leitor, referirei algús cazos dos muitos que neíh ma-

téria pudera efçreuer. He a Tartaria Occidental quafi toda da-

da a idolatria
,
Sc fuperftiçam, ha nella grandenumerode Sa-,

cerdotes, Sc Reügiofos a que chamam Lamttfem ,
porçujas

m-.õs cffcrecem Ímpios facrificios a fuas fabulozas diuindas

des, alemdecmrcs corno Prelados ,
Sc fupetiores de çada

comunidade
,
ba 1 hum que he Princepe , & cabeça de todos

eiles
, de táta clignid rde, Sc author idade

, q çomofe foíTe hüa

diuindade cahida do Ceo o adoram à cõtenda grádes.Sc pe-

quenos,cõ tato exceffo
, q atèdas fezes, Sc cxcrcmctos deftc

impuro homé fazéeftimaçam.trazédoosrédurados ao pefco-

ço como eõtra veneno,Sc remedio de grades males, né reparsõ

emcõpordas mefmas immúdicias excrenséticias
,
afquercfas

potagés, as quaes tomaõ à maneira depu:ga mais medi cinal,

táto q fe fentc abalados , St aíTalteados de algúi enfermidade,

Todas as vezes que o graõ ChamRsy da Tartaria e-

xercína primeira funçam de feu reinado lhe cofiuma affiftir

efte grande Prelado, Sc cora fuas çeremonias lança a bençaõ,

Scrrometeao Rey, & ao Reyno grandes felicidides ; Ao
qual o mefmo R *y dàas graças pcílo de juelhos, Sc com a ca-

beça pregada na terra. Auendo pois tanta amizade
, Sc cor-

relpondeneia
,
Sc parenreíco entre aquelles Tartaros

,
que

hoje fenhoream a China, Sc os que habitat» naspartes ccci-

dentais, entrou em penfamentos efte arrogante
,

Sc fober»

bo homem que fe vieffeà Corte de VtKim lhe nam faria me-
nor honra o grande Emperador da China, Sc Tartaria , da q
lograua com o feu Rey Cbum. Com cites intentos trazendo

c orn figo num erofiffiaaascateruas defeus familiares,que algús

afi.mám fazerem numero de trinta mi' peffoas,procurandocó

efta mUitidar» conciliar grande authoriJade, íe pós a çami-

nhopera a China. Tanto que çhegou aos confias do Inapeã

L ii| iio^
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rio, foi mandado parir ili, como he coílmne
,
demandando

feus Embaixadores à Corte ,
auizou ao Emperador de íua

chegada,concedeulhe eíle licença pera vir à Corte
,
conaçõ-

diçamquenam entrafle no interior da China mais que com
milhomens em fua companhia, porque daua em que cuidar

tanta multidam de gente. Hum fuecedendo as çouzasa eíle

inapio homem como elle dezejaua : ne n lhes pef iua muito

aos Bonzos da China efta honra que fe fazia aos da vitima

Tartaria porferea» huns, & outros idolatras, & Stcerdctes

dos mefmos Demoníos, ainda que nas ceitas
,
& ceremoni-

as eram em muitas eoulas diferentes, E na verdade fe o Em-
perador XKrwrfu o faiífe a receber, 5c proftrandoíe por terra

adorafle a elleminiílro do Diabo, ôtlhefizHie as outras hõ-

tas, que elle vãamente fe prometia, feria incnuel a fiducia ,

tkauthoridadequeeíles Sacerdotes fementidos fe vzurpaii-

am , & a dignidade ,
Sc vigor com que a impiafuperíliçans çte-

çeria em nouos augmentos.

94 Confiado porèiu em Deos o Padre Adamo fruílrou

todas eflas efperançal, 5t deílruio quaíi de todo tam impias

iuperíliçoens. Foi ter com o Emperador, encarecelhe com
palauras graues quanto fetá pera eftranhar

,
que a Ma-

geíladede hum Emperador da China fe lance aos pès de

hum homem defconhecido
,
& fuperíliciofo, que fe lera-

brafTe que era Princepe de huma Mon-rchia , cujos pri-

tneiros fundadores, & Reys antigos reconh cetam a hum fò

Deos, ignorando totalmente todas as fuperftiçoens vã-s
. 5c

eílrangeir-ss. Vede o Emperador (dizia elie
)
que quanto con-

cederes dehonraa elle homsmzinho, tantoabateiei em voí-

ío credito, principalmente aa eftimaçam dos Chins vaflallcs

voffos. Quuindoo Rçyefhs, 5c outras ponder* -(as rezoens

com toftto fereno, 5c grane compoftura. lhe reípondeo: bem
vos podeis ir embora Prdre meu, que eu fico lembrado de vof-

ías rezoens, Sc da minha dignidade ,& atfiofes, rorque rhe-

gandodahia pouçqs dias eíle impioPreladoà Corte , fupo-

fio
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ftõquefoi recebido com algumas moftrãs tJè bêníbolencia,

nam confeguiopoiém aquellas adoraçoens , & honras qusfi

diuinas que eíperaua. Priuado elle ja defta efperarça tora

que entrara
, nam perdeo com tudo o animo, foi vifitar as

Raynhas, perfuadelbes leuantem em feu palatio huma tor-

re dedicada a cerro monftro diabólico, da qual cbrarea

zuharia grande fermozura ao palatio, & grande ernoumé-'

to â cafa, & família Real : eram asrezoens mui emfeitadas ,

Sc como eram ditas a molheres que por natureza íam prof é-

fas a fcmelhrntes fuperftiçoens
,
petfuadiram quanto elle

queria, & nam fe atreuendo o Emperador a contradizer O
a' etite , Sc incíinaçam delias , ou porque na verdade nam
eftaua de codoizenro defta váa fuperftiçam, deu alicença pe-

ra que a totrefe edificafle, & ainda mtftrou que cftaua pro-

penfo, & defejofo de que a obra fe fizeffe. He tam magni-

fico o pal-cio Real de PeKim , que em íua grandczvencc a

muitas Cidades Europeas;eftàtodo cerçadodetres muralhas

beca alt s ,
Sc toiriffimas

,
com profundas cruas; & pelío

meyodelleçorie hum efpaçoforio capàs pera nauegarem por
elle quaefquer embarcaçoens. Nefte Palacio , ou Cidade
populofa , eftam repartidas varias cazarias, ou paiacios diftin-

tos pera cada hunsiadas R. ynhas; leuantaíe pois a torre jú-

to da vitima muralha na parte mais remota do Palacio do Em-
perador, & fupoilo que a fabrica cra empreza própria das

Raynh’S,correo fama pella Corte que o Emperador era oau«
tor delia, & que fe kuantaua dentrodo Pakciodo me mo
Emperador, o q e fe tinha potèm aueriguado.era que a t bra

fe fazia com grande calor , 3t que crecia çada dia com nouos
augrnentos, fendo o defignio leuantarfe muitos couados fo-

bte os teffos ainda que altiífimos de todo o apozento, Sc Pa-,

luCíO Real,

Paicceo aos Padres que entam tratauam da Chriftin-

dade naCorte.fer couza indigna, & ainda infofriutl , cue

no meipiio Palaciu Real, & nos princípios de huma noua
Wo^
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Monarehii fe lcuantaffe hum tam illuftte padram

,
Sc monu-

mento de idolatria. Vay ter o Padte fegunda vescoiri o Em.
pendor, rooftrarlhe çora muitas, 5c graues rezoens como
nam conuem a fui dignidade aquella fabrica. Parece couzi

inçriuel
,
dobrar hum ram grande Monarebade duas couzas

a que eftaua tampropenfo
,
que erao amor

,
& a fuperftiçam,

mas triunfou a verdade ,& como interprete delia a eloquen-

çia, Scoraçam animozs do Padre Adamo,intenompeofe lego

aqueilaobra infana, & efteue perto defe deftruiro começa-
do, mas pera dealgum modo fe comporo Emperador com o
aaaor, & idolatria de huma parte , 3c com as rezoens encon.
tradasda outra, prometeoque aebra affim principiada como
eftaua feruiffe ao vzo das Raynhas,&a fuas diabólicas feitas.,

Steerernonias.

ç 6 Cauzou admiraçãm que hum Ptincepe nam Clmftatn,

& em ham Império tam foberbo
, 5c altiuo

,
qual he o dos

Chins, affi obedeçeffe âs razoens, 8c à authoridade de hum
S.icerdote Europeo. Mais he porém de marauiihar o caio

que fe fegue, que fup&fto pertence aos vitimes tempos defte

Enaperador, tem aqui feu lugar. Efpalhoufe na Cone hum
ruaior que o Rey com grande jaffuta de !ua dignidade, fe

empregaua eaa cuidados , Sc occupaçoens mui pouco hone-

ftas Era o exemplo mui pernieiofo, St creciaa íiniftra.ôc

torpe fama cada dia mais,St como fe entende, era tudo por in-

duçam , 3c confelhos daquelles, que fendo eomprehendidcs

no mefmo vicio dezejauam ter a tam illuftre companheiro

por participante da mefma fama ,& torpeza. AuizuaoRey,
era emprezadifficil, 5cperigofa,nam oauizar eta dano irrepa-

rauel , aífi pera elle, como pera a fua republica. Defprezan-

do pois o perigo todo, foi cerçom o Prinçepeo Padre Ada-
rnoçonfiido em Deos , St na razrm que o moura , & ptoftra-

co çom todo o corpo por terra
,

Sc os olhos arrazados em
lagrimas , lhe offereceo hum memorial: recebeo ooRey,Sc
© começou logo diante delle a ler;, continha o papel em pila-

. uras.

V
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uras fincerls, Stgrauesoque fe falauapella Corte à etrca de

faa vicia , & ccftumes ;
quam alheos eram eífes de tanta Ma-

geftade, quam nociuos peraa republica pello exemplo, &
outras rezoens mui acomodadas pera mouer o animo do
Priacepe a alguma emenda. Moftrou logo na mudança de
cores o teftemunho mais tuidentede feu pejo , & ce íua

conciencia
,
nam dando porém moftras de moleftia alguma,

mandou leuantar o Padre, & lhe diíTe eftas conçizas palauras:

A realidade he menor que a fama. E nam dizendo mais pa-

laura
,
mandou que fe folie embora, mas na verdade a cor

do ofto, & o mefrao filencio fizeram naquella ocçafiam as

vezes da melhor repofta.

?7 Nam foccedeo afíl a hum dos grandes da Corte, fu-

pofto que com bom zello, aduirtio ao Prineepe aonde era

bem que o fizefle. Em trescoufas fe cifram todas as delicias,

ôcregalos dos Chins. Conuem a íabervicios da carne, baní

quetes, & jogos. Começou poisoRey hefta fuacapua

kinenfta perder aquelles efpiritosTartarieos , como os anti-:

gos os Púnicos, & militares ; & começou vltimamence afa«:

zerfe Chim
,
& afeminado. De tal modo fe deixou leuar

, &
catiuarde jogos, & reprezentaçoens theatraes

,
que o Palaçio

todo eftaua cheodetruoés, ehocarreiros, & moços perdidos

Sclafciuos , os quaes com o fauordo Prineepe, que tanto os

asnaua, difcorriam com grande confiança, & efcandalo por

todo o PalacioReal, atè entrarem no meímo quarto dasRay-,

nhas coa» cutioíidade, & demazia. Defgoftauamfe os Tar-j

taros fobremineira do que viam, & tomou àfua conta hum
dellesmais anuaofo, Sc esforçado

, & entre elles da ordem
fuperior

,
auizar difto ao Prineepe s vifitaua naquella occafiaõ

o Rcy ao Padre Adamo, & na fua mefaiaeamara domeftií

caeftjuam falando mui familiarmente
,
quando entra o Tari

taro ,
& adotando ao Emperador lançado todo por tetra lhe

offerece o memorial ,aceicao elle , & lendoc ficou tan» ira-

do, querompeoneftas palauras, qué vos deu confiança pera

M raç»
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rnc arguttés deftas coufas ; fe em alguma coufa erro, pera iílo

tenho a minha ilharga efte bom. velho
,
a quem tenho em lu-

garde Pay pera nje auizar,_& reprehendet: tefpondeo o Tar-
taro •• Senhor nam tem V- Mageftade hum fô Vaííallo, mas
muitos, & mui fieis. AffifetàrefpondeooRey, mas nenhum
tomo elte, & mandou logo que defapareceffe de íua prezen-

Ç3*

58 Sobre tudo o que mais admira he o que foceedeo

poucos mezes antes de morrer o Emperador: amaua cjte mi-

zerauelperdidamtnte a huma de íuas Raynhas
,
morreo efta

repentinamente , & ficou quafi doudo com a dor, & prantos

que fes
,
fendo ja naquelle tempo notado da pouca atençam

ao gouerno , & que toda a fua occupaçam eram mais os cui-

dados iaciuos, queos políticos ; fentio logo a Monarehia o

achaque da cabeça, & fevio expofto a perigo de huma gran-

de perturbaçam, occafionada pella doudieedehum Pnncea

pe louco na affeiçam
,
& de todo entregue ao fencimento :

todos os bons, & zelozos dobem publico íe affligiam
,
por ;

que ninguém fe atrema
,
nem ainda a aparecer diante delle.

Vieram poisos grandes
,
átosletra.iosde maõ comum pedir

foecorroao pobre Sacerdote Eutopeo; vai efte falar ccm
c Princepe

,
confolao , daihe feusdiftames, & confelhos

,
&

foi o fncçeíTo mais do que o bons Padre poderá efperar
,
por-

que no dia íeguinte chegou do Paço huma pefíoa authr ii.

zadacom huma carta do Emperador, cuja íuma era, darihe 0$

parabéns dos nouos incrementos , & prof eros fuceeffos da

doutrina Eutopea
;
que lhe encomend.ua muito amaífe , &

tmeífenocoraçam os negocios.St bem publico de todo o Im-

pério, que lhe daua entrada franca peta íheir filar todas ?s

Vezes quequizeffe
,
que o acorftlhaffe

,
& aduerciffe

,
do que

julgaíTefcr nceeflario, átconueniente. Admiraramfe todos

de tamfslis fucceffo, qualteue hum negocio ram ar uo , Sc

perigozo. Segulramfe ot parabéns
,
Sc as «raças de huns, Sc a

iiautia deoutros. Nem demandaua menos tantas demonftra-

,

' " çoens
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çoens de honra
, & beneuolencia

; porquê affi çomo em
huns conciliaua grande reípeito aos homens Europeos, 3c

em primeiro lugar ao Padre Adarno.affi também deu a outros

matéria em que fe aceaife a tnueja.St aquelle furiofo ineé-r

dio da petíeguiçam que defpors fe feguio
,
porque fupoftQ

que pera cila ouue varias cauzas , nam podeaaos negar que
a principal fe originou do fauor extraordinário defte Princea

pe : melhor feria fe o amor folíe mais moderado, & «ais con-:

ítanre: porem como as vontades dos homens eftam fogeitas

a toda a mudança
,
prineipalmente as que fe eomeçaõ a de-

prauar, nam refponderam os fins aos principios : & fupofto

que a noflo refpeito nunca fe mudou de todo, mudcufe poí

rèm de tal modo a refpeito do que era; deprauoufe tanto, &
ficou aífi mefmo tatu deffemclhante

,
que ainda que a fua

morte foi anticipada, foi dos Vaflalos muipouço fentida: Sc

a nos foi mais pernicioía, porque morto o Princepe que tanto

nos amaua, ficamos feitos aiuo dos tiros dainueja, que fen-,

rindo em nos pouca refiiftencia,3c nam auendo Prinçepe que
ostefceaffe, eobraua cada dia nouas forças contra nossporcm

conao efta matéria de que a baixo farei eompendiofa men-
çam

,
pertence aos vltimos annos defte gouern© ,nam falta*

-ra outrem , que com grande fidelidade trate copiozamente

pera memória dos vindouros
,
proezas ram heroicas, 3c il-

luftres
,
que em feiuiço da Chriftandadc obraram os íeiis A-

poftolicos mrfftonarios. E aos por hora-trataremos breuenaé-

tedacauza defta morte, donde fenos originaram tantaslagris

mas.

99 Foi o amor a caufa total da ruina
, & morte defte miU

cebo : E o que antigimente deprauou ocoraçatnde hum fa;

pientiffimoRey
,
leruio também aefte de vitima deftruiçaõ,;

Scfinaímente opriuotido juizo, Sr da própria vida , o prinçH

pio, ác origem de todos os males foram ( como amigaraente

a Diuid )
os feus proptios olhos

, & como eftes foram as (6-

tes, auiata de brotar muitas lagrimas; foccedeo pois que inj
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dovífitar a Emperatris as mais illuítres Senhoras çazadascõ

os maioresPrineepes da Corte, acertou o Rey de ver entre

ellas humadeeftremada belleza.Scfermofura
, cazada com

hum mancebo Tartaro de naçam, St da primeira nobreza:

foi o mefmo oihar
,
que ficar catiuo : ohamoua a parte, èc

lignifiçoulhe íua chaga: ao que ella refpondeo, que tinha

marido .• bem poderá íbceder que fóeomefta breue repoíla

ficafie por huma ves eutada a ferida, fe o modo de refponder

foffe acompanhado de humafeueridadc qualçonuem ao cre-

dito ,
Sc a honeftidade : caloufe o Emperador , & mandoua

embora, a qual voltando a caza teferio ao marido tudo o que
pafíaua , teprehendeolhe elle a facilidace, Sc pouca inteireza

toa que refpondeo
,
dizendo que de outras palauras feauia

de vzarnaqueila occafiam mais aíperasj pera que de todoficaf-

fc cortada a efperança do que o Emperador intentara. Paffaa

rainfe poucos dias, quando eftamefma tornou avifitara Em-
peratris, obfequioquefe coftuma fazet pellas Senhoras prin-

eipaes. Totnao Prmcepe afolicitala , ao que ella negou to-

talraente o confentimento ,
Scacrecentou que da.íua primei-

ra facilidade fora mui eftranh.ada,St reprehendida por feu ma-

rido.Seodifle por nscrafinceridade.ou maliciofamente, nam
confia de certo, o Rey porém fc calou pot entaas, Sc dahi a

poucos dias mandou chamar diantede fiotnaneebo, Sc tan-

to que o vio
,
fe rcueftio de huma feucridade defuzada , Sc cõ

vozafpera.Sc dtfentoada ( como que lhe pedia idldençia de

algum offieio) lhe fes vatias perguntas implicadas, Sc efcuras

a fim de o perturbar , Sc confundir , Sc cotno fe diante delle

cometeffe algum g
rande crime, dandolhe arrebatadamente

huma bofetada , lhe mandou que delapareceffe de íua vifta.

Voitouo mancebo pera caza, Sc leuando no coraçam ram
penetrante ferida

,
eonfumido com odefgofto

, Sc tiifteza

em efpaço de tres dias acabou a vida ; ficou o Rey logrando O
que tanto dezejrua, que eta a molhei do defunto moço;

aas cm breue tempo mcítiou o íoberano Deos que nana (ó
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emludea, mas aindano meio de huma Batbaria , temà gra-

uiffima vingança dos adulceros,principalmente le o fam com
o podetda Coroa,porque gozando o que procurara pot bem
pouco tempo, o perdeo derepente ,8c juntamente ojuizo, a

vida, o Império, Sc tudo quanto iograua , Sc pciíuia.

100 Refiramos o cazo com toda a clareza , Sc diftinçam.

Teueo Emperador hum filho defta nouaaaente cazada, &
jà conftituida Rainha , dignidade que fo a tres efcolhidas de

toda acateruadecõeubinasíe çoftuma dar;eelebíOufe o naçi-

métocõ alegria incriucl,masbreuiffima,porqô menino mor-

reo dentro de tres mezes.Sc foi fua morte taiti fentidado pay,

quanto alegre o nacimento, nam tanto peílo amor do filho,

quantopella affeiçam da mãy , começou efta a adoecer, 5c

indoffcagrauandoaenfermidadc , chegou ao vitimo da vida:

intentouo defgtaçado Emperador todos os meios pera refti-

tuir a faude àRaynha, bufcando por via de médicos , & de

Bonzos o remedio,& a medicina pera confeiuar a vida â que

eta çauza de fua inquietaçam
,
roas tudo foi debalde ,

porque

a força do roal deixou fruftradas com as fuperítiçoens todas

as medicinas, & vltimamente acabou a vida»

101 Tanto que o Emperador a vio raorta.fe abraçou com
c cadauer, ficando fora defi eõ dor, &fentimento,& como
louco fe atemeçou a hum punhal pera ir , como elle dezia

,

acompanhara fua Raynha defunta , & nam haduuida que o

fizera,fe a Raynha May, Sc alguns Eunuçhoslhe namtiraffem

comviolenciaa armada maõ. Tanto que fe moderou aquel-

leprimeirofuror, Sc por rogos fe abfteue da própria morte
,

namdefíftioda alhea, porque quis ccnfagrar fangue humano
aos efpcfcrios de fua amada Rainha, mandou que trinta pef-

íoas entre criadas, Sc Eunuchos, noatandoíle por fuas próprias

maós, foíTcm acompanhar a fua lenhora
,
p era a feruirem na

outra vida, como ncfta o faziam, famos Chins tam alheosde-

fia barbara fiipetftiçaro
,
que tctalmente a deteíbm, Sc abor-

recem s osTanaicsfupcfto quepor mutto tempo a-izàram,

M iij vlti- m
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vitimamente a vieram a deixar, tanto que fe fizeram fenhores

da China, ou temendo que dos feus habitadores foflé por efta

çauza aborecidos , ou porquevni verdade aprenderam dos

vencidos
(
como muitas vezes foccede ) a humanidade

,
8t a

brandura, Nefta occafíam porém mm foi pofíiuei deixar de

obedecerão barbaro furor, Scíentiméto infanode hum Em-
perador amante , & aífim foram mortos por feu mandado
trinta peffeas , nem contente cosa ifto

,
mandou a todos os

grandes M -giftrados, 5e ainda aos régulos
,
que veftidos todos

de dò vieffemaPalacio, Sc pranteaflé a defunta, com as cere-

moniascom que o coftumaó fazer às Rainhas., & foi promul-
gado hum decreto pello Império todo, em que ordenaua que
todos osGouernadores, Sc Miniftros affi dociuel como do
militar .fizeílem (emelhants demcftraçam por efpacio dehú
raez, Sc o mais pouo por tresdias contínuos.

iot As defpezas que fe fizeram no aparato,& folennidade

do enterro , affi como eram correfpondentes à mageftade

de tam grande Monarcha, aífieram também indecentes ao

decoro, pois fe fazia na morte de huma concubina a mefma
pompa funeral

,
que íóa huma peffoa Real fe deuia ; porque

n im .falando no tumulo, que dizem foi de grande preço, St va-

lor, mandou o Rey repartir cuzentos mil cruzados pouco

mais, ou menos, oatte pellosfoldados, & parte peilos pobres,

Sc neceffitido5,comoem sonfolaçam da defunta, & nam çó-

tente com ifto mandou com grandes defpezas fabricar deus

pátios ordenados a maneira dc hüns efpaçozos alpendres
,

<5t

coilocado no meio o caixam do corpo defunto, lhe afíiftio hu-

ma numerofa cateruade Bonzos, que de dia, & de noite lhe

entoaram em trifte, Sc funeftafoifafeus cantos fun rraes, atè

que completo o officio.&o tempo daquella fuperftiofa cere-

ra nia, foi confuoaido nofogo, nam fó otumulo com o cor-

po , mas também os dous pátios, ou adros que fe fabricara»,

tendo pera fi, como lhes enfimm os Bonzos, que de tudo í«

fetue no outro mundo a alma da defunta, 8c peta que a efta

naó

v
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nam faltaffenem ainda o ornato, 5c enfeite, foi lançado no fo-

go grande copia de pérolas, ôt outras pedras de taro preço, ve-

itidos de fedas
, Sc outras couzas pertencentes ao ornato da-

queila, cujocorpo eftaua ja reduzido a cinzrs nefta vida
,
Sc

cuja alma eftaua ardendo em chamas naoutra.

103 Tanto que fe apagou o incêndio, mandou viro Rey
huma caxade prata pera fe depoíitarem nella as cinzas , era

a obra de grande preço, 5c valor, aífi pello primor da arteeõ

quefe cbrou, tomo pellas muitas pedras preciofas quefobre

ouroeftauam engaftadasj nefta vrna pois recolheo o taefmo

Rey porfuas maõs aquellas cinzas em quem tanto idolatra-

ua, desfeito etn copiofas lagrimas, 5c triftes prantoí,indignos

na verdade de qualquer homem , & muito mais de hum Mo-
narçha. Mas que muito ! fe com os apetites

,
6c delicias ti-

nha jà perdido os efpiitos varonis
,

5r prendas tamreaesde

que era dotado: Eftaua totaimente diuerío , 5c mudado do

que era.qnandodizii, que nam auia elle de frequentar muito

©Palacio,nem criarfereclufo nelle entre os bandos de Eü-

nuchos, 5ccomo os Emperadores paflados da China o Íazia5,

ícasqueafua vida auia de fer ca nascampanhas çom as ar-

mòi n , ma5 como verdadeiro Emperador,ou quando accca-

firm da guerra lhe fabafle fe auia de recrear nos montes per-

íeguindo as feras
, no qual 'exercício acharia o melhor entre-

tenimento
,
5c o mais digno emprego de feu efpirito. Mas

quanto degenerou defte bom propofiro / fetal modo fe tro-

cou que (e fes peor que aquellesruefmosa quem clles dan-

tes reprehen Jia
,
Sc calumni :ua. Nam faya fora do Pakçio,

fe nam cercado de buroa infame caterua de Eunuchosmo
Palacio, cu pera melhor dizer, em a aaorada, & habitaçam

da própria torp-zr
.
nam via outra couza mais que moiheres

infames, ro que ficou maiideteftauel fuadefenfreada ccn-

cupifcencia^ pois andaua apetecendo, 5c folicitandoas oio-

Mrerts albeas, no mefiso tempo etn que o feu Palaeio eft ua

cheo na® ^ dopzellas
,
que os Eunuchos lhe tinham ef

çolhido
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colhidoem grande numerodecodasas Prouincias
,
ScQida-

des do Imperio.mas també de muitas viuuas da mefma Corte
de ítibim que cite mefmo cfçolhia na idade, Sc fermofura, as

que mais lhe contentauam-

Í04 Soceedeo finalnaenteatile Emperadorda China o
que antigamente ao mais fabiode todos os Reys Salamaõ

,
o

qual de laciuo veio a dar em idolatra
,
affi efte infeliiciifimo

Emperador,fendo nos primeiros annnos propenfo á Religi-

am, Sc çultode humafuprema,& Eterna Diuindade
,
abor-

recendo, Sc deteíiando idolatrias, Sc fuperíHçoens , engana-

do agora com as falíidades dos Eunuchos, Sc dando credito

aosfonhos
, Sc nouellas fabulozas defuas concubinas, fe rc-

zolueo a chamar de todo o Império pera a Corte os Bonzos
de maior nome , facerdotes verdadeiramente dolnferno, ac

por çoníelho deites mandou fabricar com extraordinários ga-

ites hum templo dentro do deítriíto interior de feu Palacio,

aonde habitam fomente as Raynhas
, Sc com as Raynhas fe

aloja todo aquelle torpe efquadram de concubinas
,
pera que

neíte comooracorio domeftico com maior facilidade pu-

dertem lontinuasnente venerar feus idolos à vilta do Rey , Sc

exdtarfe todos com feu exemplo à tnefma veneraçam.

105 Alem difto pera que nada DltaíTe ao exercício de fu-

peiítiçana ram infana, tratou, Sc dedicou outros tres orato-

rio a trcsdeozas.Opri aeiro à deoza que elles tem pera fi dà a

peltoas eltereis fecundidade , enchendo humafamilia de fi-

lhos
,
Sc netos

,
Sc copioía decendencia , fe com piedade

, Sc

veneraçam for adotada , Sc refpeitada. O fegundo à que he

inuacada na doença de farampaõ. O terceiro à Deoza das

bexigas, pera que liure affi ao Rey, como à caza Reaidetaó

çontagiofa
,
Sc pera os Tartaros mortal enfermidade , Sc a-

cotio a Deoza com canta pontualidade
,
a regia magnificên-

cia deite Emperador feudeuoto
, quef como abaixo vere-

mos Jatabouavida do mefmo mal de bexigas contra o qual

ainuocaua, trazendo peia cazaena companhia deite Demo-
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nío a mefma pede de quete temia, 5t rêteana. Nsro faJta

quem diga que morte ram aprelfada, &em idade tam robufta

fe originou da demazia com que/e entregou a feus torpes,

& deshoneftos apetites. O que he digno deadmiraçam, Scíe

nrni pode efereuer fem lagrimas,he que defpois de experiroé-

tarem porfruito de fuas fuperftiçoenj tam trágicos fucceflos,

vendoffe tantas vezes fruftrados em feus deíejos , 5t cfperan-

çts,continuim na mefma cegueira, tributando as naefiras a-

doraçoens defpois de verem tantos defenganos , dando por

efeuzr que a razaóde naô receberem osfauores que pediaõ,

era de nrmihe celebrarem feus faerifkios, & íoler.nidadcs

com todos os ritos, & cqremonias que eram neceflarios. E
ainda o que he mais digno

, nam fei fs de rizo.fe de lagri-

mas, heq re no tempo em que o mal das bexigas anda mais

furiozo, cofturoiõos ricos poftas de parte as galas andar pel-

las ruas veftidos de pano groffo
, & remendado a maneira de

hú pobre pedintam. E perguntados peila caufa defta jnudã-

Ç3 tam ridiettla, refpondl que a Deoza que prtzide ao mal das

bexigtsgofta mais dele apofentarcom os ricos , & aborrece

os pobres, & neceifrtados , & aífr he grande traça andarem

como aiifcarados
,
& occultos debaixo daqudla capa po-

bre, pera aífr a enganarem melhor
,
& fe defuhrem de feus o-

Ihos. Efta repofta deram alguns régulos aos noffos Padres 5

andando por cartza defte fuperfticiofo receo veftidos de re-.

mendos, Stcubertcsdc capas vis, & bean çafadas.

iaS Andando pois o Emperadoa daChina poucos tnefes

antes da fua morte cada ves mais engolfado em hum peri-

goío mar de funerftíçoens ,
chegou a tal cxceflò (ua idolar

tria
, que nam fó mandou a muitos dos feus Eurauchos andaf-

k n veftidos do habito proprio dos Bonzos, S -ce dotes dos

Pro»"'1' mas ainda dclle uiefaso aifhmaõ que

vdliroíin habito de Bonzo obfcruou muitos ritos , & jejuns

daqiella impia, & íacdlega feita, íí efcreuenlo muitos no
sae.faso tempo grandes louuores dos feus f,tifos Deozes, com

í* giá-

> ,

'

j
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grandes calúnias dareligtam Chriftam
,

elle nam foos nam

impedio, mas cada dia elperauam noffos inimigos licenç.i,&

anthoridade Real pera os imprimirem. Mas ordenou o fobe-

rano Deos que primeiro perdefle elie a luz da vida , do que

tais obras viffern
,
& lograííem a da eftampa, fendo dignas

dé que em husa fogueira eom-feus Aurores (e ccuertelTem

em cinzas. Foi a morte defte impio Emperadorquafi repenti-

na
,
porque foi tal a força

,
& malignidade da doença ,

que

em efpaeio de tres dias o leuou defta vida. Exereitaramfe to»

das asfuperítiçoens , fizeramfe muitos votos, & oraçoens pu-

blicas pella faude do Princepe, masto ,asde. balde
,
porque

íe faziam a quem lhe nam podia conçeder a vida, antes o de-

zejaua verdeíhuido , & morto. Finaltnente nêm por virtu-

de de medicinas, nem induftria demedicos, fe lhe podeapli-

car remedioeffieaz, pera que de algum modo fe abrandaffe a

força de ram grande ma!,

107 Nefíe tempo tendoo Padre IoamÁdamoSchali no-
ticiada infetmidade ,& perigo em queeftauao Emperador,
vendo que era chegado o tempo em que pudeffe pagar agtan-

ce berfeuolenciaque nefte Princepe experimentara fempre ,

& moftrarfe agradecido a quem o tinha ram penhorado, fe

reloluso a viíitaloem peíloa
, Scexortalo çom grauiffinsas ra-

zoensafaluaçana de fuaalma. Mas porque fabiaque em tsm
gr ande aperto nem teria facil entrada, recopilou em hum bre-
ue papel as razoens mais açomodadas pera o excitarem ,

&
s-v uerem a algum dezejo da faluaçam eterna. foçcedeo pois
âiii e°moe!!e o traçou.- negoufelhe a entrada, offereeco o
papel, & tánturque ò Emperadòeentendeoque era feu,o deu
de !aa mao a hum- Eunuçhe pera que lho kfle. Era a fuftan*

cn do pr-.pel eíts, D zuo Padre que com imcompar-juel dot
ae íeuco«çam recebera anoupd» ^oTfu

^r&HqiÍ£alfeeiI
.

e pUlíeta curar e°mdifpendio defeufád
v*da 0 ^zera de boa vontade , & quando o

L

- ' ' J -e psiio muito que da fua vida dependia a de todo
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olmpètio, hãm deixara de o fazer, S6 inShÕspEri hSmvJa

uer ingrato
,
pois nam tinha fatisfeito atantos benefícios qud

ciífu isReaes maõs tinha recebido. Vifto porem que cora as

vidas alheas , íe nam remedeamas enfermidades, lhe queria

eíferecer huraa medicina mui effieaz peta a vida da shna, &
faluaçam eterna, que ie lembraile de quantasvezes lhe cm
uira dizer o que agora experiat entaua

,
que também o Empe?

rador da China efta fogeito ao império de hú fupremo Deos;
de cuja maõ lhe foi entregue oceptro, &aellefe tcrnaare-

ftitair na morte, dandolhe eftreita conta de feugouerno, &
de todas as acçoens da vida

;
poríer o íupremoluis de nof-

fasaeçotns, & Senhor de noíías vidas, mas que cora a feue*

ridade de luís tem cambem entranhas de pay, íe elíe quizefís

obrar como fiiho: que naqueila ceeafiam lhe eftaua ofFere-í

cédo amphffímas hetâças, immortal gloria,& fi nalméte outr*

çoroa, & outro Império fera limite na grandeza, & íetn ter-i

mo na duraçam.que nunca oErnperador teue em fua vida

negocio de mais pezo , & confideraçam .• que nunca tiuera

valiallo q lhe deffe eonfelho tam importante
, ácneçelíatio.

Por tanto lhe rogaua
, & proteftaua nam regeicaffe eíle coníe-:

lho, que pode fer fofíe o vitimo , o qual lhediâauao ma-
ior amor, & a maior veneraçamdehum íeuminimo , masfi-

deliffimo Vaffallo. Tínhamjaa efte tempo çaido as lagrimas

ao Em jerador
,
Scdeípois deouuíro que o bom Padre lhe

efçreuia,difíeahumde feus Eununhos, ide 5 &da minbapat*

te dai a efte meu Pay velho as graças
,
que nunca duuídei do.

amor, & fidelidade comqueme íeruio, &que humi coufa;

& outra expriraento nefta oecafiam s quanto melhor me fora,

cuiiillo a elle, do que aeftes ( aponuua pera os Bonzos feus

Eunuchos
}
que me enganaram .& deitaram a perder , errei

nam o poffo negar, mis tatnbet» eftetnaí he ja irreraediaue!,

-tarde cahi noerro,5o dizendo ifto deu hum profundo fufpi-

ro, & fe virou pera a outra pa 1 te do leito. Grauiffíma foi a

dorqueoPadrereçebeo comefta repofta do Empetador, en«

N ij tendendo
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tendendo também a faude da aima eftaua igualmente tem
a do corpo defefperada. Difficultoza ceufa era ouuir na

morte, quem por tantos annos (e moftrou furdo âs vozes do
Ceo, mal fe podia efperar tiueíTe boa morte quem viueo tam
deprauado.

108 Mas 3 quem atentamente confideraro que neíle Em-
perador fe vio

,
& experimentou , achara que tantos

,
& ta5

grandes males lhe procederam dehumavnica fonte, Sc he

tendo 6 tanto conhecimento do verdadeiro Deos o nam
quis adorar çom o a Deos

:
quem tantas vezes ouuioao Padre

Ádamo diíputarda verdade de hum íó Deos ,& dos mifte-

rios de noffa lanta lei, quem lhe mandou lhe dizeííe, & de-

clarafle os preceitos do Decálogo
,
quempoc muitas vezes

leo , & ponderou os liuros que o Padre Matheus Riccio , &
outros da Companhia efereueram com tanto cuidado, & diii-

gencii
,
(o a fim de dar perfeito conhecimento de Deos, po»

dia deixar de o conhecer por Deos , ât Senhor feu
, & de to-

das as ereacuras ! St com tudo leuado de algum receo tem-

poral, St mouidomais das razoens pcliti<t;s, quedasefpiritu-

aes, & Dia nas ,
nam o quis adorar, & venerar cocr o a Deos,

entrando tantas vezes no templo nunca quis, lançado por tet-

ra coe for me o vzo daChina, St Tartaiia venerarao verda-

deiro Rey
, Sí crta ior. Deita fur contumácia foi mais euidé-

te final husna acçam que obrou,indigna na verdade de hum a-

nimoReal.Tinha elledito quequeria deixar hum padraõque

e ternamente teílemunhafle abeneuolenciaque tinha à naçaõ

Eurepea. Chama hum varam bem erudito, dosmais diferes

tos da Corte (da primeira
, & mais grae ordem dos letra-

dos )Sc ordenalhe que componhaem feu nome hurueiogio,

& publico pregim da lei Diurna pera fe efeulpitem marmo-
re,&fe collocar em o nollo templorfelloelie ainda que gerio
çom grande acerto , louuando , Sc encomendando muito
aos vindouros nam íb a Diuina lei,mas tambetn os pregoei-

ros deiU,cora palauras tam graues, 5t fentenças tam engenho-!

fas,
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fas.qfsnana podiam cxcogitar msihorpor húChriftam Euro-

peo. Offereceo ao Eraperador, Sc o Emperador o entrega da

íua mefma maõao Padre Adamo, mãdandolhe qoleíf* diáte

delle.obedeceo o Padre.St o leo çõ igual admiraçam q alegria

de fua alma ; Sc lançandollelhe aos pès lhe deu as graças era

feu nome , Sc de todos os da Companhia.

109 E na verdade nenhumas graças fe podiam dar iguaes

a tanto beneficio, fe lhe fora petmitido logtalo por mais tem-

po. Paifados tres dias torna o Emperador a pedirlbe o pa-

pel dizendo que queria mudar nelle algumas couzas, &oen-.
tregou a hum Colao pera oexrminar ( be a dignidade de Co-
ho a fuprema, & immeciata ao Emperador ) defcontentoufe

muito efte athêo político
,
que com a voz , Sc authoridade

Real foífe louuada com tanto excedo huma lei eítrangeira ,

trmdoua toda de tal modo que a fes totalmentt diuerfa da

primeira conftaua fomente delouuotes daaftronomia Euro-

pea , Sc doPadre Adamo
,
Sc perfuade ao Rcy que faça ef.

eulpir íoraente «fta em mármore pera fe colocar no pateo,

ou çlauftro da nofía eafa de ítkitn : Ouuio o defgraça-

do Emperador
, Sc acomodanclofe aos impios confelhos

defte político aprouou o que tinha feito. Manda ao Padre

efte nouo papel,o qual magoou grausmente com feus impor-

tunos louuores o animo de tam religiofo, Sc modefto varam,

prineipalmente vendo que lhe eram dados com detrimento

daleiDiuina, aquém íedeuiam , Sc eftauatn ja concedidos

tantos encomios. E fe parara aqui a maldade puderaíelhe de

algum modo petdoar o erro, ainda que nam auia efeuza pera

eMe Rematauaopapel com huma concluíam aftas injuriofa,

Sc infame. Defpois de dar muitos , Sc extraordinários iouuo-

res ar Padre Adamo
,
acrecencou em nome do Rcy eftas pa.-

lautas. Porém à cercada religiam , Sc doutrina que profcifa

efte meu vaffallo nam falo p r hora,por nam ter ainda lido os

liurosem que ella fe declara
;
palauras na verdade alheas de

toda a yetdads, Sc piedade.- de onde fe ve quam jufuffimamé-

N iij te
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eorepfòuõu Deos, & lhe deu o mais grãué cáftigo ainda

tnefta vida, qual foi deixarprecipitac a cam peuetio homem
pellos caminhos deíeu deprauadocouçam. Arruinoute era

feusproprios viçios.Sc apetitess mm atendeo ao decoro de

fua dignidade, nem ao gouetno de fua monarehia , viueo co-

mo louco, & £uriofo,em íeus immoderados apedces.&fupet-

ftiçoens , Sc vltimamente ,no que poso eumuloa todas as

íuas maldades, tinha configo hu.naexeerauel eílatuado De-

monio, com quem fedis tinha pafto famiüir, 5c ouuia foas

repoftas quando o bia eonfuhar, & com tal meilre
, & confe-

lheiro,queacçoensviituofas , & ajudadas podia aprender,

nem que maldades
,
ou impiedades deixaria de obrar. Deu

poisfaumamorte repetnin- fim , dc remate a um laciuas a-

mores, & a hucna impiedade umobftinada. .

no Morto o Emperador tomaram !< go os quatro gouer-

nadores de que aciim fis mençun a adminiftraçam do gouer-,

no em lugar do Princepe menino, a quem juraram lego por

Emperador os Principaes, & Grandes, & çomelles ospri.

meiros M.igiílrados, os Gentios em hum templo que pera e-

ftas ceremoniiseftà deftinado, jurando rodos diante de hum
cerco ídolo ; 3c o Padre Aiamocõos mais Chtiílaõscõ anof-

ía cereroonía,& rito Catho fico. Tinha o Empevadoi ( como
no principio defta hiftoria çontaua ) outro irmaõ mais velho,

mas o Pay, eiegeo ao menor, deixando o mais veiho,iffi por

nsm ter etle experimentado ainda o mal das bexigas
, como

também por ter nos olhos hum leuetkffeito
, & vltimatnfe

te era o menor de engenho mais viuo , & generofo , no que

vencia ao irmaõ mais velho. ViuiapoisoEmperadormini-
noem tempo do Pay fora doPalacio em caí-s particulares

em companhia da mãy, &defpois de aclamado Emperador
fe paífou aos Paços Reaes

,
tendo po.èm faudades dos

outros mininos com quem fe entretinha
,
lhe ííoux rarn

pera o Palacio todos aquelies que elle apontou
,
dandofea

codosainfignia, &digniJadede Grandes. A dia açlamaçana
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fefcguiocomo he coftumeo perdam geral dos crimes me-

nores, o qual publicado por todo o I ,nperio,pós em liberda-

de a muitos que por malfeitores eíhuam encarcerados; vlti-

mamente fe celebraram as exequias , & enterro do Empe-
radorcomo efplendor, & mageftade digna de tam grande

Monarcha,
nr Porém o què notauelmente acreçentcu as lagrimas

comuas , & fentimento vniuerfal,foi outra morte maislaftU

mofa
, & digna de eompaixim , do que a morte do mefrao

Emperador. Deucauza a efla fegunda morte a impia,& cruel

íuperftiçam da Imperacris naáy do defuníto Emperador : auia

na Corre de Pecbim bú mancebooriundo dá principal familia

dos Tartaros
,
de idade de vinte , St finco annos mui valido

do Empeiadoj defunto, çujo amor grangeara affipeila igual-

dade nos annos ,
coaso.por fua muita graça

, & gentileza, &
fobre tudo por fua grande virtude, que a todas as mais prenf

dasdaua efpecialornato, & fermofura. Era eilenam fo ama-

do do Prineepe, mas a delicia, Scaffeiçam da Cprte toda,

No dia pois em que morreo o Emperador, chamando a Em-
perarrisa eíhe mançebolhe díffe, & bem, atretieifuos a vi-

uer/ ficou pallido o defgtaçado moço
,
porque fabia aonde

atirauam eftas breuespalaurasda Empe ratriz,nemc amor que
tinha ao Emperador era tam exeefíiuo que o obrigaffe a a*:

companhallo defunfto; ora pois( lhe diffe aE.naperatriz)fede

fideompanheiro de meu filho, lograi com elieoutra vida

mais bemauenrurada
,
elie eíçera por vòs, 5c nam pode jà

fofrer tantas fudades, namfruftreü os defejosde quem tan-

to vos arna, bem fabeiso coftume danaçam Tartarica , fey

que rendes amor verdadeiro, & portanto rum íamneceíTan-
as maiores exhottaçoens : ide faudai a voflfos Pays da minha
parte j & vos daiihe os vlti,nos abraços, ác defpedidas. O
mançebo lançado todo por cerra lhe teípondeo ,

razam he Se-

nhora obedecemos
, dizendo ifto te foi a cafa , 5c tanto que

os Pays tiaerana noa» tam faaefta ,
defniaiaram., & fe dtsfe.

“ £.:ra:e

I
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zeram era prantos, acompanhados de fen tidas lagrimas, 5c fuf.

piros dos amigos, & parentes que a elta nem fe ajuntaram

todos em fua eafa, exhortan iõno huns a que com grande ale-

gria , 5c preftczatonaaíle a morte, eftauam eftes peifu didos

à raeíma fuperftiçam, 5c agouro que a E-nperatriz cu o que
hemais certo, cerniam o opprobrio que fe lhes fcguirú a to-

dos fe namobideceííe.- outros pello contrario compadecidos
da tenra idade, 5c prendas tara mal logradas iha aconfelha-

uam fe retiraíle,5c faluaffe a vida, porfercoufa indigna q hú
rito jà antiquadoferenouaffe agora a cufti de tanta vircude,5c

cortado tantas efperanças : ndlas akerc.içoensfe paíTou o dia,

& fuípiros, quando no dia feguinte certificada a Emperacriz ,

que ainda viuia otrifte mancebo, mandou a duas peffoas no-
bres

,
prinçipaes de feu feruiço lhe lenaiíem em hu na caxe-

ta dourada hum prezente ( offerta própria da raòrce
, ou i.iço

doamor) era hum neruofemelhanteaoqus os Tartaros tra-

zem em feus arços
, 5c ordenou aos mefmos que fe foliem

neeeílarios o ajudaffeaa com fuis maós a leuar ao fim a em-
prsza, fiaalmente no meímo dia naorreo cora hum garrote

dentro da cafade feus mefmos Pays , 5caffi acabou a melhor

flor da China, 5c Tarearia
,
digno na verdade de melhor foitn-

na.cujofim tam laftimofo nos tempos vindouros darà matéria

às Muzrs Chinezas pera comporem fuas endexas tirites, &
uenias faudozas,

ui Trataram logo os quatro Gouernadores de alimpar

o Palacio Real da infame efeoria de Bonzos Bonzas,5c Eu-

nuehos, 5c reftitutloa feu antigo refplandor, & roageftade, lí-

çsram fora a todos os Bonzos de hum
,
5c outro fexo , 5c qua-

fí finco milEunuchos, deixando fomente mil pera os mini-

fterios Ínfimos do Palacio. Aquelie Eunucho porém que era

o principal meftredas occupaçoens laciuas
, 5c fuperfticiofii*

do Empetador foi declarado pellos quatro Gouernadores pof

perniciofo, 5c noçiuo à republica
, 5c como tal foi pello*

mefmos çcndenadoà morte. Foi o Emperador Xunthi opri-

meiio
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rneiro que introduzio no Pdacio os Eunüchos
,
que he a pe-:

fte ,
& corrupçam dos Princepes

,
com grandiifíma contradi-

çam , & refiftencia dos fidalgos Tartaios, & do collegio dos

Cenforesf que íam diuerfos dos que prcfidem aos exercidos

Jiteuiiosjouue hum que com huma erudita oraçam lhe inti-

mou o grande mal que {azia , & o exemplo peffimo que daua

à fua republica , rc fe rialhe muitas familiasdos Emperadcres

antigos, & entre cllascont. ua também a dos Tatmingas
,
que

proximamente acabara aos quaes efta peftilencia! cafta cie

homens, ou foiçruza de fua total ruina, ou de grauiífimos
,

& itreparaueis danos. Tem eftes Ceníbres da China huma
excraordinatia authoridade fobre o mcimo Fmperador, 8í

huma liberdade grande como paternal pera o amoeftarem ,

& reprchendercm de feus erros, & a exercitam com tanto

valor, & eonftancia, que muitas vezes poem a perigo a fa-

zenda, <$ta própria vida pornam faltarem â verdade , & v-

tilidade publica,como tem porobrigaçam do officiosleo pois

o Emperador o memorial que oCenfor lhe offereceof por-

que tudo na China fe trata por eferito ) & refpondeo que

liara receauafocederlhe coufa alguma das que lhe propu nha,

repoftaaílàs confiada, ou pera milhor dizer arrogante, & fo-

berba. Torna a inftar o Cenfor com nouas razoens dizendo

em outro papel, nam duuido Senhor que fera tanto o vofío

valor, & fabedoria,que nas mais efcuras trenas
,
pofla ref-

plandecer como huraSol,& q com a familiaridade de homés
taro cffeminados, & ignorantes, nem o voflo valor degenei

re , néa voffa fabedoriafe eclipfe
,
porem de voílos filhos ;

&de voílos netos quem fe poderá prometer femelhante acerí

to , & felicidade como fe poderá efperarq fiqué com efpi ritos

maículos, & régios aquelles Prineipes,q foré criados no regaa

çode vis, & infames molheres, & nos braços de homés affei

minados , & idiotas. Defpois de crecidos a maior id de nam
faberam obrar aeçoens varonis ,

nem teram conhecimento

mais que de delicias, regallos
, & paílatempos. Eftas , & cu-

O tras
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ttas razoens femelhantes nam menos difcretas que graues

lhe dezia o Cenfor, mas nam foi ouuido, ate que o mefmo
Emperadot çom dano feu veyo a conhecer quam temerária,

St ignorantemente defprczou eoníelhos tam prudentes
,
Sc

proueitofos.

ií
j

Conforme os bós princípios defte nouo gouerno dos

quatro adminiftradores efperauatn todos grandes felicidades,

Staugmentosda Monarchia : inílituiam nouos decretos, Sc

derogauatn outros antigos, com grande acerto, Sc nüidade

da republica: E fupoftoque àcerça da Chnftandade moftrá-

dofe totalmente ignorantes delia, nem a fauoreciaro , nem a

inpugnauan». Ao Padre Adamo com tudo fe faziam as rtjef-

mas honras que no tempo do Etopetadot defun&o,5c foccc-í

deo neftes mefmos princípios huma coufaque notauelmerv-

teactecentouo credito, Sc beneuolencia aos homens EutOr

paos , Sc principalmente aos Padres Fernando, Sc Adamo.
Acharanafe fepultados debaixo da tetra finco finos de extra-

ordinário pezo, Sc grandeza prodigioía, cada hum delles tinha

muito que admirar, nam fó pella antiguidade , mas muito

mais ainda pella arte , primor , & perfeiçam com que eftaua

obradó. Mandouos fundir o Emperador Tum leus pera eter-

na memória da mudança que elle fizera da Corte de Nankia

pera Pekim

,

porque começando elle a teinar pellos annos

deChriftode tnil,Sc quatro eentos.Sc tres; quetendofe auiíi-

nhar maisa Tartaria
, que fempre foi,ou inimiga, ou fof-

peitofa ânaçam Chineza , mudou a Corte de Nankin , qus

eftàna China meridional,pera a Cidade de Feiim,qae eítàna

feptentriona!,que he boje aílentodosEmperadores.acreçé-

tandoa, ftomandoaeom notauel grandeza
, 8t tnageftade ,

éra hum deíles finos entre outras perfeiçoens, 6c excellê-

çias, efctito affi pella face exterior, como interior, com mui-

tos charateres Sinicos com tanta perfeiçam, Sc fermofura;

que mais pareciam imprelíos em cera branda,do que em duro
bsonze, Sc o que mais lhe açtecenca o yalor, & admiraçam

hs
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he que fendo a obra toda de fundiçám , tem impreílos des

mil charaóteres, como nos aífirmou quem muito deuagaros

efteue contando todos. £ fu pcfto que em fua grandeza na5

excedia os outros quatro, tinha contudo cento , & vinte mil

liuras de pezo
,
donde poderá o leitor que for perito nefta

a;te conjefturar a grandeza, & capacidade de cada hum, Sc

jufta mente confeílarà quanto feja menor que efte aquelle fino

por tantos titulos, Stencoraios celebrado, de que tanto a Ci*

dade Erfordienfe, & a Alemanha toda fe gloria, & de quem
affirma hutn autor grauc fer o maior do mundo todo, porque

efte como teftifica o Padre Athanafio nana paffa de
vinte, & fineomil, & quatrocentas liuras de pezo, & o da

China tem céto,& vinte mil, agrofiura do da China tem quali

a terceira parte mais que o Europeo, Sc aalturapeila parte

interior do fino he muito maior; finalmente o de Alemanha
tena dediameero fetecouados,& hum dedo, falandodos ço-

uados da China quefam quafi palmos, &o diâmetro defte

de Pekim na parte inferior proximaa boca,tem des ccuados,

& oitodedos. St na fuperior mais vizinha às azas noueccwa-
dos, Stdous dedos.

114 Donde aprenderemos os Europeos a falar daqui

cõ mais moderaçam de noffas ccuzas, Scauendo alguma pe-

ça emfeu generoexcellente, Sc grandiofa, darlheo primei-

ro lugar entre as da Europa, Sc nam affirmarque excede ru
grandeza a todas as do Mundo; fe nam quizernaos que os

noffos erros, Scexceffiuos encarecimentos fejam pormuitos

annos celebrados nosReynoseftranhos côdifcredito de qué

os efcreue
,
Sc publica. Eftiueram eftes finos por muitos ani

nos efcondidos debaixo da terra, como preciozos thezouros:

adoraram os Tartaros efta nouidadecomobó pronoftiço da

felicidade, Sc âugmento de fua Monarchia Tartarica,& nam
íó os defenterraram, mas trataram de os colocar em humale^
uantada torre, que tinha de altura cento , Sc fincoenta co^

isados
,
pera que foifíem nos ouuidos de todos tam fuaues

P ij vozes
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Vozes di ãntiga idade da China,neccffitaua porém a em preza

de grande maehina, porque confuhadosos Medres das obras

publicas
, & os meíraos cfficiaes refpcnderam q.ue auianv

mifter muitos mil honrenspera Ce leuarem acima
, & nem a-

indaaííim Ce queriam obrigar aos quatro Gouernadores
, a

que correffepor fua conta o bom
,
ou mao lucello da obra.

Foram pois eonfultados osda Companhia ,
Stlbes rcgauatn

quizeITé tomar à fua conta efta maehina
,
pois era obta tasn

publica, & de tanta vtilidade, & ornato da Corte. Aceitaraõ

de boa vontade a empreza ,& preguntados quantos milotfi-

ciaes lhes bafitariam ^refponderam que nam eram ntcellaríos

mais de duzentos,de que pafmataõ affi Tartaros.ccmo C hins,

finalmente foram leuantados.&pofto na torrede que acima

falei dous finos com grande admiraçam ,
Scapplsuzo de toda

a Corte
,
mas namfoi cora aquella facilidade que os da Com-

panhia dezejmam
,
& Ce prometiam da força

,
& eíficacía da

admirauel arte eftatica
,
peíla pouca deftreza

,
& menos vzos

dosofficiaes. Sendoporém dahiadsus annos rogados os

Padres pellos quatro Gouernadores quizeílé leuanur també

o terceiro fino, elles o fizeram, com tanto credito da atte
, &

induílriaEuropea, que o fiicceílo venceo todos os noffosde-

zejos, &efpetanças.

1
1 j A multidam de gente que eoncorreo a efie efpcffa-

culo poderá conjcâurar quemtiuer noticia que viuem den-

tro de Pelúm mais de hum milhara de almas. Era na verdade

incriuel no concutfo quefe efpalhou àrodadefta fabrica, os

quaes tanto que viram que com cento, & vinte moços, que

foram foos que trabalharam
,
fe leuancaua ao alto efte prodi-

giozo pezo , apücandofecada hum atiiarpello guind. fte, &
mais cabreftantes, tanto ao compailo

, & por nucr.etos t .m

certos que parecia huma concertada folfa,& que começá-

do afubir aquella tremenda maehina, ficara pendurada no ar,

foram tais os applauzos, & osviuasquais nom podiam igua-

lar OS Theattos Tetenúnos qu indodeíles fci publicada a de.-

zejida.
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zejada paz defpois de huma prolongada guerra. Foi grande

o credito, ac beneuolençia que peracõ todos nos grangeou

tam feliz (ucceífo
,
porque ccftumaõ eftcsbarbaros fazer dei

fias , & lemelhantes acçoensmaior eílimaçam da que ellaS

merecem, E ao Padre Adamo defpois de outras muitas hon-,

ras que lhe fizeram , lhe deram vltimamente o nobiliffimo

titulo de Meftce Real. vloftrando defpois os tempos que
à maneira dofeu fino fobia o Padre Adamo ao alto pera def*

pois o precepitarem de hum leuantado pofto aos mais bai-

xos, & infames tarceres, .Carregado de cadeas
,
& de opro-

brios. A penas fe tinham paflados tres annos, quando ellc

veio a experimétar com danofeu, & doscompanheiros.quam
inconíRntes , & mal fi gures faiam os applauzos de huma
Corte

, & quam perigoZJS lejam as familiaridades conaPrín-

cepes, como dizia o Lirico, ptincipalnrentepera humChri-

ftam que viue entre batbaios, & gentios, & muito mais fe

he Pregador, & Meílre da verdade Euatigelica , Scfobre

tudo íe fica viuo defpois de morto o feuPnncepe. Mas por-

que dezejarao leitor faber aqueda do dito Padre Adamo,&
a biftotia de huma tragédia tam ttifte ( fupofto quemm per-

tence ao tempo de que faço eftarelaçamjporeiccm tudono
fim da obra hum breue compendio que firua cotão da ter-;

ceira parte a toda e.fta h floria.

11S E torn ndo ao gouerno dos quatro adminiftradotes ;

fuBofto quealteratam algo mas ccuzas com grande prudência,

& vtiiidadeda republica, foram com tudo tam iofopottaueis

os tributos que de nouo puzeram
,
& fe executauam com

tatua tirania, & crueldade
,
que excitaram contra fia inueja,

& odiode muit is ; 3e creceo muito mais o aborrecimento

pella guerra infame que dahi a tres annos publicaram contra

3 innocencia.Sc v.erdade.declarando a ley fantilfima.de Deos
por injufta, 5e perniciota à republica , & condenando ou à.

morte, ou a Hefte.ro fru. Pregadores ,
tudo à força de peitas

que lhes.deram, dcatsosmeintos régulos gentios os abotre-

O iij, cecai
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cem, & dcfprezam
,
pellas íem rezoens que cometeram , fi-

eãdo defte modo aborrecidos deDeos,3c dos mefmos hoffiés;

nê he piqueno o cuidado q jaos inquieta da conta de feu go-

uerno que daqui a dous annos ham de dar aono uo Empera-
dor Cambi , & como muitos pronofticam, nam ficaram íem
gtauiffimos caftigos de fuas infolençias, & injuftiças.

117 Refta agora que demos noticia da morte de outro

Emperador
, com o qual fe fepultou totalmente a família dos

Tamingàs , & nos poremos remate a efta fegunda parte de

nofla hifteria. Hum annodefpoisda morte de Xunchi Rei dos
Tartaros, & juntamente fenhor do Império da China, a

qual morte foecedeo naProuineia, & Corte de fechim ,mor-
reo também naProuinciaí*# nan outro Emperador da Chn
na por nome Tum lie, neto daquelle grande Emperador Vam-
f/e,emcujo tempo o Padre Matheus Riccio entrou na China,

&na mefma Corte noanno deChriftodemil quinhentos ,

& oitenta
,
& tres, viuia e&eYumlie feu neto na Cidade me-?

tropolitana da Ptouincia gwmfi, que vulgatraente fe cha-

vazgafilim , foecedeo pois que o Viforeida Ptouincia com
outioChim que era fupremo General das armas , defpois de

conueitidos à noffa íanta Fè, & bautizidos
,
fazendo cruel

guerra aos Tartaros , & tendo ja recuperado a parte Occiden-

tal da Prouinçia jtmlnm que lhe ficaua vefínha, aclamaram

por Emperador ao iegn'o Tumlie

,

tendo pera íi que gouetnã-

doíe aquella noua republica com authotidade defte fcgu-

lo, g.angeariam os ânimos da China toda ,& teriam a leus

naturaes mais promptos,& refciutosperaa deftnfam dapa-

tria.

nS. Recebidas pois com folennidade as iníignias impe-

riaes, fes aílento em huma ampliífima
,
& riquiffima Cidade

da Prouíncia Ghçanienienfe chamada ChaíKin aonde por in-

duftria de hum Eunucho por nome Achiüeo
,
o qual exerci-

tauahum gtandiofo Magiftrado , foi introduzido na Corte

hum religiofo Sacerdote da Companhia delefus, Auftriaco
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de naçam por nome Andre Hosfler , & na China tomou o
nome do grande Xauier

,
de cujo efpirico dezejaua fet imi-

tador. Era varam dotado de grandes prendas , afíi da alma

como do corpo, 8c íobre tudo ornado de virtudes verdadei-

ramente Apoftolicas. Por diligencia deite Padre íe conuerte-

rama nollafanta Fèa mãydonouo Emperador, 5ca Empe-
ratriz, Sc hum filho pequeno que era o fuçceffor, Sc herdei-

ro legitimo do Império, a quem deu o nome de Conftantino,

& outras muitas peiloas da Corte
,
à imitaçam deftes Ptince-

pes, fe aiiílacam debaixo da bandeira
,
Sc império de Chrifto,

pellosannos de Chrifto de mil, íeis centos, quarenta, Sc oito.

Era pois Achilleo mui poderofona Corte, aííi pello valimé-:

to
,
como pella authoridade , Sc como tinha grande noticia

de nolTa fanta Fé , Sc eftaua mui perito em feus mifterios , Se

íobre tudo como era dotado de grandes partes , Sc talentos

eragcande o dezejoque tinhada propagaçann ,
Sc exakaçam

de nollafanta Fè
,
Sc na realidade foi de grande frufito , Sc V-

tilidade efte feu dezejo pera a promulgaçam do fanto Euaar
gelho.

119 Seguiam nefte tempo a s partes de íle nouo Empera-
dor da China quatro Prouincias inteiras Quantum,Queieheu,

Qutmfii&TCunn&n, porém como no annode mil, feis centos,

Sc ftncoenta , fe fizeftem os Tattaros Senhores da Prouincia

Qjuntonienfe

,

deixando o EmpetadorT»/» lie o primeiro aíTé-

to
, Sc Corte que tinha inftituido

,
fe mudou pera a Prouincia

Vifinha & nam fe dando ainda aqui potfeguro foi o-

brigado a fe retirar pera a vitima Prouincia da China que fica

entreoo cçidente, Semeio dia, Sc nefia fogida indo 0 Padre

Hosfler na tetaguarda lhe cortaram os paffos, Sc os fios da vi-

da os Tartaros , com grande dor da Cotte toda, Sc naõme-
not detrimento da Chriftandade. Era General das armas na

Prouincia Tun mn hum Chim ror nome Sum couarn
, por

muito tempo refiltio cora grande valor, & animo ao poder

dos Tarraros
,
que pretendiam inuadir a parte botealdaquelU

PlOr
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Prcuincia , 5c tendo feito-grandes proezasém que dana mo-
ítras de feu grande valor, & prudência, foi aclamado por Em-
perador pellos de feu exercito , nam fefabendo ain a entam
da noua eleiçam que na Pouincia Quantum fe tinha feiro do

legitimo herdeiro do Império Yun Lie. Chegou nefte tempo

fugitiuo efte Emperadot Tua lie Pay de Conftantino , & (e a.

cfnram ao mefmo tempo em huma Prouincu dous Empera-

dores da China. Nam faltou quem perfuadiííe a Saneo vam
itiataíTe o Emperador fugitiuo, & fe firaffe com aCoroip-iue

o feu valor , íc aclamaçam de feus foldados, & o mefmo Ceo
em tantas, Sttam gbriofas batalhas lhe concederamrrejeitou

porém o valerofo General tam roim confelho, Sc depondo
logo as infignias Imperiaes

,
começou a cxhortar a feus fol-

dados, deííem a deuida obediência , a quem pello fangue, &
pella legitima eleiçam era deuida a monarchia.E dando a efte

istento outras muitas rezoens com naõ menor efficaeia, que

eloquência, fes mamfefto a todos que falaua de coraçam ,
Se

conforme o que entendia fe deuia fazer ; de tal forte que

mouidosos foldados todos com o parecer de feu Capitam

tam pio ,
& definteteílaao, obedeceram ao feu Emperador

Tam lie. Gouernaua pois Suncouam as armas debaixo das ban-

deiras do nouo Prinsepe, dando hum iliuífre exemplo de fi-

delidade, & raro, porferentrebaibaros. E nam fotrataua de

conferuar contra ainuafam dos Tartaros o que à força de ar-

mas lhe tinha ccnquiftado , mas ainda coroo eta alentado, Sc

mui experimentado na guerra ,
tratou de ir recuperando as

vezinhas Ptouincias
,
pera o que fes grandes apreftçs, & pe-

trechos neceflatios pera a empreza,

tiO Auia no mefmo exercito outro grande cabo por

nome Litimque na perícia das armas, & apparatos bellicozos

quafi igual a Suneoaam de quem era companheiro fiel,& fe tra-

tauam com ranra amizidade eonao irmãos, & na verdade o

eram,porque a ambos tinha adoptado por filhos feus o tirano

daProuincia Sitcbue» go: noene Chambien ibam homem por

fua
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,

fua fereza , Sc crueldade bem conhecido
, & morto efie

pellosTarcaror ,
fogiam os dous irmaõs pera as partes mais

Aufirais da China,aôde defpois dc expeiimentarem na guer-

ra variosfucceffos da fortuna
(
de que fe pode compor hu-

ma larga hiftoria ) vltimamente fizeram aflento na Prcuincia

^a<iw^:tenham eftes eonfigo muita foldadefca, & em muitas

guerras, confiiítos, & perigos aílàs prouada ,& exercitada,

da qual, vnida com a que o Emperador trouxe eonfigo, que
natneram menos deftros, &animofos,fe formou hum luzido

exercito, que nam fo no numero, mas na valentia podia me-
ter terror a qualquer inimigo.

ui Com tam valeroíos cabos, & luzida foldadefca, bem
fe podiam efperar grandes viftorias , fe a difeordia que pera

tutbou apaz.Scvniam entre osfcldadcs,& ainda o amor dos
dous irmaõs, que nos Chins he mui rara, na® fruftraile tam
generofos inrentosj deu oceafiaõà difeordia a inércia do Etn-

peradcr.que maisidolatra de Baeho.St de Vcnus.que de Mar-
te, tratou mais de delicias do corpo, que da reftauraçam do
Império, Se por efta cauza çonoeçou a defeairna eftimaçam

de muitos, principaiaienre de Snrtcouam Varam dezejofo âe
gloria militar , Sc da publica liberdade , & nam podendo ja

íofter que em tempos ram ealamicozos feentregaílè o Ema
perador tanto a delicias

,
jogos , Scpaflatempos , começou *

arrependerfe do que tinha feito, condenandoa faciiidade e@

que tinha cedido do Império, & afíi foi pouco a pouco itr»

troduzindofe na antiga authoridade, & jurisdiçam de tal fer-'

te que lhe nam fairauamais queo titulo de Es^ perador, & go-

uemando clle mefmo a Yum //V que era como Emperador cie

empreftimojoucomo Reyde comedia
,
lhe afíinou certas-

rendas , fo pera fuftentaçam fua
,
Seda farailiaReal.

ííi Louuauam huns efte cuidado de Sucounm

,

& reproa

uauamno outros, entre eftes era o feu irraaõ ,
Sc companhei-

ro £j,'//'/»^»í’,Sccomoâdiuerfidade dos pareceres fefeguiffe(co-

mo focçede muitas vezes } a difeordia dos ânimos, fe diuidi»

P ia ra
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ram vltimamente , & vieram âs armas ,
abrangendotambem

aos Toldados adifcordia dos Generaes. Rõpcram em batalha,

& no m dor feiuor delia
,
defempararam de repente os Tolda-

dos a Suncsuítm
, & Te paliaram peta a parte de Litimque, fera

fe faber de que arte, ou engano vzau efte pera aííi os atrahir,

& enfeitiçar. Vendofe SunQvunm defemparado dos Teus com
tam repétina traiçam tratou logo de fe porem faluo acõpanha-

do de treeentos Toldados velhos
,
que militando tantos

annos çom elle, onam quizeram largar neffe defera paro, &
perigoíoconfliíio.com eftes fepaffouaos Tartaros

, os quaes

vendo com figo hum foragido tam defejado, o trataram mui
benignamente, fazendplherauitrs honras, & dandolhe a di-

gnidade.Sc titulo de regulo.

n; Soceedeo quafíno raefmo tempo a morte de Achí-

leo varam illuftre, & benemerito da fanailia Taiminga, cujas

vitimas reliquias com tanto deíuel!o,& fidelidade procurou

defend«r,Stçonferuar. A maior enfermidade de que morreo
foi a dor que tinha de ver o Teu Emperador, ainda que tam
inteirado, Se faeisfeitoda Religiam Chiiíhm,tam contrario

aellanos çoftumes, & vicios , Stfazendofe pello demazia-

do regalo indigno de que Deos o tomafíe por inftrumento

da reftauraçam do Império, via juntamente queeom tantas

dilTençoens fehiana arruinando aquelles pequenos prinçipi-

os da liberdade.Nam Te pode duuid.tr que teria huma morte
bem affombradaeíle Ac hileo,tendo húa vida tam pia,&Chri-

íbá.o quenosconftadeçertohe que nos vltimos dias de fua

vida.eftando ja doente de cama, tinha feruorofos colloqui-

os çom Deos, Sc repetindo muitas vezes a£tos deFè, efpe-

rança, & charidade,procurou fupriro defeito dos Sacramen-

tos com queos Chriílaõs nos preparamos, & defendemos

naqudle momento donde pende a eternidade .nana pode el-

ie recebellos pella falta de íacerdoce
,

que lhos miniftraffe
,

porquanto dous da Companhia que feguiram a fortuna

alias aduerfadefte Prinçepe, bunafoi mottopellcs Tartaros
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ifijd na retaguarda do exercito, como acima diíTemos . ou-

tro por nome Miguel Boym PoUco de naçam efhua remotiffi-

ino da China, por quanto fora mandado pella ImpcratEÍz a

Europa, & a Roma. Mand-ua pois Achilleo aos ChriftaSs,

principalmenteosde fua cafa
,
Sc familia , lhe aííiftiíTem cotia

tinuamente,& lhe leífem alguns litiros deuotos acomoda-
dos âquelle tempo

,
& occaíiam. E fentindo que lhe hia ja

faltando o alento, lhes diffe eiias palauras de hum moribun-

do, motroçom animo alegre
,
Sc mui foffegado ; efte frufto

leuo entre outros muitos da Reiigiam Chiiftam, a qual eu

com voíco por beneficio grande de Deos recebi,3c abracei,

&

lego pedindo humavella benta que tinha guardada pera eítl

horaefte varam religiofiffinno, tendoa aceza na maõ,leuantan-

do os olhos ao Ceo, repetindo oSacroíanto nome de Iefu,lhe

deu feu efpitito
,
entte gemidos

,
Sc lagrimas de muitos Chti»

ftaõ s que lhe affiftíam.fazendo fua tranfmigaçam ( como pia-'

mente íe cre) pera outra Corte asais felis, aonde logra hum
prêmio inamortal. de fuas virtudes,& prinçipalméte do cuida-

do cana incanfauel
, Sc feruoroío que continuamente tinha

de propagar , Sc exaltar a reiigiam Chriftam, nam falando do
rcfpeico, Scbeneuoienciaçom que fempre tratou os Prega-

dores euangelicos. Ditofo também pello impedir a morte
anticipada, o ver com feus olhos o fim tam laftimofo dõ feu

Princepe , Sc a tragédia em que breuetaente aeahou a çafa
,
&

família do Empendor.
i >4 Todas as eíperanças que auiide fe reftnirar ainda a

familia dos Taimingus
,
as quaes creceram no anno antecede-

te pella concordia
, Sc vniam dos foldados, dcfte tempo por

diante fe começaram totalmente a deluanecer,. pella diícor.»

dia de dous homens fomente
,
porque os inimigos que reíi-

diatn nas rayas da Prouincia
,
Sc eftau am de vig‘a a todos cs

fuceeílos públicos
,
tanto que tiueram noticia de tudo, a-

proueitanJofe da occafiam ,
conuccaram a roda a preffa de

todas as partes foldados , & çom numerofo exercito
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entraram pello interior da Prouincia , caminho direifo

pera onde eftauam os inimigos , com intento de dar logo

fobreelles, que ou os achirian) ainda difeordes , ou ao me-
nos perturbados, 3c acrecentauafe a confiança pellos verem
deftituidos de tam grande cabo

,
& foldadoeomo era Sunct-

uam, nem fe enganaram ; porque o Emperador Y«m lie , ou-

uindo que os Tartiros fe vinham chegando, deixada fegun-

da ves a Corte, que peta a metropoli defta Prouincia pouco
de antes tinha conduzido , fe pos emfogida com toda a fua

familia, & vendo que ja nam poderia viuerfeguto na China,

fepaílcm ao Reyno ííienque vifinho à China pella parte do
oceidenee. Oqual Reyno tem muitos pera fi fero Pegii, o que
he digno de memotia, & foi obferuado por muitos, he que
quafi no mefmo tempo em que efte Emperador da China foi

defpojado do feu Império, foi também cm Pechim o Tárta-

ro priuadodo Império ,&da vida. Nem emPegà ainda que
defterrado ja dos confins de feu Império, pode parar efte

tnizeraugl Prinçepe
,
porque indolhe no alcance o Tartaro

{ çomoquem dezejaua extinguir de rodo a eftirpe real, Sc cor-

tar todas as efperanças da íamiiia Taiminga ) mandou pedir

ao Peguano lhe enrregaffe o fugítiuo com cartas aíperas , &
cheas de furor, & ameaças. E que quando lhe namdeferifie,

defde ali lhe publicaua huaa atroz , & fanguinolcnta guerra.

E peraque oPeguano fenam perfuadiíTe que eram meras pa^

lauras, fe foi chegando com hum poderofo exercito aos cõ-

fins do feu Reyno. Desfaleceo o Barbaro,5t nam téue valor

pera refiftira humapetiçam tam injufta.nam fe quis expor

a perigo proptio pello emulomumo alheo : entrega o def

graçado Ptincepe, que fugitiuo fe fora vaierde feu emparo
,

& leuandoo osTartaros à Metropoli da Piouincia.Corte que

tinha fido fua, & agora avia alhea, lhe tiraram a vida com
hum garrote, por fer efte o genero de morte que coftumaõ

dar aos Princepes, dizendo fero mais fuaue, por confer-

uaro corpo inteiro, &namauei nelle effuzans defangue.peh
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loque ojulgam por mais acomodado pera peflbáj illuftres,

& de maior dignidade.

i *5 As duas Raynhas May ,5c molber do Emperador fo-

ram leuadasà Corte de Pekim ,
Sc a bi eftam reduzas, em hú

grande Palaeio.Sc tratadas pello Tartaro com deçencia.Sc ref-

peito, mascomtam apertadas guardas que de dia , & de

noite eliam de vigia muitos foldados , Sc Eunuchos, fé da-

rem entradaa peüoa alguma, & por noticiasque nos deu hu-

tna velha a quem por priuilegio do fexo , & da idade
,
per-

mititaro entrafíea falar com ellas
,
ícubemos cona grande

confolaçsmnoffa, que ambas as Raynhas coníeruauam a Fè
de Chíifto: tendo todos os dias cerras horas em que íe cm-
comendauam aDeos, rezauam fuas deuaçoens, Scfeexercí-

tauam em outros aéfos de piedade, & religiano Chriftam, nc

temos pouco fundamento pera crermos,que defpois que tc-

çeberacn o fagrado Bauptifmo
,
perfeueraram confiantes

no teor, St naododehuma vidafanfta, cafta,& rdigiofa.pois

foram eníinadas , & affíftidas pellos melhores Meftres, quaes
foram em primeiro lugar o Padre Andre Kofíler , St defpois

delle o Achilleo,que nam fo foi obferuantiffinso da diciplina

Chriftam
, mas também mui deftro, Sc indufttiofo peraenfi-:

naraos outros , &05 infticuir na mefma pureza de vida que
elle profeífaua.

n6 Alguns Tartaros defpois de voltarem pera a Corte de

PíKim deixando ja rendida a Prouincia7»»»<i» contaram aos

da Companhia que viuiam na mefma Corte
,
que entrando

com o feu exercito viétoriozo na metropoii , & Corte queí

cPrineepe fugitiuo iargara, obferuaram que nas portas, Sc

alpendres do Palaeioeftsuam efcritos os fanâiífimos nomes
c’e íefu , St Maria

,
çoftume que obferuam os Chins Chri*

ftaõs, ornarem com eftes titulos as portas ,3c entradas das ca-,

zas emq moram 5 aerecentaram mais quedentro no Palaçio

auia hum templo mui ornado, & viftofocom vários altaies,

masfem Imagem alguma, pelias leuaremconjfigoosdaca-
p

i*i
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fa Real
,
quando fe auzentaram pera Pegit. O que tudo nos

ferue de argumento pera crermos,que ambas as Raynhas com
outras muitas pefloas de íua familia, entre tantas calamida-

des, perdas , fugidas, & mortandades que viram, & padece-

ram
,
petfeueraram fempre firmes na Religiam Chriftaã, que

huma ves receberam.

r 2,7 O Princepe Confhncino filho do Emperador
, que

nefte tempo era de idade de quinze annos
,

fe auemos de

dar credico aos Tartaros , foi juntamente morto com o Pay,

outros com tudo affirmam que ainda viue
,
por beneficio do

valerofo Litimquei, que com memorauel esforço o pos em li-

berdade^ dando deimprcuiío,como alguns contam lobre os

Tartaros , notempoem queleuauam catmo o Rey com toda

a familia Real, que por irem triunfantes, ât mui fegures deíi

fe defeuidaram ,& cora ajuda de alguns Tartaros que naquel-

le tempo fe paflaram peraelle
(
nam nos confta a caufa

) foi

deftruidopor Litimquei
,
Ôc pofto emfogida oefquadram cni

quehíaConllancino
;

,&defte modo foi poftoem faluo, &!i-

ure da morte a que ja o tinham deftinado. E porq iíto podia

parecer nouelia fabuloza, nos referiram huns Padres que ha

pouco vieranadoReynodeSiamàCidade.de Machao,que â-

quelle Reyno chegaram trespeffoas ílluítres Chins de naçam,

os quaes diziam ferem embaixadores do Emperador da Chi-

na ao Rey de Siam , & que recebidos por eüe com gunde
honra foram mandados apozétar nas cafasdo fupremo Mã-
darios.a que chamaõ Sarcèá/asc.aquem toca o expediente des

negociosde rtaior pezo , & prineipaltnentedos Embaixado-

res ,& eftrangeitos: o negocio a que fe dirigia a embaixa-

da
,
era pedir mantimentos, & artelfaaria pera o exercito de

feu Emperador. Nam lhe concedeo o Rey o que pediam
,
cu

pelio temor quelhe eauzaua fóo nome Tattarico
, cuja fa-

ma tinha fufpenfas ainda as naçoens mais remontadas,ou por

conueniencias particulares do Reyno, de que fc priuaua

dando o fcccorro
,
mas nam lhe faitou com o decoro ,

&
hoara deuida a fuaspeíloas. E;«
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ii§ Em quanto tiles Embaisaidoresfe dedueram na Corte

de Siam foram muitas vezes vizitar os noílos Padres, leuan-

dolfaes alguns prezentes
,
queconforme o coftumeda China

ie coftumam offerecerem final de veneraçam
,
& amizade ,

vificauam a caía, & o templo, & contaram que o Emperadcr
Tumliten morto, mas que lhe foccedera íeu fiiho, O qual

era Chriílaõ , & fe ehamaua Conftantino , & que de prefen-

te fe preparaua com hum exercito de mais de trinta mil ho-

mens cõcra o Rey de Pegu, & hia ajútando pera efte fim todas

asforçasque podia, o que tudo referido por peffoas detanta

authondade, com tanta conftancia , & fineeridade, nos natn

deixa lugar pera prudentemente duuidannos fer ainda viuo

efte Princepe , 3c quea cafa Tairxínga , fe nam aruinou ainda

de todo. Deos por fua clemencia
,
& bondade infinita o defé-

da,&o confeme na pureza de noffa fan£h Fè , & jàque na

China nam faltou Maxencios,lhe de efpiiitos dignos de Prin-

cepe Chriftam, & fueceffos nas armas tamprofpetosçomoo
nome de Conftantino nos promete.

itp Morto o Emperador da China ficaram logrando os

Tartaros viftoriofos o Imperiofocegado daChina toda,ga-

ftádo fomente dezoito annos em empreza ram grande,& diffi-

cultofa ; noqud tempo pudêramos duuidar, íefe poderiam,

fomente andando , cotrer as Cidades todas , eom as Prouin-

çias, portos, & fo rtdezasde hum fenhorio tam dilatado. Naó
parece tanto conquiftada a China por armas , como rendida,

& defbaratada por hum fu rio fo, & arrebatado furaeam
,
que

derrubando as Cidades Fortalezas
, & edifícios deixou a

feus mor-d ires defmaiados , & proftrados por terra. Mui
defiguil foi o trabalho que antigamente tiueram os Tartaros

occidentaes na conquifta defte Império, fendo eftes muitos

maisem numero que os orientaes. Começaram osTarcaros

occidentaes aguera no anno de mil , & duzentos
, & feis , & a

penas ,-oderam acabara conquifta detodaaChinano de mil,

& duzentos, & feílenta, & noue ,
Sc lograram o Império quaíi

fetentaannosfendo, que tucauam aó» vencidos ecm extra-

SiSit
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ordinaria clemencia,fora do que elles efpcrauatn
,
& fe aui-

ara no gtmerno com grande moderaçam, 6c prudência. Naõ
podendo potèm os Chins íbfrer dorainio alheo , os expul-

íàram com nam menor valor quefelieidade.fendofeu liber-

tador hum homem vil,& de baixa condiçam, mas de erpirito

fuperiot
,
tinha elle íido criado dos Bonzos, &defpois enfa-

ftiado da vidaerenaitiea
, fe foi pera os dezertos, nam pe-

ra fazer vi ja eremitica , mas pera com mais liberdade , e-

xercitaros latrocínios , em breuefe fesde ladram íolitario ,

cabeça de públicos ladroens , & vltiraaraente General de
podero(iífts»os exércitos

,
çom os quaes pondo de parte a an-

çia do alheo , fe empregou todo na rtftauraçam de lua pró-

pria patria a feu antigo dominio, Stliberdade.Fes nos Tárta-

ros grandes eftragos ate os lançar forade todaa China com
profpera fortuna, leuando por prêmio de feu valor

, & da li-

berdade que deu a feus natutacs, a Coroa Imperial de toda

aMonarchia , & ficou conftituido Prinçepe
, & primeiro

tronco dafamiliaT<nW»g4,q he emeixé a vigefima primeira

entre as famílias Imperiaes,q por efpaçode mais de trestnil,

5' cite cétosannosgonernaramfueceifiuaEatteefte Império.-

i ;0 Vitoriofos os Chins com efta expulfam dos Tattaros

eceidentaes, começaram a lograr hu»a gloriofa, &fofegada
paz, & com elle nadaram em riquezas , Se felicidades pella

fecundidade da tetra , & abundançia de todas as ecuzas , que
na quietaçatn vniuerfal de feu Impetio logtauam

; porem íé

fe aduertir foram defcaindo,& deeiinando pera o antigo gê-

nio defta naçam
, que he o oeio, & o regalo paffaramfe das

trrsaas pera as letras , dss campanhas, & ardores do foi pera

jardins, & frefeas fombras , & regalada vida
,
com o que vi-

eram a perder neftes trezentos annos de tal forte os brios

militares,que o Tartaro Oriental em breues annos os venceo

& fogeicou,como fe foffem crianças fetn atmas,&fem cfpiri-

tos varonis
, fogeitandofe a hum catiueiro ( como elle? com

íufptros,& hgrimas affitmaõjmuito mais duro,& ctuel,queo

que antigamente pjdeçeram na inuafam dos Tartaros occi-

dencaes. RE-
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EELACAM
DO ESTADO POLÍTICO, E

eípiricual do Império da China.

III PARTE.
EM QVE SE REFERE A VLTIMA
perfeguiçam que padeceram os Prégado-

res da 1ey Euangelica.

Ao multo %cuerendo em Cbriflo 'Tadre Prouincial da

Prouinaa FiandroBelgica da Companhia de lejit.

E N D O S E vltimatnénte decretado pellos

quatro adminiftradores do Império Sinico ;

os quaes na menor idade do Princepe gouer-

nauam, & nos tinham conuocado a todos os s
Sacerdotes Europeos de diuetfas Prouincias

daChina, pera aCortede Pfirra.qué faiffe-

mos delia defterrados pera huma remotiffima Prouincia, qae
* fica pera o meyo dia,a q os Ghins chamaõ

s
g»4»/«wJ

pello ou-

Q, tonó
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tono cio anno de mil, Sc feis centos, 8c fezenta, & finco, O Pa-

dre Fernam Verbieft, a quem os meímos Gcuetnidores or-

denatam que ficaíle na Corte
,
me pedio

,
que vifto ficar elle

impedido pera efcreuerpor maõ própria
, o fizefle eu em feu

nomea V. Reuerencia,& a eflaPtouinch, referindo por ma-
ior o prezente eftado deíla Miflam

,
Sc mui em particular da

perfiguiçam, cujo incêndio ainda fenam apagou de todo:

Aceitei o encargo ,com tanto maior gofto meu, quanto en-

tendia que o dito Padre nam auia cte ter a menor parte nella

hiftoria ; a qual por efte titolo julgo que nam (era menos a-

gradiuela V. Reuerericia, & íeruita de eftimulo a muitos fo-

geitos deffaPrcuincia pera imitarem o exemplar de huma
virtude quaíi domeftica. Nem eu nefte piqueno trabalho fi-

carei fem grande lucro, pois nam fendo digno dascontumeli-

as
,
que pellonomede Iefu padecemos Vatoens Apoftolicos

ao menos feruitei de coronifta daquclles que lograram a di-

toía forte
, tanto peta fer enuejada

,
nam fo de trabalharem

pello nome delefu com fortaleza, mas também de exerci-

tarem pelio mefmo a maior paciência , & fofrimento.

A origem
, St continuado diícutfo de toda a perfeguiçam

efcreueram dous da Companhia em liurO dejufh grandeza,

hum em latim cujo Autor fe chama Ioam Domingos Gabiani,

outro em Francês por nome Adriano Gielon : trataram am-

bos a matéria cor» grande fidelidade , & diligencia
, fendo

ellesmefmos, nam foteftemunhas devifta, mas também fi-

guras, em tam laraentauel tragédia. Nem firua de adn iraçaó

a V. Reueremia que nobreue eípacio de poucos mezes, fe

achafife argumento pera tam grande liuro: Porque foi talo fu-

ror delia perfeguiçam da China
,
que quem a confiderar eó

madureza
,
com todas as fuaseircunftancias

, a podetàcom-

parar fem exageraçatn com as maiores perfeguiçoens ,
em

que por efpaço de muitos annosfe exercitou a Ig eja Catho-

lica. Porque na verdade forarn t ies os prodigios que nt Ceo,

na terra. Seno mar, jacom exhalaçoensdo fogo; ja com a

futia
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faria dos véãíõsja com acorrupçam dos ires, ÕU precede-

ram a perfeguiçam ou a acompanharam; foram tantas as Pro-

uinciasa que embreue efpacio de tempo abrangeo efte fu-

riofo rayo ; foram tantos os perfeguidores de tam diuerfas

pattias
,
naçoens , eeitas , & cofturaes

,
celebres por letras,

ou por armas, poderofos em dignidades
, & magiftrados , os

quaes culeuantaram efta poeira
, ou aiigmentaram com taes

enganos, 3c inachinaçoens, com tam vnifoime confenío, 5c

arder de animo;, & pura q nada faltaíle có tátas peitas fe rra-

touefte negocio,3ccõtalodio,3c rãcordefeus animosq o feu

maior cuidado eta apagar de todo o nome Chriftaõ
,
foi có

tudo tal a diífimulaçam
, com que com capa de juftiça execu-

taram fua maldade : Foram também taõ vários os tnodoscõ

que nos fizeram guerra, bumas vezes oçculca, outras manifc-

fta , huns por palaura, outros poreferito, huns em campo ra-

zo, outros por rrclçoens, 3c embofeadas ; foram finalmente,

tantos , 3c tam inauditos os fucceflos deftes poucos mezes ,

que fem temeridade fe pode affirtnar , que aquellas calami-

dades que em diuerfas partes
,
por efpacio de muitos annos

fucçederam, como hum formado, & vnido exereiro çon-i

corréram no breuíffimo tempodefta perfeguiçam : Argumé-
to certo de qusm altas , 5c dilatadas raizes tenha lançado a lei

de Chrifto por eftas partes, pois em as arrancar fe moftrou

tam empenhado o poder,a violência, 3c a poifiadetam vafto,

& poderofo Impetio'

Eu com tudofo tocareialgumas couzasfumariamente có

a breuidade de que he capàs efta relaçam epiftolar
,
que ofr

fereço, 3c dedico» V. Reuerencia, em quanto ihenam chea

gam naaisclaras
,
3tdiftincas as noticias, no liuro de que ja fis

mençam. Corria o anno de mil
, 3c íeis centos, 3c fezenta, 3c

quatro, auendo oitenta annos que a lei Diuina fe começou
a proaaulgar peilos tnilfionatios da Companhia no Im- '

perio da China : E fupofto que ao principio começou a

conuerfatn com vaga rozos paftos
,
ôca China como cam-

(J ij P°
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po inculto , 5t eftetil , nano refpcndUaos dezejos de quem
a cultiuaua.com tudo (oi tam confiante, & induftriofo o feu

trabalho , ou peta milhor dizer , foi tam benigna
, & pedero-

fa a affíftencia daquelle laurader, do qual vnicanaente aífim

o trabalho dos que plantam , como a induftria dos que

regam
, deuem efperar o feu vitimo incremento ,que era

ja vberrimo o fruito das almas, que neftes vltimos tem-

pos fe recolhia , nam íó em hum lugar, mas em dtz Pro-

uincias
,
aonde tinha chegado a Religiam Chtiftam. Hia a

Chriftandade cona profperos fucçeffos
,
& na metropolt de

cada humadasProuinçiasfe tinhaedificado peta osdaCom-
panhia domicilio, & templo :5c o meímo fe tinha feito cm
outras Cidades particulares , 8c aldeas, deforte que as reíi-

dencias chegauarn ao numero de quarenta, Sc huma , 5c

OS templos cento, Stfincoenta, Ôcnoue, na» falandode ou-

tras cazas, ouoratoriosdosneofitos , aondefeajuntauam em
çertos dias os Chriftaõs

, que morauam nos lugares ve-

íinhos, E pera que fe veja, quam bem fundada eftaua a

Fé de Chrifto, os neofitos nana fo affiftiam aos diuinos

Oíficios , Ôcouuiam a pregaçam nos dias mais folemnes ,

exercitando outros a&os de piedade comuns a todos os

Chriftaõs, mas também ltuados da deuaçamquehuns tinhaõ

à Virgem Maria íenhora nofla, outros à paixam de Chrifto,

fe aflentaram por irataós de varias confrarias
,
que pera efte

fim foram inftituidas , das quaes fe contauam mais de qua-

tro centas, confiando muitas de cem, ôcmais itmaõs. Com
o que hia ja em tal aumento aReligia» Chriftam

,
que nam

paífauaanno em que a nam tecebeffem finco, 5c íeis rr.il al-

mas.

Era grande a veneraçam çom que grandes
,
5c pequenes

refpeitauam affralei Diuina, como os Pregadores da mefma
lei , 5c fupofto que muitos a nam recebiam , ou porque efta-

uam muiaddiftosâs fuas fupetftiçoens
,
ou pot que eftauam

impedidos com poligamias
,
5c outros vicios, louuauam com

tudo
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tudo muito o nome Europeo , & fazia grande pendor pera

conhecerem a verdade Euar gelica.a fciencia da Aftrononaia

cujo exercito he antiquiffimo na China, obferuando desde

os ptincipiosde fua Monarchia, por eípaciode mais de qua-

tro milannos
, os mouimentos dos Ceos ,

& conjunçoens

dos afttos, ízfupofto que nacienciafam inferiores osEuroa

peos
,
com tudonoeftudo, & veneraçaaa com que refpeitaõ

ôc adoram tam agradauel fciencia
,
fe nam fuperiores a todas

as naçoens , a nenhuma os julgo defiguais. Enfinaram por

muitosannos efta fcienciaaa Aftronomh os Mahometanos ;

cujas efemerides ainda que menos fe defuiauam do verdadei-

ro cutfo dos Planetas,& mouimento dos Ceos.doque as dos

Chins,com tudo, tanto que fe começaram a regular pella ate

te Europea, & por autoridade Real fe noseometeoo magifter

rio da Aftronoroia, começaram a conhecer affics Chins, co-

mo Mahornetanos a differença que auia entre o feu,&o nof-

fo computo dos tempos
,
& dos annos ; vendo com feus o-

Ihos, o na cimento , & occaío daseílrcilas,os eclipfesdoSol,

ác Lua fuccederer» na mefma hora em que muito tempo de
antes os prenuneiauamos : Efta certeza, & infalibilidade foc-

cedia muitas vezes nos primeiros feculos da Monarchia

,

porem neftas vitimas idades fe via o erro de huma , & duas

horas, o que fqruio de maior admiraçam.védo que nomefrno
momento , & ponto que enfinauam as nollas regras

,
cor-,

refpondiam no Ceo as mudanças, & conjunçoens dos aftros,

Com ifto vieram muitos a confeífar ,que homens tam pe-

ritos nas conuerfoensdo Ceo.Jc fucceflos futuros, mereciaõ

todo o credito, fe com as regras defta fciencia deffem ajuftai

dos documentos de huma boa, & inculpauel vida.

Eftes documentos verdadeiramente do Ceo procurauamos

énfinrrlhes com a maior indufttiã.Sc cuidado que podíamos

pois c5 nenhúa outra efperáça ou intéto bufeamos a China
depois de nauegirtãtos mares, & atraueflartam vaftas regiõ-

es, tomamos pois a noffa conta enfinar aos Chins a ciência

Q iij d»
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da Aftronomia
, porem como heratnos tamjmucos no nu-’

mero, St a gete da China que he numercfíffima , ocupaf,

feram dirtintes
, & dilatadas Prouincias , foi neçeflario fuprír

a penúria de fugeitos , com a eftampa de vários liuros
, & atfi

alem daquelles que trac.iuam de cada huma das partes da

Matheraatica, que feriam cento, & fíncoentaos que fe impri-

miram
,
fe deram a eftannpa emchara&eres Sinicos outros ra-

tos volumes.affi de Filofofia moral como efcolaftica,& prin-

cipalmente dos mifteíios de noffa fanta Fè.com nam mçnor
vtilidade dos natutaes que credito dos Furopeos

,
& Chrifta-

õs ,
ficando admirados

,
& atonitos os Chins, que em tetra dc

Barbarosf que nelle conceito tematodasas ntçoens eftran-

geiras , como antigamente julgauam os Gregos )
íe achaflem

ciências tam iliuftres ; &em tam fobido ponto tiuellcm vigor

as artes liberaes, fota defua fabia, & entendida Monarchia.

Também lhes íeruiade admiraçam
,
que homens tam eftra-

nhos nalingua, & proueftos na idade
, em efpacio de pou-

cos annos ,
com tam fel is fucceffo falaflem no (eu idioma Si-

níco, enfinaffem as fuas próprias artes, & alguns exercitallcm

a pintu a com todo o primor
,
& valentia

, & outros eompu-
zíílem liuros cheios de coda a erudiçam

,
& elegância Sinica,

& oera que diga tudo em huma palaura , refpeitaua aos ho-,

mens Europeos, ainda que violentada a maior foberba da

China.

Amimauafeeftefelis fuceeflocõabeneuoUeia, & fauordo

Rey , o qual nam fó fe moftraua beneuolo, & amante do Pa-

dre loam AdamSchall Religiofo de noffa Companhia, ao

qual antepunha a todos, ainda que Íntimos validos ,
com tan-

to exeflo
,
que depois da fundaqam do Império da China em

nenhum outro eftrangeito fe viram femelhantes finaes de

honra, & beneuolencia Real 5 mas tambera a todos os da

Companhia abraçaua com animograndiofo, & liberal, fabé-

do que no anno de mil , & feis centos, & cineoenta, Scnoue

dêi Rdigiofos Euroneos de noffa Companhia chegaram a

Ma-
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Machão

,

mandou logo defpachar huma prouizam Real em
que i hcs concedia liçença peta entrarem peilo interior do
Reyno ,aindanamefma Corte da China. E no anno de fef-

fenca fcguintef como acima contamos )
andando o Padre

Fernam Verbieft ocupado com a pregaçam eu.mgelica na

metropoli da Prouineia Xenfi , o mandou chamar pera a

Corte com palauras honorificas pera que affiftiffe aos eílu-

dos Aftrcnomicos , & nundou que em todas as Cidades
, &

Villas por ondeoPadre auiade paliar, os Gouernadores del-

ias o recebefiem com publicas demonftraçoens de honra, Sc

veneraçaro , Sc o que mais he, nam poucas vezes deu fínaes ;

que fauorecia com inclínaçam manifefta a Religião Cbríftaã,

de quehe indicio, St irrefrsgauel teftimunho hum letereiro

que fegrauou nos mármores do templo de Pechim da banda

defora.o qual tefíefica que aquelie templo he dedicado ao

verdadeiro Deos ,& edificado com autoridade Real. Nem
he menos illuftre argumento,que a dous Religioícsda Com-,
panbia nam fo concedeo fua Real autoridade

,
mas com cx-

penafs Reaes mandou edificar húa cafa conhgrada ao fum-|

mo, & vetdadeiro Deos. Mas fobre tudo
,
o que mais admiJ

rauel heque dezejando muito hú da Companhia por noma
Nicolao Smogleíqui pregar alei deChrifton. Reyno da Tar-

taria
(
como fe ach.fíe nefte vitimo Oriente cuua Polonia )

& pedindo ao Rey licença peta poder paffar áquellas terras; o
Rey defpois deo cuuir benignamentelhe refpondeo defte

modo. Receo queou a afpereza da gente, ou do terrenho

vosacabe a vida em breue tempo: melhor ferà quepromui
gucis a lei Diuina acs Chins que he gente mais iuauc.Sc pru-

dente. Enam muito defpois com huma ampliffima prouifaõ

lhe concedeo que pregaffe a lei de Chriílo em todas as PrOr

uínciasdeíeu Império. A exemplo do Rcy nos fauoreciaó

com efpecial patrocínio os Gouernadores dasProuincias , Sc

Cidades
,
de ta! forte

, que fe algum da Companhia os Vifita-

ua, era recebido çona demonltraçoensde gtande honra
,
Sc

bs-
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beneuolencia, Sc pagando ellcs a vifitacom numcrofo acom-
panhamento, Sc aparato magnifico muitas vezes antes cie en-

trarem era noffa cafa vifitauam a Iegreja çom grande venera-

çam , & proftrados porterta como corpo todo, adorauoõ

altnagem doSaluador, a qual demonftraçam conciliaua no
conceito de todas huma grande authoridadc, nam fo a nof-

fas peffoas
,
tuas à mefma lei , Sc doítrina de Chrifto q prega-

uamos.Soccedia muitas vezes,q os mefmos Generaes,ou à pf--

tiçam nofla,cu de íualiure vontade defpaçhauam ptouifoés

mui honorificas, mandandoas fixar nas portas de noílas caías,

nas quaes feueraraente prohibiam a todos os íeus fubditos
,

que ninguém violaffeo clauftro em que morauamos, ou a

noffas peffoas offendeffe,oumoIeftafle,publieãdo no cõtexto

dos editaes grandes louuores da lei de Chrifto. Nefte parti-

cular feeftnerou entre outros o Gouernadprda Prouineia dc

Xaajíque adminiftrauaos negoçios ciuis, & militares, noan-

node mil
,
Seleis centos, Scíezenta

,
Sc tres, o qual nam Cê-,

do ainda baptifado, como fefoffe hum miniftto, Sc pregoei-

ro Euangelico, em quanto vifitaua a fua Prouineia
,
por on-

de quet que paffaua ,
fazia fixar nos lugares mais celebres

,

pubiiços editaes , afíimanuferiptos, como impteffos , nos

quaes nam fo louuaua
,
Sc engrandecia a iei de Chrifto, mas

a todos exortaua que a abraçaffem , Sc feguiflem. E a com-
petência defte fizeram o meímodous Gouernadores íupre-

mosda Prouineia de Honan, os quaes fabendoqueo Padre

Cbriftiano Herd irich da Prouineia de Xanfi era deftinado pera

reftaurar a lei de Chrifto,que por çaufa das guerras eftaua na-

ouellas partes quafi de todo efquecida, Sc apagida auia mui-

tos annos, antes que oPadrechegaffe,começaram a ptèg3r, St

perfuadit aos feus com públicos, Sc ampjiffimos decretos

que todos abraçaffem a Religiam Chriftaã,mandando ajuntar

por todas as aldeasgrande copia de madeira, Sc tijoilo ,com
todos os materiaes neceilaríos peta fe fazerem lua Metropoli

humafermoza Igreja.

De-
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Deíla pas , & ferenidade gozaua o Euangelho no Império

da China ; quando derepente fe leuantou a atros
, & nana

efperada cempeftade, cuja trouoada formada em os eípacios

de hum largo, & foecegado eftio , nam (ó nos ameaçauantt

&a todas as noffas couíaseom a vitima ruin», rnas trambet»

começamos a experimentar os effeitos
, & prinçipios deiliu

Nem o refplandor da lei Diuina
,
St da verdade Euángeika,

o fauor , & valimento do Emperador , régulos , Scmagiftta-

dos
, a fama de noffa fciencia , & doutrina

,
aquellas honras^

& applauzos , tam alegres fearas ,& tam çrecidos augmen»
tõsde noíTa pregaçatn,podiam deixar de excitar a inueja,&

cauzarocruel odio com queleuantaram tam furioza temí
peftade noffos inimigos, quaes eram os Atheos, Mahometaí
nos

,
idolatras , & emulos enuejozos.

Tanto' que ouue ãiUdanoa no gouerno pelía anticipadá ,

& nata efperada motte do Rey dos Tartaros por nome
chi

, fendo ® primeiro , como ja díiíe
,
que da fua riaçam lo-

grou o Impetio da China paliaram quatro annos
,
nos

quaes os Qouernadores né fc moíttaíam beneuolos, nécon-
ttatioSiíFàZiam eom tud«>'ís «teimai hõnras ao Padre Ada’-

mo, & fendo por induftríà , & direeçam fua ,
> & do Padre

Eermtn Vetbieft
,
leuantados a huma alta torre, tres finos

de eftraBhopezb,,&gratKÍeza, com gtrande appiauzo , 5c a-

legrepfonóttieo da Corte Pf^tdne»Je ,'lhs deram pàfpremiò

detím^Éelisíucceíro
(
comd ja aéiruá Contamos ; htim nouo

titulo de Mfcítre Real, que he a dignidade maior a que fe po-

de chegar. Nefte tempo rebentou a nairia, cujo fogo em vi-

da doPrinèspepafladú viuiâ efçomftdo nos coraçbení ,' Sc

morto elle,iteuántoutíntôlmarores incêndios, quanrO miyof
era a matéria em que fe ateaua

, nam fó a inueja ,
mas tattibé

afoberba
, a cobiça

,
o dezejo de confémar , St defender a

noua Monarquia
,
de reítaurarfua antiga fupeiftiçam, ôc de-

ftruir a virtude
;
averdadê , & todaa Relígiam CHríílâS.

Forabos miniítros- deita petfeguiçtó huns políticos Atheos

R &
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& alem deftes os Mahometanos, étnicos
,
feiticeiros, en-

ganadores , & vkiraamenre cs Bonzos, que faro miniftros de

feus diabólicos íacrificios. Também foi fama conftanteque

íe gaftarara duzentos
,
5c lincoenta mil cruzados,)' outros af-

firmaó mais ) com que fe peitaram os luizes, & outras peíloas

de authoridade ena odio noílo : Tanabem affirmaõ
,
que aos

quatro Gouernadores do Império, federam dezoito péro-

las de extraordinária grandeza
,
5c eftimaçana ; as quaes dadi-

uas deram matéria ena que fe ateadem tam grandes chamas

,

que nam fò ao Padre Adam , mas a quantos pregadores da

lei Diuina eíbuamos nefte Império
,
puderam eonfumir , 5c

abrazar,fe Deos por meios tam extraordinários nam tomara

à lua conca moftrarainnocenciade feus feruos ,5c defender

a noíla caufa pois era ptopría fua.

A cabeça deftes ânimos maleuolosfoi hum vil, 5c velho

feiticeiro, fem authoridade, nem valimento,homem atreuí-

do, k turbulento , mui fagàs
, 5c expedito , affim na lingoa,

como na penna,nem hera menos dcftro naslifonjas, que pe-

rito em embuftes, Ac feitiçarias. Tinha efte ja conciliado a

guçadosmais nobres Tattaros , os quaes (e deleitauam em
vet fuas fupctfticiofasobferuaçoens,5couuitfuas falfaslizon-

jas
, Ac enganos. G cora o quer que a fua coaciencia o acuzaf-

fe
, pois viuendo o Era perador Taiming

*

,
que era ainda da

família dos Chins, fora por mandado do mefmo Emperador
açoutado publicamente , Ac pot feus em buftes , Ac outros in-

fultos defterrado
;
pera que pudeffe defender a graça , Ac be-

neuolencia que outra ves tinha grangeado na Corte,Ac armar-

fe contra aquelles que o conheciam,aborreciam , Ac defprefaa

uam.fe valeo do poder de hu Grande Tarcarofazendofectia-;

do feu.

Efte feiticeiro maquinando por muitos annos adeffcuiçaS

da Religiam Chriftaá
,
offereceo ainda em vida do Prinçepc

paiTido hum libello contta nos , Ac nam fendo pot entam
ouuido antes injuriado

,
teceando a graça

, Ac authoridade

dos
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dosboffos, ounaaife atreueo, cunara pode fazemos guerra

manifeila, çontentandofe por entam com a oculta, afron-

tandonosnasconuerfaqoens ,
Stefpalhando libellos infama-'

torios entre os nobres, &plebeos,nos quaes dizia mil afrõ-i

tas contra aaftronomia Europèa.ôt ReligiatnChriftaá. Coma
pos efte embufteiro

,
âc deu a eftampa hum diabolico liuro

cheio de injurias contra Chrifto.ícfua May Santiffima , eftia

naulado de outro liuro, que hum da Companhia tinha eferito

pera o yzo particular de feusNeofitos , & o Viforrei da Proa

uincia Fokienfe , homem zelofiffimo da Religiam Chriftaáq

tinha mandado imprimir, & publicar. Nefte liuro feenfinaa

ua que hum idolo por nome Fee, a quem os Chins adoram có
maior íuperftiçam

,
fora antigamente hum homem infigne

mal feitor ,3c embufteiro , como na verdade affira foi, & por

tanco eflaua agora fepultado nos Infernos com eternos ca-

fligos : foi inctiuela furia com que o impio fciriceiroleoefta

íentença
, & querendofe vingar , aparou a penna , & çempos

o liuro que ja dilíe. Porem como foíle notoria a todos a mal-

dade
,
& vileza defte horoem, & peiio contrario o refplandor,,

& mageftade da Sei de Chrifto, que tam acreditada eflaua

na mefma Corte
,
parecia baítanre pera fuprimir tam dana-

dos intentos, fe julgou entam por mais conueniente deixat

fem repoíla Autor tam íacrilego; principalmerste confiando

dos noffos liurosque antigamente fe deram à eftampa, a ver-

dade fincera , & pera quaesqurr duutdas fc acharam nellesa»

com. dadas repoftas,& com eíledefprezo perderia os alentos

tam indigno aduerfario. Aquiecoufe por algum tempo, mas
nsm podendo reconcentrat em fen peito eftador, deu parte

de íua intençaro maleuola a hum T irtaro poderofo aííi em
riquezas,como na familiaridade dos Gtád.s.ao qual dezeiaua.

eftrfeitiçeiro f.zer paitici ante
,
Si comptice defua conjura-

çam : ou comooutros dizem pelloconttario, o rnefmo Tar-

taroo conuidou pera que tomaffe àftta- conta fazer em pu-

blico as partes de açcuzador , & que e lis oe ulcamente o a-

R ij judicU
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judaria, nam tanto cm odio da Rcligiatn Chriftaã, como
do PadreAdaíBO , dequem era disfarçado, Sc ecuico inimi-

ga
,

' tos bn
Foi efte antigamente amieiffimo do Padre, Sc como filho

o refpeitaua, mas huma Verdade que çom mais facilidade fe

pronuncia dò que fe ouue, desfes a amizade , & deuoeea-

ífâm ao maior odio
,
Scpor falfas fofpeitas , & erradas çonje-

fturas lhe fesi tam crua guerra. Tinha elle fobido fendo de

humildenaeimento a huma altadignidade de Prefidente de

hum tribunal fupremo, noqualfe tratauam os ritos, & cere-

moffias afíi fuperfticiofas, çotno politicas. Socsedeo pois que

morrendo hui» filho de pouca idade ao Emperador, tratou

elle por razam dofeu officiodeodara fepultura.cetenaonia

queaffios Chins, como os Tartaros fazem com grande cui-

dado, & fupetftiçam,Sc como nam eftiueflcm as eouzas prer

paradas ao tempo que lhe affinaram
, começou o Emperador

a affligirfe, Scindignarfe, Sc o Prefidente a lançar a culpaj que
erafua, àscoftas de outros, defendendofe com mentiras , St

faifidades, as quaes tanto que confiaram ao Emperador o def-

pfcjouda dignidade, Ôso tornou apor no mefrao andar, &
cóndiçàm com que naeera , St nam lhe tirou a vida por fe

meterem interceffores, entre os quaes foi o principal o Pa-

dre Adamo. Foi porem tal a fua maldade, Scingratidam que
aiquém eradeuedorda própria vida

,
machinou a total de-

ftruiçarn, porque vnindofe com o feiticeiro, ajuntaram logo

grande fuma de dinheiro, o qual de boa vontade Iheofierece,.

ram os MahGmetanos, affim peilo antigo odio que tem à

Religiam Chriftam, comoporenuejade verem a fua aftrono-

mia defprezada,- Sc a Eutopea com o fucceilo, Sc appiauzo

de tantos annos engrandecida. Habitam os Mahometanos
na China hà trezentos annos ,Sc fe tem eípalhado

,
Sc multi-

plicado nella em grande numero ; huia defies foi tam atreui*

do, que ainda em vida do Emperador paffado, (abendo que o
Padre Adamo era cambem vifío. St amado de Prineepe,deu



,t III. PcirtiJ, . 3 .ij.j

Capítulos contra elle,procurando priuallq do bom nome . ac

dignidade que pofiuia,& ainda fepudeíle da própria vida, E-
ftimuloufe efte imgio de huma fofpeita falia, entendendo
que o Padre tora c.tul i dc.optiuícem dooiíicio que nateibu-

nalda Matbamatiça exercitaua, por fer o Padre o Preíideote

da Aftronoraia, &querendo(e yiogar delie , o aecuípu de

nam falar verdade ao Rcyf ctirrjecapital entre os Chins
)
por

quanto o íeu Kalendariq dizia que u» certo dia;q Planeta

Merçurio nam auia de aparecer çhpç>

,

;4ç .eUe s
Mahottieíano

affirmauaqáuia de aparecer mui lufido. Ouuioo Reyaaç-
çufaçam ,& chegadoo dia,«que o noijo Kalendario aífinaua;

mandou que affi o Padre , ««mo, o a,çufadprsoM quatro

Cortefoensprincipaes.dousTartaros , & dous Chins fohifi

femahuma alta torre donde £e cofturaauaai fazer as obfer-i

uaçoens Mathematieas.perafe examinar qual dos douserraua.

Ficou ó Maliometano com o teílenaunho.do Ceo euíden-

temente çonuencido.do.èrtoç da calirjunia como tal

,

condenado a morte pello mefmo Empemdor, da qual o li-

urou o mefmo a quemeljeealumniaua Lanço era efte effi-

çaz pera dobrar os ânimos deites infiéis , fe nam foram Ma ho-

m etanos.nos quaes a ingraridam.&a pcrfidiaLrm tam naturaei.

Peleijaram pois eítes çontta nos.com janças de prata como
dizem,fazendo tambemparte dos gaítos os Bonzos, & Sacer-

dotes çonuidades todos pello feiticeiro, do que acima fiz

mençatn ,
nem pellafua patte faltou o Tattaro, que nam fâ

com peitas,mas’principalmentecom aauthoridadeid,- podia
rofosScdos mefmos Gouernadores , cujo parente hera jâuia

de dar ornais duro combate eôtra ainnocençia.

Precedendo. efte aparato , trataram noflbs contrários de
darâ execuçam feusdanados intentos, os quaes fe aprpflaraã

com oceafiara de hum repentino accidente de apoplexia,que
acometeo ao Padre Adamo,com tanta,força,quelhe impedio

o vzo dos íentidosfem poder falar, nem efereuer em fua de-

fenia , & aunqua clahi por diante conualeceo deite açlra-

R ii; que
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qus.Détres capitulos cõftaua toda aaccufaçam,detreiçaw,de

doutrina peruerfa
, &de aftronomia falfa

, pot muitas vezes

deu principio âacufaçam efte falfario oííerecendo contra nos
hum libello diante dos quatro Gouernadores , & faindo fem-
pre comrepulfa, (oi (inaimente admitiddo pella quãtidade de
ouro, & dadiuas que ofFereteo. Recebido o libello o man<
daram os Gouernadores examinar em doustribunaes fupre-

mos do Império , a hum dos quaes pertence o exame dos

ritos, 5c eeremonias
,
5c por confeguinte das leis

,
Sc ceitas

eftrangeiras ,
conto também das embaixadas. Ao outro trii

bunal toeam-todas as caufas dos Gouetnadores das Prouin-

cias, & Cidades, Sede todos os que exercitam algum magiftra-

do.

Paliados pouços dias foram chamados a juizo todososPaí

dresque na Corte viuiam
,
(em que ao Padre Adamo lhe fer-

uiíle de efeufalua graue infermidade.Sc idade quaíi decré-

pita ; aífim mudo
,
5c priuado dos fentidos

,
como eftaua.foi

mandado a parecer em juizo,aòde muitas vezesgaftauaos dias

inteitos
,
carregado decadeas como abaixo diremos , 5c fu-

poftoquenefte Iuizo tinha grande parte o odio, & a enueja,

com tudo gtralmente talando aííim a juftiça Taitarica como
Sinica tem muito de feueridade

, 5c fereza, porque a qualquer

Reo que he chamado a Iuizo . ajuntam logo inlignias hu-

mildes, 5c abatidas ,& dentro em Ptkim fe vem cada dia

carregados de cadeas aquelles Princepes, que pouco dantes

prefidiam em Prouincias dilatadas, Sc gouernauam exeteitos

poderofos.

Ao principio todo o cuidado dos juizes feaplicaua a exaa

minar aquelle primeiro capiruio
,
no qual íe fundaua a maior

força de noíla acufaçam
, fe por ventu a com alguns tratos,

5c coníelbos occultos maquinauamos alguma rebeüam ; pe-

ra proua do qual crime acumularam neffos adueifa.ios falias

fofpeitas, affirmando que nos com capa de promulgar f.uma

nouç lei, a qualchamauamos celeftial, 5c fan£la,procuraua-

mo s
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mos deftruir a liberdade Siniça , & a nbüa Monarchia
;
que

foüçicauamos os ânimos populares, que imprimíamos liuros

perniciofos, que efpalhauamos medalhas com figuras eftrjn-

geitas, como final da conjuraçat», por rodos os nofibs fequa-

zcs , & que deftes ,
auia grande numero em cada huma das

Proüínçias, & vicimamente fahiramos com hum liuro ina»

preíTo,como qual conuocau imos a todos os conjurados. Ti-

nham os noilos Padres de tiKim poucos mezes antes da pett

feguiçam dado a eftampa hum piqueno liuro , como antído-

to da peçonha, que conacalumnias ,
âtíalfidades tinha eípa,

lhado contra nos, & contra a noffa fanta Ley por palaura, âc

porefcrito o meímoqueno: acufaua. Nelle explicauam os

Padres hum breue compendio da lei de Chrifto; & quam
conforme ellafeja com a doutrina mais antiga da China, 3c

com quanto afteftoa fauorcceram os Emptncctes Taimiiigat,

& principalmente o vitimo Emperador defumo, abraçando

com bcneuoieneia os pregoeiros da mefma lei , & que efta

fe promulgara em muitas Prouiaçias, & Cidades, por efpacio

de oitenta annos, & por efte teor fc deziam naquçlle liuro ou-

tras rezoens femelhantes:

Efte liuro pois, dizia • aeuzider que efpalhiramos pello

Império todo, pera que çonftafte aos conjuradoscm que al-

tura eftaua a conjuraçam ,& como era ja acomodado o tem-

po pera a leuar ao fina 5 acrecentando que em Maçhão empo?

rio de Portuguczcs, & pcninfola do Império da China, fefa-:

ziam grandes apreftosde guerra , & eftauam aliftados
, & cx-t

peditos»uinos foldados pcraajudatéa próxima cõjuraçam:E

que fe aos Iuízes pareciam eftas fofpeitas mal fundadas, txi?

minaflem quem fora o Autor
,
guia

, & meftre de nofta feira,

ieque domefmo noflo liuro que elle ofFerccia fe podia bem
conhecer coda a verdade : Era efte liuro totalmente diuerfo

daqueiie nolTo de que acima fizemos mençam, porque eftatn-

pando quatro mil volumes com vários erros , & falfidades,o

efpalhou pciía Corte, ítnefta occa/ianaoaprezentou acs jui-
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zes ,& magrftrados, dizendo que com noffp próprio teílemn-

nho nos auia deçonueneer., Sc.confirmat noííodeliâo ; &a-
ctecentauaefte impio que: nos firamos difçipulas daquelie ho-

mem
,
que antigamente affeílando o Reyno de Iudea , fora

vltimameme prezo , & condenado por 1'entença publica a

morte de Cruz,, adonde acabara a ,vida , com o çaftigo que fe

coíiumaua dar.a malfeitores.- E natn contente com efta r.e-

laçara
,
pera que, com feus proprios olhosa viffem os juizes

& contrários nofíbsmiis manifefta, fescftampar nefíe pefti-

lente volumerres Imagens de Chnüa falttador noífo, hnraar

da entrada, que fizera cm lerufakm enm publicas aclamações

do pouo
,
outra corrí a; Cruz às ço fias caminhando pera o

monte Caluario, & a terceira pregadoem húa Cruz, as quaes
eftampas tinhaçHc mandado abrir , ;&copiar por outras que
p.uzemos em nofiostónEOS^ique ttatanim em lingoa Sinica

da'vid;a., «iibgc©sv& c«iei®totiiejKOsda>Saluador, iiiuftra-i

do tudo cota piiffiraas Imagens, tiradas de Ieronimo, Natal,

& por ttís vezes ferinham ja imnreffos auia muitos annos.

•ASainfé
.
pois. afias alreradbsuos anitnos dos- Irartacsos com

mentiras tam emfeitadas , vendofe.pomos em 'numero ern

ira/n Império tam dilatada, & conbeeendoiquam odiofoihe

o nomeTartariço,& hajemiiko mais entre a gence Sttúca

tara r u rne ro fa.ç de tudoCe tomiara.,, qualquer loípeita-a.ualia-

uampor «uidençás ©s.meísíos fenznores dBBS'/ífp®taqae
i

tin hj n>conhecidomukò bem a inocência.da-S*iigis«níCíhtk

íiiâ-, eílauam cotn tuido acouardados com grandes tewor-*,âe

fufpenfam , lembrandofequecom o iliúftte titulo de Refigj.

amyíe forjaram rieíheílfti^è-jfi usíbelioens. muBjtkíaoíaj'

,

qaaes nim feneceram dícncrá d etpciêde largos cb; tisocos , Sz

com o fangue derramado de feas habitadores;-& affin» rscea-

uam dos eíirangeiros o que experimentaram nos naturaes.

Ceifou pore'm |ein>breuetodoo.'ietwoi^ & fiçsrâõrpatentes toa

das as mentiras
, & íaiaíania's qarenoS'impunham; porque av-

iera de muitas,&lolidasuzoens£oa> que os hoíios defuane-

cetaõ
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è ;ram toda a acuzaçam , fez grande pendor pera com os
juizes que de quinze Prouincias, nunqua fc referiffe alguma
coufa que pode/Te confirmar eftafofpeita, & mandando com
toda a prefla huma pefioa grande a Macào por eLia, chega-

ram finccenca dias defpois de fua partida cartas fuas, nas qua-

es referia que na Cidade de Macào, nem fama , nem tumor
algum auia de aparatos bcllieos,queo pcefidio dos Portugue-

zes coníiaua de poucos foldados, Seque tudo eftaua em bei?

la pàs. Porem antes que eftas nouas chegaflem, iteram cita-

mados a juizo frequentemente todos os companheiros que
eftauam em Pekim: cada dia nos faziam nouas preguntas, às

quaes o pobre velho Ioam Adamo
,
por eftar impedido d*

lingoa,era conftrangido a refponder por acenos, com a cabe?

ça, Sc cora as maõs
:

pidiamnosrazam das mínimas cererao-

nias , & palauras
,
que pertenciam â doutrina Cbrift aã. Poré

com quanto maior feuetidade fe faziam eíhs preguntas , &
exames, tanto mais patente ficaua o abfurdo de tantas caltina?

nias,& a verdade detantos-innocentes.

Tinhaó osnoflos concebido humas bem fundadas efperã-

ças de alcançarem fauorauelfentença na caufa, & de fahirem

mttito cedo triunfando da inueja
,

5c da faiíidade
j quando

de repente fe perturbou o negocio , & quando menos o ima-

ginauam. Ssm chamados a juizo em huma tarde junto da

noite,aonde fe tinlum eonuocado grande numero de íolda?

dos, guardas, Sc mais miníftros da juftiça : Sc em hum graní

de patio foi mandado cada hum delles por de joelhos, com
o rofto virado pera opalacio Real. Pronunçioufe que aquel-

les homens eftauam prezos por mandado deelRey, & que
alli mefmoauiam de ficar encarcerados. Logo fem detença

alguma lança: am maõ dos Padres Luis Bu.hio, Gabriel de
Mag-iihaens, Sc Fernam Verbieft, Sc lhe at iram as maós atras;

Fai cambem prezo, Scacado.hum Chim Chriftam por no-

me Paulo, de cujaajuda
,
Sc eloquência fe aproueitaram os

noilos Padres por muitos annos na promulgação» do Euange-

§ lho
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lho , & agora entre as prizoens , & opprobnos que padeckr

poramor deChrifto deu tnoftras de huma admiraud conftã-

çia , fortaleza , Sc promptidam. Lançaram pois a Paulo , Sc

aos maisReiigiofos huasas pefadas cadeas, atando fortenié-

tc a cada hum noue ; tres ao pefcoço, tres nos braços, ôcou-

tras tres nos p ês : o Padre Fernam Verbieft pella íua idade

mais florente, Sc rob uftas forças, ficcu de peor partido, ou pe-

ra milhor dizer com maior lucro; pois aualia S. loaõ Crizofto-

moas cadeas , Sc prizoens de S. Paulo por maispreciofas que

cs colares de ouro
, cetros , Sc coroas Reaes , lançaram pois

a efte bom Padre as maiores, Sc mais. pezadas
,
correntes de

quantas alife achauam
,
porque as que lhe lançaram aopcfco-

ço ,
tinham dcze. pês de çomprimento , & da groffura de hú

dedo. Pore.n ao Padre Adanso, 8c a outros tres mandarins,

dos quaes dous eram Chriftaõs, nam fe lançaram por entam
cadeas algumas

,
por nam eftarem ainda priuados da publica

dignidade, Sc Magiftrado que exercitauam : Foram com tudo

metidos no cárcere com osroais,Sc lhespuzetam de guarda

oitenta íoldados, dtz a cada hum, os quaes pello ho tendo

aparato de cadeas
,
foipeicando ferem os crimes atrozes, cs

trataram nos primeiros dias coro grande feueridade , & aper-

to , coroo a homens facinorofos : Porem dahi a pouco tempo
ficaram como comefticados , Scbrandoscom a teligiofa cõ-

uerfaçam dos nclíos
,
& ccnhecédo afua innoeencia, come-

çaram a tntalos com íingular humanidade, Sc beneuolencia ;

conduzia muito a efte bom trato a intrépida, Sc incafauel

caridade dos neofitos , os quaes com mimos, Sc regalos

que cada dia cffereciam aos íoldados
,
alesnç.uam facil-

mente entrada pera fe confdíarem cornos Padres de fuas

Culpas , Sc os áíiuiarem em fuas penas trabalhos. Che-
gou ifto a tanto que muitas vezes lhe tirauaro as cadeas

dos pes
,
St ma®5

,
ptincipalmente nos viciosos mezes ; nun-

qua com tudo lhes tiraram as cadeas do pefcoço pellas qua-

es eftauam atados a hum cepo. E pello eítunho pezo do

farro
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ferro , narh podiam eftar de outro modo fe nam deitados

na terra, reprezentando tam efte fitio , & poftara do corpo

,

huma femelhança de vifliroas agradaueis aosdiuinos olhos

pelloanaorde Ieíú Chrifto.

Como fepaffjflein alguns dias nefte trabalho, & nem aca-

baffem de os chamara juizo,era extraordinária aafhcçaõque

fentiam,ignorandoa caula de humafeueridadetampoucoel-

pcrada porque fe viaõ carregados defeitos quando efperauaó

cada dia ver metido nelles aoimpio calumniador quealli os

tinha pofto, & era grande o receio que tinham ,
fe auetia em

Mrchao alguma altetaçam
,
nam podendo ja fofreros Por-,

tuguezesas extraordinárias vexaçoês q lhes fazraõ.prohibin-

dolheso comercio,nam íocomos mais pouos,m»s ainda eó

os Chins mais vefinhos à Cidadejreceauaõ també fe por vêm-

ra os Chriftaõsde algúa Prouincia achãdoffe auentejados no
numero trataflé algúa facçamcõtra os feusGouernadores,ou

deflern occafiam aos Tartaros de íofpeitaretn que nos tiueí-

femos maquinado alguma rebelião» contra elles : afligia mais

aos pobres encarcerados O pezo defta anfia, do que o de to-

das as eadeas juntas ,& com efte cuidado eftiuetam follici-

tos
,
athe que chamados outra ves a juizolhes renouarama

accufaçam da frifa, & perniciofa Religiana que queriam in-

troduzir
,
nam fazendo ja mençam alguma da rebelliam. Por-

que entam entenderam que ainda que o auifador daua outro

capitulo contra a noífa aftronomia,geralmente falando,a eaur

fapotque feachauam acufados , & petfeguidos
, nam era ou-

tra fenam a lei de Chrifto
;
pella qual quem tem dita de pa»

decer algum trabalho , tem obrigaçam de glorificar a Deos,

como mãda o Princepe dos Apoftolos,& o Autor da mefma
lei Chrifto Ielu,q entaó nosalegremos,& triúfesnos Pella qual

rezm» conftandolhes de certo q as eadeas q cinham.eram de

Chrifto.asbeijauaõ mil vezes eõ gtáde veneraçaõ,& refpeito,

& cò húa ternui a deuaçaó,& extraordinária alegt ia,fe dauaõbús

aos outros o parabé Por eftes mefrnos dias em q foram meti-

S ij dos
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dos no cárcere apareceo hum grande, & temerofo cometa
com o qual mouidoo pouo de PtKim andaua chamando pel-

las ruas
, que o Ceo com tam manífeílo prodígio deelanua a

innccencia dos Europeos ; nem muito defpois fe kuantaraõ
tam furiofos vetos, q por ttesdias.ôc tres noites duraram, pa-

recia q os edifieios le arruimuiõaehe os vltimos,fú>iamentos

çõ q ao pouo fe acrecétou o terror, ficãdo com tudo intrepí»

dos aquelles que tinham mais rezaô pera temer, & recear :

porque no mefmo tempo mandaram chamar por luas çartas

a dous grandes Pritiçepes ; hum dos quaes fe tinha criado

defde menino na profiilam da Religiam Chriftaá, & com os

auizos , Sc amoeftaçoens de fua May , mattona religioiuíi-

roa fauoteceo fempie , Sc ajudouo pattidode Chrifto em to-

do o lugar
, 8c oceupaçam que exercitou

, & na Prouincia

HtMít» aonde exareitaua hum ampliflimo magiftrado , tinha

feito â fua cufta hum domicilio pera os da Companhia, 5c

traraua ja de kuantar também o templo. O outro, como
quer que eftiueffe impedido poreaufa de huma poligamia

,

& por eita rezam natn fofle ainda bautifado, com tudo ten-

do conhecido muito bem a fantidadeda lti Diuina,& fobte

tudo leuadode hum grande amor que tinha a íua legitima

molherque era Chriftaá, acrecentou muito a autoridade, &
dilataçam do Euangelho em tres Prouincras

, & o que mais

bedelouuar nefteilluftre Ptincepe
,
fei que abrangendolhe

a elle grande parte de noffa perfeguiçam ,
fempre fe moftrou

confiante, & em quanto podenes defendeo
,

Sc confolou.

Entre tanto fe paliaram dous mezes , em que os Padres efti-

ueram prefos nefte tribunal dos rito.', Sc ceremonias, aparta-

dos huns cios outros .porque os meteram dous a dous em de-

flintcs cárceres
,
donde fahiam frequentemente carrrr gados

decadeas pera ferem exarninadespor particulares juizes.que

pera eíle efeito foram deputados , faziamlhes efles , ex. ftif-

íimas perguntas
,
& eximes, fobre as coufas tocantes à Re-

lieiam , & recebiam por eícritoíuis repoftrrs-peta as aptezen-
° tarem
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tarem em pleno confiftorio
,
aonde fe ajuntauam os fenado-

res fupremos. Contendiam elles com vários argumentos

improuara doutrina de Chtiílo, como pernicicza
, & repug-

nnteàlei da natureza ,
ao lume da razrm , & da filofofia

de feus antigos fabios, & Emperadoces. Nam ieuauam em
pacicncia , comotam íoberbos

, & prefumidos
,
que fendo

nos huns efttangeiros
,
com tanta confiança entraflemos em

fuas terras
,
pera enfinav nouas leis

, 5c doutrinas àquelles ,

de quem todas as mais naçoeits participaram a policia, & a-

prenderam os didfames do mais acertado gcuerno. Em hum
dia , afirmou o Pcefidcnce de todo o çonfelho

,
que pera elle

etarn ridículas as fofpeitas,que ao prinçipio ouuede rebelliaõ,

mas que fe nam podiam liurar de ferem culpados em dema-
fi.rda arroganeia os homens Europeos. Por outra parte os

ju : zas Tartaros como nam tratam tanto deftes pontos , f

o

diziam que nam podiam entender como nos foo por caufa

da prosmlgaçam do Euãgelho , deixafíemcs a pattia, Sc tudo

aquillo que nella amamos ,& eílimamos, & peregrinando

por tam grande parte do mundo determinaííerr.os viuer em
hum continuo cefterro , & catiueiro : Pello que lhes parecia

que nos com diueifos intentos , & alto çonfelho
,
que fagaf-

wente encobríamos, entráramos naquelle Império
,
nem fe

lhes podia tirar do entendimentóa fofpeita que conceberão

de alguma occulta rebelliam/os Chins pello contrario facil-

mente depuzeram efte juizo
,
pellalargr experiencia que tem

de nolTas couzas. E fupofto que huns, & outros tratauam da

çonferuaçam danoua Monarquia,os Tartaros com tudo eraó

os mais folliei ros, & com elles tiueram os noffos maior traba-

lho pera os fazerem capazes da doutrina fublime de noffa

fagrada Religiam , dos motiuos
,
5c meios com que Deos

fe vnio a natureza humana, 5c Diomenco nePa com infames,

& crueliffinios tormentos libertou o genero humano da mi-

fetauel efcrauidam em que viuia ; declarauam nmbem qual

feja o vzo, o Autor , o fruito
,
& ceremonus dos Sacrameur

S iij tos
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tos da Igreja. As quaes coufas todos , como de nenhum mo-

do percebetícna aquelles entendimentos tam materiaes, &
terrenos ,nem ainda teconheceflem fua própria ignorância

,

namfepode declarar quanto trabalho deram aos noíTos Pa-

dres com fua natural rudeza,mifturada com afoberba maislu-

çiferina. Vzauam os noflos de claras, & vulgares femelhm-
ças, com asquies propunham as verdades de fua doutrina ,

que fupofto eram euidentes
,
nam fofriam tanta lus olhos taõ

aehaquados. Muitas vezes confirmauam feus argumentos

com vários teftemunhos, & exemplos tirados de íeus pró-

prios anruis, Scchoronicas , fazendo guerra a feus contrários

eomasfuas próprias lanças Atauamlhes as miós com efla

paridade; íe vos affirmais que fem detrimento da piedade

que íe deue aos pays
, & a meiaia patria nos nam podíamos

apartar pera terras tara diftances
,
o voflo Confucio Prince-

pe da filofofia Siniça
, & como vos dizeis

,
exemplar tam

illuílre de virtudes, & louuaueis coftumes , como deixou

antigimente a fua patria
, & correo diuerfas , & diftantes is-

gioenj, & Impérios,fo pera enfinar os íeus diftames; Stiou-

uauel doutrina ! Que direi dos voffos foldados , 5í Capita-,

ens da Tartaria? Seta bem que digamos faltaram â pieda-

de, por viuerem dentro da China defprezando a fua pró-

pria patria
,
citando aparelhados pera difcorrerem pellas re-

gioens mais remoncadas todas as vezes que foram manda-
dos pera conferuaçana

, & augmento da Republica. Sabei

pois ó fenadotes que nos trmbem militamos
,
nam na milí-

cia da terra , fe nam do Ceo
,
& obedecendo ao Império de

Deos omnipotente Senhor dos Ceos
,
Stterra

,
trocamos cõ

a vuffa China a noíía patria ,nam tom deiejo de atnbiçam ,

Vi - ou cobiça : pois ja antigamente defprezamos as riquezas , 5c

dignidades da Europa ,
mas fó com vnito deiejo de pregar-

mos a verdade, a qual fupofto que defejamos ver promulgada

no Mundo todo, com maior rezam a defejamos Ver adorada,

& conhecida nefte florenciffimo, & tam político Iro netio.

‘Ver,
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Verdadeiramente que nefta oceafiam experimentaram aquel-

lcs bons Padres aquella afíiftencia do Spirito faníto, que an-

tigamente lhes pronseteo Chrifto :
porque foi tal a força ,

çhreza,& conllancia de fuas repoftas ,
foram tamcoheren-

tes as rezoens de todos, fazendofelhes as preguntas , & rece-

bendo fuas repoftas, íem ouuirem hunsas dos outros, que fe

admiraram os juizes ,& emmudeceram , 3c perturbando as

preguntas paílauam , de humas a outras
,
nam fem pejo , &

confuzam fua.

Bem fe podia de todo efteproeeflo conjefturara verdade;

fe fó pello conhecimento delia fe fizeffem eflas perguntas

,

porem comode huma parte eftiueflem cegos com o refplí-

dor do curo, & por outra ceteados de hum efpeífo fumo do
odio, &dainueja

,
pofto de patte o conhecimento da ver-

dade , 3c da juftiça ,iò tratauam com eftes rigurofos exames,

de enganar aopouo rude, 3tahum Princepe minino que fe

hia ja uifpondo pera tomar o gouerno.

Foram pouco a pouco entrando no terceiro çapitulo de
noíla acufsçam

,
que pertencia à fdeneia aftronomica. E fo-

ram eftescomo huns ieues enf-iosperao maior çonflifto que
logo íe feguio. Foram também chamados em hum dia todos

os Mandarins que pertenciam ao tribunal da mathematica,3c

& obedeceram aoPadreAismo eomoa Pteíidente feu ; &
defignandoaquelles que eram Chriftaõs

,
&eram em grande

numero , lhes fcram feitas algumas preguntas, com as quaes

claramentelhes dauam a entender, que a fua vontadeera que
deixada a noua regra da aftronomia Europea , obferuaflen»

dâlli por diante a antiga : Paííaramfe rreftes confelhcs alguns

dias. Quando de repente fe leuantou huma noua queftam,

ao parecer mais graue perigoía de todas. Conueru afa-

ber do lugar, & do tempo em que por mandado do tribunal

da matemarica fora fepultado aquelle Infante Real , de que
acima fizemos mençam Eira era a vitima lança com que o
odio, & a inueja fazia tiro, tendo de terminado vzsr delia quS?

âo>
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do viílí fruftradas as outras, & fupofto que o pobre velho

loam Adamo
,
era a quem vnicamente demandaua efte gol-

pe, também nosameaçiu-i anos; Scaos mandarins Chi ift-iós,

como depois moftrou o fueçeffo, dcfcarregando o golpe

em alguns que eftauam bem innocentes.

Obieruam com incteiuel cuidado
,
diligencia, & ainda fu-

petftieam affim os Chins , como os Tai tatos , o lugar
,
o

tempo
,
Sc o modo eom que ham de lepultar os Chins os cor-

pos, K os Tartaros, as cinzas dosfeus defuntos: Prometen-
dofegtandes felicidades, perafi, Sc pera feus decendentes,

fe fizerem eftes officios com exaftas diligencias
, & comas

ceremonias competentes.nasquaes fefecometeralguin erro,

ou defcuido, o aualiam por crime attòs , Seque fem remiffam

alguma ham de expiiimenur, afina os culpados, como feus

decendentes grauiffimoscaftígos, & calamidades. Defunto

poiso Infante fcomo acima referimos
)
fe mandou logo con-

fultar o tribunal da tuatematic;(que fe diuide em quitto claf-

fes ) à quem tocaua eíla diligencia, fobtc o !ugar,dia, Sc hora

era quefe auia defepultaco corpo do menino Infante: cõ-

fultaram ellesos liutos
,
Sc em primeiro lugar hum antigo vo-

lume, que heo ceremonial deftes aparatos, & obferu.çoens

fúnebres. Tinhaoliuro efte citu !o 4 ie(iru}çim dagente Tatta-

rica , o qual fora eferico naquellcs tempos em que os Chins,

& Tartaros traziam entre fias mais po; fiadas guerras ,5c cõ-

tendas. Confuitado poiso liurofe fedefignou o lugar, dia, Sc

hora pera a pompa Real,Sc feito o aparato fúnebre foi leuado

o corpo, Sc depofitadas as cinzas. Daqui poisfe originaram

nouas ,
Scgrauiífinaas accuzaçoens. Afirmando que o Padre

loam Adamo era femduuida inimigo capital da naçam Tara

tarica, & intennua a vitima deftruiçam da nona Moaarchia,

porq cõ nenhum outro intento fizera çoníeruar no tribunal

aquelle peftüencial volume, Sc com nenhum outro fina vzít

ram delles os feus dicipulos na ceremonia funeral E muito

de propofíto bufçarana o dia,& o lugar que fe podia achar de

pior
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pior agouro pera hum enterro Real ; & deite modo defter-

raffe toca a felicidade ca Monarchia ,& íafa Real ,& auia-

çulandolhe mortes
,
prantos

, & asmaiores calamidades. O
que fera bem euidente a quem ccnfiderar quam veíinha foi

a lamentauci morte da Rainha à defgraçada perda do Infante,

aosquaes fe frguio o mizerauel fina do Emperador, na flor

defut miihor i,:ade. Nenhuma calumnia, ou acuzaçain fe

podia fingir mais atros diante de huns barbatos tâm «redulos

de fenaelhantes íuperítiçoens , os quaes eftando nos prinet-

piosde fuanoua Monarchia, ainda domais feguro fe receai

uam
,
principaiwente tendo elies pera fi que hera índiçio vei

hementede noílodeliítoa morte tans apreffada , nam fó dà

Rainha, mas ainda do aaefmoRey, pella qual rezam nata

ha que admirar
, que dando osluifes credito a eftaíofpeita,

& calúnia tam atrós,intentafTé dara morte ao Padre Adamo
£Õ exquiíitos generos de tormentos como abaixo ditemos.

Naquelles ptinaeitos raezes nam fe perceberam mais que
humas efeuras efeurasfombras , & como prelúdios deita ac-

cuzaçam : os quaes nenhum cuidado dauaaa aos noífos pot
citarem confiados em fua innocencia

,
mas cerdo o teaapo , &

cuidado fe errspregaua no exame
,

Sc defenia da Religiata,

& fupofto que todo o feu cuidado, & diligencia procuraua

achar em noífa doutrina alguma matéria de cenfuta pera a te-

ptouatenr conao pernicioía . & repugnante
,
tiueram com tu-

do os noíTosneíta accuzaçam o tseíaao fueeeflo que na prii

meira, fahindoíempre vidtorioza a innocencia
,
Setriunfant*

a verdade, entre tanto todo o tempo que ficaualiure aosnof*

fos deftas queftoens , & perguntas, empregauam aa liças»

dosüutos fagrados, em praticas fantas, ou co«s Deos na ors-

çar»
, ou de Deoscom os Neofitos

,
&com as guardas, aos

quaes a virtude ,& innocencia ta* conhecida, tinha jatroí

eado em ber.cuolos ,& fauoraueis. O Padre Fernando Ver-;

bieílfupolto que punha todasas fuas efperanças vnicamente

«taquelle fenhor que prchibio a feus difçipulos o premeditar
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msrepoíhs.Sc no modo com que auiamde falar, como pot

rera fabia que a elle principalmente fe faziam, & auiana de

fazer asseais rigurofas preguntas , & exames, tomo ínterpre-

te do Padre Adaoso.que pot cauza do feuachaque rinha per-

dido o VZO da lingoa, entendeo que nam prchibi i Chrifto o
«uidado , & prouidencia modelada n: medir, ç m de íua de-

fenia, Scafíim gaftaua grande parte das nouesem eonfiderar

os argumentos , capítulos, 3t accuzaçocns que lhe podiam
pór, Sc as rezoens com quefe auiadedeftndcr, ainda que cõ

eftceítudo lhe nam folie neeeflario interpolar as horas de
defeanço,oobtigauam a vigiar as defçompoft.is vozes, prati-

cas
,
& difcordias dos foldados, dos maisíaeinoroios que a li

eftauam juntamente encarcerados ,
metidos tocos

,
como el-

le por graça dizia,em hús apertada.Sc profúda coua ríet. baco;

Eftando ascoufas nefta altura
,
St tendoife bem conhecido

que toda cfta feueridade de juizos , 3c exames, nam hera mais

quehutna mera iniquidade,rebuçada tem a fermefa capa de

juftiça
,
finalmente aos quatro de Ianeiro do anno de mil , Sc

íeis centos
,
Sc fezenta

,
Sc finco

,
juntandofe todos os fe-

nadores, Sc juizes , de hum, Sc outro tribunal dos ritos, Sc

dos magiftrados, Sc examinandofe vhiraamentetodaacaufa,

& procceíloporefpaço de íeis horas inteiras, achandofle pre-

zenres quatro da Companhia, Sc oito Mandarins Cbriftaõs,

os quaes pertenciam à elafle da Aftronomia , & achandofe

também prezente hum Doutor da ordem fuprema
, que fu-

pofto nam era ainda Chriíhm , tinha compofto hum infigns

prologo, o qual demos âeílampano liurinho Apologético,

de que acima fizemos mençam ; fahio pois fentença que era

verdadeira a accuzaçam que contra ellesfe tinha feiro , Sc que

todos etaõ dignos de eaftigo.ena primeiro lugar o Padre Ada-

rnopor Autor, Sc cabeçadehuma Rebgiim Llfa, St pemi-

ciofa,Scaos cresda Companhia com os mais mandarins, f o.

mo feuscoüateraes.huns com fentença m-isícuera ,
Sc ou.

Ct'03 mais bínieaa , todos fahiram condenados. Fui a rt»

õ
logo
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logo priuados t&dos do grao , 6c dignidade quê poíluhiam

,

em primeiro lugar o Paire Adamo fendo mandado, que de-

puzeiTeos titolos
,
5c bonras,queaheneuolenciado Empera-

dor lhe tinha concedido com grandeza Real, &o amplifii-

mo magiftrado que pormuitos annos exercitara com grande

aceiuçam 5 de tudo fesdcíxaçam
,
Sc renuncia, çom animo

tanto anis prompto ,
quanto maior fota a repugnançia cont

que aceitataefte cargo tam perigczo ,«omoo mefmo Rey p
teftificsem hum grande mármore quenaquelle tempo man-í

dara Ieuantat , nem aceitara efte cargo fe lhe nana fera man-
dado com repetidos preceitos de feus fuperiores pella efperã-i

ça grande que auiadefe propagar por efte meio a Relígbm
Ghtiftaã em todo o Império. Os quatro Padres , & aquelle,

mandarim que eraproxieno ao padre Adamo na dignidade v

iüuftre em virtudes Chriftans, & íingular na feieneia da Aftro-j,

no mia , entre os Chins, Autor da apologia acima ja referida,

o qual tinha por nome Ioam, foram todos entregues aos fol-í

dados pera ferem aprezentados diante do tribunal quecha-3

maõ docrinse. Pertence a efte tribunal conhecer das caufas

crimes, & tendo deteinaínado as penas conforme a qualida-i

de do delido, offerecem a fua fentença ao Emperador, o qual

fe aaproua.logo fe da à execuçam
,
eoftuma porem algumas

vezes moderar afeueridade das penas ,& outras reuogand®
total-ncme as fentenças declara por innocentes os qucelles

tinham condenados como re©s, A efte nouo tribunal, 5c

nouos cárceres foram leuadoscotn nmitos lumes, por fes

jaaltanoíte, Srçomgrande copia de foldados.indo O* neffos

ape, &os juizes
,
& cabos da feldadefça acauallo. Eduuídá-j

do os da Companhia com grande fundamento fefe tomari-

am a ver mais nefta vida.le conftíTaram huns aos outros pello

caminho.fahin iodaquelle có!elhocõincriuel ge zo,5> os qar-<

rojauam as cadeas caminhauaõ ttiumphãtes có aquelle orna-a

to , fiois viam que os fizera Deos dignos de fofietem pella

nome de íefu aqueila afronta, &e«ibreue elperauaõ padecee

$ me fina mqtçcj T Húj
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Húa eoufa Com tudo lhes diminuio efta alegria, & feria o

coração, & foi,terem por noticia,que no naefmo cepo fe pro-

milhou por todo o Império hum edi&o, no qual a ley imnaa-

eulada do Senhor, era condenada por aquelles Barbaros, &
íacrílegos,como perniciofa, aeheretiea. Cauzou admiraçam
eíta nouidade aos proprios gentios , que nam pediam difíi-

mubr a fua indignsçai*<,dizendoque hum eàifto tam barbaro

íò podia íahir dogousrno Tírtarico.- Porque diziam elles,

que lei, ou Religiam íeià (anta, fe a Chtiftam he julgada per

deprauada, & perniciofa, nana faltando também entre os roef-

mos Bonzos qué conhecefft, & pubiicaiíc efta verdade. No
naefmo ediílo fe mandaram queimar todos os lmros que tra-

tauam da doutrina Chriftaá, A gnus Dei, medalhas, na-s quaa

eseífauam eftampados os retratos deChrifto, St dos Sandios,

porque todas cilas coufasaf firmou oaeçuzadorqueeram ad--

rainiculos daconjuraçam : He verdadeque no meftao ediclo

prohibiraHi que fe fizeííe algunta injuria
, ou violência aos té-

pias fsgradoi
,
às Imagens de Chtillo , & de nolia Senhora,

& ao* proprios Chriílsõs : Porem namnos sbrangeo efte pri-

uilegioaos que andammos fora da Cor te : Pcrqueft paffaraõ

logo decretos aos Viforeys de todas as Prouinciís, nos quaes

mandauam que todos os Sacerdotes Europeos quantos an-

dauara eípalhulos portodaa China fofiem conduzidos, &
mandados pera a Corte,

Ouue nefta execuçam , maior ou menor fauor nos Gcuer-

nadores,conforme cada huto rinha maior,ou menor noticia

de noffa eaufa ,& conforme a familiar idade que tinham ccna

íicfco, ou inissiíade , aífim heram trarados os nolles com
mais elemencia, cu com mais rigor. O Gouernador da Pto-

uincia Vtkitnft ,
Varam celebrado portodoo império eir. ju*

ftiça , vendo diante de â dous Padres que naquella r gi-m

pregau.un a Fè Católica, ambos venerandos nas c ns , & u-

íoridade, os quies auiaea de partir pera a Corre por força de

deçreto, $t olhando taflabf» perà outro Padre queviuia na

metro-
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mctropoli, & antes de partir fe lhes foi aprezentar, como he-

ra coftnme, compadecido elle dos trabalhos que padeciam
aquelles bons velhos

,
gemeo

, & íufpirou
, defpedindoos

com grande aasor
,
& cortezia

,
Sc dandolhes algumas dadi-

uasque eoftumaõ es Chins offerecer a feus amigos quassdo

fe auzentam, & pera que foilena elles mais a feu cômodo
, &

a fua vontade, nana quis que os acoaspanhaffe guarda, ou foi»

dado algum ; fauor que entte os Chins hc inaudito, & nun»

ca vifto. Nem foi defferaelhante a benignidade do Vifcrey

que gouetnaua as Prouincias de Nankin , & Sacheican , a qual

experimentamos finco da Companhia que tínhamos concor-:

rido uera a Cidade de Sachtu
,
tm os quaes fe achaua o Pa-r

dte Diogole Fauce,o qual nefte tempo eta Viceprouincial ,

ena que tn .ftrounam menor fortaleza que prudência ; acha-

uiffe também ptefente o Padre Phellippe Couplet , o qual a-

uendo poucos wezes que da Pcouincia Huijuin fe tinha paf-

fado pera a noffa de Ninkiv

,

& andando pe lias aldeas , 6c lu-

gares , em que por efpacio de quarenta dias bautifeis mais

de quatrocentas pelioas , decenoinaua ou ficar ocuito por

aqueílas aldeas, ou tetiratfe peraoutras
, o que podia fazec

muito a feufaluo. Nano lhe fofrendo porem o cocaçam pri-s

uarfe daquella tam defejada coroa
,
com eujaefperança alen-

tados nos púnhamos todos ao caminho de Pekin

,

fe cffcre-

ceoeípontaneamen-e ao Viforey , & quis íer contado entte

o numero dos que hiam prefos ,
fe he que nos podíamos

contar por prefos, &captiuos, os que gozíuamos de toda a

hberdade , viuendo na noffa cafa de Suchei c&m , q efta nos ti-

nha dado pot prizmi o Gouetnadoc da Cidade
,
defpois de

me deterem » mim por alguns dias metido em hum t-*mç!e ;

tanta era digo ,a hberdaee
,
que cada dia dizíamos aaiffa, &

por cafas particulares adminiftiauaracs os S «atuemos da

Igreji : dil.it ua muito de ptopofito oVizoRty a noffa par-

tida, porque efperaua cada dia melhores reíoluçoens da Cor-
te dzP. K.n pera que nam foíleajos obrigados a huma jorna-
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dj ara molefta, Sc dilatada : Acrecentandofe a eíperança de-

fte VizaRey , com os multiplicados correos, que dahi a

doas mezes chegaram voando huns atrás dos outros, refe-

rindo hum tremendo terremoto , o qual abalando toda a

Sorte de PeKim fes eftremeeer os ânimos de noffos con-

trários,

Detíuemonos nefta Cidade Suchiuanà por efpaço de tres

mezes inteiros : No qual tempo auia grandes concurfns aos

Chriftaõs,que de todas as partes concorriam
, pemndonos

cs Sacramentos da Penitencia ,Sc da fagracD Euch .riftia , 5c

dandonos as vitimas defpedidaseomo a feus p.ftores, com
abundantes lagrimas : Dia ouue em que fe ajuntaram aos tti-

uinos offiçios , os moradores que viuiam no deftrifto de eès

Cidades : E no tesspo que eu me queria partir da Villade

Chinxo, no qual lugar a Companhia de Íeín refide de trinta

annos a elli paste, cota gonniofo numero de Chiiftaôs ,
foi

talo ccncurfo que naquellas vitimas deípedidas fe ajuntou

pera fe confeifaié de feus peccados, Sc feafftntarem àquella

meza
, que o Real Profeta vio diante de feus olhos prepara-

da contra aqudles que O atribulariam
,
que fupofto que na«

quelle tempo chegou de nouocomo mandado do Ceo o
Padre Felipe pera me ajudar, Sc fer participante de tarrt fru-

tuozo trabalho
, a penas com tudo pudemos dar expediçam,

Sc íatisfazenodezejopiadofamenteimportunode tamdeuo-
tos Cbriftaõs.

E o qua hs mais digno de memória , Sc em que refplande-

ccoa clemençia
, Sc poderofa maõ de Deos foi que nos mef-

wiosdiasemque Sacanas com feus rniniftros publicauam ma-

ior guerra, contra Deos , Sc contra a verdade, muitos dos

,
gentios fe fogeitaratn a Deos, & àmefm3 verdade: Entre e-

fies que fe rende rara foram alguns que nam fe mouendo dc

antes peilos rogos ,
Sc eonfelhos de amigos , nem parentes

,

pera receberem o fagrado Bautifmo,vltimamente tocando-

IhcsDeoso eoraçarafe fogeitaram ao jugo
,
Sc lçide Chri-
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fto quando osinfieis tmisa infamauani, & defacre'ditauam ,

ai;ni deftes alguns Ne? fitos , que tinham deícahido do pri-

meiro eftuuo das vi; tui'e« ,& 1: guiam a bandeira de Chrifto

com paflo remiíío, & vagarofo, outros que quafi tinham re-

nunciado o Eftndatte da Cruz,qu.;ndo em humaguerra,Sc

batalha uõ atròs, podiam fer íofpeitosde fuga.por nam ehar

i»at ineõfideníia,& rebeiliam, quãdo meneso efperauamos,

os vimos de repente mudados
, òc confeffando façtamantaU

roeme fuas culpas prffadas,& renouindocom generofo a-

nimo o juramento d* milícia Chnft.á, fe vniraoi eom feu

General Chnfto Iefu , & com o feueíhndarte da Saetofanâa

Cruz A rodos fe adiantou ofeutor, & fortaleza doíNeofn-

tos de NinKi» os quatsja antigamentemufragatamcmfemei

lhants botralca , em exereitos vieram concorrendo à Cor-,

te do VifoRey , & declararam feus nomes com efoerança

daquella defcjada forte, da qual viam ja quaíi de polle a feus

paftoies
,
que era morrerem porDeos, & pella verdade. Tá-

bem a piedade, & conftancia dos Necfitos de fcKin fei tal

qualpodiímosdefejar «m humaCorteque eta teatrode todo

o Iaspeno, Egeralmeme falando ntríhcua Igreja Chineza

muito maior fortaleza, & ccfiftsncia do que fe eíperaua
,
por-,

que mui íemelhantes, exemplos sos que agora contaua, &a-
ioda maisilluftres fe viram et» outra? Igrejas, & Piouincias,

dos qusespoi bieuidade fomente toquei aquelksquevi com
meus oihos

, & dtllesíepoce eonje&urara quefe obraria

por outras partes.

E tornando âtelaqam dos trabalhos que os noffos paceciaõ,

da qual nos diuertio o iouuor tam merecido d tftes piOS,& de-

uotos Chriftaõs.Foi digo diuerfa a condiçam, & modo cora

que os noflos foram tratados, porque huns tanto que o decre-
to chegcu à; maõs des G uetnadores foram logo metidos ^

cárceres , outros ( cemo ros ínccedeo a nos ) tiueram a

propiia cafa por prizam, athe que chega íte o dia da partida, Sc

nefta ouue também drueifiUade, porque huns à maneira de

Reos
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Reos earainhauam,leiundolhes os criidos etnlugudos a-

taos ,
as cadeas, & prizosns,

(
o qualcoftume eatrç os Chins

he mui vzade quãioosReos faõ tratados som menos tigor.

St fíueridade J outros foram leuadosà Corte co.a mais lar-

gueza
,
St çorteíía

,
St feas infignia alguma de culpados. Po-

rem a nenhum faltou matéria de fofrimento pclia diftancia,

êcincoaaodos dos caminhos, Sc pellos ardores cio Sol
,
que

ainda nos mezes da prsmauerafaõ na China exeffiuos: fenttn-

do a maior molefth aquelles que achacados
,
Sc proucftos ja

liaidads eram obrigados a partir com tanta inclemência
, &

saminharem huns por efpacio de duzétas , & íintoenta lego-

as, outros, «omoeramos dasProuinçias fnKitn, &t Qytmluat
quinhentas,& mais legoas. Huma coula osconfolaua mui-

to a todos nefte trabalho, & era vercaafe innocenres na con-

€ic;»ti* , Sc fogeitos a tantas afrontas, & aaoleflias too por

cauís da fè,donde lh;s nacia nrmoaliuio.confiderando que ra

Corte os eípersuam maiores, Sc arais graues petfeguiçoens

que defejauam padecer pot ieu Senhot.

Nem fe Ihesfruftrouefledezejo .porque na Corte relaxar

dosas coníeffores de Chrifto(eoaiO acinvidiUcmos j*o tri-

bunal do crime
,
feruiana de nodo os juízos , & exames. A

penas fe paliaram tres dias, quando ie começou a tratar outra

ves 3 caufa d» religiam, priresehodkntc de alguns Senadores,

aonde defendendo os nofloscom gtaade animo, & esforço

a innoesneia ,& fanridade da lei Diuina , Sc pregando mui-

tas ceufas acomodadas aos ouuintcs que tinham , nam fe poí

deter hum dos Senadores que nas* cxílanaafíe dizendo pu-

blicamente. Eftes homens , examinadas bem asfuasrepoftas

sarecem de toda a culpa, Sc eftara inuocentes
,
tal eta a força

da verdade que pregauam. Dahi aoucros tres dias foram a-,

preíencadosao fupreraoPrezidente do tribunal, a quem os

Chins ehamaó Tattm
,
St ahi diante do ftnado

, ác principaes

juizes feleotodoo proeeffo da caufa.com todos os capítu-

los da açeufaçam
,
Sc repoílas que a ellí ís tinham dado atèa-

quelle
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qiulle tempo, E fendo preguntadosôsPadrês (i ÊffaUâ!» pot

aqusllas reportas
, ou fc tinham queacrecentar dc nouo em

fua detez i refpon.ieíam que íi,por quanto fe lhes fizera huma
grauifíima

, & manifeíla injuria , pois nam fo gemiam carre-

gados de ferrosa maneira de malfeitores, cílando ellesinnoa

centes, mas fendo mandado o accuzador que apareça em jui-

zo por muitas vezes, o nam fizera, porque fe a doutrina que
eníinamos, diziam eiies, he tam manifeftamente pernicioza

,

enorme ,& infofriuel , çomo elie afirma ena feus libelios

,

porque rezam diante de nos nam confirma coma palaura o
que afirma por eferito. Apareça .entre com nofeo em difpu-

ta, & arenos as maõs cosi reíocns , & argumentos
,
fe opo-1

de fazer; teme por ventura a hura velho meio mórto
, & em-

mudecido ! que tem que reçear huaa homem pofto em fualri

berdadede huns pobres prezos
, Sc maniatados / hum homé

taaa deftro na Iingoa patria a huns pobres ertrangeiros / teme

por ventura quecom agrauo da juftiçafe nos faça alguma gra-

ça, ou fauor : pode eftar çerro que fe em noflas petiçoens

bufcaiiemos algum fauor , agora defiíliriaBaos delle pera que
asclsrasa vifta do mundo todo diante de ta» graus. St RUt

merozo Ssnado tiu-rfiemos occafiam de difputar com elie.

E las, Sc ouras refoens dauam os Padres Bulhio
,
Sc Maga-

lhaés Porem aquelles ouuidos como eftiuefTena j« rapados

com o ouro nada percebiam : nem o oeifiJo accuiador
,
ain-

da que por outra patte temerário, Sc atreuido, nam teue com
tudo animo pera aparecer naquelle lugar

,
Sc naquélle tem-

po,nem pera fefrer a vifta dos noflòs.quanto mais pera fupor-,

t’r o pezo ie fuas palauras
, & a força de tam rasnífefta ver-

dade. Defte requerimento pois tara jufto nam fe tirou outra

frui tomais que lançarem ao Padre Adamo noue cadeas de

ferro fem terem reípeito nenhum aos amigos merecimentos,
à ruez .mte enfemri lade

,
que como paralítico , Sc decrépito ,

padecia
,
pois eontaua ja fetenta , & quatro annos'; deuiana

íejulgir por efeuzado o fauor, a quem por horas efhua ex-
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pirando. Dahi a poucos dias depois de fe terem aprezentado

huaia , & outra ves diante de juizes particulares ,
foram vl-

timamente aprezentados diante ce todo o tribunal junto, no
qual confirmada a fentença dos outros rribunaes.fe declarou

ogenero de caftigo. Conuem a faber que os Padres Luis Bu-

lho, Gabriel de Magalhaens, & Fernam Vetbieft, fcílem rie-

ftercados pera os deíertos da Taruria que antes diflo lhes

deffem ( como he eoftume
}
quarenta açoutes ; O qual gene-

ro de pena ,
afíicomo he fenfiuel na dor

,
pois nella acaba

o Reo muitas vezes a vida, affim na honra, & cediio prln-

cipalmente em hum homem Europeo, he hum geneto de ca-

ftigo infame
, & inrolerauel.

O Padre Adamo por Aucor , Sc cabeça de huroa nouidade

somo elles ceziarn perniciofa , o julgaram por digno de mor-

te, & da forca. Com tudo como neíU caufa fe trataua da vi-

da de hum fogeito que fora tam valido
, & amado do Erope-

rador defunto, nam quizetam aquelles homens tam fsgazes
,

comoperuerfos
,
que fentença de omite que elles tinham

pronunciada, folie logo aprezentada aos quatro Gouerna do-
res, pera que defte modopudeffem mais a feu faluo enganar

ao Ptincepe minino
,
ou fe na verdade lhe foi aprtzern.-da

a dita fentença de morte com o nnefmo intento
,
& íagaci-

dade, a mandaram húma
,
& outra ves examinar. Coflume

tam antigo, comolouuauelentte os Ghins, todas as. vezes

que as caufas que fe ham de decidir íam mais graues, & re-

querem mais maduro confelho- Antes nenhum dos ma-
iores magiftrados tem poder pera condenar a morte, ainda

áo mais vil ,& facinoroío, fem quea fua eaufavenhaporap-

pellaçam a FcKin,& ah i feja de nouoexaminada, 8t vltimamé-

te confirmada a fentençado luis pello meímo Enaperador

,

o que nam fo parecera admirauel.mas aindainçtiuel a quem
tiuer conhecido a grandeza do lmpetio da China

, & gran-

de foma de milhotns de almas
,
que a oecupa m , & habi-

tam.

Em
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Em quanto cotriam eítas dilaçoens chegõn o dia em que

neftas Prouincias do norte , efpecialoienie neíla de PtKin fs

efperaua hum grande eclipfe dc So),o qual muitos mezes da-

tes tinha por leus comp uros deíignado o Padre Fetnam Vera

bieft, per eftar ja entam o Padre Adaeno impedido tom o re-í

pentino aífalto da parlezia ; Scfcitos 05 proncílicos, em que
fe notaua o dia, z hora

, o minuto
,
& a mefma forma do e-

clipíe mui bem debuxada, fe odeteceram ao lupremo túbu-

nal dos ritos
, a quem efíà fogeito o coüfgio dos Aítrono-

mos
,
StPreíidente do tribunal em nome do Padre Adaaio

os tinha aprezentadoaElRey
,
por tujo mandado fe coftu-

maõ efpalhar por todas as Prouincias da China, mandandoa
os aos Gouernadores das Cidades, os quaes quando che-

ga o tempo do cdipfe, os fas diuulgar por todos os teus fub^

ditos.

Nam ignorauaõos noíToscõtrarios q onegocio daReligiaõ

Chrift iã mal fe podia deftruir, né arruinar,em quãco períeue-.

ralle 3 fciécía da aítroncmia,6{ q eíla foffe por nes adminiftra-

da legundo cs ptincipios , & regras Europeas
,
polias depar-

te as dos Chins
, & pouco depois as dos Mahométanos

,
na5

o podiam leuar em paciençia. Por huma patte pois infla-

madoscom a inueja
,
& foberba

,
por outra abrazados entre

as chamas de fu a fupeilliçam ,era o feu total intento
, & de-

zejo
,
deftcrrat de toda a China a Reiigiam Chriítaã, & cora

ella a altronomia. Porèra porque nelle intento mcílrariam às

claras que aborreciam a lus , & a verdade , & faziam guetia

contrao mefmo Ceo, defejuameom grande anfia apanhar-;

nos emaigu » erso,cufemeihançi de erro, ainda que limi-

tado
,
pera que com efta fama tam injuriofa defroencíílem, 6c

efcureceflena os antigos encomios da nclla altronomia & tu-

do aquillo que à cerca deíle ponto determinaffem , folie ve-

nerado pellos vindouros, como decretadocom todo o acerto,

& julliça; Sabiam pois que era mui difieultofo o computo do
eçiipfe folar , em que muitas vezes erram os aflioncmo}

V ij mais
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mais fetitos , & affim efperaurm que foccedeffe ao Padre

Fernádo, como pouco deftro ainda , & exercitado. Com
eíU efperança peitaram os aaefmos juzes , como fe aífic ma,

com grande fundamento , a dous homens temerários, os

quaes pertenciam ao collegio dos aftronoroos , hum cra

Chim de naçarn , o outto Mahometsno ,
cada hum celles

leuaua deferipto o «teimo eclipfe por fuas regras , & ccm-
putos particulares, hum jpellcs antigos da China ,o outro

dos Árabes,& Caldeos.St os c ffereçeraõ aos quatro Gouerna-

cores pera que rcctbeiíet» aquclla atte
,
& regra, que nefte

eclipfe falaife com m3Ís acetto. Contentou a jrorofta, Se

fingindo que calculauam o computo, porque ainda nem a if.

fo chegaua a fuaíciencia, cada hum delies anunciou o eclt-

pfe , o China dizendo que auia de eomeçat âs duas horas , Sc

quinze minutos , & o Mahometano diíle também as meíaas
duas horas, mas aos trinta minutos. Porem o Padre Fcrnaó

calculou o printipio do eclipfe, r.o-principio dastrts horas,

& corno eilestiueffem ja dantes confiderada a nefla figura

do eclipfe , lhe computaram o tempo ccm pouçadiueiíidade

daquelle que nos Calculauamos.pera vetfe ^oraguna erro,ou
fuccetío fahiffe a fua temeridade, St engano coas a "gum frui-

to Efhndo côas coutas affim tr. çrdas , ignorando tudo os

Padres Adamo
,
St Fernando , lhes chegou tecado da pane

doEaaperadoi aosdezalleis, dia que era alfinallado pera o e-

clipfe : o qualos mandauafubira aaibos à torre aiircnotr.ica.

He efta torre deftinada pera a contemplaçam das eftrellas ,

& vzo dos aftronomos ;
queriam tomalos defapercebidos

,

& defaeautellados : P/íraaram eom a ncuidade do tecado, Sc

ajuntando o Padre Fernando tom pteffa alguns infti umtn-
tos mais ptomptos ,5t certos que coftumaõ leruirna obíer-

J uaçarn dos edipfes ,
fem detença a'guma caminhou como

venerauel velho perao lugrrdeftinadoque eftauadiftante por

efpaçode huma legoa ,
nam fe enuergonhando do luzido or-

nato que lhe faziam ítus cadsas, Nunca fe deixou tanto
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ver 3 grandeeftimaçsm que efta Monarchia febre todas as

do mundo faz da exãâu obfetuaçam dos oicubuentos celer

fies , tomo neftc celebre dia. Porque por mandado dos qua-

tro Gouernadores fe ajuntaras» nefta torre todos os Prezidé-

tes defeus tnbunaes fupreaaes, & os prineipaes fenadores,

aiílrn Ta

i

taros como Chins, & alem deftes fe acharam pre-

zentesos Princepes de todos os magifteados por nome Ctlaes

cujo oíficio he fetem fupremos confelheiros de Eftado
, &

feus primeiros minifttos, dignidade jmtnedíataà Imperial, &
fe aequire por merecimentos proptios ; vltimamente (e acha-

ram prezentes quatro clafTíS de aílronomos, que por obrigas

çam do officio harade affiftir a todos oseelq fes do Sol, &da
Lua. Quem viíle efte iliuft e concedo da milhot nobreza da

China, julgaria que naquelle confelhc fe trataua © roaicr

negocio donde dependia a cenferuaçam de todo o Impé-

rio.

Eftaua naquella torre aílentado hum relogio equinocial
,

de rara, & eftranha grandeza
,
feito todo de metal, monu-

mento illuftre da perícia,& da antiguidade, junto a efte em hú
lugar mais eminente que os eutros,afíiftia aquella claffe de x-,

ftronomos , a que» toçaua obferuar as horas
, & indiealas,

PaiTaua jade meio dia, & tendo o foi declinado às duas horas.,

chegaua ao minutodecimo quinto
,
quando hum dos man-

darinsleuantcu a voz, & feito hum vniuerfal íilençio , diffe

que era chegado o tempo que o Chi m afignara pera o eclipfc

do Sol , tanto que todos ouuiraas efta voz , empregaram a vii

fta e.n huma taboa btança, na qual peila aplicaçara de hum o-

culo fe reprezenta * imagem do Sol: aehauaffe ahi junto ©
que de fígnaraaqueile tempo , 3c perdendo as cores, & os a-

lehtos inuocaua as fombras
,
que com o intimo do coraÇ3Õ

defej uaver ali impreffas,& eftampadás, porem como paf-

íifle todo aquelle quarto de hora com huma fern.cza luz, que
entatu fuceedeo fer berr clara ,& refpíandece nte

,
foi mm-

dadeo Ch.ui que f« içtiraáe com opprobrio vniuerfal, Sc a-

V ii) parece®
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pateceo o Mahometano
, o qud com a aplicaçam da vida

,

3c íufpenfam do animo , efteue por todos os quinze minutos

que fe feguiram efperando o eclipfe, clamou em voz alta o
mandarim comoda primeira vez

, & paílou tile tempo com
igual ferenidade ao pafftdo , bramindo entre unto, & accu-

íãdo tacitamente a fua temeridade , todos aquellcsque íotaó

Autores defte mal afortunado engano. Pouco defpois
,

paf-

fados alguns minutos , o mandarim a quem tocaua
,
pondo os

olhos no Padre Adaroo lhe ditle, be chegado o minuto que
por vos foi defignado Couzí marauilhofa

, & ainda na Eu-
ropa digna do maior aphufo : a penas acabiua de falar o man-
darim

,
quando começou a eeibfufe ,o foi , aparecendo em

feu circulo humafombra da groffura dchuma vnha.Atonitos

ficaram todos, Sc rodeando â contenda a taboa com dezejo

de verem com feusolhostam prodigiofo aceito, pafmaram,

& em altas rozes dauam os parabéns, ainda os mais contrá-

rios àquelles bons Padtes. Flecelíario he deixarem fílencio

muitas coufas que íoccederam nefte adfo, que bem moftra-

uam a ignorância erafía de ncllos emulos
, & a ihuftre fçien-

cia denoffos bons Padtes,porque íeouuellemos de dizer tu-

do faríamos hunaa hiftoria mui dilatada.

Fauoreceo o Sol com fuas lombras a lus da verdade catbo-

lica, & impugnandoaquelles ímpios ao Senhor do Ceo
,
fa-

hio neftaoceafiam o taefmo Ceo acampodefendendoa csu-

fa deíeu fenhor. Foram logo certificados os quatro Gcuer-
nadotes dolasperio de todoofucccfto

,
& r>s Padres tecon

dufidos à prízam, entre aplaufos porem, áicom gramlaçoens

de muitos
,
que cauzauam grande pez r , St indignaçtm a cõ-

tratios, Stenuejofos, principalmentefabendo que dentro de

dous
,
ou tresdias íe defpach.sram correos Reaes pera todas

as Prouincias.com a noui da contenda , & da vitoria ; nefte

mego tempo àquelles dous fingidos aftronomos, cuja teme-

ridade nos feruio de maior gloria, deuendo fer caftigados

conforme o coftume antigo daquella naçam, alcançaram fá-

cil-
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cilmente o perdajn dos Gouernadores.dan lo porrezim, que
as coufas allronomicas Iam Um fublimes

,
Sc difficukolas ,

que nam parecem indignos de perdam os feus profcílores,

quando foece je cahirem em algum breue
, & moderado

erro. Nam feria porem o nollo , fe o ouueíTe
, recebido

com efta brandura, Jc piedade, (é duuida fahiria dali condena-
da a nolda aftronomia

,
5c defterrada com oprobrios, & a-

f ontas. Nimfe pode com tudo negar que por alguns dias

em quanto eíteue frefca a lembrança defta vitotia, tomou
outro eftado , 5c aparenciaa nolía caufa, 5c fe moftraram os

ânimos dos tnefmos juizes mais inclinados a clemenqia, 5c

juftiça,de tal modo que podíamos ter boas efperanças da cau-

fa
,
fe mquelles dias foffe aprezenuda, 5t julgada no vitimo

coníelho. Tornaram porem em breue tempo â fua natural

fereza, 5c aquelles anitnos furiofosque com a confonancía

de noffa arte, 5c bem acordada arreonia que tinha com os

mouimentos celeftes, eftauam qu-.fi de todo quietos ,5c fo-

cegados
,

excitados outra ves com oseftimulos da inue ja , 5c

da foberba
,
como fe foítem efpiritos malignos femelhantes.

aos de S tul, fe tornaram a alterar, 5c enfurecer.

Tinham elles aflentados em feus ânimos deíferrara aftro-

nomir Europea, nam querendo porem que a execuçam pa-

recelíe feita por mera violência , mas fundada em toda a boa

rezim, 5c juftiça ; determinaram vltimamente paífar ao ter-

ceiro capitulo da accufaçsm , 5c tornalo a examinar no tribu-

nal dos ritos, refpondendoíempre em lugar do Padre Ada-
mo

,
que cft rua mudo ,o Padre Fernmdo a muitas, 5c mui

miúdas preguntas que le lhe faziam ,5c antes que as relatemos

ao m enos com breuidade, pede a rezam, âeodifcurfo doté-

po que declaremos o que fe obrou em a ncua junta de tres

juizes: que vulgarmente fe chamaõ Sa>,fd/&, cõltaeíte tribunal

por hftruiçam antiga dos Chins ,,foo de tres juizes
,
Sceftes

gfaui fi n >s
,

Sc hum: deltas he o mefmo fupremo Prezidente
do tribunal do crime

,
porem defgois que osTaruros fe apo-

dera-
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ditaram do Impetio.fc dobrou o numero dos juizes, confia»

do o tribunal no tempo prez-.nte de tres Chins
, & outros tres

Tartarosia qual noua iníiituiçam de coUegns (e obíeruaprin-

cipalmentc nos feis cribunaeslupremas, ouconfelhos reses,

fendo dobrados os meírnos Prezidentes , 3c os que ellcs r ba-

maõ aíIefforeSjOU adjuntos de cada hum dos Piezidentes/gua-

lindofe em tudo a auchoridade dos Tartaros com a dos Chi-.

ns,,& ate nos mefmos felSos dos tribunaes eftatn de huma
parte infeulpidas as letras Símcas , & da outra as Tartati-

cas.

Tinha ja o tribunal do crime confirmada a fentença d»
tribunaldos ritos, comoacima refitimos, & declarado» ge-

nero de pena, Pa fiados pois vinte dias, que conforme as leis

fe ha® de intcrpohr ,
foram chamados os quacro Padres a

juízo
,
aprezentaõfe ellescom alegria diante dos feis juizes ,

ít mandados dizer da.fua caufa : começou o Padre Luis Bu-
lhioafazer huma ouçam en» de fenia da fintidade da lei Di-

uina com intriuel ardor de animo,pafmando os mefmos com-
panheiros

,
que tanto vigor, & esforço fe achalíe c® hum

corpo quebrantado eom os annos, doençis, & trabalhos, vl-

timamente carregado como pezodo ferro que fobre fi tra-

zia, & defpois
,
que elle,3t o Padre Magalhaés com aniwo

intrépido diíleraai vocalmeiue muitas tezoensa íeu intento,

& ptopofito , lhe ofFcrecetam ambos hunapiqueno liu-ó, no
qual fe vir mnnifefta a verdade

,
5c defendida eo» rezoens fe-

lidas, 3c bem fundadas, no qualfe refutauam cada huma cias

parus daíentença que contra nos tinha dado o Tribunal dos
Ritos , cffsteceo taosbem leu liurinhoa Padre Adsrco

, em
que desfazia com enidencia aquelies capitulas que contra el-

le fomente fe deram Principaltaiente aqueile em que fe affir-

icuua que elle tra cabeçada Religiaó que os Europeos tinhaó
propagado em toda a China, porquanto muitos homens le-

trados díz a elle ,
& Religioícs

,
( entre os quaes tinha elle

trníbtm o feu lugar ) viera» tocos, 3t cada hum delles por

íua
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fuá liure vontade ao Império da China depois de vencer gra-

uestrabalhos
, & perigos, com nenhum outro intento mais

que de fazerem participantes aos Chins daquella lei , 5c dou-

trina
, que entre todas as doMundo era vnicamente verda:

deira
, 5c fantifftma.

Finalmente o Padre Fernando offereceo com grande co-

medimento a fua apologia
,
cujo argumento era moíirar coa

moa lei de Chrifto fora promulgada nefte Império por efpa-

çiode oitenta annosíem que alguma hora fofle condenada
ou prohibida, antes louuada, 5c engrandecida publicamcfitc

com muitos encomiòs dos maiores magiftrados.Sc com be-

nefícios da grandeza Real. Que culpa logo , dizia elle , fe

fe pode imputar âquelles <que com tam boa fè a propagaram,

& enfínarana. Foi efta pratica mui ajuftada , 5c mui acomo-
dada ao gt nio dos juizes, 5c em quanto os ttes Padres falaraõ

com tanta clareza, & eloquência, os juizes Chins pregados

os olhos na terra afenando coma cabeça aprouauam nolTas

rezoens, os Tattaros porem efbuamtotalraente immoueis,
& inteiros. Ajuntoulcà rudeza natural defta gente o animo
mtis feroz

,
ôc feuero ; & todos os ? grauos que acima referi

pella maior parte eram feitos pellos Tartaros,fazendo maioc
imprellam aspeitas , 5? dadiuas naquelles ânimos Barbaros

do que nos Sinicos. O que confía de cetto he que o Prezidé-i

te do crime
,
que tinha nefte confeiho o primeiro lugar com

ofeu collega Tartaro, era hum homem de grande inteireza ,

5c juftiça, ôc ainda que ocultamcnte , fauotecia muito deves
t. s 3 noíTa çaufa: Efte em huma occafiam em que os juizes to-i

dos fe cahuam, nos abúo caminho, & dettc ccafiam pera hu-

ma boa , & luzida repofta que demos em nofladefenfa, natn

Vos chamamos a juizouifle elle , nem examinamos agora fc a

lei , 5c dcue ína que pregais, he boa ,ou pei niciofa, fo fe vos
da em culpa que a prrgiffeis, 5c ptomulgaileis íem aproua*

çarn,ouao menos periniifam Real, a iílo deueis dar Ctísfas

çanj. Bem íabia o Etnperador, refponderam os Padres, que

X EOS
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aes pregauamos a lei de Chriílo Antes de noffas praticas, &
des nolTosmefnaos liuros que compúnhamos a conheçeo ei-

ls muito bem, & inteirado de íua verdade a fauorecco com
grandeza , & animo Real : E fe nos calarmos falaram por nós

•s raefmos templos quenefta Corte fe edificaram, humeoaa
authoridade Real, St outro fazendolhe os gaftos o ruefoao

ReydefuaReal fazenda: clamaram os melmos mármores

que ás portas dos ditos templos fe ieaantaram : com que fun-

damento logo fe pode negar que ao menos permetio apre-

gaçam danotlalei
,
quem por tantos annos çotn argumentos

tam manifeftos, 5c patentes a aprouou, 5c fauoreceo? conful-

tai, òSenadotes, diziaoPadte Fernando, ledeos humildes,

& cortezes Btemoriacs
,
porque ainda ex ftem , nos qua«s

o Padre Adamo pedia antigamente ao Rey lhe deiTs licença

pera renunciaro Magiftrado s porquanto clie era bum reli-

giofo que viera «o Império da China
,
naus pera fe encher de

riquezas, ouciecernas dignidades
,
mas pera pregar vniea-

Htentealei diuina.-Pór ventura quem hurna, 5c muitas vezes

euuii efta pratica, & podendonosprohibir adita pregaçam,

©namfizia, podhmos nos duuidar, que ao menos a perme-
tia ! Aerecent ma a côas outras femeihtptes razoens , apro-

uandoas como acima referi, 5t acenando benignamente os

Chins, femfe meuerem.ou darem algu® final os juizes Tst-
caros, foram tornados a ieuar os Padres pera os feus cárceres

& confultando pornauito tempoentre fios juizes ella caufa

«m: leuemente por cftar ja dantes decretada
,
5c vltimamen-

te confirmada peUa fentença,íc forma de cafligo queos do-

us tiibunaes determinaram
,
ofFetecendo

,
como hecoftrmí

bum proceffo
,
certificaram de tudo aos Gouernadores do

Reyno. Fazendo todaa inftaneia aquelle Prezidente que aci-

°aa louuamos de inteiro, 8ç juftiçofo, pera que efta pena fedi-

lataíle athe o outono
,
como nsuitas vezes fe coftuma fazer

BaChina porque eíperaua que eoraa dihçam fe abrsndaíle a

crueldade de taes inimigos, cu fe abriíTe algum caminho coai
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que pndeíTe fauorecer a tantos innccentes
,
foi core d foi-

ftrado efle bom intento pella reíiftencia que achem em os

Tarratos feus collegas.

Paffaramíe muitos dias íem que fahiílem os GouernadotíS

com fentença ou repofta alguma contra o feri coftume ordi-

nário. Queriam moftrar que tiam obrauam esmeraria mente

,

& queo que decretafferw era com grande de madureza ,Sc co-

mo forçados da juftiça , fendo que tado tinham ja decermina-

docbrar.ou eorrt rezam ou fera tila mtsdetal modo queíé.

pre pndeffemdatrezsõ do queobrauam, fe em algum tem-

poo Princepe lha pedilTr. Finalmente ou por mandado dos

RiefmosGóuerisadores , ou por importunaçoerisdoaeçuza-

dor, ou que a força de peitas, & dadiuas, chamaram a juizoa

noíía afttonomia ,
ainda que tam pubíkamente viâoriofa ,

&entam mais que nunca celebrada
:

ja alguns anrsos antes c-

fte meímo aecuíadc-r offsrecera emjuizo iiuns libellos ir.fi-

macorios ncíanào a nofla afttonomia de errada , fendo elie

ignorantiffimo entre os mais ignorantes deita fciencia : po-

rem como foffe iguãiraente ligeiro nalingoa que na penns ,

com huir.3 aparência . & femeihança de verdade tinha enga-

nado a nruitos do numero daquelles que facilmente fequeté

deixar enganar, 3c cctíto elle dezsa nos tinha apanhado eia

dez erros, de que nos nam poderiamos facilmente liurar. De-
ite fe armou buosta difputa por efpacio de quarenta cias, fo-

ftcntsndo fòo Padre Fernando todo o confliâo delia, por-

que nem cita cassza pertencia aos mais da Companh ia, tiran-

do o Padre Adatno : ao quai ainda que impedidopera fal ir,

& efcrcuer ,obrigaramnocom tudo çom cruel íeueridade ,

q otregado de ferros comoeílaua
,
aííiftiffefépre cô o Padte

Fernádo
,
efperãdo cõ giãde fundamente q o pobre velho cõ

taro exceífiua afftirçam do animo,&do corpo acabsílea vida,^
Sc v dem có fua morte cumpridos feus ardentiffitncs dezejos.

Os que em Eutopa exercitam á fciencia aítronoenica, creo

eue com grande gofto, & igual indignaçam teram noticia

X ij do
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do difcurfodefta difputa lendoa mais copiofamente naquel.

lesque em eftillo hiftoriço a tratarem. Goftaram de ver co-

ido o Padre Fernando podo de joelhos difputaua
, & def.

çreuiana terra varias figuras, acompanhando ao mouimen-
co demaõ.oeftrondodas cadeas

,
que nos braços lhe per-

iBetiam jamais larga doque aoprincipio. Veraõa futilezada

Matematica Europea lutando com a rudeza , & foberba T ar»

tariea , &efgremindo cota rudicas armas pera fe ajudarem

a entendimentos tam groíTeiros
, vzando de aiguoaentos

, Sc

femelhanças mais rudicas, 5c vulgares, pera que nam parecei-

fie ficar triumphante a ignorância.

Em quanto fe daua o aaaior talor â eftas difputas
, chegai

ram a PeKim os da Companhia que feoccupauam na prega-

çam euangelira nas Prouincias Xmtum , Sc Xttnci , que eratn

as mais vifinhas à Corte. Acafo fuceedeo que no mefmo tem-

po que os Padres Adamo, Sc Fernando entrauam no tribunal,

de ritos
,
apareceo o Padre Fr. Domingos Coronato, Sacer-:

dote dafamilia deS. Domingos pera íer também aprezen-

tado diante dos juizes, por quanto como acima diiíemos per-

tencem a ede tribunal as caufas des edrangeiros
,
& da reli-

giam,& por sftacauía todos os noffos aídm como chegaurS

de fuas Prouincias eram obrig d as a fe aprezentarem logo di-

ante dedes juizes; oditoPadte Coronato tãto qposos olhos

no venerauel velho carregado igualmente de ferros, & de

annos, &eile mais velho ainda, le arremeçou a beijar com
grande veneraçamascadeas de ambos osPadre?, com aquel-

las modras de piedade
,
que pella boca, 5c pellos olhos lhe re-

bentauam ,
nam pode didimularas lagrimas o Padre Fernã-

do, nem com as lagrimasrefrearos íofpiros o Padre Adamo,
vendo nede grande feruo de Deos tam atdentiffimos deíe*

^ jos de morrerporChrifto, & coníeguir a çoroa quefeuvé-

turofo nome lhe pronodicaua.

E bem fe pode dizer que a confeguio
, & alcançou o que

defejaua,poisd.hi apouçosdias açabouavida com humado-
ençí
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efíçique\he caufarãm as moleftiasdo caminho
,
& cs aper-

tos, & ímmundiçias do cárcere em que o meteram •• E pera

qus demos alguma noticia defte cárcere,& de finco Sacerdo-

tes que foram os primeiros que nelle entraram alem do dito

Padre Coronato, entrou nefte cárcere outro Religiofoda fa-

mília de S. Ftaneifço por nome Fr. Antonio de S. Maria
, Sc

de noífa Companhia entraram ttes Padres por nome Miguel
Trigaultio.Ioam Valat,ChriftianoHerdtrich :Tiuerarn el-,

les maiores motiuos de alegria que todos os outros encarce-

rados pella infataia; & contumelia que pello nome deChti-
ftolefu padeciam: porque foram metidos nana no çareerq

emquefe coftumauaõ guardar os culpados mais graues, 3c

illuftres
,
quando por crimes grauiffimos fam metidos neftas

prizoens eommuas, mas em hum lugar infame, entre os ju-

gadores, ladroens, gente perdida, & a mais vileícoria deto-;

da a republica , aonde eoftumaõ fer depofitados naais por

infamia que por pena. Eftaua patente efte lugar aos ventos,

& neues,que naquelle tempo cahiam em abundaneia fobre

Vekin,&co queattornentaua maisqueo frio mais rigurofo ,

todo eftaua patente aos olhos de muita gente que porhuma,
& outra parte osrodesua Acreeentauaíe efta afiicçam com
hum incolerauel vaporque de huma íordidifíimacloaca ía-

hia, & tanta copia de prifioneiro.s em hum iugartam aperta-

do, que peradousfe deit irem nochaõ era neceflario que os

tres dormiffem aflen tados, nem aííim osd.eixauam deícançar

as cantigas, lafcmas.os jogos inquietos
, & cs ."eíaforos de

kumagmte um perdida, & ram liure que nenhutí?? outra

coufa uoderia atromentarmais a tana grandes, & ta tnaponjp
licos Varoens

,
& feruos de Deos.

Afligia muito aos Necfitosde Peíi», & lhes atrauéffaua o
to açam efte cárcere tam ignominiofo.- Eíereueram logo

huo papel em que pediam aos Mandarins a quem pertencia

efte cuidado
,
qaefoílem feruidos de paffar aqueiles Padres

Petaoutro lugar mais decente, & íem duuida alcançariamo
X iij defi
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defpaeho, ou pella rezam emquefe fnndaua a fuplica, ou

Çom dadiuas , & peit3S, fe lhes nam foram à mão aquefles

mefttos eia cujo credito ,
5c aliuio feintentaua eftadiligen-

gencia, julgando por mais eonueniente que padeceíle em

caufatam juftaa própria innocencia ,
que ja a muitos era no-

toria ,do que dar aos Neofitos algumas moftras de fraqueza,

3c puzilanunidade, própria daquellesquc fogem das afron-

tas
1

,
& oprobrios da Cruz de Chrifto. Nefte tempo fe come-

çou á exàminarno Tribunal do crime com grande calor, &

feueridade aquella accufaçam, que acima referimos á cerca

do vzo daquelle liuro, que antigamente ie eíereueo fobre a

dcftruiçam Tattatica , como ignorante, 5c fuperfticioíamç-

te fofpeitauam, Sc a cerca do erro que daquelle Siuro ie ori-

ginou, no enterro do Princcpe minino ja defunto. Fom ja

Ventilada efta caufa por alguns dias no tribunal dos ritos, fer-

uindo de ruína
,
& deftruiçam aos Mandarins queentam eraó

accuzados
,
nenhuma outra culpa reais que o íeu proprio

temor, &defmaio, donde fe originou hunaa grande pertur-

baça tr., junta çõdiuerâdade , & incohctencia em íeus ditos

,

ôcrepoftas. Porque fupoftoque podiam eftar feguros como
teftemunho defuaboa conciencia, Stfahiasa muito bem, af-

fim elles como muitos dos luizes
,
que toda a accufaçam hera

chiraerica, & fabuloía, com tudo pella atrocidade do crime
de que eram acufados, rum fe pode crer quim gtattdefoio
defmaio,& temor c-m que eahiram principalmente conhe-
cendo que eftsuam as fentenças dos juizes compradas por

dinheiro, que hera grande o poder, & autoridade de íeus

cvi .ísÜQS ,5c vlrimamente viara quafi deíeíoeradasasnoílas
fcoufas, 5c vidas .principalmente do Padre Adamo que tinha

Udofeu Prezidente , & lograra dantes tanta aonoridade ,
&

valimento: cegos pois, 5c defatinados conforme a efperança,

& temor de cada hum , cameçram a dricord -rnas rrpoftai,

n-giram hans que fcachaflem prezentes no Confelhoquan-
^ofe çohfaltouo sater.ro do deffimtoPrincepc, outros affif-

j&arsõ
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marara quefe acharam prezentes mas que nam foraia elles

dos confukados , outros temeriamente refpondiam outras

couzi s
,
rsifturando o verdadeiro com o falfo , de que eram

facilmente eonuencidos ,
naoa aííentando , nem confultm»

do entre fi em alguma eoufa fixa
, & eílauel

,
que pudefieta

refponder em íua defeza, o que lhes fetia mui fácil, porque

combuma, ou duas lepoftasem que todos çoncordaflem, &
eítiuefletu firmes, poderiam defuanecer toda aquella fuper-

ftiçam chímerica, & defender a íua verdade,3c innecen-,

çia.

Começou a triunfar o deptauado aecuíadorcomo fe tiuefa

fe ja coníeguido a viflroria. E os tn elmos juizes , & ainda 3.-,

queiles que começaram a examinar a eaufa , fem fofpeitarem

culpa alguma, formaram juizo
,
que conforme os indícios,

algum deliflo atroz fe encobria , 3c paieauanefte procceffo.

Finalmente difcucidoefte negocio por algumas vezes foram

julgados ,
nam fo por culpados em huas errograuiífimo , mas

também como Reos de rebelliana. Daqui foi trefpafíada a

çaufa, como heeoftume, ao Tribunal do crime, pera que
nellefe examinaíle todade nouo,& fe deçrerafiã aosReos a

pena conforme a qualidade do deliffo.

Em quanto corria a caula nefte Tribunal , eximinandofe

com grande calor, & feuetidade
,
procuraram os iníquos Se-

nadores^ juizes fazer compliceao Padre Adamo daqueiíe

grauiffimo crime, & parricídio. Eftauam fem duuida peitados

muitos com ouro daquelie Tartaro
,
que no principio dtfta

hiftoria diffemos fer grande inimigo do Padre Adamo, outros

inftigados
, ou com a inueja , cu com o ceio da Reügiata

Cnriftaã
, ou çom cerro, & íofpeita que tinham ,

julgando
ao P,idie Adatno verdadeirameme participante do mefmo
trime. A cabeça diziam elles

,
&o Pnncepe de todos o? afiro*

tomos foi Adamo, logo fe alies petearam, tr rnbftn A iareo
ficou Reo, efte erao fundamento de toda a accufaçam. P. ié
0 Padre Fernando, que por mandado dos juizes fenda ús
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interprete ao paralítico velho Adamo , & fazia officio de hum
excedente procurador, Sc auogado , com grande vigor, ôc cõ.

ft*ncia defendeo a eaufa de huma innocençia emmudecida.
E armando fua eloquenciacontta aquelle ponto que parecia

o Açhilles da patte contraria diffe deftemodo.

Quem entre vos outros
, ò Senadores pode ignorar que

efte confelho aftronoanico fe coinpoem de quatro ciafles, &
huma foo he verdadeiramente aftronomica, & a eftaperten-

ceaeos nosos Europeos , he o feu exercício contemplar os

mouimentos ceieftes, obíeruar as conjunçoens dos afttos,

defignarosfeus nacimentos, & ocazos , diftinguir os annos ,

Seodiícurfodos tempos, Sc outras coufas femelhantes ; de

nenhum modo poré nos occupamos em os cuidados , Sc ob-

feruaçoens que pertencem a outras ciafles, & fam próprias

da volía naçam : com efte paíto aceitamos o magifterio aftro-

nomko como vos fabeis, que de nenhum modo nos embaa
raçartamos com aquellas coufas que foffem alheas de noffa

profifiam, iftoproteftamos ja antigamente porpalaura, por

eíçrito , 8c por muitos liuros que publicamente fe eílampa-

ram : com que rezam logo ou fundamento quereis fazer ao

Padre Adarao çomplice de humdeh&o de que os outros fam

arguidos ? E fe quem he prezidente de todo o confelho aftro-

nomico fica pello mefmo eafoReo de todosos deiiflros.que

fe comete em feu confelho, naõ carecera de culpa o fupremo

Prezidente do tribunal dos ritos
,
pois he Prezidente do m ef-

Bio Prezidente aftronoraico A ifto fe actecenta
,
que cada

huma deftas ciafles tem feu Prefeito , o qual nam temobriga-

çam de fabet mais queaquelias coufas que fam próprias da iu*

çiaífe : Porem aquelle que he Prezidente, (upcfto que he íü-

perior de todos, 8c exercite a jurisdiçam fobre elles ,
nam

he com tudocbtigado a tet elle foo a fciencta de todos ,
ba-

ftalhe faber as coufas que fam próprias daquella clafíe donde

foi eicito , doutro modo também fera culpado o que em lu-

gar do Padre Adamo exercitou o offiçio poreftes mezes ?Se-
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ram tarobem Rees, todos aquelles que hõs tetspòspaffados

foram Princcpes da aftronomia. Efte he oçoftunce firme ,

eíhuel , & antiquiífimo de toda a China : como lego fepode

chamar Reo daquelles crimes que fe cometeram , cue» lie

tam ignorante delies,que ainda que os quize (Te cometer,a fua

ignorância o impediria ? Achoufe prezente a efta elegante

otaç dm do Padre Fernando hum aftíonomo por nome Ioatn,

que cambem era culpado daquella culpa falfa , & imaginaria,

o qual pufto de joeihos, & carregado de cadeas consc eftau**

vendo a verdaie
,
Sc força de fuas ifzoens

,
era vos baixa dif-

feao Padre Fernando
,
que coro a fuaoraçam pedia dar por

abfolto de culpa, 8c pena ao bom Padre Adarno. E era efte

Ioaa» fcienciffi.no entre todos os Chins na aftronomia, & Va-

ram de grande bondade , Sc virtudes verdadeiramente Chri-

ftans,Sc nos mifterios de nafta faina ley ainda mais fublimes ,

& efeondidos, ninguém os penetraua tnilhor, 5c como quer

que fofie tam verfado nas letras
, Sc difeiplinas Sinicas, natn

íe pode crerquanto nosajudou com preftimo ,
Sc quam gra-

de emolumento recebco com fua induftria a Religiam

Chnftaá, ptineipalmente
f
ellos muitos, Sc excellentes liuros

que ou elle por fi compos
,
ou compcftos pellos noííos , os

posem melhor eft illo.St ornou com elegante fraze. A efte

pois abrangeo também aquelle furiofoincendio do odio , Sc

daenueja, no qual como abaixo veremos acabou inocente
,

mas triumphante. Acabada que foi a oraçam do Padre Fer-

nando pedio logo que lhe puzeftem em eferito fuas icpoftas,

&fupoftoque os juizes repugnauam, vltimanaente importu-

nados com a fua inftancia o vieram a fazer, porem ínfruftu-:

ofamente
:
porque dahi a pouco juntamente com os Manda-:

rins foi pronunciado o Padre Adamo , Sc julgado por par-i

ricida .• aífinandolhe logo porcaftigo hum genero de morte

cruelifíimo, 5c raras vezes vfado nefte Império, conuem a fa-i

ber ir partindo o pobre delinquente ,
que ai ndaefta viuo ,

&,

exairando, por todas as juntas, Sc mais deliçadas partes de

Y feu
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feu corpo , çomeçando peila circumferencia do corpo , &
pera que o tormento feja mais dilatado, aífim como abrem
alguma ferida lhe aplicam logo cal virgem , Stbotoens de
fogo ,pera que euitandofe a efuzam doíanguefe poífam di-

latar os alentos da vida.

Nata faltaram também alguns daquelles iniquiffimos jui-

zes que queriam fazer ao Padre Fernando juntamente parti-

cipante do mefmo crime , & da mefnta pena , aborreeiamno

entranhauelmente, prinçipalmente os Tartaros pello verem
tam intrépido, & confiante procurador do Padre Adamo,ÍC
ifto mefmo lhe dauam em culpa , defiftiram porem de feu

intento, tanto que lhes eonílou cem euidencia que o Padre

mm entrara na Corte, fenam dous annos defpois da morte
do Prinsepe menino. Foi efta cruel fenrença deduzida por

via ordinaria aoconfelho fextumuiral , afinandoíe vinte dias

pera o conhecimento dcfta cauza. Netníedaua menor ca-

lor à defezados dez erros de que a igncrancis, & falfidade do
accuzador arguia à aftronomia Europea. E defpois de exr-

nnnada efta caufa em particulares , & públicos confiftorios

do tribunal de ritos, foi deduzida vitimamente aoutro tribu-

nal muito mais íeperior aos outros
,
a que charruo eonle-

IhoGeral, Scáe todas asordens. Nam conhece efte tribunal

fenam de caufas g-aniffimas, & mui raras vezes ; nem ha em
todo olmperto da China ourro iguala elle em authoridade

ou mageftade, conftaella da flor, & illuftre de toda a nobre-

zaSinica, exçepta a pefíoa Real ,
entrafe nelle por hum am-

plifftmo pateo que eftà dentro des muros do Palacio Real ,

milhorihechamara Cidjde,poisvencea muitas em fuagran-

deza. Dentro nefte pateo pera a patte do norte ha huma
falia com o frontifpicro pera o meridiano

,
leuantada em

hum fitio eminente, &defcuberto , nefte fe fas o confiftorio

defteconfelho
,
ao qual por mandrdo dor Gc treinadores ti-

nham concorrido os que nelle tinh :m iugar
, & jurifdiçam.’

oai^auamo meyo defta falia os Régulos
, ou Prínccpes de

fan-
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íangueReal, entre osquaes, o que precede na idade preíide

a todo oconfelho: De huna,&oucroladofe feguiam em feus

aflentos ns ptincipaes Mandarins repartidos em tres ordens,

na primeira eftaua.m Colaos ,
na íegunda os fuprenaos Prefí-

dentes dos íeis confelhos Reaes, Scproximos a eftes aquelles

a quem os Chins çhamaõ Cuxam, que íamçomo embaixado-

res dos Régulos', cujas vezes,& autoridade exercita» nas

campanhas, & offkios militares : a eftes íe íeguiatn vários

Princepes magiftrados, cada hum porfeu grao, & dignidade.

Aparte meridional defta falia que efta mais vezinhaàporta,

efta defignada pera os vinte, á{ quatro adjuntos
,
ou aílello-

res, de que ja falei , & pera os primeiros Senadores do trU

bunal dos Ritos,o qual todo te obrigaçaõ de a ffiftir a efte a£to

ficado júto à entrada, & na mefma porta os Mãdarins inferio

res domefmoTribunal ; cõftaua o numero de juizes de du-

zétas pelToas, & deoutromuito maior numero osq osrode-

auam, veftidos huns de garnachas , outros de iníignias mi J

litares , que ou por obrigaçam defeuofficio, ou mouidos
de feu defeio concorreram a efte efpefhculo, occupando en-

tre tanto os dilatados efpacios do terreiro, grande multidam

de criados, & extraordinário numero de Íoldadeíea. Caufa-

ria finalmente admiraçam ao Embaixador deiReyPirro
,
fe

voltandofe da Corte, & Senado Romano, fofie recebido de
íemelhante ecnfiílorio.

Nefte confeiho pois , ou theatro defte orbe Sinico.foi

aprefentada em juizo com os Padres Adamo , & Fernando

a noffa aftronomia. Daua cuidado aos Gouernadores , & os

atroment.iua o perigo, & dificuldade dacaufa, pois nella

tratauamde desfazetoque poucodantes o EmperadordefS-

to determinara
,
& regei tar aquetla regra , & feiencia,cujoe-

xercicio o mefmo Pi incepe introduzira ein feu Império, Sc

celebrara com grandes encomios , o qual vzo peíla continua-
Çam de tantos annos com admiraçam , & apl íuzo de todo o
Enperio

, o mefmoCeo tinha confirmado
, & vlrimarneme
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o eclipfe do foi, com fuas próprias fombras o tinha feito

'mais iliuftre, Dezejando pois eftes Gouernadores defuiarfe

quanto pudeffetn de toda a inueja futura ,6c declinar a jufta

vingança do Princepe
,
Sc Eroperador futuro, mandaraõ ajú-

tat eftas como cortes de todo olmperio , cíperando elcure-

çet a verdade çõ os votos,Sc pareceres.de quêou feruia ao té-

po, ou ao intcreíle. Tanto que apareceram os dous Padres at

rojandoftus compridas , Sc pezadas cadeas
,
foram logo má-

dados ajoelhar na entrada dafaila com o rofto virado pera os

Régulos : Decrasdelles mandaram também parat aoaccuza-

dor , Sc que fe puzeffe de joelhos .• leuantoule entam no
meioda falia hum Mandarim do tribunal de ritos, Sc pofto

também de joelhos leu o procedo de todos os capitulos que

naquelle tribunal fe deram contra os noílos , Sc de todas as

repoftas que em defeza fua offereceram; Era coufa prolixa,

& enfadonha,em que muitas vezes fegaftaram finco horas in-

teiras, com inctiuel cançaílo, Sc mokllia do paralítico ve-

lho carregado de ferros
, Sc de achaques.

Sou obrigado a deixar muitas eoufasque ncfte cóíelho paf-

f.iram por efcteuer mais em eílilo epiftolar doquebiftori-

co. Doze vezes fe ajuntou efte confelho getal foo petaoe-

x;me oefta noffj caufa, exemplo nunca vilto ,
nem oiiuido

neíle Impeiio : Em todo efte té ao naõ fe fes aaençam aigúa de

rebelliam , ou Religião, poiqeftasduas caulas eftauam ja cõ-

denadas por quatro ttibunaes.Sc por húi parte os Atheos polí-

ticos curauambé pouco de defender.né impugnareíie ponto

de Reügias*
,
por outraos que a aborreciam , ou queriam li-

zongear aos que a imptignauam
,
íabism muito bem, que de-

íterrada com os noílos a aftronomia, fe acabaria juntamente

t
a Chriftandade. E a caufa da tebelliam era caat tnanifcfta ça-

lumnia,quefedeuiaõ de enuergcnlnr de fe lembrarem delia,

quanto mais deaaeufarem. Toda a força
,
Sc empenho defte

tam repetido confelho
,
fearmaua fò contra a aftronomia , a

qual tendo foo da fua parte ao Padre Eernando por patrono,

&



III Parte.
>71

& dcfenfor, nam fe pode declarar, quinto trabalho lhe deu
defendera verdade de (ua ícienciaçorn tezoens, & argumen-
tos por palaura , Sc por elenco, contra aquella rude

,
& atrei-

çoada fobetba.

Nacn tinham aqui lugar as demonftraçoens de EueLides,nc

os theoreoaas de Archnnedes & Pcclerneu ,
foinecelTario

moftrarlhe com os dedos fuas rezoens, pôr lhas tam cliras

q as palpaílê cô as maõs, pois nam queriam vzarde outras au-

thoridades, mais que dos teften. unhos do Ceo, & das eftrel-

la$,& da própria expetiençia que altas olhos foffe manife-

fta.

Refirirei em breue o primeiro erro que nositnpuferam com
fila repofta, pera que nam deixemos tudo em ftleneio. Affir-

ma o accufadorem íeulibelio criminatorioque noserramos

dous dias inteiros na defignaçam do tempo equinoccial

do veraõ. E perguntando o tiegulo prezidéte de todo o con-

íelho em que fundamento fe eltribaua a noíla fentençr
,
ref-

ppn eo o Padre Fernando que no elarifíimo teftemunho do
Ceo, & em gtauiffima authoridade dos feculos palíados : Naõ
efià muito ióge dezia elle a torre alhonomiea

, na qual fe cõ-

feiuum dous inílru mentos, obra dos antigos Reis , fabricados

pera efte fim de fe conhecer o dia
,
a hora, &o minuto do e-

quinodo, hum delies he aquelle circulo meridiano, & mu-
dauel

,
como vos fabeis , o outro he hum eftiío leuantado

perpendicularmcnte fobre huma roeza de pedra
,
de hum,

ououtro.qual mais vos concentar.conftara logo a verdade ue

noffa fetuença, & o graue erro de quem acalumnia.

Eftremeceoo deprauado aceufadorouuiodoefta rezam, &
dandefelhe licença pera fahr.intentou prouar com muitas re-

zoens que aquella experiencia eftaua fogeita a muitos er-

íoSj&afíim era neeeflarioexamrnara verdade por outra via,

dc poroutro fundamento, logo deram os ,uizes por protado

0 qiieíô em feu dez: joera pr< u -ueliaborreciam elles aver-

daae.como quem a rinha ja vendida ,
& affim nam queriam

Y Áj buí
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bufcailade modo queaachaffem.nemadmitlrlhe preuasque

afizeffem euidente. Os Régulos com tudo que nefta caufa

pareciam mais delintereíados, nam condenaram ofundamc-

to que o Padre Fernando propunha pera fe conhecer fua ver-

dade .ícaffim mandaram, que no diafeguinte leach dTem am-

bos os Padres no tribunal de ritos, &fe exaraiaafíeo vzo da-

quelies dous inftrumentos.

D.-ípois que o Padre Fernando por algum eípacio difpu-

tou do vzo delles , diíTe pera os juizes , conforme a noíía íen-

tença dos Etropecs, daqui a tresdias chega o Sol ao Equi-

noíio , 5c conforme a fentença de noííbs contrários daqui a

finco dias , contauamfe entam dezafece do mez de Março.

E pera dirimirmos a queftam, Tam Jjhim Sien , queaffim fe

ehamauao accuzador, façafuas calculaçoens , Sc eu farei as

minhas, & logo agora defcreuerei em que altura ha de eftar

afamhraen» o eftiia : daqui a cres dias fubiremos à torre, &
dahia outros dous outra vez : fera o Solo nolTo juis , Sc effe

incorrupto, com cuja caículaçam fe conformar a fombra,e-

fte fahita vi£totioío nacaufa. Foi recebido com applauzoe-

fte partido > afinado em carta , Sc delpois fepultado em eter-

no fiietieio. Nam fe calou porem oPadie Fernando, porque

dahi a ctes dias conuocado outra ves o Confelho geral, &
cham dos a elle dous Padtes,(e tornou s fazer mençam do E-

quinocio. Pera que nos cançamos mais
,
ó Senadores, dilfe o

Palre Fernando, eftehe omefmo diaque os Europeos afig-

natnos por equinocial, aqui logo nefte mcímo lugar , Sc tem-

po fe pode dirimir toda a controueifia : iíte faru oito horas

da msnhaá, mandai por em lugar patente huma meza
,
& eu

logo agora defignarei em que altura ha de eftar a fotnbra ao

meio dia.defig ie também o mefmo Tam ghtamSie» conforme
Os feus princípios , Sc tanto que o Sol chegar ao meio dia, ide

todos vera fobra, Sc conhecereis qual de nos erra, St finaimeisi

te fendo o Ceo juis ,
& nos mefmosas teftemunhas ,

te aca-

bará todas iemãda. Dizia elle ifto huma
,
Sc muitas vezes, Sc

ap-
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appdlando daquelle Tribunal iniquiffimo petao Tríbunaldo

Ceo foi ouuida de todos cõ gráde atéçam , & filécio, masnaõ

colheo outro fruito mais q íerouuido, cõftando euidétemen-

te a to :'os q tudo erahúa mera ficçaó.ôc enredo,& qo cófelho

eftaua também dominado de huma hiproctezia, & iniquida-

de, Tendoo Padre Fernando çomajudado Mandarimloaõ
çompofto hum liurinho, no qual com folidas rezoens fe te-

fucauam as mentiras do aeufador , o cffeieceo o Padre Ada-

mo aos Régulos pera que o lefíem , ; afleitaranano elles , &
porinduftria de íete amanuenfes, o verteram todoemlingoa
Tartarica noeípacio de húa fo noite, porem a verdade, 013

por njalicia dos interpretes nam foi conhecida, ou fe a conhe-

ceram, fe vio juntamente defprezada.

Por eíle tempo em que tratauam eftas coufas naqaellecõ-

feliho ou juntactiminal
,
que affin? podemos chamar a eftas

Cortes , foi difcutido no Tribunal ordinário do crime por
Himpu, ochimerteOj&fingido crime derebellúm , & pro-

nunciada a fentença da morte , & tormentos , & cfferecida

por via ordinária ao eoníeiho Sexlum virai,por nome Sarfafu.

Succedia muitas vezes aos Padres Adamo , & Fernando
(
Sc

huina delias foi em fexca feira maior,coníagrada à paixam de

Chrifto J ferem aprezétados nomefmodiaem tresTribunaes;

conusm a faber , dos Régulos, dos Ritos
,
Sc do crime: paíía-

dos vince dias foi confirmada a cruel ísnrença pelloconfelho

Sexíum virai
, & deduzida toda a eaufa , como he coftume

,

ao Rey ,
& nefte tépo em defeito do Rey aos Gouítnadorei,

os qu-aes tratando mais de fua fegucança, do que de defender

ainnocencia, & juftiça.remeteram outra ves acaufa toda ao

juízo dos Régulos, pera nella fer vltimaraente fentenciada ,

entendendo que pello tempo adiante o Etnperador, & todos
os vindouros aprouariam o que difiniflcm os Princepes de
bnoue Real, os Collaos, &fupremcs magifttados.

Tmh áõ cheg ido as noflascaufas ao vitimo perigo
, eftaua.

^«õdenada alei de Chrifto , como errônea
, & pernieioía ,

CCB-
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condenados os pregoeiros dafacro fan£U ley

,
como engana-

doresda publica tr.,Bquillid3de ,
a aftronomia por cuja oufa

OS meírnos Atheos, o< inimigos de toda a nouidade fauoie-

ciam aReligiam Chriftaá , & a leus pregadores .eftaua ja con-

denada de dez erros, ou proxiasa a fua condenaç. na. O Pa-

dre A Jamo com Tece mandarins, dos quaes finco eram Chn-

ftaõs
,
condenados por dous tribunaes ao çrueliiiá.no tonné-

to de morte, como Reode lefa Mageftade, da qui! moite !s

feguiria infamia perpetua nana lòao feu nome, mas também

a Religi im Chtiftaã
,
principalmente ignorandofe nos fecu-

los vin loucos a iniquidade deftes juizes,

Era chegado o dia determinado os dezaíeisde ÁbrjJ do

anno de mil , & feis centos
,
& fezenca, & finco

,
qual rinhaó

affentadoos quatro Gouernadores, que no confelho dos Ré-
gulos, & Semdo Real fe examinafle

,
& confirnaafle a inju-

ftafer.tença de morte. E como alguns tefetem , tinha ja a

Raynha May entregue ae Emperador tninino diante dos mef-

mos Gouernadores hum funefto papel, pera logo íe remeter

aos Régulos , Sc Confelho geral, quando de repente, oh
portento do braço, & omnipotência diuina / de repente fe co-

meçou a ouuit hum certo eftrondo foterraneo , femeShame

ao de hum trouam,no tcmpoem que ja vaifenecendo.deí-

maiando ; & no mefmo tempo
,
que era o de meto dia eftre-

meceo toda a Cidade, & todas as cirsumutzinhas , com
hum horriuel, Scefpantofo terremoto, ao qual ainda que bre-

ue, fe feguio grande ruina de çafas
,
junta com liura grande

terror ,& efpanto dos moradores. Aífirmauamos antigos,

que nunca em toda a fua idade experimentarão terremoto fe-

meihance , St he digno de reparo que encreas mais tuinas, ca-

hio também huma parede do cárcere em que eftaua reteudo

o Padre Adarro
,
comccfferecencoüberdade á innocencia,

ainda que contra vontade de feus inimigos. Mais trifte , & fu-

nefto foi o ' ron ftico que nosdeu huena Cruzque cahiodo

mais alto pináculo do templo oriental ; dahi a poucos mezcs

o
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o manjaram desfazer os quatro GouefnaJorés
,
prohibindo

que nos mais cemplosde todas asProuincia fe fizeíTealguma

in/uria ou violência. Né he bem pafíar em filécio, q nefte

mermo dia os Padresq acima referimos , foram leuades tõ
maior afronta daquelle infame cárcere com cordas ao pefj

coço, (Sc atados huns aos outros , diante de toda s praça ,

& Corcede Pekia,peta ferem a primeira vez examinados no
tríbunalde Ritos

,
& voltando delle defpois de tomarem ím-j

nubreue refeiçam , q naquelledia lhe tinba offerecido eona

mais largueza a piedade, 5c compaixam de muitos gentios,-

que concorreram a veíios naquella infame gayolla, dauana

eíles gr. çasa Deos, quando de repente íe ouuio o eftrondo

foterran ro ,Sc terremoto, por cauzado qual fugindo muitos

de fuas caías pera as ruas, nos apontariam çom o dedo, dii

zendo , ác publicando que a mefma terra reftemunhaua

noffa innocencia. Entre eíta perturbaçam defpois de pafía-í

da meia hora tornou outra ves a abailarfe a terra, Sc eftrenae-r

çet toda a Cidade
,
fogindo os feus moradores pera diuerfas

partes fem fe darem por feguros
,
neta ainda nos campos, &

lugares patentes. Contale que a Rainha dsfmayada, & có»

fuia, tendo namaõa fentença injuftiífima, & fugindo fegurH

da vez da camera Rea! com o Prineepeminino,raígara afsne

tença clamando quefe abriffem logo os cárceres. Sele proa

mulgailc por todo o Itnperio hum perdam geral de rodos os

deliãos, ác inlultos. Palfajo poueo eípacio de temoo def-,

pois de dizer ifto a R.-inha
,
tremeo a terra terceira vez, &

feencheo a Corte toda de maior terror,& confuzam.
Dererminoufe pois nam foo peila Rainha

, mas porco»
í'“ií eonfeiho dos quatro G. uernadores

,
que aos delinquéi

tes
, Sc encarcerados fe concedeffe publico perdam

,
ácliber-i

“ade- He coftume antiquiffinvo da China confirmado com
O s«ixeplo,& authcridade de muitos fabios.ác Emperadores,

^
,e todas as vezes que naceo Princepe herdeiro, & fucef-
J do Império , ou 0 Ceo ameaça a terra com algum prodi-

£ ' gio i
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gio, ou calamidade repentina fe conceda perdam aós delin-

quentes de menores crimes, poremos culpados de rebelli.

am
,
parrecidio

,
motim

,
& outros crimes femelhantes

,
que

entre os Chins fe julgam também por enormes ,
Sc indignos

de perdam, fe coftumaõ com grande acerto exceptuar nas

prouifoens Reais, as quaes namfam leuadas as Prouincias

por correos ordinários , mas por homens illuftres em grao
,

Sc dignidade, recebendoos com grande faufto, Sc publico

appamto nas terras por onde paíTam
,
Sc fahindo os a receber

ao caminho os magiftrados,aceitam com grande veneraçam
as Prouifoens , Sc logo as diuulgam , Sc dam à execuçam,
Tinhaffepois paílado hú dia, Schuma noite nefta inquieta-

çam , Sc logo peita menhaã foram leuados ao Palacio Real

os Padres Adamo
,
Sc Fernando com finco Mandarins con-

denados ámorte.peraahi ferem vltimamente julgados pelios

Régulos, Sc teftante do Senado , como os Gouernadores ti-

nham aflentado antes defte teremoto , Sc chegando ao lu-

gar aonde fc coftumauam ajuntar
, o acharam com nam pou-

ca admiraçamfem gente alguma,nem aparecer Regulo ou

Senador; porque tinham efeolhido pera o conchue daquel-

ledia hum lugar interior doPalacio.aonde o principal ponto

quefe tratou foi do publico perdam : em quanto cfperauaó

pelios juizes, vendo o Padre Fernando em quinto perigo

eftaua a cauza doa Mandatins , executou naquellemeio tem-

po oqueauia muitos dias intentaua , mas fempre fem fruto

,

pella feueridade com que os guardas os vigiauam ; aprouei-

toufle pois do tempo , Sc da oceafiam
,
Sc deflumbrando aos

guardas.fe foi tercomos Mandarins, que eftauam apartados

huns dos outros por largos efpacios , Sc osouuio de confif-

fam, eonfolandoos , Sc animandeosa íofrera morte com
fortaleza, Sc efpitito Chriftaõ , Sc acabadaeíb piedofaacçam,

fe tornou ao feu lugar, Sc em bccue chegou recado
,
que tor-

nafie pera o cárcere , por quanto naquelle dia nam anu au-

(áienjia. Tinhaffe ja decretado noconfelho Reala Hberdade
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dos encarcerados, & fe começauaadiuulgárpella Cidade;
& voltando os Padres pera os cárceres

,
acharam a todos cõ

grande aluotoço
,
Sc alegria exraordinaria

,
Sc naquelle dis

fe abriram todos os cárceres, Scenxouias de Peçhim. TinhaS
pera íi os Padres Luis,Gabriel, Sc Fernando, que feriam elles

dos primeiros a quem liuraffem de ferros
, & prifôens , mas

enganaraófe porque dandofe liberdade ahuns, & outros ,

Sc alguns benafacinorofos,os deixaram a elles nas mefmas pri-

foens, cuja paciência foi mais prouada à vifta da clemencia

que com os outros fe vfaua ,
mas confolaraófe cora a lem-

brança de que Chrifto foi poftpoftoa húfacinorofo infigne,

como Barrabas. Nam fofreo porem o Ceo efta iniquidade i

porque indignada aterra de fofrer emfi tara manifefta inja*

ftiça , tornou a abalar a Cidade com tal impetu
,
que os juizes

como loucos, Sc fora de fi , defocuparam o Tribunal em
q fe trataua delta liberdade, Sc fugiraõa lugares patéres.Sc nc

ahi fe dauatn por feguros pello medo , & pauor com que e-

ftauam Nam fe atrcueram poisa çoncinuarem tara manife*

íla injuítiça, nem a difíimular por mais tempo comas vozes

do Ceo , St cora os brados de fuas conciencias.

Na mefmjdia meteram os papeis pera laberem de EIRey
oquefe auiade fazer dos tres Padres, & fayo logo decreto

que ao outro dia pelíamanhaã os foitaffem. Foi aquellanot-'

tetremenla pera todos, ninguém fe deu por feguroem fua

cafa, pouoaraõfeos campos , aonde fe gaitou a noite em pra-

ticas femeíhantes às que tiuetam nosdous dias antecedentes

que fera duuidaemnoílacaufafe fizera grande agrauo à juftb-

ça, à verdade
, Sc ainnoçencia, pello que fe podia temer que

oCéo, fe o nam apiicaltem
, tomaria jufta vingança ,com

perda, Sc tuina vniuetfal, porque nenhuma outra couza dea

nunciauara as calamidades, Sc prodigios que fe viram nosme-i

zes palTados.aqueile fatal cometa que apareceo no meímo ti-

po caíque os Europeosforam prezos, Scafualei condenada,

que outra coufaera fenaat huma efpada deíembainhada có

Z i| qu«
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qus o Ceo ameaçam a todo o Império > a fúria dos ventos

,

& tempeftades que ao cometa fe feguiram
,
quem duuida.

rà que.eram vozes, & repetidas ameaças do- meímo Ceo:,

efterili jade,& fome que optimroas Prouincias xin

«í»,prelúdios eram da q taml é hade confumir em breue té.

p-o eftaProuincia,Corte de Pf*/».Tinhaíc leuantado em ttcs

Proutneias huma gcãde praga de gafanhotos,que deftruindo

oscampos, &asíearas em flor , obrigoua muitos dos nata.

taes a mudarem de babitaçam , 5c os que fiçaram , fe viram

em tal extremo, que nam tinham de que íe fuftentar íenatu

da eaíça de certas atuotes, corrida ,
Sc cofida em agoa , Sc dei.

feita em farinha, eotn o qual mantimento
,
nam tanto fa-

dsfaziam à fome, quãto a enganauam. Quando pafiamcs por

aquelhs terras vimos , nam íem dor , & lagrimas, as aruores

nuas, & aparadas
,
que era humacontinua memória , Sc tefte-

niunho da cruel fome que padeciam. Traziam outros a me-

moria pera eoníirraaçam deftes prefagios.as calamidades

que também o mar lhes caufaracom fuadefenfreada brauç.

fa
;
porque aos vinte, Scdous delulho de mil , & feis centos,

<5c fezenta, 3c quatro
,
tempo esn que fe forjaua contra nos o

odio , Sc a inueja
,
fe leuantou o oeceano meridional com

brados horriueis contra as prayas da Prouincia Fokienfe , u
rompendô ©s diques com qus aqueilaProuinsia ; ou por nas

turezsou por arte fe reparaua , alagou com eftranha inunda-
çam grande parte da terra , eaufando roizerauel eftrago nos
campos, Schabitaçoens a que chegaua. E paffados dous rr.e-,

zes no meímo dia em que os quatro Gouetnadores receben-
do o libello do accazidor, remeteram a nofiacauía aos dous
triounaes íupremes , fe empolou o mar com maiores ondas

,

Sc oraueza
,
que da pnmesra vez

, & como ameaçando ja

‘de mais perto a Cone re fekin, ríToiou ;ndo o marítimo das

ProuinciasCéí Ram, Nankw, p(kÍK, Sc arrazinde vai ias mura-
lhas, Sc reparos, ameaçaua a aqueilas terras com a vitima ruí-

na? & alTolaçam. E quara terriudeftafoflccm quintas, ha-
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bitaçoens ,
Scçaítellos, com quanta mortandade dos habita-

dores ,
Scanimaes , fe podeconhecer

,
pcllodiUtado efpacio

de eemlegoas habitadas todas, & cuitiuadas, queoc.upou,
& deftruioefta inundaçam. E peraque fe n.un duuidaile poc
cujoimpetíofe mouiaeíle elemento ,entre tanta mortanda-

de de gentios, auendo naquellas partes finco Igrejas, ou fre-

guefias de Neophitos, ainda que todos perderamas f zendas,

nem hum fò Chriftam perdeo a vida O fettamdeftas Pro-

uincias , ainda que ficou ízento defte açoute, nam o ficou de

peftes, & doençascontsgiozas, que Iam na China tanto mais

tremendas.quanto por ferem terras faluberrimas, mais raras*

Na recordaçam,& conferencia deftes prodigirs,& calamida-,

des paliaram toda aquella confufa noite aiíi gentioi como
Chriíhõs

,
eftes particularmente como quem com maior a-

tençam
,
& conhecimento tinha obferua oafíi osque ja refe.

ri,como outros muitos que deixo por breu idade. Efta voz.Sc

parecer era de todos
,
que tantas ameaças, & çjfbgos

,
de

nenhuma outracaufa tiueram principio, fenam do.Ceo, que
tomara à fua Conta defender a lei verdadeira, a lei rsíta. <k a

todos aquelles.que a enfin «am.Verificandoíe entam na Chis

na, que a voz do pcuo era voz dc Deos.

Tanto que amanheceo fotara logo chamado? os ires Paí

dres . 6t offerecidos ao* Iuizes,com Paulo, de que acima fiz

menç m, 5c hum Neofito, raandaraõlheslogo tirar as cadeas,

dizendolhes hum dos juizes : tinhamos determinado maa-'

• datuos a todos defterrat, maso Emperador vos perdoa. Naó
acrecentou mais paburs alguma, fobre a rebelliam

,
ou dou-

trina de que os acufauam, coufa digna de rspatô, porque aos

que fe concede efte perdam coftumaó teprehendellos .pri-

meiro afperamente, & exortallosà emenda de çoftemes.'.

Como eliaua taõ conhecida a inno«encia,refr«araõíe ao me-

nos com o pejo aqutílles ânimos ,
emquema jnftiça, &ain-

I
15 cencia nam rinha feito algum aballo. Nem he peraacmi-

far que naauelb occafiam fe ouueffcm corn tanta modera-

Z iij
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çam naspalauras, poisem todo o proceffo deftaeaufa em que

com tanto tigot ,8c feueridade k ex.iinina.ua, nunca diante

dos Padres vzauam da palatm Sie mui introduzida na China

,

com que diftinguem a falia ôc petuetfa doutrina da verdadei-

ra, antes tratando elles ao impio acçufador com deíprezo
,

& afpereza.çomoelle o merecia
, 8c algumas vezes afromá-

doo com palauras injurtofas, fempre eorii tudo trataram aos

da Companhia como a homens graues
,
& modeftos

,
ain-

da que carreg idos de ferros, 8c condenados, ou à morte, ou

a defterro ; tam venerada eomoiftohe a virtude, 8ca inno-

cencia, ainda dos meímos inimigos que a perfeguem. Sain-

do pois do Tribunal ,os recebeo com alegria hurna grande

multidam de Necficos, ScfainJo mais ao publico fe viram lo-

go rodeados affim de Chnftaós, como de gentios
,
que lhes

dauam o parabém da liberdade : Pareciam verdadeiros, ôca-

morofos pais que liures das garras da morte eram leuados aos

hombros de tam amados filhos com publico triumfo.Diminu-

iofe porem efta alegria vniuerfal com a dilatada , Sc obftinada

retenqam do Padre Adamo em íeu cárcere , o que a todos

pareceo coufainiqua, 8e intolerauei, clamando o pouo to-

do quepor íua eaufa, mais que peila de nenhum outro íoc*

cederam aquelles terremotos , 8c prodígios. Nam podiam

tragar os inimigos , St in.uejofosque de íuas maõs fanguinolc-

tas foffe eirado aquelle varam , cuja morte com tantos defe-

jos , artes , 8c defpezas tinham maehinado.

E aífim foi aprezentado outra ves como traidor, no tribu-

nal dos Regulos.com os de mais Mandarins que heram Reos

do mefiíio crime, ao qual nam abrangia aquelle pubiico per-

dam, acompanhandoofempre como procurador, Scinterpe-i

tte o Padre Fernando ja liure das correntes, 8c affentadoen*

ste os Mandarins inferiores. Com talconfbncia,8cvigcrde

animo defendeo acaufa commua de todos os companheiros

& em primeiro lugar doPadre Adamo, que atonito o Prezi-

dente dos Régulos exclamou dizendo , rato , 8c louuauel exé-

plo
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pio de companheiros ,
Se amigos : Quer» auéra quê vendofe

liure dc tantas prizoeris , Sc Tiibunaes, pello amor de hum
amigo , fe torne a meter nas me imas difputas , Sc periges !

Alcançou pois o Padre Fernando nas difputas , &i audiências

paffadas nome de hum excellentiffimo aftrologo, Sc nefta oc-

cafiam o titulo de bom , Sc fiel amigo.

Desde efte dia pordiante poreípacio de hum mez inteiro

perfeuerou a pertinácia, Sc foberba contra a innoçencia fera

fe eíperar felis remate , fe depois de tantas ameaças, Sc terro-

res, caufado$naterra,naagoa,8e no àr, namfobreuieflevl-

timamente ornais terriuel de todos os elementos
,
queamá-

çou afaria, Sc brauezade ânimos ram obftinados. Leuantou-

fepcii hum futiofo incêndio,nam nas Prouincias mais remo-

ras, nem nos dilatados efpaços deftaProuincia de Pekin, nem
na Cidade

,
St Corte , mas dentro no mefmo Paço, Sc habir

taçam Real, no qual arderam vinte falas
,
Sc em breues horas

dehuma noice fe confumio o mais preciofo de feu Real the-

íouro i Sc o que afligia aquelles animes fupcrfticiofos , mui-

to mais do que a perda
,
foi o trifte prefagio , tanto mais tre-'

mendo, quanto mais praziuei o dia que a efta trifte noite fe

feguia, e m que fe celebraua o nacimento
,
Sc annos do Empe-

rador.a que nam podiam pronofticar fuçeefíosprofpcros,pre-

cedendolbe prelúdios tam lamentaueis. Nem era a menor
eaufa de feu efpanto, 8c temor

, nam fc defeobrirpor mais

eximes q fe fizeram
,
quê fora o Autor, qual a caufa defte

incendio,dcn ie fe veioa conje&utar, que cahiodoCeo. E
os mefmos iuizes o deram a entender,abrindo vltiraamente

os olhos a força de huma lus tam tremenda, Sc nunca ima-

ginada Ao dia frguinte defpois de apagado o inncendio.fu-

pofto que contra toda a juftiça, Se direito ,
condenaram vltR

mamente à morte finco Mandarins
, declararam cora tudo ao

Padre Adamo por liure da culpa, Sc pena, ordenando a itné-

fa bondade, fabedoría, St prouidencia diuina que a innoeen-
çia condenada

, no mefmo inftance , e» hunaa parte ,
Se ab-

folta
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fo!ci em outra teftensunhaile, & artedrnfle a innoçençia de

fuafanuld,porque fédo íette osquc fe declararam porculp •

dos narebeiliam
,
dous que rum eram Chrift cs alcmç iram

perdam
, & liberdade ,

fendo contra ellc- m i ; vehementea

prefumpçam do crime ; & os finco que protefi mam a 1
: y de

Chrifto fairam conden ados à norte, rou.r.mdolhe louunte a

attoddade do tormento em outro menos penofo. Dando

nífto hum iliuftre argumento que tola eftafuriofatempefta-

de, fendo leuantada com vários pretextos, o vento mais fot-

te queamouec, & abalou, foi oodro do nome de Chriílo,&

de tua fanâa iey.

Dezejaria aigum que nosdecíueílemos mais em referir o

gloricfo triunfo de tam illufttts cõfelTores de Chrifto,có elo-

gios das particulares virtudes de cada hum ; vendo porem
que fe diiata fora da esfera epiftolar efta telaçain , me pare-

eeo conueniente deixar tfte cuidado aos dous que com mais

diligencia tratam hiftorica nente toda a perfeguiçam. Húa
coufa porem fe nam pode deixarem filencio ainda nefte bie-,

ais compendio , eram leuidos os Mandarins ao lugar do fup-

p!ido,& paliando pelias portas do noílo templo, fe inclinaraó

todos com grande veneraçam, fupiindo com o gefto do cor-

po, a confttiam dafè
,
que nam podiam explicar com a lin-

goa
,
poreftatem impedidos do vzo delia com hum a grande

mordaça que os Chins eoftumaõlançrr afemeíhantes Reos;

E o Mandarim loam como véceo fépre a codesos mais nofer-

uor,& eulto diuino,afíim nefta occafiam deu mais euidentes

moftras de íua fè
, & piedade Chriftaá : Poz fe de joelhos

,
ác

batendo por algumas vezes com aboca na terra
, ao modo da

íua patria, íes íua adoraçam com toda a humildade, & ter-

nura.

Eftauatn veCnhas àsnoffas eafas, & templo, as cafas do di-

to Ioare
, & chegando de repente à noticia da molher que o

marido hia jacaminhando pera o íuplicio.abtio a; portas, fa-

hio a rua
, & pondo osolhos no marido, lhe diík eftas vni-
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cas palauras. íoarn lembraiuos de voíTo Deos, Sc pòndeos
olhos no Ceo, com nenhuns outros prantos,nem brados fe-

gujoaquella generola matrona a efte ditofo padecente. Bre-

uidade Lacônica
, & fortaleza mais que Lacônica

, St verda-í

deiramente Chtiftaã, digna por muitos titolos defer na nof-

fa Europa venerada
,
Sc aplaudida-

Acabaram finalraente a vida mortal aquelles valerofosea-

ualleirosde Chriíto dando principio à verdadeira, Sc immor-
tal vida.- Foram dahi a poucos mezes defterradas as molheres.

St filhos de cada hum delles, coftume mui vfado entre huma
Sc outra naçam Sinica, Sc TurUnct , fazerem nos crimes mais

atrozes aos filhos cõpanheiros nas penas dosPais,as molheres

dos maridos
,
Sc muitas vezes padecem os mefosos Paispel-j

las culpas , Sc delitos de feus proprios filhes:

E tornandoà liberdade do innocente Padre Adamo,foí
pelo contrario tanto mais illuftre, quanto menos depen--

deo da clemencia dos Gouerndotes, que dauano a todós

abfoluiçam de culpa, & pena, porque foi a lcanqada por

huma illuftre fentença , Sc teftemunho dos mefmos quatro

Gouernadores
, como v;cegetentes do Emperador, Sc juis

fu re mo , na qual fe deçlaraua que o erro cometido na

morte do Princepe
,

St outras prtzuirçoens de rebelliam

de nenhum modo toevuam ao Padre Adamo
,
que aplicado

fomente aoseftu.iosaftronomiços, de nenhum modo fe em-
biraçira nunca neftts Ritos, & eetemoniass E que fupofto

tinha fido Prezidentede to ioo eoníelho aftronomieo no té-

po em que fe cometjo o erro, de nenhum modo era bem que
fepedífle conwdelle a qu:m prefidia çomosummo Mtgiftra-

do. Efta íentença foi diuulgi.da pellas Ptouincias de todo o
Lnperio

,
por correos Reacs

,
que pera eífe intento fe defpa-

ch iram RcftuuiJo o Padre Adamo à fua liberdade , foram
logo lolcos outros íinço Pidres q atheaquelle tépo cftiuetata

fetheudos , (ebem em priz;m maisl..rga , Sc decente.

Dçdemodoaquelliteaiuel tempeftade .fupofto que natn

Aa ÍÇ
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íeapafiguou de todo
,
perdeo ao menos muito de fuapri-

meira furia Nefte tempo ioram chegando vários da Compa-
nhia de algúas Prouincias mais remotas, os quais apreíenta-

dos logo pellos mefmosque os conduziaõ ao Confelho Real

de Ritos foraõ todos por leu «andado apoíentarfe no domi-

çilioque a Companhia tem na porta. Oriental da Cidade. E
ordenaram os quatro Gouernadores qut nos fuílerstaílem a-

hi à cufta da fazenda Real cora affas liberalidade, fe ainda af

quinesnam perfeguira a.inueja com Teus enganos , fupofto

que porentam nos namdeu tanto cuidado. Outro dano ma-

ior, & outra ferida rrsais penetrante receberam os noflos no
nsefmo tempo , dos inimigos da Religiam Chrifuã ; & foi

mandaremnos fechar as portas da Igreja, que o Padre Ada-
mo ja reftituidoà fua antiga liberdade mandara abrirem boa
fè,5rdahia pouco mandaram tirar os Gouernadores as ima-

gens fagradas , & yarios quadros ricamente ornados, que al-

guns Prineepes tinham cffètecido , nos quaes fe continham

grandes louuorss da lei diuina,&ahumfirnaofopainel, que
fora dadiua illuftre do defunto Rey, illuftrado comas infig-

niasRcaes, & com hum exellence elogio do Padre Adamo,
coto atíeuitítento inaudito o fizeram em migalhas, no rr.eí-

íEO tribunal dos Ritos
,& pera quebrarem os olhos ao pobre

velho
,
lhe mandaram a cafa os pedaços delle

,
finalmente ti-

nha chegado a tanto a feueridade , & furia com que os íni-*

migos do nome Chriíhõ nos petfeguiam, que ja nos nana

permitiam çelebrar os taiílerios Diuinos,fenamàsefçondi-

das, & de noite.

Eraaios os Sacerdotes que de varias Prouineias nos acha-

uamos na Corte vinte, &íeis, & çom quatro que nella viuiaõ

foram por todos trinta , todos de diuefas naçoens
, & partia ,

& ainda noinftituto, Scdiciplina Religiofa, porque quatro e-

lam da familiade S. Domingos, hum dade S, Franciíeo
, &

os mais da Companhia de Iefn. Eram diuerfos nas naçoens,

porque eram quatro Hefpanhqes
, Si íiaso Portuguezes, feis

Françe-
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Franceses , dous Aienaaês ,

tres I talianôs
, doas Saboianos,

quatro Sicilianos , & quatro Flamengos. Porem em tanta

diuerfidade
,
pareciam todos hum fo fogeito na vontade,

caridade
,
& defejo de padecer por Chrifto. Auia nsftenu.-

meto alguns que paíTauam de íetenta annos, muitos deíezen-

ta, & os tmis delies eheos de caás
,
que lhes antieiparam a

velhice, pellos trabalhos, fadigas ,
ôíaffliçoens que padece-

ra m-

Tres tnezes auia que éramos chegados todos a Corte de

Ttkin, & fendo aprezentados duas vezes ao tribunal dosRi-

tos,nos chamaram terceira vez, & fofpeitamos terem ja os

Gouemadores determinado o noíío deftetro (çatno nsveti

dadeafíi era ) E entendendo que compaiauras afperas,& fe*

ueras nos hauiam de prohibir a promulgaçani do Euangelho,

todos com vnanime çonfcfo determinamos , fe alguaa dos Se-

nadoresfalaífe diante de nos cõ defaeato da lei diurna/ como
nos decretos Reaes fe tinha feito ) refutar logo com liber-

dade qualquer voz ímpia que fe prominçiaiíe
,
& defender cS

varonil conftancia a fantidade da ley imaculada .5 netn igno-

rauatnos com quanto perigo da vida emprendiamos efta ac-;

çam, pois era coatradizerà palaura Real, & arguilla deerro,

Sc falfidade , o que de nenhum modo fofretia a fereza de taó

fobetba , & barbara naçsm, Porem como aqui fe trataíTe da

honra diuina, era força defprezarfe çom a própria vida tudo

aquilloqueno Mundo fe podia amar, Scdefejar, Porem foi

Deosfemido poríeus altiifimos juízos , aceitar por íaeiifiea-

da.fbavõtadeoffírecida, porqtratandonosçõa tnefma ruo-

deraçam q antes, nos declararam em breues palauras o lugar

de noíío deíveiro,fé fazeré meçam de mais crimes, ou deliéto

algú.E logo nos remeteram ao fupreiBOCÕÍelho deguerra,dô*

de auiamos de receber todo o neceffario pera C3m prolongada

jornada. Hú dos alíefíbres, ouadjútos defte tribunal, Tarca--
ro de naçatn, mas pella modeftia iníigne ,

3c cortezia , mui a-

mado dos mefmos Chins,fendo ja antigamente mui amante,

Aa ij &
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& deuoto de nòffas couzas
,
nam fò nos tratou comcleraen.

cia, & benignidade, mas com gunde credito
,
& teipei •

to.

Nem foi defigual abeneuolenciado Preztdentefupremo ,

quetambem era Tartato, o qual ven .o diante de fi tantos ho-

mens ja proueítos na idade, comoas fuas brancas o íignifi-

eauam , & labendo que et a tam prolongado o caminho, pois

paflaua de quinhentas legoas , no rigor do inuerno
,
tinha de-

terminado que caminhai! em todos a cauallo, St defpois con-

íiderando que mais cômodo, Scíeguro era caminhar por mar,

mandou preparar embarcaçoens qt e nos kuaííem, nam íó

com comodidade, mas honouficatnente peraa Prouineiaque
o Rey determinara

,
que eta QuiwiTum.

Defpois que nos defpedimosdos Padres Ad amo, Luis, Ma-
galhaés

, & Fernando, os quaesfitauam na Corte por man-
dado do Pvty.ou pera oreihor dizer, por ocultos confelhos do
iu-remoRey,doí; Rcys; defpedindonos de muitos com lagri-

mas , a que nos obrigaua a charidade , Sc virtude que em ca-

da hum delíes experimentáramos. Sahimos finaimente de Ve-

kim vinte, & finco Sacerdotes, & caminhando poc terra ef-

paciQ.de hum dia, chegamos a hum lugar bem frequentado

de embarçaçoens publicar, & particulares.

Em nenhuma outra eouía fe «loftramais a magnificência
,

& riqueza hum Etnperauor da China ,
do que na grandeza, &

roukidaasdeembarçaçoens que das Prouincias meridienaes

sauegaar todos os annos peraa Coneáe Vekim. Contaõfe

des mil embarcaçoens, que nana feruera de outra coufj mais

quede trazer artos pera foldados, miniílros Reaes, St mais ma-

giftrados da Corte. E eftas em nenhuma outra cc ufa fam vi-

ftofas , mais que em fua grandeza ,& fortalezt Ha outras que
chamaó Ltm ychum , comando o nome dos veftidos Reaes,

que fam a ordinaria carga que trazem, cuja grandeza, fermo-

sura, ornato, & aparato
,
hc tam grandi, lo

,
que me petfua-

gio,qucem genero de embarcações, nana ha ao mundo todo
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jgual magnificência. Mais parecem huns aceados, & biin'

tadcs Palacics que fe nicuem , do que embarcaçoens que

n -uegam. As vclias
,
& os remos diuerfos dos noiTos, & e-

ftes
,
nana Too fam diuerfos na forma, mas no vzo, Sc grande-

za. Parecem humas barbatanas com que a grande maquina

à maneira dc Baika fa vai mouendo , hunrsas vezes com dous

remos, Scouttas com quatro: Mu;tas vezes porena ear quan-

to nauegam por canàcs eftreitos, iam impellidos por maõs

de homens, mas delpois de nauegadas duzentas , & fineo-

er.ta legoas , tanto que entram em hum arrebatado rio ,qus

es Chins pells cordas agoas chamab Hsim Ho , quer dizet ,

cor de lodo ,
a msfma corrente os vai leuando com profpe^

ra nauegaqara
,
& mm muito deípois pafiando por alguns rios

n?ais eilreitos entrara noefpaciofo
,
& Cíleberrimorio Ki/tm,

no qu -.1 vzam de íurs vellas com grande deftrtzr : Sam com
tudocfbs eor.barcaçoens peuco acomodadas pera a nauega-

çam maritiraa, por carecerem de quilha , & aííim as podemos
chamar com muita rezam mediterrâneas. Nem iô feruem

de rr.-zeros veftidos Reaes ,
mas também

,
os Gouernado-

resdas Prcuincias , & varoens principaes , ou qu-.ndo v m
peraftus gouernos ou quando voltam pera fuas cafas ; K em
quanto algum deftes vai embarcado

,
primeiramente leuan»

bandeira leuantada no naaftro com certas inícripçoens em le-

tras Sinicas 5 aieist difto, todas as vezes que paflam pellas Ci-

dades, pouoaçoens
,
ou prezidios de foldados ,. dam fins! có

huma fuaue mozicade fr antas bem temperadas, & fem de te-

ça alguma íacm à prsya
, duas ou fres decurias de foldados tó

íuas armas, difparandoas cm final de fefta , & alegria, & pen-

doíle hum defies de joelhos
, ainda que nsm veja a peffoa

que rena embarcada n a Nao Real
, lhe fas com grande ríf-

peitohuma humilde íaudaçatn, defpois ditlo, fe a necelfidade

o pede, alguns feus maiores amigos o vam comboyan io pera

maior fegurança athe a feguinte pouoaqam. Fazemfe eftes of-

icies coai tanta prefteza, & exaççrm ,que nauegmdo huma
Aa iij deftas
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deitas peffoas ,
5c correndo todo o dilatado Império da Chi-

na,nam experimenta nem. hum minimo defcuido ou tardan-

ça neftes obfequios. Nós pello mefrno o experimentamos

em finco grandes Prouincias, pellas quaes nauegamosdesde

a banda do Norte
,
& vlnmos termos da China ,athe a parte

contraria , Sc mais remontada do mefmo Império, que fica pe-

ra a parte do Sul. Raro louuor por certo ,
affir» do gouerno

político , como da düçiplina militar. Alem deites aparatos,

a todas as peffoas que por mandado doRey nauegam neílas

embarcaçoenSjfeeoítumaõdaros mantimentos em cada hú
deites lugares à eufla.da fazenda Real

,
prezenteandoos

muitas vezes osGouernadores das Cidades, ôc pouoaçoens,

çom vatios mimos
,
& tefrefcos.

Deita caíta pois de embareaçoèns, nos foram affinadas

ttespera nosleuarem, com amefma ceremonia , 5c aparato

com que eoítumaõ nauegat os magiítcados Reaes
,
nam fem

admiraçam de todos
, & principalmente nofla,fe bem reco-

nhecíamos
,
& adorauamos em todas citas coufas a diuina

prouidencia, & altoçonfeiho deDeos. Seis mezes inteiros

puzemosnefU viagem,gaitado fomente tres os queeaminbaõ
por terra , 5c os eorreos Reaes

,
parece que voando

,
tomaõ

eíta eitradaem efpacio de vinte
,
5c quatro dias, çom ligeire-

za incriuel. Muitas foram as caufas deita noff* tardança
,
pri-

ineiramenteasçommuas que ja referimos; defpois diito húa

incriuel multidam de embarcações que pera huma, ôc outra

parte nauegauam , fendo a noffa viagem
,
nos primeiros me-

zes, por alguns vàos eílreitos,& apertados.- Foi também
cauía deita tardança fermos obrigados a paliar por fetenta , 5c

tres portas, que fatn hum illuftte monumento da induftiia

Chineza, pellas quaes nam podenauegar mais que huma fo

eaabareaçam com grande vigilância
,
5c cautela, pera que a

forçadas agoas
(
queleuantadas as portas coítuma fer vehe-

mentifííma Jss nam lanceou nos rochedos leuantados , ou
fobre as embareaçoens vefmhas

.;
Porem a maior caufa delta

tar-
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tardança ,
foi a penúria ,& falta de cimuas que naquelle an-

uo ouue na Prouinçia de X-intum ,
&dcçcedia muitas vezes

ficarem as embarcaçoens em íeeo
,
porem fem perigo; mas

confiderada a caufa fuperior de toda efta tardança, achamos
que foi dirigida pello eoníelho da fabedoria,& prouiden-

cia diuiua,porque nefte meio tempo feruimos a muitos Neo^
fitos de confolaçana, & aiiuio , & a alguns da proptia faluaa

çam ; porqnam fò das pouoaçcés aõdeaportauamos, mastã-

bem das terras circumuefinhas
, & mais remotas , çoncorriaõ

a fe eonfeffar , & recebera fagrada cosmnhas»,que a muitos

pode fer queíeja a vitima , & juntatnentedaras vitimas def-

pedidas a feus tam amados paes
, & paítores : cujas lagrimas

fe aliuiauam em parte eoranofías palauras
, & juntamente ve-;

do asdemonfttaçoens de publica honra com que eraaaos le*

uados Foi efta em todo o caminho magnifica , Se dos man-
timentos Reaes aueria mais abundancia

,
fe a cobiça do mã-

darim que com decretos Reaes por obtigaçara de feu officio

nos acompanhaua
,
nana nos defraudafie da maior parte do

que nos eíhua aíignado. Fizemos porem pouco cazo deita

perda, pois nos enfinao Apoftolo
,
que as perdas de çoufas

temporaes , fe hatn de íofrer çom alegria.

No tempo et» que paiTamos pellas Prouincias do Norte ^

& Nanquim, vimos em diuerfas partes çom admiraçam de
todos grandes campinas, & terras alagadas, com a futioza i-:

auodaçaiu que nelles meceo o cçceano. E chegaram nouas

como a Cidade Tyjuen metropedi da Prouinçia Xinfi, 3c a

mais fermoía em muros , 3c edifícios de todas as Cidades

daJChina fe deícompaffou, & afeou com hum miferauel , &
horrendo terremoto , matando muitos dos moradores cons

fuas tuinas , abrazandoíle , Sc deftruindofe tudo o que auia nos
campos vefínhos à mettopoli, defemenceiras,& nouidades

com huma geada intempeftiua, Sc totalmente prodigiofa. O
Çm que femoftreu mais abominauela obítinaçam de neffos
inimigos, Sciiiuy fernelhante àde Phatào, foi que namde-

fíítindoj
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íiftindo dè feu diabolieo íuror , com tantos açoites ,
& a-

uifos deípois de obtigaiem no tempo de tantos caftigos do
Ceo ao pobre velho Adamo

,
que elles tanto aborreciam

,
a

que faiile das cafas em que moraua
,
5t o mandarem com o

Padre Fernando pera outro domiciliodaCompanhia.fizeraó

que o aeculador lamqu&m Sica
,
fe mudaffe pera o apozento

donde faio o Padre , & o que parecco ainda mais indigno, o

proueramna mefnaa dignidade
, & prezideneia da aftrono-

mra ,
conheçendoo nam fo por vi!

, ác depr suado, mas total-í

mente ignorante daquella fciencia , cujo magifterio lhe en-

tregruam. E deípois de fazerem eftes defatinos contra o ler-

uo de Deos, voltaram fua fúria , Sc impiedadeconrra o mef-

mo Deos. E nam featreuendo a fazer injuria a hum dos té-

plos pella authoridade do defunto Rey, que tinha fido quafi

feu fundador, deftruiram outro
,
que iupofto namfe eftriba-

uaem tanta anfhoridade
,
era com tudo edificado com def-

pezas Reaes Fizeram cambem inuazam em outro terceiro

templo que eft sua fora da Cidade , em hum jardriss fepulcral

-de noffi Comp-nhia, Sc efteue em perigo de confifcarem

pera Ei-Rey o mefrro jardim
,
qae foi antigamenté dadi.ua do

Emperadorda China ,
St as terras que o Etaperadot Tar ta-

to tinha dotado ao GoUegio de Ptkin , com o mefmo tem-

plo, k outro jardim fepulcral illuftrado
j
ico n humacuriof*

Igreja, & feita doaçim delle peflo roeínso Rty ao Padre Ada-

mo , ro rque tudo dcfejauam os noífos eatulos deíhuir,5c

allc-l ;r.

Paliados ttes mezes que íe gaitaram na nauegaçam do

Norte
,
chegamos antigo affento

, 5c Corte dos Em-
peradcresda China , 5c no circuito das muralhas igual à an ti-

ga Babilônia, porem na copia das agoas
,
& mu.tidam de

Cidadoens
,
poderá fer que lhe ieja Ía.-írior- O Viíotrey da

Prouincia
, (

a qual tem em feu circuito a grandeza de hurn

podcrofo
,
& magnifico Reyno ) nam nos era dei feiçoado

,

cerno nem também o feu principal miniftro, Ôc aífim nos pa-

receo
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receooff#feeèraè{tePnncepe algumas pequenas dadiuas Eu-

ropeas cnaisfeledtas do pouco que aindalenauamos cem nof-

co. Deunos elle as graças benignamente, porem nam quis a-i

ceitar coufa alguma, dizendo que na Piouincia pera onde ca -

sninhauatnos nos poderiam íeruirmuite. Recebemos porem
delle hura grande fauor em humaíentençaque difle, na qual

declaraua bem quanta eíhmaçara fazia da fabedoria Europea,

porque chegandclhe neítes mefmos dias hum edido circular,

no qual mandauam os quatro Gcuernadores aos Viforteys

que buícaflem cm fuasPrcuincias varcens eminentes em fa-

bedoria, & os mandaffem à Corte, elle ebeo de admirsçam,

diffe que era grande implicaçam mandar bufear fabios pera a

Corte
,
quando delia fah iam defterrados tara íabios varoens.

Gaitamos em Njxkim quinze dias , & dando vella pera o Sul,

çhegamos a mettopoli da PrcuinciaJTaawí»*» no fim de Mar-
ço, & tirando hum fo dia, no qual fubiinos a hum alto mon-
te que diuide as duas Prouincias Chumtum , & Kianci , toda

a mais viagem
,
fizemos por mar. Tanta he a copia de agoas,

& de rios com que o Império da China eftà retalhado , &
nauegauel por todas as partes. Rtcebeunos o Viforrey com
grande vrbanidade , & beneuoleneia , & do meímo modo o
Gouernador da Cidade com fíngular honra, & eltimaçam;

Eftaua o domiciiio , & templo Companhia fituado junto dos

muros da Cidade,lugar aíTasacamodadc^&frequentado, poí

rem como nam era capaz de tantos moradores como nosera-i

mos, o mandou o Viforrey acrecentar com expenfas pubiR

eas , concorrendo elle també com benignidade , ác grande^

za.- Atèo dia de hoje nos eítam affinadas eítas cazas por ca-

fiodia. Nem faltaram nos primeiros rnezes vexaçoens de al-

guns magillrados
,
que ou nos aborreciam , a nos, ou à ! ei

de Chriíto
,
relíquias que ficaram ainda da perfegmçaro

,
po^

tem com authoridade do Viforrey fe reprimiam feus dana-

dos intentos , com o que ficamos hoje com tanta liberdade,

<jue quando he necellario íahimos de çafa, Sc fazemos jor-,

Bb nada
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nada porefpacío de hum dia fem prohibíçim alguma.

Nam muito defpois de noíla chegada perdemos ao bom
Pjdre Ignacio da Coita, varam verdadeira.mente apoftoliço

no cumulo ds merecimentos , & trabalhos
, na prudência,

£om que gouernou por tres annos eíla vice Prouineia, vlti-

ruamente proueflro ja na idade
, & nos merecimentos foi co-

lher o prêmio ao Ceo
,
porque o nam podia achar igual na

terra. Dahia hutn anno o feguio o Padre Miguel Tiigaul-

çio, o qual fupofto que antigo nos annos
,
conteiuou íempre

aquclla candura, & ínnocencia de vida, que Chriílo mandaua
a feus apoftolos aprendeíTem dos de menoridade. Occupa-
ramfeambos napregaçaro euangehea por efpacio de trinta,

& mais annos nas Prouintias do Norcedeíte Imperioda Chi-
na

, pera que pouco defpois deita rempeitade quebrantados

çoatos trabalhos de ram taolefta jornada , & de habitaçoens

tamdiftantes no íitio
, & ram diuetfas no clima

( pois eftà-

eíte debaixo diZma rotrida) puzeffem ditozo remate a fuas

vidas,à maneiradas aruores que acabam , fe defpois de ve-

lhas fe crefphntam. Ditozos huaaa, & muitas vezes
,
poisem

taoaboacaufa perdêramos alen tos da vida. Era oPadreMi-
guelTrigaulcio natural da Cidade de Duàco.fobrinho daqnel-

le grande Padre Trigaulcio grande nos eítudos Latinos, & Si-

nicos, &o que mais he peraeftimar, cm virtudes, & mereci-

mentos, grande, o qualfoio primeiro da Companhia, que

çomo teftemunha de viíta diimlgouna Europa a fama adnai-

rauel do Império Sinico. O Padre Ignacio, eranatural de

hu na das Ilhas do mar Atlântico por nome Fayal. Pouco
depois da morte do Padre Ignacio, fe feguio outra ,nam
menos ditoza, aa Corte de Ptiin , foi eítaa dovenerautL
Padre Adaaso, o qual coníumído cota cam graues traba-

lhos, íc achaquetatn molelto, períeguidode inimigos ainda

nos feus vltioios dias, acompanhado de todos os Sacramé-

tos Ja Igreja, paliou deita àiminortal vida aos quinze de Ago-
ftò Js mil

, & íeis centos
t
& íezenta , & futjo, peia afáítir , &

aco u-i
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sçòmpanhar a Sínhorano triunfo de fua gloticza Afirmp
çam ,

como piatnente podemos efperar de hum tam grande

deuoto feus nam menos bemauenrurada companhia que e«

flafepodia prometer quem tanto padeçeopelia caufa da Vir-

gem Maria , Sede Chrifto Ieíu filho feu , nam falando no
muito que deue a eftc bom Padre a Miffam da China, a qual

primeirameme illuftrou com tantos liuros doutifíimos , cóa

pólios «ntre occupaçoens grauiffimas.affidasfciencias Mi-
thematicas, como da doutrina Chriltaã, quantos fe nam po-

dia prometer a Companhia ainda no maior ceio da fua Eu-

ropa. Entre efle tem o primeiro lugar duas iliufttes obras,

hurna dedicada ao vitimo Emperadorda China
,
a outta

ao primeiro da Tattaria, trataua eíle em quatro volumes
da origem da ley Diuina, & aquelle em oito volumes d2S

verdadeiras bemauenturanças. Finalmente fe algum ter»

reno pó felhe pegou da grandeza , & lugar eminente que
occupou na Ccrte,fe açazo conttahio algum defeito de qus
a fragilidade humana nunca pode viuer por izenta, afíizo

purgou em vida,primeiramente coro taõnaolefta,& lenta en-

fermidade; com acharidade, & defejo ardentiffímodafsluaí

çam das almas , com o qual eftaúa ferapre prompto , & fe

deíoçupaua de todos os negoeios pera entrar na humilde

choupana do mais pobre', & abatido foldado da milicia de

Chrifto, affiílindolhe à fua morte , ainda no mefmo dia em
queovifitauam

,
pella dlimaçar» que delle faziam, nam íá

as peíloas prinçipaesda Corte , mas ainda aquelle Princepe

fupremo de todaella
, que entre os Monarchas do Mundo

fem agrauo de nenhum, cu he fuperiot a todos, cu a nenhum
fica inferior, Era vltimamence podcrofaper2 ap. gsr, &def-

fazer qualquer imperfeiçam que contrahi/Te,aquella abraza-

da charidade que tinha a Chrifto faíuador nefío , do qual to-

das as vezes q falaua em íuas pregaçoens fq eram nuy fiequé-

tes
, & diferetas ) lhe brotaua pella boca o incêndio do co-.

taçam
,
açompanhado de muitas lagrimas aííi ftus, como dos

Bb ij cu
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ouuintes.Supofto porem que alcançou huma morre tam bema
auentutada , ao menos na eítimaçam Chriftaá, íeruira com
(tudo de documento aos vindouroSide quam incertas,& peri-

gozas íejam as familiaridades com Princepes
,
prinçipalmen-

tefeo valido he eíhangeiro , & mais ainda fe he Chnftaõ

em terra de Gentios , & muito mais fe exercitaooffieio de

Pregador Euangelico , & fobretudo fe fica viuo defpois, do
feu Princepe defunto. Foi o Padre loam Adamo Schall na-

tural da Cidade de Bei, Colonia dos Agripinos, de Pais (
fe he

que ifto pertence à noffa hiitoria) nobilifíimos,3c generofosi

Experimentamos neíla noffa perfeguiçam,o que foccede

no mar em tormentas grandes, que ainda depois deapafigua-

dosos ventos
, Scíerenada atempeftade , fica o marcauado

com ondas tunaulcozas, & abaladas
,
porque alem do qus

acima tocamos , fitccederam por efpacio de tres annos fe-

guintes a algúas coufas digniffimas de memória, q foram hu-

mas como ondas que a tempeílade paffada deixoumouidas

.

& abaladas. Nam faltara quem copiofa
,
& dilígentemente

eftatape peramemoriados vindouros. Eu fo referirei duas

coufas
, que potas» açlaufura a efh. rebçano

,
por ferem ellas

taes
,
que dam credito, & authoridade a todo o referido, Se

juntamente manifeftam com grande luftro a fabedoria
, Sc

juftiça Diuina
,
entre as fombras da iniquidade gentilica.

Nam eraainda paffado hum anno defpoisda mortedo Pa-

dre loam Adamo, quando o mais velho dos quatro Gouer-

nadores por notaeSem acabou a vida pera dar conta ao Eter-

no juis dos Iuizos que neíte Mundo executou , & das in-

juflas fentenças que deu :foi efta morte occafiam pera que o
Emperador que ainda era mancebo, & j

a dantes tinha deter-

minado tomar a adminiítraçam do Império, o íizefle mais

deprefla, & affi no anno de mil, & feis centos, Scfezenta ,

&feis,aós vinte,& finco de Agoftoentroa com foiennida !e

tiogouerno, com canto maior applaufo,& alegria de todos,

jjuanjo melhores abertos fe prometiam dqnouo Princepe,

corna
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como na verdade o vam experimentando, & quanto mais

cruel, & tiranica tinhaparecidoa nauitos a adminiftraçatn dos

quatro Gouernadores. Entre eftes hum por nome Su ca mt ,

que na authoridade era o primeiro
,
tinhafobido de baixas

princípios, & humilde naçimento
,
pella grande folercia

,

çonfelho, 8c induftria que tinha, às maiores honras
,
priuan-

ças, & riquezas verdadeiranaente Reaes : tinha efte numerofa

familia de filhos, Sc netos > feruiolhe porem deruina pera os

feus, ferinimigo capital do nome Chriftam , & fenam foi

amor da laftimofa tragédia que vimos , foi ao menos o que

fauoreceo ao aceufador , & a taro impia çaufa com mais

empenho que os outros Gouernadores feus companheiros.

Determinando pois Deos manifeftar nefte homem os rigo-

res de fua diuina juíliça , foccedeoque efte , hum , oudous
dias dêfpois que o Emperador começou a gouernat, por çon-

ieiho, & direcçam de hum feu terceiro filho, offereceo ao

Princepè hummenaorial.em que pedia licença pera fe retirar

da Corte, Sc dos negocios públicos, Sc paffar o reftante de

fua vida, que era ja mui enfermiça, em huns jardins, Scquin

tas de EIRey , aonde fora enterrado o defunto Emperador
Xmchi , Sc eftauam nos arrabaldes da Cidade. Namfe pode
aueriguar com que intento, ou raotiuo fizeffe eíls fuplica, ío

fe fabe que defagtadou ao Princepe, Se aos Goucrnadotes

companheiros que de anteso tinham aeonfelhado a nam fi-

zefle.- formou o Princepe delia mao conceito, & fofpeitan-

doauer nella algum engano, a deu a algumas peíloas princi-

paespera a examinarem: aborreciam muito a efte triile ho-

mem algumas peíloas grandes, & tendo aoccafiam nas maós
pera fua tu ina, acabaram de precipitar ao que começ ua a ca-

hír,fizeram as partes de acufador os dous Gouernadores, &
os Régulos. Vinte, ou mais capitules deram contraelle, 5c

todosíe fifrauim em hum íó,que erade enganar ao Prin-

cépeifet» detença alguma foi logo metido em hum cárcere

Eay,qqni rqdqsos filhos, Sc netos, íaaa aprezentados em
Bb iij
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juizo carregados de ferros, proccdefe contra elks , & pro».

nunciafe a lentença, primeitamente que foffem çonfifcados

pera Elrrey todosos feus bens
, & riquezas, que eram inurne-

raueis , efpeçialmence em ouro, Sc prata, defpcis difto, que

lhe deiíem cem açoutes, fuplicio mui vzado nos Tartaros,1

Coftumaõ muitas vezes osEnaperadores da China ( tomoa-
cima contauamos ) mitigarafcueridadedos juízes. Foi pote

neftacaufa pella eontrario, porque foi reprehendida a bran-i

dura,&oque he mais pera marauilhar, fendo oEcnpmdor
tara mancebo, & entrado de ncuo no geuerno , Sc o que
mais aerecenta admiraçam , he que nenhum dos crimes de

que o açcufauam fe podia juigar por capital, outro tribunal

porena, & outro juis que aos olhos humanos fe efcondia, fie

a quem os maiores , 5c mais efeondidos crimes eftana fempre

patentes, era o que çhamaua ajuizo, 5c daua o caftigo a cite

deprauado homem.
Gonheceufe finalmente da caufa por mandado do Empe-

rador, & foi vltimaasente condenado o defgraçado Pay jun-

tamente çom o filho que fora autor do memorial pera íereta

morros ambos cornos vltimos , 5c maiores tormentos, 5c os

mais filhos, 5c netos que siorreffem degolados. Confirmou o
Rey a fentença , mandando porena que ao Pay fe nam fizefle

os tromentos ,5c fomente lhe deflem o garrote, foi execu-

tado publicamente cfte caftigo no naefmodia que eram qua-

tro de Setembro diaate de toda aCorte, afaber
,
fete filhos,'

5c outros tanros netos de menor idade , entre os quaes auia al-

guns de tres annos ,
foram degolados : O terceiro

,
filho foi

morto ,
jarretandolhe

, & mutilandolhe todos os membros
de feu corpo, tormento afias atros, 5c prolongado

, o Pay vl-

timanaente enforcado As molheres de todos elies manda-
das vender publicamente/upoftoque anaolher domefmoía-
carnn atalhou efta afronta, tomando amortepor fuas maõs :

Perdooufe porem às outras molheres por feré filhas de Prin-

ccpcs illuftres, que fechando os olhos à humildade pns que
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efte defgraçado nacera
,
apeteceram ( como fuccedé muitas

vezes) a afinidade de (ua fortuna, & riquezas. Efte foi O fim

eílaaraorte, na® menos tcrtiuel que repentina, da família

roais tica,poderofa,Sc que quafi tinha em fua maõo Império,

Sc góuerno de toda a China.

Defte eafo tiraram outros diuerfos documentos, eu porem
nenhum outro reconheço mais illuftre, que o da vingança,

& juftiça diuina
,
de que nam duuidara quem com mais ateria

çam ponderar as circunítançias defte fucceílo. Porque fucce-’

deram eftas coufas junto ao naçimento da Virgem noíla Se-

nhora, nóqualtcmpo tresannos antes tinha efte ímpio ma-
quinado contra nos tara cruel

,
Scfanguinolenta guerra : tinha

elle naquelle tempo interpretado finiftramente os fuores , 5c

os eíludos doshomeasEuropeos, dandolhesem eulpaaquik

lo mefmo de que mereciam raaior louuor
,
preaaio, 5c eítia

maçanns&agoraalternadaméteofFerecendofeelle pera guar-

da do fepulero Real, oficio de piedade raui vzado entre os
' Chins, Sc peilo qual alcançaram muitos grande eftiroaçam ,

Sc valimentoçocn e Princcpe ,& elle pcllo contrario excitou

contra fi oodiodoPrincepe,indiciosde rebelde , deos vlti-

mos Ciltgosque fe coftumaõ dar aos Reos atais crinainozos.

Tinha elle auexadocom barbara fereza porefpsciode eito

mezesao Padre Adamo, gaitado çom a idade deíetema, 5c

mais annos , & confumido eõ a trabalhofa enfermidade de

patlezia,5c foi o mefmo maldeparlezia 8 tomou delie a juíta

vingáça, acoaaetéJoo na idade mais florete, õ era de quaréta,.

5t finço annos.Sc porefpaçio de outros oito mezeso atromeR

tou,athe q hú baraço lhe pos o termo à vida,& à infermidader

Perdeo o Padre Adamo o vzo da lingoa
, & elle igualmente

operdeo de todo
,
na fegunda vez que foi aprezentado em

juizo : O Padre Adamo citando jagrauiffimameníe enfermo
foi leuadoio Tribunal deitado em hum leito. Si. do mefmo
modo foi também letrado efte iropio Í#Ç4W4: Efteue o Padre.

muitos tempos dei tado fobrç a terra em hnm cárcere ,
& Gn<
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ço filhos deite ttisCmoSucitma eítiueram também deitados dó
m,efmo modo , no mefmo cárcere , Sc no mefmo apozento
cm q o Padre Adamo efteueataooeõçadeas de ferro,8c foi tá-;

bím eíte impio ieuado ao caftigo com hurru cadea de ferro

ao pefcoço : Sendo eíte Goucrnador,& juis, pereceram finco

Mandarins
,
que eram finco filhos

,
que pello Padre Adamo

foram regenerados na fonte do fagrado Bautifmo, eftando

elies innccentes de todo o crime
,
porem nefta occafiam dir

ante de feus olhos tiraram raizerauelmente a vida a qustor-:

ze entre filhos ,& netos ,aan tanto porfua culpa delles, quá-S

to doPay, & Auo. Foio Padre Adamo primeiro condena-
doàforca , & defpois aos tormentos, & agora o miferauel

padeeeo emfiolaço, & no filhoo tormento: que coufa ha
mais manifeíta

,
nem mais ajuítada

,
queefta penade ta i.m ?

teue conhecimento delia , nam fó a Cotte, & muitos genti-

os efpalhados pello Impei ío( nam falando dosChriftaós)mas

deu moftras queeahio na contaomeíaio que padecia a pena,

porque caminhando pera o lugar do íupliçio
, & paffádo pei-

las portas do templo daquelle Deos a quem eile tanto tinha

offendido, leuantou pera elle os olhos affas humilhado
, & a-

batido, gemeo, fufpirou.&com defcompoftos aba!cs,&mo-
uimentos da cabeça ,

manifeftou o cruel fenfimento de feu

coraçam, & arrependimento com que eítaua,prouera a Deos
que dera moftras delle a tempo que lhe aproueitaííe pera fua

faluaçam:

Defpois que viram priuadoda vida a efte Amaõ da China
os verdadeiros Ifraelitas, que afim podemos chamar aos Neo-
fitos deftelmperio.conceberam grandes efperanças de verem
reftaurada a feu primeiro !uftre,& tefpládor a Religiam Chri-

ftaã, nem os enganariafuabem fundada eíperança; fequem
priuou da vida ao inimigo do nome Chriftaõ fora tam fesae-

lhante a AiTueto.como eraíemelhantea Amaóo caftigadc;

he porem CawéiRey ainda mini no , & fem noticia, nem affi-

^enciade hunaa Efther,ou de hum Mardosheo > tem no po-
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fto de Cerco os dous Gouernadores , a quõns ãtègora a ira

diuina porfeusoecultosjuizos tem perdoado,fendo ellesco-

moja vimos companheiros daconjuraçam impia
, que con-

tra a Chriftandade fe leuantou , & dignos
,
que affi Deos coí

moo feu proprio Rey lhes de igual caíligo ao paliado.

Laílimoza por eerto he a condiçam do Princepe
, arais a*

bominaue! porem a porfii , Sc obítinaçam deftes dous roife-

raueis homés, aquém nani puderam abrandar, nem os remor*

íos de fuás próprias confcieneias, neo» a verdade, & a in-i

nocencia tam elara , & patente a feus olhos , tam confirma-

da cara prodígios
,
ram snanifeíta com c afliges do Ceo, cu-

jo açoute ainda fenain leuantou da China. He também gran-

de argumento de hum animocego,pufillsnime,& lifongeiro,

que entre tantos milhares de fabios que tratam
,
& difputam

da fortaleza, & da juftiça nas» fe açhe hoje hum fô com for-

taleza, ôc valentia pera tomar à fua conta a caufa de huraá

verdade opprimida, & vltrajada. Nana defíílira porem de feu

patrocínio a fabedoria
,
& prouidencia de Deos omnipoten-

te,diante do qual a maior fabedoria dos homens fe reputa por

ignorância, <5c o maior efpanto, ôc terrer do mundo íeaualia

por fraqueza, & puííllanimidade : Donde fe podepronoftiçar

que venha aChina a experimentares caíligos de Egipto, fe

lhe quizer competir na foberba, & obílinaçam : & fe naõ qui-

zer dobrar fua potfiida dureza
,
quebrantada, Sc dellruida fe

íogeitara ao braço de Deos como % feu fenhor, & Creador. E
pera que nam pareça que com o anaor.&defíjodareítaura-

çaõ da lei diuina falo cotn mais feruor,q probabilidade, porei

reta ate a eíla carta com arelaçam dos pro iigios, que eíle an-

no, ha poucos naezes íoccederam : E porque eíles Iam tam
nouos

,
ac inauditos, queparece excedem a credibilidade,-

em prijjeiro lugar affirmo qut nsnhu na eoufa relatarei, que
nam vieíTs efcrica em papeis authenticos, feitos na meítna

Corte, & efpalhados pello Imperiopor caminheiros Reaes s

pedo que austido pem de morte na China q-jç ninguém eU
Cc
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palhe nouidades que podem turbar a quietaçam dasrepu.

blicas ,
nenhuma duuida pode auer que fam verdadeiras , Sc

diuulgadas por publica authotidade.

Era pois afubftancia das cartas a que fe (egue, no diade-

eimo feptimoda íexta Lua Smíca ( que fam aos vinte , & fin-

co de Iulho dia do Apoftolo San Tiago
) ena huma Prouin-

eia da China , por nome Xtnitimz mais próxima à Prouincia

de fekin, ouue hum horriuel terremoto ,
em que fe anui.

naram algumas Cidades.Sc pereceram muitos de íms habita-

dores. Começoufe a abalar a terra às feis horas da tarde
, &

durou o tremor por efpaeio de vinte horas continuas com
tanto impetu quenametropoli ,5c emfeis Cidades vifinhas ,

fe abtio a terra em grandes, & profundas bocas. Na mefma
tarde ,pellas oito horas na Cidade Taingan, foi tal a fragozi-

dade eomquea terrafe abalou, & abrio, que parecia aosna-

turaes huaa eftrondo íemelhantea muitos ttouoens conti-

nuados , & leuantoufe da mefma terra hum grande vapor à

maneira dehumanuuem branca, & arrebatado pera cima
,
c5

impetu grande , fe ouuio no aro íonido de muitos tambo-

res, juntos, & em outras feis Cidades foaram os tambores,

& fe ouuirasa tanger os finos
, fem ninguém os tocar. Na

C idade Long/tn , & em outras tres eftando na meímanoiteo
Ceo íereno , & elaro , fem nuuem alguma , & as efttelas to-

das mui luzidas
, começou de repente achouer, 5t dahi a

pouco fe ouuio no ar hum terriuel eftrondo de tambores, &
pouco depois parando a chuuafefeguio o terremoto.

Na Cidade Luicheu , começou a tremer a terra com eftrõ-

dohorrendo, & durou porefpacio de vinte , & duas horas

fem interrupçam algúa. Dafpois difto começou a terra abro»

tar
, & faltar de baixo pera acima ,à maneira da agoa quando

efta feruendo,& rafgandofeem aberturas grandes arreben-

tou delias hutn ri® mui copiofode arca que fe efpalhou pel-

losares, & juntamentegrandecopiade humas >goas aoaarcl-

aSj com algumas pedras que voaram çora tanto impem, co-

mo
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mofe foffem delpedidas de algumas bcrobarcas, 5c mata-;

ram vinte, & noue peífeas ,
entre ellas alguns magiflrados.

Nas VillasíTíWa/úV», 5c em outrasquatro foi differente 3

calamidade , 6c aílcbçam
,
porque foi tam grande a copia de

agoas
,
& enchentes, que quatro couados fobio a innúdaçim

íobre as cazas dos moradores. E bu» grande monte por no-

me Mumyníe abrio de alto abaixo. Nas Villas de Cao yaen

Nbi XuiyGechao Ng&n lo por efpacio de dous dias inteiros, tre-

meoa cerra, fem auer interrupçam de dia nem de noite. Fo-

ram todos eítes prodígios hotrineís ,tnaistrifteporem,&fu-

neilo oque fe feguc Na Cidade Luicheu,àc na Vtlla cbmye
ouuiram os moradores eípalhadas pello arhutnas vozes con-

fuzas ,
fem verem qué as pronunciaua. Semelhante foi o por-

tento que foecedeo em outras quarto Villas , nas quaes def-

pois de repetidos efeondos , & ttouoens, fe leuantou huma
repentina neuoa tam denfa

,
que íe palpaua com as ataõs , &

começaram no mefaso tempo a cantar os gallos,& ladrares

çaens, com tanta força, que cs nam poderam de nenhum
modo fazer calar.

Finalmente aonde quer que abrangia em toda eíla Prouina

cia o terremoto, fe arruinaram as muralhas, torres, tribunais,

edifícios alíipublicos como particulares , huns mais , outros

menos: 6c o numero de gente que pereceo entreas ruínas hé

tam grande
,
que fe lhe nam pode fazer o computo, censo

tefteftcam as mefm3s cartas.gaftandoo VifoRcy grande loma
de dinheiro tá em enterrar os mortos.

Namcahio efte açoute do Ceo fobre huma (ó Prouincia ,•

ainda que nefta foi maior a ferida, & calamidade : também a-

brangeo às Piouinciasde Pekim , Kiamfific.1 mais nobre de to-

das as Prouincias que he Ntwkin com lamentauel eftrago de

mortes, 5c ruinas, em edifícios, torres
,
5c muralhas. Foi fin-

gular ,5c pottentoío o fucceflo feguinte ; ha na Prouincia de

Pekim huma ponte de pedra de eftranha grandeza
,
porque

tem de cutpprimenco trezentos, 5c íezenta paflos ,obra rer-

Cc ij dade[i>
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dadeiramente Real, & magnifica, efta fe abalou, & que-

brou com oscerresiotos, Sccahiram no rio dous aicos delia,

ficando toda afeada ,& quafi inútil. Nim longe da Vilia Lia-

hien da Prouincia de Nunkin eftà leuantadts hum alto monte ,

&íobreelle hum grande rochedo , diuidioíe efte rochedo

em duas partes , com huma abertura de noue couados

Chinefes de largo ,
de onde correo grande copia de area ver-

melha
,
&mifturada com aarca hum penedogtande, no qual

vinham efculpidas humas letras , cuja interpretaçam ainda

fe ignora, íendoeilas conhecidas entre os Chins cirandoapri-

meíra.

Neífa mefraia Prouincia defpois de paliado hum mezin-
teiro aos vinte ,&quatro de Agofto ! dia também de outro

Apoftolo ; hum monte chamado Yx<m íe abrio repentinamen-

te, & do boqueiram efteue manando fangue por tres dias

eontinuos , no fim dos quaes rafgandofe a terra fe fciuetco o
monte todo. No mcímo tempo fe arruinaram treze aideas ,

com mizerauel mortandade de gente , & pereceram tres MÚ-
darins Tatt .ros ferides de huna rayo. E o que he roais. terri-

ue',& lafti.iiofo ds tudo o que atè aqui fe diíie,ena hum dia fe

fepukarani nas entranhas da tetra duas Villas inteiras
,
arre-

bentando logo disnrinas de huma delias ,
tal inundaçim de

agoa que ficou hu rra grande lagoa, fem ficar final algum de

çafas nem muralhas ; era efta Vüía chamada Ng.m Kit» da Pto-

uincia de XAntum
, âc a outra ía cie» Ja Prouincia de Nar.kin

E hum dia antes do referido ,aquella grandepcntef de que
acima fiz mençani ) arrendo tres mü annos que eia fabricada

,

acabou de íe arruinar de todo
,
desfazcndolhe ainda os viti-

rnos fundamentos a enchence de agoas que fobreueyo. A-
choufe entre as ruínas huma pedra, & neila eículpidos cm
earaftcres Sinicos quatro verios , cuja intcrpretaç .m tem da-

do que fazer
, & que cuidar com vanedade aos engenhos de

muitos.
• 6

Cha-'
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16 xio li xc 6 ya I çie

*7 i
A ii Leão 7 u~o z Lcnnt

iS si ij nan 8 Lu. 3 qü.m

ij xin 14 Lã $ Keu 4 Kiú

ao mui ij rrã 10 KiaÕ
5
quê

Chamauaíe a pontear Keu KUe. Eftendeofe tambeaa efta fia»

lauiidadeçom íuriofas teaapcftades à mefma Corte , choué-j

do conrinuadamence por efpacio de finco dias
, & noites , ôc

arruinando pafíante de mii moradas ie caías
,
defmanchandq

o arco , & afeando aporta meridional da mefme Cidade.

Geralmente faiando abrangeo efta tempeftade verdadeira*

«rente prodigiofa a quatro Prouincias ,& outras tantas Cida^

despopulozas; a Oiro Cidades menores
,
a corenta

,
& oito,

Villas, cuios nomes fingular, diligentemente fe contam,

& for referido tudo oque atè qui fe diíle nas cartas publicas

que trouxeram os correos DelRey.auchenticado na Corte ds

íikim, pelio que nos nam deixun logjt algum de duuida.

Outras couías fe referiram no meimo ttmpo.que íupoíto

veyo fó em cartas particulares
, fana dignas de grande credit

to, Coisuema faber que na Comarca da Cidade Hoei cbeu a

qual pettence à Prouincia de Ninkln

,

& he pattia infelis do
maluadoTa»! Sun , cahio- no mez de Iulho tanta coa

pia de neues
,
que fobiaa altura de qu tro couados, coufa

que por foccedet no eftio mais ardente, & em regram mui
calotofa, fe attibuio a prodigio grande. Também (edis que
na Prouincia Crtt lO.im cahiohuna modo de lam

,
ou pelos

brancos, que cobriam grande efpacio de terra, prodigio que.

aIguanas vezes lu^íedeona China. Porem o que deupiinef*

Gc üj i gio*;
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pio a todos eíles portentos,& com rezam fe pode chamar pro-

digio de todos os prod igios, véce toda a credulidade, ác dirai-

nue a admiraçaô dos mibgtes de todas asidades,cõfta porcar-

ias particulares q aos vinte,

&

t
finco dias do mez de Iulho.júto

de húa Villa da Prouincia Ho»a,m,a. qual vulgarméte fe chama
Chumbou , cuja interpretaçara vai o mefmo que flor do meio

do Império , & foi Corte , & aílento dos antigos Reis, & o

nome da Villa he Vn ngm, fogeita à Cidade de Xmle ,
ôcmui

vefinha à Prouincia de Pekin. Nefte lugar huma hora defpois

de nacer o Sol
,
cahío doCeohuma fera de grandeza nun-

ca ouuida, nem imaginada
,
tinha efta fera femelhança de

hum Dragam
,
porque tinha cauda, efcamas

,
quatro pès, &

finco vnhas em cada pé ,
& o que acrecentou a todos o ter-

ror
, & admiraçam, foi que Caindo efte Dragam fem cabeça,fe

gaftaram cento , & fíneoenta efteiras das maiores em fe co-

brir, & amortalhar aquelle monftruo , donde nam ferà difi-

cuitofo aos Eutopeos eonjeíturar qual folie a grandeza de

todo o corpo. Defpois que efte efpeãaculo foi vifto de inu-

merauel gente, queancuidadede cazo tam eftupendo tinha

conuocado das mais remotas partes, paflados íinco dias, por

mandado dos Gouernadoreso cobriram de terra
,
pera que

feu peftifero hálito nata inficionalle aquellê clima. Difpu-

tefe agora na Europa de que modo fe podia formar na regiaõ

aeria huma tal, & tam extraordinária fera,& là fe poderá

mais feguca mente confiderar
, & explicar o que ifto pronofti-

ca O que tacitamente proncftiquam muitos dos Chins fa-

cilmente o pode conjefturar quem tluer noticia
,
que hum

dragam armado com finco vnhas ,foi fenapre infignia do Ioi-

perioSinico muitos fecuios antes do que as aguiaso foffem

do Romano , & íitua de aduettencia que no decimo snno do

vitimo Emperador naturalda China, na Lua oitaua, vomita-

do o occeano naspraps da Prouincia de Nunkin huma feme-

lhante feta de comprimento de ÍIncoenta braças Sinicas.cada

hu:na das quaes tem duas das noffas,dahi a outo annos íe ar-

ruinou
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rui nou ò Império , & com ecoa a fencir a fogeiçam ao gouer.

noTartarico:

Supofto que nam he neceííario pronofticar o futuro
,

quá-

do temos diante dos olhos a verdade prczente, & manifefta.

Quem auera que nam reconheça neftes portentos a ira de

Deos,& asnouas ameças, com que nosauiza? quemtendo
conhecimento do verdadeiro Deos.nam venerará o (eu bra-,

ço forte , & a maõ eftendida às pragas de Egipto , & o açou-

te (obre Faraó Praza à Diuina Mageftade que nam fe endu-

reça o coraçam daquelle mefmo a quem ameaça ocaftigo, pe-

ra que nam chegue efte como no Egipto, a vingar com pe-r

na de morte tantas culpas, & obftinaçoens. Proftrados di-

ante de Deos , ainda que offendidos
, & agtauados , lhe pe-

dimos continuamente detenha a vara de fua juftiça, & en^

earec idamente rogamos ,&pro teftamos a todos os que lerem

efta carta, que ajuntem com noíco fuas deprecaçoens
,
pera

que aqueile coiriúPay, &. fenhot, que o he também da Chi-

na , & Tartaria
,
nam defcarregue (obre elles o vltimogolpe,.

que ja parece os ameaça
, (eja efte o vnico prémio de noílbs

trabalhos, & de tudoo que a nolía Companhia obrou
, & pa-:

deceo pelloamor deChiílo nefte Império da China por efr

pacio deoitenta annos, prémio na verdade fuauiffimo
,
&

naui defejado. Nem o exemplainfaufto de Faraó
,
& Fgipto

defalentam noffaseíperanças, porque temosoutros motiuos

que lhe dam vigor, & alento 5 nam fo pella mizericordia de

Deos eterna, & infinita, pella morte, & fangue de Chrifto ,

cuja redençam fe eílende também a efte Império, pellas ora-

çoens publicas
, & particulares que fe fazem por toda a Igre-

ja militante, pella exaltaçam da fèC.tholica , mas por outros

ptincipios particulares que nefte negocio excitam , & forta-

lecem a noffaconfisnça jConuem a laber ,
os templos fagra-

dosquepellas Prouincias exiftem.fem fe ihes f zer ategora

Violência
,
nem injuria; os Neofhos, que viuem quietos pot

todas asPtouincias lem receberem moleftia ,crccendo ainda r

hojef
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hoje o numero defte rebanho do Senhor : os fuípiros , & car-

taseícritas com lagrimas, nas quaes pedem a feus bons Paíto-

resos nam deíemparem.nemíe aufentem da China.O q (obre

tudo nos anima he o fauor de dous mui poderofos validos

que da r.oíla parte remos na Corte, na Corte digo Ceieftial

a quem a de Pekim he íogeiu, & tributaria Sam eftes aqucl-

lesdous grandes Princepes da cúria fupenorjS Iofeph eípozo

da Virgem Maria ,& Patrono da Miííam da China. O outro

que heeomo eloozoda mefma MiiTam,que às portas dc fuaa-

mada.como cruel entam,& ruftica efpoz3,coníumido,& mir-

rado com o fogo lento de íeu amor,perdeo os alentos,S. Frá-í

eifeoXauier. Com eftes motiuos elpeciaes.Se particulares,al£

dos coinús,5e vniuerfaes que ja referi, fe excitam muito noffas

efperanças,& pecaqueaChriftandade toda fauoreça do modo
que pode efte fanto defejo.nam quero que ponha os olhos na

grandezi.polkía, & antiguidade defta naçass, no engenho.cõ
quediÍ£orretn(pello qual fa» mui capazes dereeeber a verda-

de do Euangeiho) na inelinaçam natural que tem à verdadeira

vittude,Sc juftiça,& muito menos nas riquezas,& Magnificên-

cia de tam opulento Ímperio.bíftarà pôr diãtedos olhos que
vitieai ío na China paflante de duzentos mdhoés de Almas

,

& o preço de huma íoo Alma, a eftimaçam que a íabedoria Di-

uina fas delia,fó com a vifta da fanefa Cruz ficara patente, &
manifefta. Nos fafitos facrificios de V. R. muito me enco-
mendo. D s cheu fu metropoli da Prouincia

tum ne.Reyoo daChina, defafeisde Dezembro de mil, & fcis

centos, &fezenta,& oito.

De V. R. fertio em Chrifto.

Francifco Kogemont.
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c A TH ALO GO T> E TRI NTA
Sacerdotes que no tempo daperfegmçadda Chi-

na,fe apresentaram aos luíses na Corte de

TPekim.

Da Companhia de I ES V S ty.

P Adre Iolaa Adamo Scball.

P. Amonio deGouuea.
P. Pedro Caneuarl.

P. Miguel Trigaulçio.

P. Ignaeio da Coíla.

P. Franeisfco Branjato.

P. Luis Bulfiio.

P. Gabriel de Magalíuens.

P. íoam Francifeo de Ferrarijs.

P- Andre Lubelli.

P. Iacobo le Fsurej

P. StanifliO Torrente.

P, íoam Valat

P. Feiiciano Pacbeco.

P. Cláudio Motel.

P, Iacobo Motel.

P. íoam Domingos Gabiani.

P. Humberto Augeri;

P. Manoel lotge.'

P. Fernando Verbieft.

P Fcüppe Cotiplec.

P Francifeo Roge rr.ont.

P. Chríftuno Herdtticb.

P. Adriano Grelon.

iAleeãàój

Português.;

Genouez^
Flamengoí

Português da Ilha do Fayal.

Siçiliano;

Siciliano,

Portugas.

Piancontano.

Napolitano.

Françesa

Romano.
Francês,

Português.

Françes.

Francês;

Piamoncano.

Françes.;

Português.;

Flamengo.
Flamengo,
Flamengo.'

Alemão;
Francês;

Dd
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P. Pofpero Intorceta. Siciliano, o qual foi man-*

dado por Procurador aRomapellos Padres q fe açharara

no defterro na Prouinciade^»*»/»»»..

Da familia dc fam Domingos. 4.

P. Fr. Domingos Goronato
P.Fr. Domingos Nauarreta.

P. Fr. Domingos Maria SarpetrL

P. Fr.Philippe Leonardo,,

Hefpanho!.

Hefpanhol.

Siciliano,

Hefpanhol.

Da familia de S. Franeifco Kutn

P. Fr, Antonio de Santa Maria* Hefpanhol.



D ESTO IS DE TR A DVZIT) A
eflarelaçam,chegou, huma carta doFadre Ga-

briel de Adagalhaens da Companhia de Jefu

Fortugue residente em Fekim Corte do Im-

pério da China, cuja matériaporcontinuar c'Ô

ofio defia hifiortaathèo principio do anno de

i66ç nospareceoajuntar aqut,?jj otheordella

por fuas palauras formaes he o que fe fe-

gue.

Aos P.P. Vizirador, Prouincial ; Sc Víceprouincial

dc lapam , & China :

Aos P.P. de Machaojôe dc Cantara: Sc a toda a Cõ-

panhia dc lefus.

Gratia, pax Chrifii.

S
Opponho primeiro que íe lébram V.V.RR.do que auera

dous annos eícreui a cerca dos copos , & púcaros , que

o Aduerfario dizia eram neçelTarios pera fe verem as cxhala-í

çoens da Primautra, & que delias dependia a certeza, & co-,

nhecimento dos mouimentos celeftes
,
& confeguintemen-:

te a Mathematica.

Sopponho fegundo que fabem V.V.RR.queo Mouroçha-
mado Vminhiuem, que teue antiguamente contendas com o
Padre loam Adam , he agora Mandarim dos grandes do tri-

bunal da Mathematica
,
porque conhecido o Aduerfario por

igno áte.os do gouerno quizeratn antes efte Mouro
, o qual

foipelío Rejrpaffado eódenado à morte, & eflãdono çarce-

Dd ij te
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ic pera ler jultiça do pot hum çazo repentino deu o Rey hü
perdaõ geral,& por força delle ficou liure.E nam fo tinha eílc

Mouro fido condenado à morte , mas muitas vezes reproua-

do com fuss Mathematicas pello mefmo Rey quiferam pois

antes a Mathematica delle Mouro que a Europea ,
& iílo pei

ra çubrirem
, & defenderem as maldades

,
Sc erros paliados.

Introduzido o Mouro prometeo de fazer hum Kalendario de

nouo,pera o que pediodèsannos ; mas coneederamlhe fó

quatro. Eo Rey pera o aptouar
(
poílo que eftaua )a feito ,

ãnspreíTo, 4c publicado outro pello Aduerfatio ) lhe mandou
fizefleo Kalendario do oitauoanno deite Rey, que he o de

Snno do fershor de i6éj.
Sopponho terceiro que tera chegada a carta cotsaúa do Pa-

dre fuperior Luis Buglio, & outras que pello corrco mandai
mos aos dous de dezembro ,

na qual concauao Padre alga-,

xnasacçoês, & hiftorias do Aduerfario, Sedo Mouro.
Supponho quarta que da dita carta teràm VV. RR. alcan-

çado, queo Mouro, fe nanahe tam ignorante çomo o Ad-
uerfario nas Mathematicas, he quafi, & tem mais, que he na

matéria muito atteuido, facil, Sc grande embrulhador.

Supponho quinto que auera deus wezesteue o Aduerfaiio

rebatí, da ateima doença de q asorreo o Padre Ioam Adam ,

ficando coaa o pe, maõ, Sc toda a parte direita tolhida , Sc a

lingoa empedida , o que foi publico a toda efta Corte, que

louuauaos diuinos juizosdo gtãde Deosdos Chriítaõs. Mas
jso Aduerfario e (ta bem, poílo quecahido, &com grandes

tesaores do fegundo rebate. No tempo poisem que elle e-

ítauaçowo aceideate.o Mandarim Tartarofeu companhei-

ro noefficio, por nome Mnhu, temendo que defpois da mor.
te do Aduerfario feentendeíie com elie, por nam dar conta

das exhalaçoés, que tinham focedido
,
obrigou ao en fer-

ino que lhe delle húextraíto do que fétia «a matéria, pera q
jellc Mthu o pozeffeem hum memorial,& o delle ao Rey. Be

írontra fua vontade deu o Aduerfatio o excraíto,dizend©neÍ-
" —

i .



111, Parte. ut
]c eftaspalauras; he verdade qutfi\ga[tos do Key emfabricar hum*

fiüaftu exprimentar as txhtlaçoís , cjue em tres armes nunquaJahi-

ramspcllo que me tczolno ijue a. regrade as fa\e>Jahir ha j.t mil,&
aumentos armes que [eperdes , tem s eu fistr milherbufearei hum he-

memejue (suba a tal regra. Enfadaram fe todos os Mandarins

do Nu puen{ que he tribunal dos Affeflores,& ColaodoRey?
enfadaramfe principalmenre os MandarinsTartaros, dizen-

do que o Aduerfario enganaua ao Rey ,
& a todos etles efti-,

Bjaua, íenam como tolos, como meninos, & queriam con-

cluir com o Aduerfario dandolhe feu merecido saftigo. Mas
osdous Gcuetnadorcs lheperdoaram dizendo que fe lhecf-

peraiís doas mezes defpois de melhorar da doença , & que
nelles bufcaíle o homem que prometia. Porem os Tartaros

vendo oTiibunal da Mathematica perdido
, 3e impacientes

com as fcmrazoens ,
8c injuftiças dos dousGouernadcresna

matéria, fecretamente auiíaram ao Rey do que ao diante fa

dira. Nam fabemos ainda quern foi o que falou ao Rey
,
po-

ftoque cuidamos com fundamento prouauel, que foi pôr via

coquattoRegulo.de que os PP queeftamcn» Cantam tiue.

ram baíhnte noticia quando eftiueram neíla Corte
,
o qual

nos aconfelha com grande amor, & fauorecc quanto podj

no negocio.

Sopponho fexra quevefporade Natal defpois da noífapo-.

bre coníoada , todos tres ad inuicem como íempre fazemos

nos con foi amos, Sc animamos a paciência, & longanimida-

de, Sc determinamos quefupoftas as coufas que víamos, nos

deixaílemosefhr, feaa por agora procurar que o Rey íoubef-

fe de nos ; Sc affim no íò aconfeíharaõ os Régulos,& outros

amigos.por temerem que fe nos manifeftrflemos ao Rey, os

dous Gouernadores lhe dariam tais tintas que fechariam a

porta pera nunqua mais fe abrir.

Sopponho fetimo que efiamosoccupadiffimõs como VV-
RR. podem conhecer do que ao diante íc dira , Sc affím nam
[ofld fertaaadiffuzoçomodelíjomaspor.S'»®»,: capitumàt-

Dd iij ter
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rei fò as noticias neceiTatias : o que fupoílo. O Padre Luis

Bugho
,
Fernando Vcrbieít

,
& egt Gtbtitl, non lamtn Angilus,

Ject niAximus ptcaitor.

Enangelifo voiisgauiium magnum.

Dia de Natal antes dc nafçero Sol bateram a potta quatro

Mandarins grandes, que fam os fegundos defpois do Colao,

tres eram Tartaros, 5c hum da Prouincia íeàfam filho de

TancsUo

,

bateram a porta dizendo vinham pera nos notifiçar

huma ordem do Rey que facie ad faciem lhes ordenara. Deu
oporteiroo recado ao Padre fuperior, que começou cõ mui-

ta alegria a chamar, & dizer ao Padre Gabriel Magalhaés gra-

ças aDeostudoefla acabado ja o Rey fabe, de nos, fahimos

a receber os grandes do Rey que logo nas primeiras viítas

nos fizeram muita feíla, & cortezia dizendo que vinham por

ordem do Rey fazemos algumas preguntas, que efcolhefíeè

mos algum lugar retirado, pera que fe mm ouuiffe, 5c menos
íoubsíís o que elles preguritaflem

,
efeolhemos o cubieulo

do Padre fuperiot, St fechado por dentro, mandando elles

primeiro afaítar da fallecaa todos affim íeus criados como os

da Ig' eja,nos mandaram por de joelhos pera ouuir a ordem
do Rey, ajoe hados nos, nospreguntatam da parte do Rey fe

fabíaraos Mathematiea ? Refpondeo o Padre fuperiot. Nos
os dous velhos nam labemos Mathcmatica mas em rudoo
mais eftamos aparelhados pera feruir afua Mageftade o Padre
Fernando Vetbieft he infigne mathematieo, allin na efpecu-

1 tiua , como na pratica : o que ouuido nos mandaram leuá-

tar,5c todos afientades tiraram do K tlendario que o aduer-

íario fes pera o anno oitauo do Rey Carnbi, que he o que ago-

ra gouerna ,
5c he ja ccmo acima dillemos o anno do fe-

nhorde iét> 9 . em que tilamos
, 5c differam que traziam or-

dem do Rey pera que o Padre Fernando Vcrbiefi: ditfeíTe,

5c defcuhrUlc feus erros, moftroulhe o Padre alguns com
tanta prefteza, 5c clarefaque ficaram admirados

,
5c íatnamé-

te contentes
, & fatisfeitos, dosquaes porei fo dous que íaõ

gtauiF
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grauiffimos pera coma China primeho que acreçenta o Ad-
uerfariono Kalendario hum mez interkalar, auendo deaçre-

centac no annofeguinte ainda conforme a regra de fui anti-

ga Mathematica. Segundo que apontaua no tnefmo Kalen-

dario duas primaueras,& deus outonos dentro de hum a nno,
qhe o mefmo que dizer que hamdpus Equinoccios Vernos,

& dous Autunaes, porque aos deíanoue da fegunda Lua do
dítoanno fcomo os P.P. em Cantam podem ver) dis que as

noites, Se dias fam iguaes, & defpois aos aida niefma fegun-

da -Lua.dis que he o Equinccric Veino. Os quatro Manda-
rins defpois de o Padre os fazer capazes riram muito, & zõ-

baram daeftupenda, & cftolida çraffidade deíleerro, outros

muitos tem que deixo por breuidade, 5c porque defpois aue-

ra lugar pera faiar nelles. Muito contentes,& fupra modum
fatisfeitos da fciencia do Padre voltaram pera o paço , & in-

formaram aoRey do que viiam, &ouuiraro na Igreja, & def-

pois de foi pofto tornaram com ordem do Rey que todos

tres ao outto dia que era 1 6 de Dezembro muito fedo fofle-

mos ao paço. Fomos, & os mefmosquatro Mandarins nes

leuaramaoTribunal dos AiTclfores , & Colao do Rey, onde
achamos hum Colao China, o Adueifario,c Mcuro, &to-
dos os mais Mandarins gtandes,a(fim Tanaros, como Chi-
nas do Tribunal da Mathematica juntos todos nos fizeram

por de joelhos
,
& hum dos quatro Mandarins Tartaros que

nos chamaram , & vieram a nofla safa declarou huma ordé

do Rey que dizia. Eu Rey vos ordeno a todos que deixadas,

& eíqueeidas queftoens, injurias, & maleuolencias antigas,

com o coraçamverdadeiro, 8c limpo efeolhaes, Sc determi.

naes huraa regra Mathematica que nam tenha duuidas ; netsa

etros.m a$ fe
j
a verdade ira,& a melhor que polTafer lida:a ordé-

do Rey nes mandaram aílentar, Sc allentados todos os qua-
tro Mandarins acima ditos, que ja eftauam grandemente af-

feiçoadosà verdade, & a nos, peguntaram ao Aduetfario.
pcllos crto. fobieditos

,
Sc for cuttes muitos

,
a que dle t £ f.

E^ndit



114 R.tUçctm da China.

pondia jieora nomes feyos cona que nos honrlul, jaeõgta-

des defpropofitos que todos os Mandarins recebiam com ri-

zadas, & as vezes com boas reprehenfoens. Chegou a hora

de jantar, 3c nos puzeram com o Aduerfario Lupus , dr «gnus

cm huma meza , a qual acabada fe tornou a diíputar, Entam
o Mandarim Tartaro cabeça, 3cPrezidente do tribunal daMa--

thematiea leuancou a voz Sc difle. Senhores pera que nos can=

famosem difputaro quepell* naaior parre nam fabensos:figa-

mos a ordem do Rey, St concluiremos o negocio dcpreíla, Sc

com fuceffo : ordena o Rey que lhe determinemos huma
regra limpa

,
Scfem magoa.- a verdadeira regra da Mathema-

ticaheaquella cujos eclypfes que vemos coas noffos olhos

famjuftos, 5c certos; 5c cujos mouimeatos dos Planetas de
que dependem todas as mais operaçoens Mathematieas,faia

certos
, & verdadeiros ; todas ,eíias excelencias tema regra

Europea , & affirn peta que nos çançamoseas diíputar, 3c buf-

car outra que nam poderemos achar. Todos ouuiraic ,& to-

dos aprouaram aíentença do Prezidenteda Mathematica, &
affim Dtegun taram ao Padre Fernando Verbieftle fe atteuia a

feguir.oahhcar, & defender a regra£uropea fem .erroalguai í

Reípon.ieoo Padre que de,boa vontade a defenderia por fer

vsica ,
St verdadeira. Ao Aduerfario nam preguntaram pella

fui antigm, porque efta ja antiquada ,3t condenada por or-

dem do Rey preguntaram ao Mourofe fe atrcuia a defender

a fualReípondeo elie queaindaa nam tinhafeita, nem emen-
d i d í Preguntmmlhe maisfeo Kalendatio que fizera

,
pera

o oinuo anno, eftaua bom í Refpendeoque- baftante.- baftan-

te * to nou hum dos quatro Mandarins que nos chamaram,
vede bem o que dizeis, fe rem erros ou nam tem erros r Ref-

pondeo o Mouro : Ainda tem alguns errozinhos, que necef-

fitam de emenda. Pois inftou outro Mandarim , 5c vos fois

tim arreuHo que dais ao Rey por certo hum Kalendario er-

rado? por fim concduiram que f? feguHTe a regra Europea,

Reziftiam aefta rezoluçam o Aduerfatio, o Mouro ,
Sc hum
Colaa
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ColaO China, quê em todas as acçoins fé htoftròunòfío ton-
trario. Porem os Mandarins Tattaros fizeram tal conceito

da fciencia do Padre, repoftas , 3c argumentos com que por

tres ou quatrovezes pos em talas ao Mafamede
( o qualfe ti-

uera íangue no roíto, & namforataõ ckílauado.nunqua mais

aparecia, nem fe atreueriaa falar em Mathematiça ) fizeram

digo tal conceito da fcieneia do Padre, que alegres ,Scson-'

tentes perfuadirast ao Colao
, o qual leuâdoda rezam qu»

via,facilmente aprouou a regra Europea, 3c vltimamente fi-

zeram o nsefmoo Mouro, & c Aduerfario,ainda que bete cõ-

tra fua vontade > Sc feito aílento do que fe determinara em
letrasChínas, & Tartaras,fomos todos pera o paço, o Colao,

3cosquacro MandarinsTartaros entraraõa informar ao Rey
do que pa(Tara,& nós com os mais ficamos fora da porta do pa-

teo da falia Real elperando a ordé do Rey.
Tanto queíhe deram ainformaçara, mandou entrar o Adi

uerfario , o Mouro , com os tnais do tribunal daMathema-;
tica, 3c a nosçom elles , todos pot fuas fileiras, Stprthemi-

nencias úpuzsram de joelhos diante do Rey , 3c nos os tres

da Companhia decras de todos. Preguntou entara qual de

nos era o Mathenaatico ; Refpondemos que era o Padre Fer-

nando Verbieft , entam o Rey com graue , 3c alcgte rofto

chamou ac Padre diante de fi, 3clhe fez varias preguntas de

Muhetnatica ; & a vitima : como poderemos faber qual feja

a verdadeira, & qual a falfa mathematiça? Facilmente fe po-

derá aueriguar.tefpondeo o Padre. A finem os Mandarins de

voffa Mageftade hum eftillo da g andeza , Sc altura que qui-

zr reaa ao A Juerfario, ao Mouro , 8c a mim
,
fcum dia ou

quantos quízerem antes quefefaça a experiencia, 8c apon-

temos colos,3c digamos de antes o comprimento dafombra

que hade deitar o eftilo no tal di a ao mtyo dia em pento , Sc

quem rniis errar fe julgara pormais errada fua Mathematiça.

Aprouaram aptopoftacom aplaufo do Rey ,3c todos os pre-

zentesto Rey fez preg unta ao Aduetíario.fe fabiaro elles ta

Ee- bens
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bernaquelle modo de medir afombra, & fe açeitauamocõ-

certo í Refponderam quefabiam , & que o aceitauasn. Pre-

guncou encana o Rey ao Aduerfario fe eftauai» pella regta

Europeana conformidade que tinham aflentado? refpondeo

ofeguinte; V. Mageílade nam pode vfat deftes homens,
porque nam tratam de outra coufafenam derebelliam. Pri-

meiro tomaram lapam .defpoisasPhilipinas ,$c agoraneftes

annos tratam de tomar noílo Império .fazendo com a prata,

& fanguedos pobres muitas igrejas, que eram fortalezas co-

rra V.Magíftade , & feeu os nam deícubriffeja fcus peruer-

fos intentos teriam o effeito que pretendiam, S ua kyhe dia-

bólica ,
& como tal fo profefla rebeliam, como aquelles que

adoram a hum homem que por rebelde foi crucificado em
huma cruz ( o que dizendo eftendeo os braços ) & nella foi a

puros tórmencers morto emeaftigo de (eu peçcado. E queria

dizer muito mais, mas foi impedido dos dous Gouernadores

que também eíbuatn prezentes. O Rey moftrcu aífim no ge-

ftocoiEf* no rollo que ie alteraua.St agaftaua ; mas como he

tam prudente , brando, & benigno
(
he pera admirar tanto

fizo ,& capacidade em quatorze annos de idade
} fereptimio,

roas com tudo nam deixou de dar ao embufteiro com feuero,

& raageftofo rofto huma graue réprchenfam em lingoa Tar-

tara, ordenandoa Hãhu Tartaro Ptezidente da Mathematica
a verteffe

, & diflefle em lingoa China ao Aduerfarioo que

íe fegue,Ordenei hoje a vos,& a todos q efquecidos das cõ-

tendas, Sedefgoftos paílados.çom coraçam limpo fo trataf-

feis dedetermínar humaregra vetdadeirada Mathematica,&
ves diantede mim fazeis c contrario : nam he ifto manifefta-

jnente reziftir a minhas ordens 5 Pregunteiuos agora de Ma-
thematica,& vos refpõdéis q os homes de Europa fam rebel-

desreomo pode íerqvinte.Sc finco honiés q eftam repartidos

pella China tomafféhú Império tam grade? Mãdeiuos qme
bufeafíeis homens fabios,& doutos na Mathematica pera me
feruirem,ja que vos nam fabçis.né preftais pera ififo j& fabeis q

Fernan-
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Fernando Verbieft homem de cantas pãrtês, & letrãsVelUua

nefta Corte; Scnarn fó nam mo propuzeftes ; mas o encubtir

ftes , daqui fe eollige, & claramente fe ve que íbis hum maO,
vil, & baixo homem, Todos íabem, & todos dizem que fe o
Rey nam refpeicata aos dous Gouernadores que lego entsm
auiade mandar matar, & enforcar o aduerfario,& nam hs du-

uida pois eftecafoheraro ,5c ja mais ouuido na China, pois

namíeleque alguém fe atreuefle a falar tam atteuidamente

diante de leu Rey. Acabada eftaaççam mandou o Rrya to-

dos pera fora, 5c palTadomeyo quarto nos ehamea aos tres

PP. em partiçular,& tratou çom muita beneuolencia
,
pre-:

guntando muitas çoufasde Europa. Preguntoumais qual de

aos era o que tinha habilidade das maõs ? Refpcndeo o Gc-
uernadot em Tartaio Tere tulimbà, que quer dizer aquelle

que efta no meyo apontando tom o dedo per* mim ; vltF

mamente ordtncu ao Padre Fernando Verbieftque lhefizef-

fe hum pronoftico pera o anno que vem , dos effeitos

naturaes dos quatro tempos do anno, a que oChinathama
Tie» Siunr. faidos pera fora nos ordenaram da parte do Rey,
que a outro dia

(
que era dia de S. Ioam Euangelifta ) vieffe-!

mos muito cedo ao P.ço , viemos ,
& nos foi ordenado o fe-:

guinte.

Primeiro fora da porta doPaçoda Salla do Rey nos affrntaa

raos todos os Mandarins fobreditos, &de nouo dous fúmos
Prezidentes do tribunal dascottezias (

a quem efta fogeito o
Tribunalda Mathematiea jhum Tartaro, & outro China,

preguntaram de nouo ao Padre Fernando Verbieft pella fom-
bra do eftilo, tefpondeoo Padre que eftaua aparelhado a ex-

periencia, nam ío ao meyo dia mas em qualquer hora,lugar,

& com qualquer eftilo grande ou pequeno que lhe afíinaílé.

Pois, replicaram
, he ordem do Rey

,
que vamos a torre das

obferuaçoens , Sc com o eftilo que alli efta, façais hoje expe-:

riencia. Preguntaram ao Aduerfario fe eftaua aparelhado
pera fizer o mefmo ? tergiuerfou , fem jamais querer dizer

Ec ij qus
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que fabia ou nam fabia. Preguntaraia ao Mouró, queredon-

damente diíTc que nam fabia taes medidas. Entam fobre ma-

neira fe enfadaram os Mandatinsdizendo : diante doRey di-

zeis que fabeis, & aeeitaes o çoneerto , 8c ao pè da obra dizeis

o contrario, & confeflais voffa igneraneia ? Por fim foraõ de

nouo ao Rey preguntandolhe que fopofto o Adueifario , 6c

oMouro eonfeflauam que nam fabiam fazer os computos

,

nem ordenar o eftilo, fe auiaoPadre Fernando Verbieft £a-

zelios! Refpondeo o Rey que fim. Partimos logo pera a tor-

re Mathematica , onde chegamos quafi as onze horas. Em
breue tépo çõcertou o Padre o eftilo q eftaua torto, 5c fes os

computos cercado de tanta gente
,
que falando

, 8c gritando

eauíaua grande perturbaçaro.íuccederamcoimudo as medi-i

das como deíejauamos, o que todos os Mandarins feftejaraó,

8c admiraram gtandemencc,dizendo muitoslouuores do Pa-

dre, & das fcienciasEuropeas, foo Aduerfario, o Mouro,8c

o ColaoChína começaram roaliciofamentea caiumniara ac-

çaó perà todos taõ rara,nuraui!hofa,8cnúea viftascalúniauam

eiies como ignorantes, do que oPoeta diíTc iConfixialuíij, &
vnhrt-, Sc de que os Matheteaticos dizem vmbraginem

,

ou
ffmmbnm faziam fombra verdadeira ; entam o Padre fes hú

M rppa
,
com hum cftfilo que deitaua a fombra verdadeira, &

falfa que heo meftno que Fmbritgi , ott Penumbra
, 8c ao ou-

tro dia o moftrou no Paço aoColao, 8c aos quatro que o Rey
mandara a noffa caía

,
porque fempte afíiftiram a todas as ac-

ções referidas, 8c por referir. Deites o principal vendo o Map-
pa

, 8c fua eXDÜcaçarrt , diffe em vos alta
, 5c em tingoa Tar-

eca : Amíà supi. Temos hum g--ande rneítre. Acabada a ac-

çim do eftilo ,
voltamos ao Paço, Sc informando ao Rey do

que p3ÍTara,ordenouque ao ou rodiafque era f fta dos fntos
Innocétes

)
em hum patco da p ço fe leuantaffe hum eftilo,

cuja medida fedefte primeiro ao P dre.nera qu eile ao meyo
dia o leuantaffe , 5c ptim iro affinaffe o te. mo aonde auia

de chegrt a fombra,recebemos a medida que eram deus co-

pados, Scduasdeçimas, 8c nos recolhemos pciacafa.

O
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O Padre Fernando Verbieft fes de noite as contas , & có-

putos,& eu com hum carpinteiro fis o eftilo, & o pus em húi

taboa trm eomptidaqucbaftafíe, & ainda fobejafle pera a íõa

bra. Fis tres pataíuzos de pao, que
f
us em huma ponta da ta-

boa, & os dous na outra,pera que a taboa com hum oliuel , &
perpendiçulo, qae aplicamos ao eftilo por beneficio dos para.

fuzos,leuanrádaa,ou abaixandoa,relpõdeffe na planura, & i-

gualdade ao Orizonteiem rompendo a Alua fomos ao Paço,

onde ja achunos a maior parte dos Mandarins no lugar afina-

lado Ia o Padre tinha deitado alinha fobre a taboa ,à qual li-

nha afombraauia de tocar no ponto do meyodia. Tudo en-

tregou aos quatro Mandarins que vieram a noíTacaía, & hum
delies diante do Colao, do Aduerfario, & do Mouro medio
o eftilo, & achou fer o meímo que nos dera o dia dantes, &
preguntou ao Padre íe era aquella linha atcaus (fada o termo a,

que auia de chegar afombra ao meyodia. Refpondeo que
fim, Scomaftrou ao Colao, Aduerfario, M uro,& mais Mã-
daríns que eratn muitos. Aplicoufe o eft lo, 5c a taboa ao Oria

zonte , át nr tempo em que o Sol chegou ao pino do meyo
dia, afombra fe vnio com a linha afinalada de tal fotte, qus
nemadmitio eírtre hu na

,
& outra efpaço de hum çabello.

Nim fe pode explicar o gofto, a alcgda, & aplauíode todos OS
queeftauam prezentes

,
que feriam cem peffoas, mas fobre

todos,05 MrndarinsTarcaros que fe desfaziam em júbilos, 5c

contentamento, 5c o principal delies virandoíe pera o Colao,

lhe preguotou fe tinha algumacoufaque dizer? Refpondeo
mu por vontade, mas pornam falar contia todos } 5t contra

o Sol ; ílà muito jufta, Sc muito bem feita efta aeçam. O
meímo preguntaram os Tartaros ao Aduetfario, 5c ao Mou.
ro, os qu es nam poJeram deixrr de confeffar a vetdade. A-
cabado efte a&o, lrg> a!i nos auiz ram que ao outro dia que
eram 19 de Dezembto por ordem do Rey foftecnos a torre

das obfetu.-çnens Mathematicas, & no eftilo que ali efta de
bronze fizeíle o Padre amefma obferuaçam

(& porque o rrtiio

Ee ii) sftaua
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do triga, & eth nada repara. Eíle pois conhecidas verdade,

de Saulo fe conuerteo em Paulo, & he o maior amigo, 3c de-

feníorqueteroos.eoaio moílrouem todas as acçoens acima

referidas.dando boas reprehenfoens ao Aduerfario,& Mou-
ro , quando elles pot fua emjeja, nasleuoleneia

,
& maldade

diziam defpropozitos, dizendo femprc de nos muitos louuo-

res, que eu baftantemente entendia, Sc ao Padre Fernando

continuamente dizia emTartaro Hum, Mtm, que quer dizer

homem raro, exquizito, Scmilagrofo, o quecuuirido o Gin

tiyecujo nome heLoutenço,quecsP.P. de Citntam todos eo-

nheeem
,
com os olhos arrazidos em agoa , & com as maõs

ieuantadas ao Ceo exclamou,& diffe, RR.PP. noíTospaesef-

pirituaes, grande heo poder donoíío Deos, que foi feruido

mudar efte homem, que era tatn inimigo da ley fanfta, Sede

feus pregadores : maior mil ag e hepeta mi» mudar Deos
noffo Senhor o coraçamdehumpícçador.de hum mao, Sc

difpollo a que conheça, &ame a verdade, &o bem que an-

tes aborrecia, que criar hum , 3c muitos mundos.
Ia acima diffle que tinhamosaigoma probabilidade que por

via do quarto Regulo foubera o Rey de nos. Hoje nos

diíleram em muito fegredo, que fora o íegundo manda-
rim do ttibunal das çortezias, Tattaro degtandes partes

, Sc

quedenouo encrounefte tribunal.Tambetn podemos cuidar

que foi hum parente de Lourenço Gin làyi

,

de que acíraa fa-

lei,que he menino da eanaarado Rey, a quem Lourenço Gin

úje tinha bem informado, Scinftruido; comoo foubermos
de tais coas o maisque (uçeder procuraremos auizar a VV.
RR. o que pedimos fam inftantts oraçoens, pera quenoílo

Senhor de felices íucieiTos a tamexcclentej princípios pera

gloria fua, Sc faluaçamdas almas defte Impeiio.

O quarto Regulo nos mandou chacaar ,íc dia de fam Silue-

ílre nos deu húa lamina de NoKaSenhorade S. Lutas, 5t aos

pes da Senhora de hunaa
,

Sc outra banda nosTos Sin-
fljt P.P. Ignacio, & FrancifcoXiuier

,
pintura muito fina,

' exce-
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íxeelléBtê,& pnmorofo, com fafquías 3é'pao muito keaofeis

tas, obra Buropea ; & por fora outras fafqui*sd*C#»/i»(nam

fei onomedeftcpao caa Portuguez ) obra China, mas muito
perfeita; o Regulo uos dille: Eu queria adorar, Sc reueren-

ciaraSenhora May do Ceo em meu paço, poreo* rôr t-m
grande Senhora entre os Pagodes

,
nam me atreuo , acoraia

cm particular tenho medo que erre no culto
,
peüo que tae

refolui a vos pedir que leueisafanâa Imagem peta voffa eafa

eu a venerarei agora occuitamente s & paliados alguns dias

como a Igreja feabtir publicamente a cera do altar, & o azei*,

teda alampadaficaraa miahiconta.Bon* próaofticopor cer-'

to que «ta dia de faaa Sílueílre a Senhora , & feu vnigcnitb

Filho fe manifefiou ao maior Regulo defta Cotte , ja pode
fer pera manifestar algum dia ao Emperador da China, que fe

chamara Conftantino. Efta fanfta Imagesmdeuo Cim nhu ve

queeftana Ptouiiiciide To Kicn ao quarto Regulo; Deesfa-

be fe a furtou da Igreja : o Padre Antoniode Gouuea pode

reíoluer a duuida.

Pedimos aW RR. os pontos feguintesiprimeiro que em
todo ocafoíeva® preparando hum oudousP.P, pera a Ma»
thematica, porque o Padre Fernando Verbieft he vnico, &
como homem , fogeito às leis da mortalidade, Sc dou*., ou
hum pera a lima,8t marteilo, nera fe defprezera VV.RR. de-

íhs mechanicas, & de ferem ferralhtiror quandeo eípcsío da

Rainha da Ceo
,
& terra , da maior Senhora d© mundo , da

Virgem , Sc máy de Dcos foi mechanico, & carpinteiro , fai*

bam que eftinao mais huma lima, Sc huaaa írrrt qu* as mitras.

Coroas de Ponriíices de Reis , 3c Esspcradore*
;
grande hc a

minha honra, grande a minha gloria ntfte humilde cilicio a

que me apliquei por a»*or de Chrifto Iefu. Segundo
:
que os

P.P. que eftam «tn Cantem tenham m uito rcignttco no falar

contra nolTos isumigos Terceiiospediaaos ac Padre viíitader,

ác mais fuperio res, & a todos os mais P P que nos queiram a-

judar com o que podçrem de peças , 3c brincos
,
porque «ara

Ff he
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nç ctiueJqusntcíe obra ,5c quanto k conquiftam os ânimos
cons eítas oífertas, Scagcravam aolhosvilios, & aos pares

cada dia ereecndoos ainigos
, & obrigsçoens. Tanto que o

Rey refo!uer,& determinara Ma rhcaiacici, & det o cuidado
delia ao Padre, datemos oprezente ao Rey, que eíta ja apare-

lhado, & daremos muitos prezentes a todos os benenaentos,

ác defenfores
,
que íam muitos, Sc ficaremos de todo limpos

defte pouco que temos, & pello tesapo adiante hc força que
haja nouasoeçafioens, Sc obrigaçoens , pello que h* nee^f-

fario foecorerem VV.RR.a ff us irimõseõ (emelhãtes v':.'a-

lhas, Sc tnuniçoens, pera que pofiani continuar efta conqui-

íhefpiritual. St aplainar o caminho
, & facilmr a liberdade

aos P.P. de Cantam pera fuas Ig-ejas , o que com i graça di-

uina parece fera muito çedo, & os P.P. de Machao Goa ,

de toda a Europa terama porta aberta pera todoc Itcperio da

China.

Aos Z7 de Dezembro paliado fomos chamados pelo tribu-

nal das cortezias, aonde por ordem dos AíTeíToi es do Rey,
Stdns dous Gouernadores traduzimos esr China a carta do
Gouernador de I.uatra como tol do prefer is erra o Cum to

General da Prouincia de Cantam, traduzimos -irais outros pa-

peis, Sc petiçoens que os Olandezes deram aos Mandarins em
Cantam, cudoa fitadelhe eoncedetoRty o comercio, pote

Deos quer bema Macbae,&i nam lhe quis setecenur
trabalho, antes defpois de tara moí tificados, lhes ha de f zer

muitas rnerçes : 5c eaibreue
(
como rogo a nollo Senhor) ha

dereftituir aquella Cidade a fua antiga paz, 8c felicidade: que
emfimnoflo Deos henoíioPry,& Unha» he Cidade do
noaae de Deos , St ernpotio

, & amparo de tant.s Chtiftan-

dades. Pello quchoiefaubemos ia hadefpai?ho,& ordemdo
Rey que natn fejam cs Oiandezes admiti !ç>$ _

nem feu co-

mercio ,& vai hum reprehenfam ;o Cu , .Àç^encrrl da Prc«

uinciade Cantam pcHos admitir, & porque logo naja cs aua-
dou quando çhsgaraou

Tem
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' Tem partido deita Corte bú correõ çcm deípaeho <3e Rey
pera que podeileo Senhor embaixadorpa rtir pera ptchinto

fax embaixada, eílam os Mandarins, & grandes eom notauel

expedi içimefperando o embaixador pella grande fama que
temneíla CartedepeiToa principal emfeu Reyno,de efplé-

dido, Scgrandiofo em feu trato, de prudente, & cortezam

•nos negrdos.Deos o traga çona felicidade pera gloria fua, Sc

bem de Maãno , Sc das Qhriftindades. Tudo Dces fas por

milhor/e vieífe quando logo chegou, fria, 3c feeameate feria

recebido. Agora altera rerum fácies outros ates, Sc outro mu-
lo. Perdoem VV.RR. os erros, Sc palauras inccncinas deftç

torram, que foi feíco com muita prefla.de noite, fena ordem,

& 'lifpoífçana. Nabençam, Sc fandtosSaerifieíos de VV.RRS
'

aauto me encomendo Ptkin ide laneiro de 1669.

Seruo em Chrifto ds VV. RR,

Gabriel de Atagalhaensl

Ff i
\
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CO P I 4 DE OV TR A£ ARP A
que 'vltim&mente chegou por tetra a Rontaef-

crita em Aíachao aos 9 de dezembro de 1670.

ftilo Padre Bertholamett de Efp fío&d.da Co -

panhia de Lfu , na qual fe refere 0 vitimo e-

pado em queficam as cot*[as da China , 0" ou-

tras Çhrijlaftdades
, çf traduzjáa de Latim

em ‘Portugttezjdtz, afftm.

E euerendo cm Chrifto Padre,

A S faudades era que VR. nos deixou menaw* eonfeníem

deixar paliar cecafiam íetn eíercuer a V. R. dandolhe

alguuaa *oticia defte Oriente, & affim eíw breues palautar re-

firirei os Qcgocioi Chriftaõs, & politiços dtfte eftado. Ha
duus snno* queoi moradores deíia Cidade de Mtcbnc tema

fu a nauegaçatn liure,8c franca pera todos os portos, «uispor

pemifíam tacita dos Chins
, que por licença expteíla que a-

thegora concedeíTena. Efte beneficio do «otnercio leftitaido

atri*8Ía»os
, em primeiro lugar a íaõ FrancifcoXauier, aqué

efta Cidade tamou poríeu padroeiro; & defpois oelie.àcõ-

fiança çomqHeosTarraros TÍuera,fsitos ha alguns annosíe-

nhores abfolutos, & pacíficos de todo o Império da China, 8c

por efta eaufa fe nam tenac des eltrangeiros Nem aproueitou

pouco aecnbaixida de Portugal que foiemuiada, & bê rece-

bida do Emperador : defpois de deus annes de chlaçam
( em

que os Chins confultaramfe a admitiram cu nan jv timataé-

te pardo o Embaixadospera Fekim aos cies de I. neito paíTado,

& portodo o caminho)iorao he cofíume dos Embaixadores
õ eatrana na China ) foi hofpedado cõ as defpezas da f.-zéda

íieal.Tinhaó çs noflosP.P.feitoasui celebre ena Fikim afama
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defte Embaixador ,& por efta (Símia foi tratado ns mefml
Corte £Õ a aaaior honra

,
que cõ nenhú outro Embaixador fc

vzou athe hoje. Faiou cosa o Etnper-ador porefpaçode ms-
ya hora, leruindo de interprete o Padre Fernando Verbieft.

E ncítapratiça pós o Easpetador de parte aquella grauidads

Símça, com que antiguamenre filauam os Emperadores da

China,quando em íemelhantes occahoens, feitos elles inui-

ziueis
,
m andauam aos Embaixadores

,
que mui remotos

, &
diftances do fcu trono ajoelhafk m, & dahiem alta voz decla-.

railem os poftulados, ou capttulosda Enabaixsda, Nefta oc-

caíiam porem ccm grande familiaridade , mais como amigo

que como Etnperador íe informou primeiro da difpoíiçam

do Embaixador
, & defpois de muitas coufas dc Europa

,
âs

quaeseftamui proper.fo, 3c afeiçoado. Tanto que foi occa-

íia ni fe lhe oíferccetaò eas nome DdRey de Portugrl amplif-

fiesos nrezentes ao çue t ile ccrrefpondeo com liberalida-

de t,mbem ampiifíima, & mandou que pera ofuftento do
Embaixador, 6í de todaa fua fanrdlia, fe deííe quatro tantos

mais do que fe coftunsa dar acu Embaixadores : foiíhe afíi-

isadopeia fua morada hum illuíbe Palacic, & deus médicos

do mefmoEmpcradorpera tere» cuidado de fuafaude.fi-

«altnenrc foi tratado com íingular preregatiua de çiedito, &
honra da naçam poitiigucía : aifi peila fama que cs noflcj

tinhaõ diulgado, como peila a afíiílercia dosnefles, que ao

prezente cfraó mui hem aceitcsna Corte .princípalniente e>

Padre Fernando Veibirft
,
quefobietodo o encarecimento

h: amado
,
& mui valido do Etnperador, dan Jo no meyode

tanto Valimento naô menor exemplo de fua modeftu,Sc Re»
ligiam, que atgumenco de fuaicicncia, 5c perieia na malhe-
rostica.

Do que pot fua induftria, 5c direcçam fe tem obrado ni

Cort de P, kim que facn couzas na verdade Angulares, & si-
rauilhüfis dara noticia hunu h»gi

,
& diftinífa rehçim oue

da China fe mandara muito fçdo pera Eutopa
, 5c deduzindo
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por agora tudo a compendio, digo primeiraménte quê a Mi-
thematiçada China efta entregue vnicaraente ao cuidado,5c

magiftetio do mefmo Padre Fernando
, ficando cõfufos

, Sc

proftrados todos os inimigos. Reeuzouefte bom Padre có
grande conftancia a dignidade de Mandarim, no que acreçé-

tona fama,5cbom nome de fua, & da nofla vida Religioza.

'Ao Padre loam Adam foram feitas publicas , Sc folemnes e.

xequias; 5c foi diuulgadopot todo o I nperiohura grande e-

logio feu, que defte modo cofiuma a Diurna P ouijcncia al-

ternar as eoufas humanas,trocando » cempeftáde em bonan-
ça,& osreuezrs da que chamaõ fortuna em afagos, & pref-í

peridades, pois vimos aq-ueüe que pouco antes paJeeera hu-

ma rnotte tam injufta, fer depois íua memória celebrada c5
tanto credito, Sc honr.i.Scos acmerfarios como mereciam cõ-

denados a pena de Taliam. O Templo de Pechim he ja fre-

quentado decanto concurfo de Neopb tos, queros dias de
fefta oam cabe nelle a multidam de gente, A ley de Chnfto
efta aprouadaporfanífa porhua» ediífo pubdeoquefe efta

imprimindo em Cantam. Efta concedida licença a todos os

P P. que forem peritos na Mathematica peta virem a Corte

:

St aos mais ainda que uim efta de todo concedida , efperaa

mos çom gtande fundamento que muito cedo fe concede-
ram. Os Neophitos por todo o Império viuem em paz, fer-

uor , Sc eonfbnçia.ajuntandofe com grands roodeftiaem fuas

eongregaçoens
, & creçer.do cada dia o numero dos Chri-

ftaõspella induftria dosPrezidenres, que os P. P. ainda que
teteudos em Cantam diftribuiram por varias Igrejas, & pu-

feram em feu lugar nas confrarias de S. Francifço de Xauier
inftituidasa maneira das da Europa,

As quaes eoufas todas me mouem muito pera conuidat

pot meyo dc Padre Profpero latotCítta Procurador daChi-
na.aoj que forem infignes nas Mathematicas pera que peçaõ
efta rniffam, & aponto efte argumentocotn o qual creo fe efti-

muUtasn muitos miffioi^rios pera a China nefte anno pre-

ze n te
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zente mandou o Emperador fazer huma rèzenha gerai per
todo o Império , fo de homens de idade de dez annes athe

fezenca lc aliitaram paffante de duzentos milhoens. Donde
fe ve claramen te quanto exceda o numero da gente quehai
bica no Império da Chinaa que oecupa toda Europa.

Em Tonquimviuem occukos dous da Companhia pera

onde fica também de caminho o Padre Phelipe Marino e-

leito Biípo da China pera difpor outros muitos à caminho;
fe a íua embaixada for bem aceita. Tanabem na Cochin-
China iuftentao campo hum da Companhia em quáto dous
parte» da Camb ya peta o acompanharem. Eftamostun-

bem outros «*uito promptifíimos pera acodir tanto que amai*
nar alguma couzaefta perfcguiç2m,poique nam fe hade tra-

tarefte negocio tanto por foiça quanto com prudência , Sc

& cautella, peraque fe nan» exiçetbena osaniaaosdeftes Re-,

ys barbaros, & gentios.

Grande pendor ha de fazer o melhor citado eus que hoje

eftam as couzas da China pera facilitar entrada â pregaçam

Euangclica em outros Rcynos. Nos de Caaabaya, & de Siaõ

fenos concede amplafaculdideperaliuremente pregar a ley

de Dzoi.lonquim , 3c Cochim Chim ainda perfiíleas aa petfif

guiçam. Aspottas delappam fooutro Xauier as poderá ai

brir.

Baftemeftasnoticissanticipadas.efcritasa preffa.era quand

to nam vai mais ex £ti Rebçara. Nos fantos Sacrifícios de

y.R, muito me ençomendo Muno 9. de Dezembro 1670^

DcV.R. HumildeemChiftoferuo.

‘Rurtholameu de Efpincz><tl,

F I M








